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Resumo 
 
 O poema épico Vincentius Leuita et Martyr, editado em Lisboa no ano de 1545, 
e escrito por André de Resende num período de afastamento da sua pátria amada, é o 
objeto de estudo da presente dissertação de mestrado. Na ausência de uma tradução 
portuguesa ou estrangeira deste poema escrito em Latim, a língua universal do século 
XVI, apresentamos ao leitor uma primeira proposta de tradução integral, precedida de 
um estudo estruturado em três capítulos. No primeiro, procuramos aproximar o leitor da 
vida e da obra do humanista André de Resende; no segundo, percorremos os cantos do 
poema, procurando desfiar um texto singular e complexo, porque escrito por um autor 
segundo o princípio da multiplex imitatio; e no terceiro, retomamos e aprofundamos um 
diálogo, por muitos desconhecido, entre o humanista eborense e Luís Vaz de Camões. 
 Situado numa área de fronteira onde confluem a literatura novilatina e a 
literatura portuguesa, este trabalho procura atingir os seguintes objetivos: permitir ao 
leitor conhecer o texto resendiano na língua de Camões; evocar o humanista André de 
Resende (frequentemente esquecido) nas suas múltiplas faces; sublinhar a importância 
do estudo em áreas de confluência, não raras vezes impossibilitado pela divisão 
excessiva dos saberes na Universidade; refletir sobre a epopeia hagiográfica novilatina 
enquanto género e sobre a complexa figura do herói santo a ela associada (neste poema, 
o modelar Vicente); destacar a vitalidade da pedagogia do humanismo cristão; estudar 
as múltiplas matrizes que ajudam a construir o poema Vincentius Leuita et Martyr e que 
o tornam um produto característico da cultura do século XVI; pensar o papel de André 
de Resende na vida e na obra de Camões, em particular n’Os Lusíadas.  
  
Palavras-chave: André de Resende, Vincentius Leuita et Martyr, Epopeia hagiográfica 
novilatina, Luís Vaz de Camões, Os Lusíadas  
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Abstract 
 
The subject of this master’s dissertation is the epic poem Vincentius Leuita et 
Martyr, published in Lisbon in 1545, and written by André de Resende in a period of 
distance from his beloved homeland. Since there is neither a Portuguese nor a foreign 
translation of this poem, which was originally written in Latin, the universal language of 
the 16th century, this dissertation presents a full translation preceded by a study divided 
in three chapters. In the first chapter, the reader is introduced to the life and work of 
André de Resende. The second chapter is devoted to all the cantos of this singular and 
complex poem, written by Resende according to the principle of multiplex imitatio. 
Finally, the third chapter delves into the largely unexplored dialogue between Resende, 
a humanist born in Évora, and Luís Vaz de Camões. 
Originating from a borderline area dividing Neo-Latin and Portuguese Literature, 
the present study aims at achieving the following goals: allow the reader to get in touch 
with Resende’s text in the language of Camões; evoke the multiple facets of Resende, a 
humanist who is quite often forgotten; underline the importance of interdisciplinary 
studies frequently hindered by the excessive division between the University’s various 
fields of study; analyse the genre of hagiographic Neo-Latin epic poetry and the 
complex figure of the saint-hero with which it is associated (in this particular poem the 
role is played by the model Vicente); emphasise the vitality of the pedagogy of 
Christian humanism; study the multiple matrices that gave shape to the poem Vincentius 
Leuita et Martyr and that make it a characteristic product of the culture of the 16th 
century; and think about the role Resende played in the life and work of Camões, 
particularly in Os Lusíadas. 
 
Keywords: André de Resende, Vincentius Leuita et Martyr, Hagiographic Neo-Latin 
Epic Poem, Luís Vaz de Camões, Os Lusíadas 
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Introdução 
 
O poema épico Vincentius Leuita et Martyr, escrito pelo humanista André de 
Resende e editado em Lisboa em 1545, tem estado injustamente envolto num manto de 
esquecimento, como de resto uma parte considerável da obra resendiana, que apenas 
tem suscitado a atenção de um pequeno círculo de investigadores. 
A última monografia dedicada a este poema remonta ao ano de 1981 e é da autoria 
de José Vitorino de Pina Martins. O seu estudo do poema, escrito em francês, e a 
respetiva edição fac-similada da edição de 1545 constituíram o último contributo 
significativo para a divulgação da obra.1 Contudo, como cedo notou Américo da Costa 
Ramalho: “os seus objectivos teriam sido alcançados com maior eficácia se tivesse 
publicado uma tradução dos hexâmetros dactílicos e das notas do humanista eborense, 
lado a lado com o texto latino.”2 Mais recentemente, Arlindo Correia retoma a mesma 
crítica, referindo-se a Odette Sauvage: “Escreveu um artigo interessante sobre “Vicente, 
Levita e Mártir”, mas não avançou para a tradução do Latim que ainda está por fazer.”3 
Também Manuel Cadafaz de Matos nota a ausência de “uma escrupulosa versão em 
português (directamente do latim).”4  
De facto, não tivemos conhecimento de qualquer tradução deste poema, 
portuguesa ou estrangeira, até ao momento de entrega da dissertação.5 Este facto talvez 
não seja inexplicável. André de Resende, porventura consciente da dificuldade do texto 
que escrevera, e também pela sua clara vocação de pedagogo humanista, empreende, em 
1545, em cerca de dez dias, a tarefa de escrever notas locorum obscuriorum do texto, ad 
                                                          
1 Embora Manuel Cadafaz de Matos tenha publicado em 2008 novamente o texto em versão fac-similada, 
acompanhada de um brevíssimo estudo, num volume com várias obras de André de Resende, o estudo 
apresentado não substitui o trabalho de Pina Martins.  
2 Américo da Costa RAMALHO, "[Recensão crítica a 'Vincentius Levita et Martyr', de André de 
Resende]", Revista Colóquio/Letras, Recensões Críticas, n.º 69, Set. 1982, p. 81.  
3 Arlindo CORREIA, André de Resende (1500-1573). (Consultado em 11/09/2017). Disponível no link: 
http://arlindo-correia.com/100511.html  
4 André de RESENDE, Algumas Obras de André de Resende, vol. II (1529-1551), Lisboa, Edições 
Távola Redonda, 2008, p. 13.  
5 Rosado Fernandes, na sua edição da obra resendiana As Antiguidades da Lusitânia, certamente 
equivocou-se quando considera que o Vincentius leuita et martyr tem tradução (itálico nosso) e 
comentário em francês por J. V. de Pina Martins, Braga, 1981.  
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studiosos adolescentes. As notas justificam-se pela abundância de referências culturais, 
históricas, mitológicas, que enriquecem (e dificultam) o acesso ao texto. À ausência de 
tradução acresce outro fator (frequentemente lembrado, a título de exemplo, por Costa 
Ramalho) que impede naturalmente o acesso ao texto: o caso triste do conhecimento do 
Latim em Portugal.6  
Por estes dois motivos, propusemo-nos ensaiar neste trabalho de mestrado uma 
tradução portuguesa do poema Vincentius Leuita et Martyr, conscientes da sua 
dificuldade e das nossas limitações. Pelas restrições de espaço e de tempo desta 
dissertação, não são traduzidas as anotações ao poema, embora sejam, naturalmente, 
estudadas. Precedendo a tradução acompanhada do texto latino, que se encontra em 
anexo, disponibiliza-se um estudo que pretende sistematizar a bibliografia crítica 
relacionada com o poema épico resendiano.  
O primeiro capítulo é dedicado à vida e obra do humanista André de Resende, 
homem que não foi de “frágeis afetos”.7 Pretendemos aproximar o leitor do autor nas 
suas várias facetas, revendo de forma breve os principais momentos da sua vida. Numa 
segunda secção, apresentamos as obras (latinas e portuguesas) que julgamos serem 
representativas da produção resendiana. Este primeiro capítulo oferece um quadro 
temporal que permitirá compreender o texto Vincentius Leuita et Martyr e sublinhar a 
sua singularidade.  
O segundo capítulo tem como objeto de estudo o poema épico resendiano. Após 
uma sintética apresentação, estudamos brevemente a presença do protagonista Vicente 
na literatura quinhentista e na obra resendiana, apontamos os principais objetivos do 
poema e as críticas a ele tecidas, desenvolvemos uma reflexão acerca do género em que 
se enquadra (epopeia hagiográfica novilatina) e percorremos as matrizes clássicas, 
medievais e renascentistas que permitiram a construção do poema. Terminamos o 
capítulo com uma análise estruturada a cada uma das partes da retórica: a dispositio 
                                                          
6 Ainda não perderam atualidade as palavras de Costa RAMALHO, “Dois epigramas atribuídos a André 
de Resende”, Humanitas 56, 2004, pp. 425-431:  
 
então correntes neste país de latinófobus que é Portugal (p. 429) 
 
7 Carlos Ascenso ANDRÉ, “André de Resende um poeta de afectos”, Cataldo e André de Resende. 
Congresso Internacional do Humanismo Português, Lisboa, Centro de Estudos Clássicos, 2002, p. 304.  
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própria de uma epopeia (proposição, invocação, dedicatória e narração); a elocutio, 
nunca descurada pelos humanistas, e a inuentio.   
O terceiro capítulo confronta Os Lusíadas e o poema Vincentius Leuita et Martyr. 
A propósito da relação entre André de Resende e Camões, lembrem-se aqui as palavras 
de Aires Nascimento: 
  
Apesar de análises percucientes, como as de José Maria Rodrigues e Américo da Costa 
Ramalho, não terei sido o único a viver por muito tempo de representações tradicionais, 
que, frequentemente esquecem os traços mais profundos da sua personalidade e 
ignoram as influências que ele exerceu. De facto, ou me engano muito ou, ao realçar a 
grandeza de Camões, deixamos por vezes na sombra o que o épico deve a essa figura.8  
 
Neste capítulo reconsideramos a crítica camoniana que tem abordado as convergências 
existentes entre os dois poemas épicos para concluir com uma proposta de novos 
diálogos.   
Assim, impõe-se regressar a André de Resende, um homem com uma cultura 
exemplar, para quem: “Não há audácia maior do que a da ignorância.”9 Como profundo 
conhecedor da retórica clássica, não desprovido de um singular humor, sempre concede 
liberdade de ação aos seus leitores. De resto, subscrevemos as palavras que o próprio 
escreve no final da carta que dirige ao Cardeal D. Afonso e que precede a sua volumosa 
obra As Antiguidades da Lusitânia: “Quanto a mim, julgo o seguinte: quem gostar de 
outros assuntos, dou-lhe toda a autorização para que, sem este penoso trabalho, possa 
ressonar profundamente.”10 Contudo, esperamos que o texto produzido, enquanto lugar 
que se pretendeu de confluência das mais representativas vozes críticas dos estudos 
resendianos e camonianos, bem como a tradução, sejam motivos suficientes para 
convidar o leitor a percorrer connosco a viagem de palavras que agora se inicia.  
                                                          
8 Aires NASCIMENTO, “Mito e identidade: André de Resende, um catalisador de memória”, Colóquio 
Internacional - A Tradição Mitográfica Portuguesa Representações e Identidade Séculos XVI-XVIII, 
Lisboa, CEC FLUL, 2008, p. 11. 
9 André de RESENDE, Carta a Bartolomeu de Quevedo, tradução de Virgínia Soares Pereira, Coimbra, 
Universidade de Coimbra, 1988, p. 103. 
10 André de RESENDE, As antiguidades da Lusitânia, tradução de Raul Rosado Fernandes, Coimbra, 
Imprensa da Universidade de Coimbra, 2009, p. 72. 
 16 
Capítulo 1 – Percurso de um humanista exemplar 
Lúcio André de Resende é um humanista central na história da Cultura Portuguesa 
do período do Renascimento.1 Com uma obra tão vasta quão complexa, desde sempre 
foi alvo de atenção por parte de estudiosos.2 O primeiro deles foi Diogo Mendes de 
Vasconcelos, “fundador dos estudos resendianos futuros”,3 seu amigo e biógrafo.  
1.1. Uma vida dedicada às Humanidades 
Ângelo André de Resende Lusitano: este seria o nome que ficaria para a história 
do humanismo português.4 Contudo, em idade mediana, enquanto se encontra no 
estrangeiro ao serviço de Pedro de Mascarenhas,5 Resende opta por novo prenome, cuja 
primeira letra é um L. Durante algum tempo, muitos críticos se interrogaram sobre o 
significado do L. anteposto ao nome Andreas Resendius. As teorias principais 
debatiam-se entre “Licenciado” e “Lucius”. Carolina Michaelis de Vasconcelos 
confirmou a proposta de Lucius,6 conforme lembra Américo da Costa Ramalho: “D. 
Carolina Michaêlis resolveu o caso definitivamente em favor de «Lucius»”.7 Contudo, a 
este estudioso se deve a demonstração dos verdadeiros motivos da escolha deste 
                                                          
1 Entendamos Renascimento em Portugal como “«o período que se prolonga aproximadamente de meados 
do século XV até fins do século XVI.»”, conforme Belmiro Fernandes PEREIRA, Retórica e eloquência 
em Portugal na época do renascimento, Lisboa, Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 2012, p. 84. 
2 Estudiosos que sempre o tratam com profunda reverência, mais pelo respeito pela sua erudição do que 
pela análise fria da sua conduta. Vd. Rosado FERNANDES, “André de Resende e o humanismo 
europeu”, O humanismo português: 1500-1600 / Primeiro Simpósio Nacional, Lisboa, Academia das 
Ciências, 1988. Interrogamo-nos: será possível a um crítico uma “análise fria” de um autor catalogado 
como humanista? 
3 Virgínia Soares PEREIRA, “André de Resende”, Dicionário de Luís de Camões (Coordenação de Vítor 
Aguiar e Silva), Lisboa, Editorial Caminho, 2011, p. 841.  
4 Entendamos Humanismo Renascentista como “«o cultivo das letras greco-latinas (os studia humanitatis) 
e o seu reflexo na cultura europeia, nos séculos XV e XVI»” conforme Belmiro Fernandes PEREIRA, op. 
cit., p. 61. Tomamos 1485 como a data de introdução do Humanismo em Portugal. Cf. Américo da Costa 
RAMALHO, “Origem e início do humanismo em Portugal”, Para a História do Humanismo em Portugal 
(volume III), Coimbra, Imprensa Nacional Casa da Moeda, 1998. 
5 Aires A. NASCIMENTO, “Aspectos da pietas em André de Resende”, Cataldo e André de Resende. 
Congresso Internacional do Humanismo Português, Lisboa, Centro de Estudos Clássicos, 2002, p. 259.  
6 Carolina Michaelis VASCONCELOS, Dispersos. Originais Portugueses, I Varia (1.° Volume), Edição 
da Revista «Ocidente», Lisboa, 1969. O artigo «Lucius Andreas Resendius Lusitanus» encontra-se nas 
páginas 415 a 434. 
7 Américo da Costa RAMALHO, “A palavra Lusíadas”, Humanitas 27-28, Coimbra, FLUC, Instituto de 
Estudos Clássicos, 1976, p. 3.  
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“prenome iluminado” por parte do humanista eborense.8 A partir de uma ode 
resendiana, Costa Ramalho demonstra que o dia/mês de nascimento de André de 
Resende é 13 de dezembro, dia de Santa Luzia ou Santa Lúcia: 
 
Com liberdade ainda menor, o mês de Numa, na ode que nos interessa, é o último mês do 
ano, e, portanto, Dezembro. E os Idos de Dezembro são a 13. Assim, no convite dirigido 
a Julião de Alba (que também foi convidado, como vimos, para celebrar o São Martinho), 
no convite para festejar os seus trinta e cinco anos, o dia do aniversário de Resende 
ocorria a 13 de Dezembro, dia de Santa Lúcia ou Santa Luzia.9 
 
O dia de Santa Lúcia, virgem da Sicília martirizada no tempo de Diocleciano, no ano de 
304, era importante no calendário do século XVI:  
 
Também o dia de Santa Luzia tinha prestígio escolar no século XVI. No regulamento em 
latim do Colégio das Artes de Coimbra, regulamento aprovado em 26 de Abril de 1548, 
Lúcia é um dos dias feriados do mês de Dezembro (13). A sua celebração condizia, 
portanto, com as inclinações intelectuais do aniversariante.10  
 
De um modo sintético, assim fica justificada a escolha de um prenome derivado da 
palavra latina lux, lucis por um homem de profunda religiosidade e, de facto, 
intelectualmente iluminado. Se o dia e o mês de nascimento do autor parecem definidos, 
o ano suscita alguma controvérsia. A proposta aceite pela maioria dos críticos é 1500. 
Contudo, não existe consenso absoluto: “Enquanto uns admitem que tal tenha 
acontecido cerca de 1498, outros sustentam que tal aconteceu em 1500.”11 José Pereira 
Tavares recorda ainda outra possibilidade: “Diogo Mendes de Vasconcelos, que 
escreveu a biografia do nosso autor à frente de uma das suas obras latinas, dá-o como 
falecido em 1575, com oitenta anos. Nessa hipótese, teria ele nascido em 1495.”12 
Natural de Évora, André de Resende atravessa grande parte do século XVI. 
                                                          
8 Américo da Costa RAMALHO, “Lucius Andreas Resendius. Porquê Lucius?”, Humanitas, n.º 21-22, 
Coimbra, Faculdade de Letras, 1969-70, pp. 353-363.  
9 Américo da Costa RAMALHO, art. cit., p. 360. 
10 Américo da Costa RAMALHO, art. cit., p. 362. 
11 André de RESENDE, Algumas Obras de André de Resende, Vol. I (1531-1551), Lisboa, Edições 
Távola Redonda, 2000, p. XI.  
12 Luís André de RESENDE, Obras portuguesas, Lisboa, Livraria Sá da Costa, 1963, p. XV.  
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Limitar-nos-emos a evocar os factos principais da sua vida, importantes para a 
compreensão da obra. Após perder o pai com dois anos, ingressa muito novo no 
Convento da Ordem de S. Domingos, instalado em Évora desde o século XIII. Parte 
para o estrangeiro13 em 1513 onde permanece, por longos períodos, até 1533, passando 
por Espanha, Alemanha, Itália, França e Países Baixos.14 A viagem tem por objetivo a 
sua formação académica,15 embora nos últimos anos se tenha posto ao serviço de D. 
Pedro de Mascarenhas enquanto seu professor de Latim. É nesta fase que se cruza com 
o humanista Damião de Góis, conforme atesta na sua obra Genethliacon.16 Regressa a 
Portugal no início da década de 30: “Os dados em presença indicam que em Dezembro 
de 1533 André de Resende e Clenardo já se encontravam a viver em Évora.”17  
Parece que permaneceu na pátria até morrer, mormente em Évora18 e com 
pontuais deslocações a outras cidades portuguesas.19 Após o regresso entusiasmado a 
Portugal,20 André de Resende alcançou o lugar de professor dos infantes D. Afonso e D. 
Duarte, irmãos de D. João III, passando à situação de clérigo secular, condição que se 
revelará, afinal, menos livre do que o hábito dos anos de juventude: “O hábito 
                                                          
13 Muitos humanistas estudaram em Salamanca, Alcalá, Paris, Lovaina: Diogo de Murça, Frei Brás de 
Barros, Francisco de Melo, Inácio de Morais, António Pinheiro, Diogo de Teive, João da Costa, entre 
outros.   
14 Os períodos de regresso a Portugal são conhecidos: 1514-1520, 1523-1526. Cf. Nair de Castro 
SOARES, “Cataldo e Resende: da pedagogia humanista de Quatrocentos à influência de Erasmo”, 
Cataldo e André de Resende. Congresso Internacional do Humanismo Português, Lisboa, Centro de 
Estudos Clássicos, 2002.  
15 Obteve a sua formação com professores renomados, como Antonio de Nebrija, Aires Barbosa e Estêvão 
Cavaleiro. Carlos Ascenso André relembra que os humanistas possuíam, de facto, um intenso desejo de 
evasão motivado pelo que designa “sede de saber”. Vd. Carlos Ascenso ANDRÉ, Mal de ausência: o 
canto de exílio na lírica novilatina portuguesa do século XVI, Coimbra, Ed. do A., 1990, p. 346.  
16 Sebastião Tavares de PINHO, “Damião de Góis e André de Resende: dois caminhos cruzados”, 
Congresso Internacional – Damião de Góis na Europa do Renascimento (Actas), Braga, Publicações da 
Faculdade de Filosofia da Universidade Católica Portuguesa, 2003. 
17 André de RESENDE, Algumas Obras de André de Resende, Vol. I (1531-1551), Lisboa, Edições 
Távola Redonda, 2000, p. LXXV. 
18 Recorda Pina MARTINS em “André de Resende e a Universidade”, Cataldo e André de Resende. 
Congresso Internacional do Humanismo Português, Lisboa, Centro de Estudos Clássicos, 2002:  
 
Em Évora nasceu e viveu os melhores e mais serenos anos da sua vida. Lá produziu o mais substancial e o 
mais genuíno mel da sua poesia. (p. 94) 
 
19 Entre 1550 e 1555, André de Resende foi professor no Colégio das Artes, em Coimbra.  
20 São dignas de nota as palavras certas de Rosado FERNANDES: “Resende, …, deve ter regressado com 
entusiasmo, com fé inabalável no progresso do saber e comportamento do homem (este último arroubo de 
fé era contudo o mais grave de tudo).” em “André de Resende e o humanismo europeu”, O humanismo 
português: 1500-1600 / Primeiro Simpósio Nacional, Lisboa, Academia das Ciências, 1988, p. 599.  
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dominicano, que Resende despira com o consentimento papal para entrar na vida áulica, 
paradoxalmente, aderia-lhe mais e mais.”21 Abre também uma escola pública em Évora 
que perdurará até 1555, ano em que o Cardeal D. Henrique22 concede aos jesuítas a 
exclusividade do ensino público em Portugal.23 Além de pedagogo, humanista, teólogo, 
André de Resende assume o papel de “conselheiro” em matérias de fé do Tribunal do 
Santo Ofício, conforme mostra Hugo Miguel Crespo em texto recente,24 o que 
demonstra as idiossincrasias próprias dos tempos de mudança. 
Numa célebre carta que endereça a D. João de Castro no ano de 1547, recusa 
acompanhá-lo na sua viagem ao Oriente e com ela poder expandir o seu espírito 
humanista: “Quando André de Resende se nega a acompanhar D. João de Castro ao 
Oriente, recusa a possibilidade de destruir as grades que lhe iam confinando o 
pensamento.”25 Com máxima pertinência, a nosso ver, Maria Manuela Barroso de 
Albuquerque refere o drama da vida (e forçosamente da obra) de André de Resende, 
através do confronto das suas orações de sapiência de 1534 e de 1551. A progressiva 
repressão do espírito humanista - tão fortemente inspirado por Erasmo de Roterdão,26 e 
cuja morte a 12 de julho de 1536 o abalou profundamente27 - é fruto claro das 
                                                          
21 Maria Manuela Barroso de ALBUQUERQUE, “André de Resende: O Drama dum Humanista 
Português”, Euphrosyne, Lisboa, Imprensa Nacional de Lisboa, 1967, p. 118. 
22 Após a publicação do índice de 1551, o relacionamento do Cardeal D. Henrique (Inquisidor Geral) com 
André de Resende tornou-se mais distante.  
23 Retiramos esta informação de Nair de Castro SOARES, art. cit., p. 336.  
24 Hugo Miguel CRESPO, “André de Resende na Inquisição de Évora e a apologética anti-judaica: 
ciência teológica, doutrina e castigo (1541). Um autógrafo inédito Novos documentos para as biografias 
de André de Resende e Jorge Coelho”, propõe uma revisão do erasmismo resendiano, na medida em que a 
participação do humanista num processo da Inquisição, datado de 1541 - que conduziu à morte na 
fogueira do réu – constitui uma prova da dissolução do irenismo defendido por Erasmo de Roterdão mais 
cedo do que defende a crítica contemporânea. Manuel Cadafaz de Matos, no seu volume Algumas Obras 
de André de Resende vol. II (p. 615), já notara o papel de censor desempenhado pelo humanista durante o 
ano de 1549, altura em que o cardeal D. Henrique terá pedido a Resende que lesse o livro Stimulo do 
Amor divino, de S. Boaventura. 
25 Maria Manuela Barroso de ALBUQUERQUE, art. cit., p. 133.  
26 O erasmismo resendiano é evidente na obra produzida na década de 30 do século XVI. Depois, fica a 
questão de Pina Martins que tem suscitado várias respostas: “Ficará o poeta sempre fiel, com o 
entusiasmo juvenil, cândido e militante, a este idealismo dos seus trinta anos?”. José Vitorino de Pina 
MARTINS, “Aspectos do Erasmismo de André de Resende”, Euphrosyne, Nova Série, Vol III, Lisboa, 
Imprensa Nacional de Lisboa, 1969, p. 22.  
27 Embora admirando Erasmo e defendendo-o com furor em textos como Angeli Andreae Resendi 
Lusitani, in Erasmomastygas Iambi, André de Resende condenava posições heterodoxas em relação à 
Igreja. Para uma visão globalizante da relação entre os insignes humanistas vd. Pina MARTINS, art. cit., 
e Odette SAUVAGE, L´itinéraire Érasmien d´André de Resende, 1971.  
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condicionantes políticas e religiosas do tempo tridentino.28 Rosado Fernandes manifesta 
a sua descrença relativamente ao drama descrito por Manuela Barroso de 
Albuquerque.29 Acredita, sim, que a vida e a obra do humanista se dividem em duas 
partes claramente distintas: antes e depois do regresso a Portugal. Sebastião Tavares de 
Pinho é da mesma opinião, pois, justificando o progressivo afastamento de André de 
Resende em relação a Damião de Góis, defende a existência na vida do humanista de 
“duas épocas gradativa e profundamente distintas, em termos profissionais, afectivos e 
mesmo ideológicos.”30 Além das questões políticas e religiosas, acrescenta “razões de 
carácter moral e afectivo, que terão tido o seu relativo peso nessa mudança”,31 visíveis 
numa composição poética de maio de 1567 (ano em que assume a paternidade), na qual 
o humanista, movido por um sentimento de perda da autoridade moral, reconhece a sua 
condição de pecador. Contudo, o eborense nunca abandonou a fé cristã: “Resende 
reconhece a sua vida imoral e indigna, mas professa que nunca abandonou a autêntica 
fé; antes, tem lutado por ela sem cessar, como destemido soldado de Cristo. (…) O 
pecado de Resende não é de soberba de espírito, mas de fraqueza carnal.”32  
Em suma, as duas fases claramente percetíveis na vida de André de Resende 
(simbolizadas, por exemplo, pelo afastamento em relação a Damião de Góis, humanista 
malfadado e único erasmista assumido) justificam-se essencialmente por quatro 
motivos: os desgostos da vida33 (utilizando uma expressão resendiana),34 o receio de ser 
incomodado pelo Tribunal do Santo Ofício, a dívida para com a Corte e os nobres em 
geral,35 e a perda de autoridade moral em resultado da sua fraqueza humana.   
 Perdida progressivamente a luz que anima emotivamente o seu manifesto 
humanista, na Oratio Pro Rostris, André de Resende morre no final do ano de 1573: 
“Sentindo que a morte não demoraria, começou a redigir o seu testamento, que terminou 
                                                          
28 Odette SAUVAGE, op. cit., p. 160.  
29 Raul Miguel Rosado FERNANDES, “André de Resende e o humanismo europeu”, O humanismo 
português: 1500-1600 / Primeiro Simpósio Nacional, Lisboa, Academia das Ciências, 1988.   
30 Sebastião Tavares de PINHO, art. cit., p. 868.   
31 Sebastião Tavares de PINHO, art. cit., p. 870. 
32 Sebastião Tavares de PINHO, art. cit., p. 876.  
33 Em 1540 morrem os príncipes D. Afonso, a 21 de abril, e D. Duarte, a 25 de setembro. O príncipe 
herdeiro, D. João, morre em 1554 e D. João III em 1557. 
34 André de RESENDE, Algumas Obras de André de Resende, vol. II (1529-1551), Lisboa, Edições 
Távola Redonda, 2008, p. 612. 
35 É ao cuidado do duque de Aveiro, D. Jorge de Lancastre, que o humanista recomendara o seu filho 
Barnabé. 
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a 1 de Dezembro de 1573. Uma semana depois finava-se André de Resende, jazendo 
sepultado na Sé Catedral de Évora.”,36 para onde foi trasladado a 30 de julho de 1839 do 
convento de S. Domingos.37 Legou os seus bens ao seu único filho, de nome Barnabé,38 
e à cultura portuguesa uma obra de singular interesse histórico-literário.39  
 
1.2. Breve apresentação da obra resendiana  
 André de Resende possui uma obra assinalável, com títulos produzidos durante a 
sua estadia no estrangeiro, mas também em Portugal, nas cidades por onde passou 
(Lisboa, Évora, Coimbra). O latim é a língua em que escreve grande parte dos seus mais 
de cento e cinquenta títulos.40 Virgínia Soares Pereira sublinha o gosto do autor pelas 
elegantiae linguae latinae (título da obra do humanista italiano quatrocentista Lorenzo 
Valla), e relembra um dado conhecido: o apreço pela forma dos textos era preocupação 
comum dos humanistas.41 Resende confirma-o no seu Aegidius Scallabitanus: “Na 
verdade, uma linguagem grosseira e não elaborada prejudica muito o valor dos temas 
tratados, por mais excelentes que sejam.”42 A sua obra inclui títulos que revelam as suas 
                                                          
36 André de RESENDE, Algumas Obras de André de Resende, Vol. I (1531-1551), Lisboa, Edições 
Távola Redonda, 2000, p. 76. 
37 Informação colhida nas Notícias da Vida de André de Resende pelo Beneficiado Francisco Leitão 
Ferreira publicadas, anotadas e aditadas por Anselmo Braamcamp Freire.  
38 Relembra Arlindo Correia: “Esse filho casou em 17 de Abril de 1575 com Eugénia Mancata, mas 
faleceu em 18 de Outubro de 1596, com 36 anos de idade, portanto.  Sobreviveu a este um filho de nome 
António, que mais tarde faleceu sem descendência.”  
39 Para uma visão completa da vida de André de Resende, vd. Virgínia Soares PEREIRA, “André de 
Resende”, Dicionário de Luís de Camões (Coordenação de Vítor Aguiar e Silva), a introdução da obra 
Algumas Obras de André de Resende, vol. I (1531-1551), Arlindo Correia e Anselmo Braancamp 
FREIRE, op. cit.  
40 Merecem referência a beleza e a legibilidade da caligrafia do autor em todos os textos que escreve, 
sejam literários ou de finalidade prática, demonstrada de forma clara por Sebastião Tavares de PINHO, 
“André de Resende: o manuscrito do sermão do Sínodo de Évora (1534) e outros autógrafos”, Cataldo e 
André de Resende. Congresso Internacional do Humanismo Português, Lisboa, Centro de Estudos 
Clássicos, 2002. 
41 Virgínia Soares PEREIRA, “André de Resende”, Dicionário de Luís de Camões (Coordenação de Vítor 
Aguiar e Silva), Lisboa, Editorial Caminho, 2011, p. 845. 
42 André de RESENDE, Aegidius Scallabitanus: um diálogo sobre Frei Gil de Santarém, tradução de 
Virgínia Soares Pereira, Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 2000, p. 298. Na verdade, é a Cataldo 
que se deve o primeiro manifesto publicado em Portugal em defesa do latim humanístico contra a 
barbárie do latim medieval.  
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áreas43 de especial interesse (hagiografia,44 arqueologia, história, teologia, poesia45) e o 
seu tão camoniano amor a Portugal.46 A sua opus magnum, composta por quatro 
volumes (Antiguidades da Lusitânia), que não concluiu, porque a morte não o deixou, é 
representativa das linhas que regem a sua produção literária. A antiguidade é alvo de 
profunda admiração por parte de André de Resende, e a sua vasta cultura deve-se à 
prática humanista de uma leitura eclética:  
 
Os conhecimentos da antiguidade e da história em geral que André de Resende 
compartilha com o leitor provêm, além da sua experiência pessoal em Portugal e no 
estrangeiro, da sua vasta leitura de autores clássicos, medievais e modernos, bem como da 
documentação mais diversa e da paixão que manifestamente sentia pelos restos antigos 
deixados no terreno pelos Antigos.47 
  
Aliado ao gosto pelo passado e pelos seus vestígios (arqueológicos e literários), que se 
sente em grande parte da sua obra, é conhecida uma faceta extremamente interessante 
do autor: a sua crença no maravilhoso,48 em lendas e nos mitos, que atinge a máxima 
expressão na tão polémica prática de forjar inscrições arqueológicas (criticada 
severamente por E. Hübner no seu Corpus Inscriptionum Latinarum),49 ato 
                                                          
43 Virgínia Soares Pereira lembra na sua introdução ao Aegidius Scallabitanus (p. 173) que o interesse 
enciclopedista e universalista dos humanistas, entre eles André de Resende, era criticado por juristas e 
teólogos que os acusavam de arrogância e megalomania.  
44 Uma questão de Manuel Cadafaz de Matos contida no seu estudo introdutório da obra Algumas Obras 
de André de Resende, Vol. I (1531-1551), parece-nos pertinente inserir aqui: 
 
Seria esse apego aos santos – que nesse Breviário eram matéria de edificação de uma vida em virtude – já, 
em André de Resende, uma manifesta preparação para a morte, ainda no sentido erasmiano? (p. XCII) 
 
45 André de Resende é autor de poesia religiosa. Para Pina Martins, as suas melhores produções são dos 
anos de 1550-1570. Vd. José Vitorino de Pina MARTINS, Humanismo e erasmismo na cultura 
portuguesa do século XVI, estudos e textos, Paris, Fundação Calouste Gulbenkian, 1973, p. 140.  
46 Não deixa de merecer apreciação o “quase conflito latente na sua obra” identificado por Carlos 
Ascenso André (op.cit., p. 134): se é certo em André de Resende um claro apego à terra pátria, que o 
levam a explorar as suas raízes, também é certo um desejo de evasão para os centros da cultura europeia.  
47 André de RESENDE, As antiguidades da Lusitânia, tradução de Raul Rosado Fernandes, Coimbra, 
Imprensa da Universidade de Coimbra, 2009, p. 18. 
48 Vd. introdução de Rosado FERNANDES a Antiguidades da Lusitânia, Coimbra, Imprensa da 
Universidade de Coimbra, 2009, p. 35. 
49 Rosado Fernandes relembra que “Hübner está convencido de que a razão para tal procedimento deve 
assentar não só num acendrado patriotismo, como também no prazer que obtém por certa gloriola 
pessoal.”, O humanismo português: 1500-1600 / Primeiro Simpósio Nacional, Lisboa, Academia das 
Ciências, 1988, p. 612. 
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compreensível pelo seu patriotismo exacerbado e pelo claro reconhecimento de um 
valor probatório ao monumento epigráfico, como defendeu José d´Encarnação.50 
Naturalmente, esta faceta não constitui motivo de desvalorização da obra e do seu autor. 
Concordamos, portanto, com Costa Ramalho quando escreve: “Afinal, André de 
Resende, se pode ter inventado algumas inscrições romanas, à maneira do seu tempo, 
em toda a Europa, para exaltar Évora, sua cidade natal, nem por isso é um inveterado 
mistificador.”51  
 Para além das obras impressas em vida, Resende deixou muitos manuscritos que 
se perderam, bem como outros que foram publicados ao longo do tempo.  
 
 1.2.1. Obra latina traduzida 
Em seguida, elencam-se alguns dos principais textos resendianos com as 
respetivas traduções portuguesas.52 
1. Carmen Eruditum et Elegans Angeli Andreæ Resendii, Lusitani, adversus 
stolidos politioris literaturæ oblatratores, 1531 (conhecido abreviadamente 
como Elogio de Erasmo, tradução de Walter de Medeiros e José Pereira da 
Costa): Resende enviou este texto a Conrado Goclénio para que o amigo o 
revisse e encaminhasse ao elogiado Erasmo. Este, sem permissão, editou a obra, 
na Bélgica, o que gerou um clima de hostilidade para com o humanista junto dos 
dominicanos em Lovaina. O caso não é singular na obra resendiana.  
2. Genethliacon,53 1531 (Genetlíaco, tradução de António Guimarães Pinto): neste 
poema épico é referida a representação da peça de Gil Vicente, Jubileu de 
Amores, peça que causou alguma polémica no seio da Igreja pelo seu conteúdo 
considerado abusivo. André de Resende, porém, não a considerou condenável. 
No entender de Virgínia Soares Pereira, esta obra é “um documento valioso para 
                                                          
50 José d´ENCARNAÇÃO, “André de Resende, epigrafista”, Cataldo e André de Resende. Congresso 
Internacional do Humanismo Português, Lisboa, Centro de Estudos Clássicos, 2002, p. 305. 
51 Américo da Costa RAMALHO, “A palavra Lusíadas”, Humanitas 27-28, Coimbra, FLUC, Instituto de 
Estudos Clássicos, 1976, p. 15. 
52 Para uma visão completa da obra resendiana, vd. Anselmo Braancamp FREIRE, op.cit., pp. 160-167. 
53 Para uma visão global desta obra resendiana, vd. Virgínia Soares PEREIRA, “Celebrando Portugal: 
Bruxelas, 1531, e o Genethliacon de André de Resende”, Congresso Internacional – Damião de Góis na 
Europa do Renascimento (Actas), Braga, Publicações da Faculdade de Filosofia da Universidade Católica 
Portuguesa, 2003. 
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a história dos costumes palacianos do seu tempo.”54 Já Sebastião Tavares de 
Pinho mostra reservas em relação ao valor histórico do documento: “temos 
dificuldade em aceitar que se trata de um relato objetivo, vendo nele antes uma 
notável carga de hiperbólica fantasia poética.”55  
3. Oratio Pro Rostris, 1534 (Oração de Sapiência, tradução de Miguel Pinto de 
Meneses): um verdadeiro manifesto humanista de molde ciceroniano56 no qual 
se destacam, entre outros aspetos, o valor inigualável do estudo das letras, o 
desprezo pelos “divorciados” da cultura e o apelo aos jovens para se lançarem 
nos Studia humanitatis movidos pela grande honra que daí lhes pode advir.  
4. Vocate Coetum, Congregate populum, 1534 (Convocai a assembleia, congregai 
o povo, tradução de Miguel Pinto de Meneses) 
5. Vincentius Leuita et Martyr, 1545 (Vicente Levita e Mártir, a presente 
dissertação) 
6. Oratio habita Conimbricae, 1551 (Discurso pronunciado no Colégio das Artes, 
em Coimbra, tradução de Gabriel de Paiva Domingues)   
7. De aera Hispanorum, 1551 (Sobre a era dos hispanos, carta a João Vaseu, 
tradução de Virgínia Soares Pereira)57 
8. In obitum D. Ioannis III, Lusitaniae regis, conquestio, 1557 (Poema à morte de 
D. João III, rei de Portugal, tradução de António Guimarães Pinto)  
9. Epistula ad Kebedium (Carta a Bartolomeu de Quevedo, traduzida por Virgínia 
Soares Pereira): texto de 1567,58 revelador de um patriotismo acérrimo, onde se 
debate, entre outros temas, a localização das relíquias de S. Vicente, santo 
cantado pelo poeta anos antes. A rivalidade entre portugueses e espanhóis 
confere unidade à epístola. Citamos palavras da autora da tradução que nos 
                                                          
54 Virgínia Soares PEREIRA, art. cit., p. 900. 
55 Sebastião Tavares de PINHO, art. cit., p. 865.  
56 Leia-se Américo da Costa RAMALHO, “Cícero nas orações universitárias do Renascimento”, Para a 
História do Humanismo em Portugal (volume I), Coimbra, Instituto Nacional de Investigação Científica, 
1988. Para o especialista, o modelo das orações de sapiência típicas nas aberturas dos anos letivos é a 
Oratio pro Archia poeta de Cícero (62 a.C.).  
57 Virgínia Soares PEREIRA, "Uma carta de André de Resende reconstituída", Humanitas 39-40 (1987-
1988), pp. 211-232. 
58 Em “Resende plus humaniste que chrétien? A propos de son poème sur saint Vincent, patron de 
Lisbonne.”, Arq. Centro Cultural Português 8, Paris, Fundação Calouste Gulbenkian, 1974, p. 120, 
Odette Sauvage aponta como data da presente carta 1553.  
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parecem válidas: “a nota que domina toda a carta é a de descontentamento. (…) 
É, bem no seu íntimo, a solidão.”59 
10. De Antiquitatibus Lusitaniæ (História das Antiguidades da Lusitânia, traduzida 
por Raul Miguel Rosado Fernandes)  
11. Aegidius Scallabitanus (Um diálogo sobre Frei Gil de Santarém, tradução de 
Virgínia Soares Pereira): obra convergente, em certa medida, com o Vincentius, 
e que coloca em diálogo André de Resende, Luís Pires e Inácio de Morais, em 
Évora.60 
Além de dois volumes já publicados, Manuel Cadafaz de Matos manifestou no 
último a intenção de editar o terceiro volume com traduções de obras latinas de André 
de Resende.61 Até à publicação desta dissertação não tivemos qualquer notícia deste 
exemplar.  
 
 1.2.2. Obra latina por traduzir 
 Encontra-se por traduzir para português uma parte da obra resendiana, como 
recorda Arlindo Correia: “São muitos os textos que analisam o seu pensamento e as 
suas obras, mas menos as traduções, havendo ainda bastantes obras por traduzir para 
Português.”62 Títulos como Epistola ad Speratum Martianum Ferrarium, De vita 
Aulica,63 Ludovicae Sigaeae Tumulus (1561), Ad Sebastianum Lusitaniae Regem 
Serenissimum, ob Regni adceptum regimen, (1570), L. ANDREAE RESENDII, 
LUSITANI, ad Epistolam D. Ambrosii Moralis Viri doctissimi, inclytæ academiæ 
Complutensis Rhetoris, ac Regii historiographi Responsio, (1570) são apenas alguns 
dos que necessitariam de tradução portuguesa e respetivo trabalho de análise, de modo a 
ser ampliada a visão da obra do humanista eborense. Como bem recorda Carlota 
                                                          
59 André de RESENDE, Carta a Bartolomeu de Quevedo, tradução de Virgínia Soares Pereira, Coimbra, 
Centro de Estudos Clássicos e Humanísticos, 1988, p. 57.  
60 Américo da Costa RAMALHO, “A conversão maravilhosa do português D. Gil: um diálogo latino 
quase ignorado da autoria de André de Resende”, Coimbra, Revista da Universidade de Coimbra, vol. 
XXVII, 1979. 
61 André de RESENDE, Algumas Obras de André de Resende, vol. II (1529-1551), Lisboa, Edições 
Távola Redonda, 2008, p. 16. 
62 Ver lista completa feita por Arlindo Correia. (Consultado em 12/09/2017). Disponível em: 
http://arlindo-correia.com/120511.html#Anexo_2.  
63 Tem tradução inglesa de John R.C. Martyn. Para conhecer melhor o percurso deste crítico, vd. texto 
recente. (Consultado em 12/09/2017). Disponível em: http://arlindo-correia.com/020715.html  
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Miranda Urbano: “A crítica da literatura novilatina, porém, só poderá ser feita à medida 
que formos lendo e estudando os seus textos, para não cairmos no erro de ajuizar o que 
não conhecemos.”64  
 
 1.2.3. Obra em vernáculo  
 André de Resende escreveu também obras em português, algumas compiladas 
por José Pereira Tavares em volume publicado pela Livraria Sá da Costa.65 Apresentam-
se em seguida as que constam nesse livro:  
 
1. Carta a D. João de Castro, 1547: carta interessante sob vários pontos de vista, 
nomeadamente porque revela as dificuldades financeiras do humanista causadas 
pelo sustento que devia a uma sobrinha sua, órfã, e a seu irmão.66 
2. História da Antiguidade da Cidade de Évora, 1553 
3. Vida do Infante D. Duarte, redigida em 1567, mas apenas publicada em 1789  
4. A Santa Vida e Religiosa Conversação de Frei Pedro, 1570  
 
A obra em vernáculo não deve ser entendida paralelamente à obra em latim. Elas 
formam, de facto, “um todo inconsútil”,67 que inclui várias formas de expressão, sempre 
visando a formação não apenas da elite intelectual, mas também dos mais humildes. 
Como bem recorda Aires Nascimento (recorrendo a palavras do evangelista S. João 
sobre João Baptista), o humanista eborense  
 
Non erat ille lux, mas ao serviço da Luz se colocou. Como luzeiro de um tempo o 
tomamos. Com ele procuramos esquadrinhar as sombras que persistem, sabendo que 
elas servem de contraste no parco conhecimento em que temos deixado os seus textos e 
as suas intenções.68 
                                                          
64 Carlota Miranda URBANO, Santos e heróis: a épica hagiográfica novilatina e o poema Paciecidos 
(1640) de Bartolomeu Pereira SJ, Coimbra, [s.n.], 2004, p. 108.  
65 Luís André de RESENDE, Obras portuguesas, Lisboa, Livraria Sá da Costa, 1963.  
66 Luís André de RESENDE, op. cit., p. 192. 
67 Aníbal Pinto de CASTRO, “Mestre André de Resende, um Orator de proveito e exemplo”, Cataldo e 
André de Resende. Congresso Internacional do Humanismo Português, Lisboa, Centro de Estudos 
Clássicos, 2002, p. 53. 
68 Aires NASCIMENTO, “Aspectos da pietas em André de Resende”, Cataldo e André de Resende. 
Congresso Internacional do Humanismo Português, Lisboa, Centro de Estudos Clássicos, 2002, p. 274. 
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Em síntese, lembramos palavras de Nair Soares que sistematizam o percurso do 
humanista exemplar em estudo:  
 
André de Resende, pela profundidade do seu saber filológico, nas letras gregas e latinas, 
pelo seu carácter jovial e pelo fervor pedagógico que o anima – me dulcis quidem 
dicendi ardor inuadit -, pela abertura espiritual e independência crítica, pelas ideias 
renovadoras, colhidas nos textos originais dos grandes pensadores da Antiguidade, 
timbre da cultura moderna, pela sólida preparação teológica, pela atitude estética 
conciliada com o sentimento cristão, representa bem a orientação fundamental da 
pedagogia de inspiração erasmiana no Humanismo Português do século XVI.69 
  
 
 
 
 
 
                                                          
69 Nair de Castro SOARES, art. cit., p. 340.  
 28 
Capítulo 2 – Sobre a epopeia Vincentius Leuita et Martyr  
  
Singular na obra resendiana,1 o poema épico Vincentius Leuita et Martyr foi 
editado pela primeira vez em 1545.2 É editado novamente em 1600 (edição de 
Colónia),3 em 1613,4 em 1790 pela imprensa da Universidade de Coimbra5 e Pina 
Martins publica em 1981 uma edição fac-similada da editio princeps, trabalho repetido 
por Manuel Cadafaz de Matos em 2008.  
O editor do poema foi Luís Rodrigues,6 o livreiro da Corte, que André de Resende 
conhecera mais intimamente no final dos anos 30: “Em 1538 ou, mais seguramente já 
em 1539, o eborense terá estreitado os seus contactos com outro dos tipógrafos mais 
perfeccionistas estabelecidos em Lisboa, Luís Rodrigues.”7 Embora seja de reconhecido 
talento, ele e a sua casa de impressão são criticados por André de Resende na Carta a 
D. João de Castro, de 1547, num passo extremamente interessante: 
 
e com as cousas neste reino serem todas vagarosas, salvo os desgostos da vida, assi 
também as artes e exercícios polidos têm tão poucos aparelhos e maxime esta arte de 
imprimir (…) Isto com nunca sair de casa do impressor, porque só meio dia que lá não 
vou arruínam tudo.8  
 
De facto, o texto resendiano de 1545 possui várias gralhas tipográficas, algumas 
                                                          
1 Na listagem da obra resendiana por Francisco Leitão Ferreira encontramos um Poema Epicum De 
Sanctis Martyribus Ulyssiponensibus que ainda não conhecemos.  
2 Existem dois manuscritos desta edição disponíveis online:  
http://www.bdalentejo.net/BDAObra/BDADigital/Obra.aspx?id=442  
http://purl.pt/15168 
3 Anselmo Braamcamp FREIRE, Notícias da Vida de André de Resende pelo Beneficiado Francisco 
Leitão Ferreira, Lisboa, 1916, p. 34.   
4 Anselmo Braamcamp FREIRE, op. cit., p. 36.   
5 Anselmo Braamcamp FREIRE, op. cit., p. 121.    
6 Vd. Artur ANSELMO, “O livreiro Luís Rodrigues, impressor de textos humanísticos” para se 
compreender a importância deste editor. 
7 André de RESENDE, Algumas Obras de André de Resende, vol. I (1531-1551), Lisboa, Edições Távola 
Redonda, 2000, p. LXXXVII. 
8 Luís André de RESENDE, Obras portuguesas, Lisboa, Livraria Sá da Costa, 1963, p. 191.  
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corrigidas em errata inserida no fim das Adnotationes.9  
Embora apenas tenha sido publicado em 1545, o poema já se encontrava redigido 
em 1532,10 conforme revela a dedicatória a Martinho Ferreira.11 Odette Sauvage explica 
de uma forma sucinta: “Resende nous y revele en effet qu´il écrivit le poème en 
Belgique et que, s´il ne l´édita pas aussitôt, c´est qu´il prit part alors à expédition de 
Charles Quint contre les Turcs en Hongrie. Or cette expédition eut lieu en 1532.”12 
Carolina Michaelis de Vasconcelos defende que o período de escrita foi entre outubro 
de 1531 e outubro de 1532.13 A Oratio Pro Rostris que, como recorda Manuel Cadafaz 
de Matos, é “a mais antiga obra de André de Resende (…) editada em Portugal.”,14 
possui um longo excerto do livro II do poema que versa sobre a cidade de Lisboa e a 
sua fundação mitológica por Ulisses,15 e Resende introdu-lo na sua oração de sapiência 
do seguinte modo: “Eu também para dar o meu contributo (se é que ele alguma coisa 
vale), cantei deste modo, no poema ao mártir S. Vicente, ao falar da trasladação das 
suas sacrossantas relíquias que entre vós se conservam”.16  
 Estamos perante uma obra escrita na juventude do poeta, como recorda Odette 
Sauvage,17 num contexto de exílio (Bruxelas), singular do género à forma culta como 
apresenta um dos martírios mais conhecidos da história da Igreja. Vicente, levita e 
mártir, é o herói do poema resendiano, o que revela o apreço do humanista por 
                                                          
9 André de RESENDE, Vincentius Leuita et Martyr, reprodução fac-similada da edição de Luís 
Rodrigues, Lisboa, 1545, introdução de José V. de Pina Martins, Braga, Barbosa & Xavier, 1981. 
10 Curiosamente nesse ano Resende escreve um texto, traduzido para inglês por John Martyn e para 
português por António Guimarães Pinto, intitulado “Trasladação das Sagradas Virgens e mártires de 
Cristo, Responsa e sua companheira”, texto que reflete um mesmo tema do poema épico em estudo.  
11 Manuel Cadafaz de Matos defende, em Algumas Obras de André de Resende, vol. II (1529-1551), que 
o período de escrita do poema épico resendiano foi entre 1542-1544 (p. 390), hipótese incorreta 
atendendo à dedicatória. Advertimos o leitor para outro erro do texto de Cadafaz de Matos: o autor 
considera que o protagonista do poema resendiano é São Vicente de Évora, irmão de Sabina e Cristeta, 
figura que sobrepõe ao São Vicente de Lisboa.  
12 Odette SAUVAGE, “Resende plus humaniste que chrétien? A propos de son poème sur saint Vincent, 
patron de Lisbonne.”, Arq. Centro Cultural Português 8, Paris, Fundação Calouste Gulbenkian, 1974, p. 
115.   
13 Carolina Michaelis de VASCONCELOS, “Lucius Andreas Resendius: inventor da palavra ´Lusíadas´”, 
O Instituto 52, Coimbra, Imprensa da Universidade, 1905, p. 246. 
14 André de RESENDE, Algumas Obras de André de Resende, vol. I (1531-1551), Lisboa, Edições 
Távola Redonda, 2000, p. LXXVIII.  
15 Ulisses é referido no princípio e no fim da oratio resendiana, o que confere um caráter circular ao texto, 
aspeto já notado por Costa Ramalho.  
16 André de RESENDE, Algumas Obras de André de Resende, vol. I (1531-1551), Lisboa, Edições 
Távola Redonda, 2000, p. 163. 
17 Odette SAUVAGE, art. cit., p. 116.  
 30 
temáticas de natureza hagiográfica e teológica.18 Dedicado a Sperato Martinho 
Ferreira,19 a quem dedica outra obra, este poema é constituído por dois cantos/livros, 
compostos por 887 versos no total,20 e está escrito em hexâmetros dactílicos. Segue-se 
ao poema uma epistola endereçada a Fernão Rodrigues de Almada, filho do conhecido 
Rui Fernandes de Almada. Complementam o poema Adnotationes ad studiosos 
adolescentes,21 um Index Rerum Observatione Dignarum, quae in his adnotationibus 
continentur e uma Errata.  
 O poema circulou e foi lido, pois Diogo Pires (Jacobus Flavius Eborensis ou 
Didacus Pyrrhus Lusitanus)22 demonstra conhecê-lo na sua obra De Poetis Nostrorum 
Temporum, publicada em 1547 em Ferrara:  
 
Outro poeta mencionado é André de Resende de quem Pires diz textualmente e eu 
traduzo: «Vive também hoje Lúcio André de Resende, o poeta, também ele português e 
bem douto, que cantou a vida do mártir São Vicente e traz entre mãos a história da 
província romana da Lusitânia e compôs o “Genetlíaco dum menino régio” e o livrinho 
“Sobre a miséria dos cortesãos.”23 
 
                                                          
18 Note-se que este tema era bastante discutido no seu tempo devido à Reforma protestante. Enquanto os 
protestantes rejeitavam o culto dos santos, alguns humanistas, como Erasmo, aceitavam-no, mas 
rejeitavam os milagres e as relíquias. Vd. Joaquim Chorão LAVAJO, “André de Resende e a História 
Religiosa de Portugal”, Cataldo e André de Resende. Congresso Internacional do Humanismo Português, 
Lisboa, Centro de Estudos Clássicos, 2002, p. 181.  
19 Sperato Martinho Ferreira era um jovem erudito, que habitava na Flandres com o tio, e que Resende 
refere, a título de exemplo, na sua obra Epitome rerum gestarum in India. Participa na campanha contra 
os turcos na Hungria. 
20 Odette Sauvage contabiliza erradamente 900: “deux parties, dont l´ensemble comporte 900 
hexamètres”. Odette SAUVAGE, “Resende plus humaniste que chrétien? A propos de son poème sur 
saint Vincent fondateur de Lisbonne.”, Arq. Centro Cultural Português 7, Paris, Fundação Calouste 
Gulbenkian, 1974, p. 578. 
21 As adnotationes apenas foram escritas em 1545, em cerca de dez dias, conforme informação do próprio 
André de Resende. Têm um elevado valor histórico-literário, pois são reveladoras da cultura clássica e 
humanística do autor. O humanista adverte ainda o leitor que as referências e os comentários seriam mais 
abundantes se tivesse perto a sua biblioteca pessoal.  
22 Diogo Pires foi um humanista judeu que nasceu em Évora em 1517 e faleceu em 1599 em Dubrovnik, 
na Croácia. Costa Ramalho defende que este poeta novilatino terá sido irmão de Luís Pires, um dos 
interlocutores da obra resendiana Conuersio Miranda D. Aegidii Lusitani.   
23 Leia-se Américo da Costa RAMALHO, “Didacus Pyrrhus Lusitanus, poeta e humanista”, Para a 
História do Humanismo em Portugal (volume I), Coimbra, Instituto Nacional de Investigação Científica, 
1988, p. 130.  
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Pelo contrário, Costa Ramalho desconhece alusões a Diogo Pires na obra de André de 
Resende.24 Segundo a crítica, em Itália o poema também foi lido por Girolamo Britonio, 
influência que se manifestou no Ulysbonae regiae Lusitaniae urbis carmen (1546)25 e, 
em Portugal, por Camões, que o terá aproveitado na construção d´Os Lusíadas (1572).26 
 
2.1. S. Vicente na literatura do século XVI e na obra resendiana 
 São Vicente é, provavelmente, o mártir cristão mais conhecido da Hispânia e um 
santo incorporado na liturgia universal.27 O seu dia de culto é 22 de janeiro. Após o 
martírio em Valência, as suas relíquias foram trasladadas para o Promontório Sacro 
(atual Cabo de S. Vicente) e entraram em Lisboa a 15 de setembro de 1173.28 Daí se ter 
tornado Padroeiro da cidade e do Algarve.29 A memória textual de S. Vicente remonta à 
Idade Média e encontra-se perfeitamente documentada por Isabel Dias.30  
 Na literatura do século XVI, além de André de Resende, Afonso Álvares retoma 
o tema vicentino no seu drama hagiográfico intitulado Auto de São Vicente, proibido 
pelo expurgatório dos livros feito por ordem do Inquisidor Geral Fernão Martins 
Mascarenhas, talvez pela alternância entre o cómico e o sério (operada frequentemente 
neste teatro didático de índole religiosa).31 Ainda no teatro, e a título de exemplo, note-
se que o próprio Gil Vicente também refere o santo na sua Nau d’Amores. Não por 
acaso surge Vicente numa fala da personagem Lisboa: 
 
                                                          
24 Américo da Costa RAMALHO, “Lúcio, poeta-fantasma, e Luís de Camões”, Para a História do 
Humanismo em Portugal (volume I), Coimbra, Instituto Nacional de Investigação Científica, 1988, p. 
147.  
25 Eugénio ASENSIO, “El italiano Britonio, Canto de la ´Lisboa de D. João III”, aponta a principal dívida 
do poeta italiano para com André de Resende: a elevação a mito das ninfas do Tejo e a luta do rio com o 
mar aquando da chegada à foz. Na nota 25 ao canto II, André de Resende refere o humanista italiano.   
26 Vd. capítulo 3 da presente dissertação.  
27 Paulo Farmhouse ALBERTO, Santos e Milagres na Idade Média em Portugal, vol. I (São Vicente, 
diácono e mártir), ed. Centro de Estudos Clássicos, Lisboa, Traduvárius, 2012.  
28 Isabel Rosa DIAS, Culto e memória textual de S. Vicente em Portugal (da Idade Média ao século XVI), 
Lisboa, 2011, p. 103.  
29 Isabel Rosa DIAS, op. cit., p. 50.  
30 Paulo Farmhouse ALBERTO, op. cit., apresenta a tradução de vários textos medievais relacionados 
com o santo, entre eles o célebre Peristefanon 5, de Prudêncio, e a paixão visigótica. 
31 Após a edição do século XVI, de ano incerto, este auto apenas voltou a público com edição de 1951, 
feita por I.S. Révah. De Afonso Álvares teve destino semelhante o “Auto de Santiago”.  
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Pera o que mereceis 
senhor pouco me pedis 
inda que a nau que quereis 
val mais que todo Paris 
como vós sei que sabeis. 
Porém eu fora contente 
mas essa nau nam é minha 
porque foi de sam Vicente 
e é del rei e da rainha 
cuja eu sam inteiramente.32 
 
Aos autores que glosam o motivo vicentino no século XVI não seriam alheios os painéis 
de São Vicente, seis pinturas atribuídas a Nuno Gonçalves que apresentam um 
agrupamento de cinquenta e oito personagens em torno da dupla figuração do santo e 
que datam de cerca de 1470.  
 Curiosamente, o culto ao santo nas camadas populares encontrava-se em 
declínio: “Com efeito, o enfraquecimento do culto popular de S. Vicente é uma das 
muitas mudanças culturais ocorridas no decurso do séc. XVI.”33 Vicente, a partir do 
século XVI, tornou-se apanágio dos eruditos, elevado à categoria de símbolo histórico,34 
um verdadeiro “ícone ideológico”.35 Num tempo de rutura com o passado, André de 
Resende recupera um símbolo antigo do reino e procura, com a poesia, dar-lhe uma 
nova vida.36  
 Vicente é um tema recorrente na obra resendiana e o seu singular poema é 
continuamente revisitado pelo autor. Em 1557, André de Resende recorda, com o 
mesmo fervor, o tema central do seu texto publicado anos antes, no epicédio In obitum 
D. Ioannis III, Lusitaniae regis, conquestio: 
                                                          
32 Gil VICENTE, As Obras de Gil Vicente, I, p. 621.  
33 Isabel Rosa DIAS, op. cit., p. 194.  
34 Isabel Rosa DIAS, op. cit., p. 173.  
35 Isabel Rosa DIAS, op. cit., p. 195.  
36 Note-se que o atual Mosteiro de São Vicente de Fora em Lisboa (edifício que substituiu o primitivo 
complexo arquitetónico românico do séc. XII –c. de 1147– cuja construção se deveu a Afonso Henriques) 
foi mandado erguer por Filipe II em 1582. A construção, terminada em 1629, foi dirigida por Fillipo Terzi 
em colaboração com outros engenheiros e mestres-de-obras, possivelmente segundo modelo inicial 
atribuído ao arquiteto de Filipe II, Juan de Herrera, autor do Mosteiro de El Escorial (Madrid). 
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E tu, Vicente, glória do Céu e imensa glória da cidade de Ulisses, que, enricada com a 
tua sepultura, ao cabo ergueu indisputada a cabeça sobre todas as cidades: apresenta-te 
aqui, e se eu, um dia teu cantor, não mereço comover-te, acolhe propício os cidadãos a ti 
consagrados a quem o luto desfigura, a quem tristes cobrem vestes não costumeiras.37  
Em 1567, Resende debate amplamente o tema da localização das relíquias de S. Vicente 
com Bartolomeu de Quevedo:  
Dizem os Portugueses que estão depositadas na Sé Catedral de Lisboa, onde são 
veneradas com a maior religiosidade (tu próprio foste testemunha ocular do facto); em 
contrapartida, os Franceses dizem que as relíquias foram outrora levadas para Castres, 
povoação de Aquitânia, por um monge que, dirigindo-se a Valência, e guiado pelas 
informações de um mouro, as encontrou e roubou.38 
A posição resendiana é a mesma que anos antes expusera no seu poema épico: “Para 
André de Resende, as relíquias de S. Vicente encontram-se na Sé de Lisboa, e a história 
da sua odisseia, de Valência ao cabo de S. Vicente e daí a Lisboa, está perfeitamente 
documentada”.39 
Na obra As Antiguidades da Lusitânia, editada em quatro livros após a morte do 
autor, ressurgem motivos apresentados no poema épico e a citação da obra ocorre 
explicitamente em dois momentos. Apresentam-se em seguida alguns pontos de 
convergência:  
• Viriato é apresentado como o Rómulo da Hispânia,40 exatamente como ocorre na 
nota 24 do canto I, segundo citação de Floro; 
• o monte da Lua é uma expressão utilizada por André de Resende para designar a 
                                                          
37 Sob o signo do humanismo: coletânea de originais e traduções de textos em latim de autores 
portugueses do século XVI, Lisboa, Centro de Filosofia da Universidade de Lisboa, 2013, p. 35.  
38 André de RESENDE, Carta a Bartolomeu de Quevedo, tradução de Virgínia Soares Pereira, Coimbra, 
Centro de Estudos Clássicos e Humanísticos, 1988, p. 73. 
39 André de RESENDE, op. cit., p. 26. 
40 André de RESENDE, As antiguidades da Lusitânia, tradução de Raul Rosado Fernandes, Coimbra, 
Imprensa da Universidade de Coimbra, 2009, p. 138. 
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Serra de Sintra, quer no poema épico, quer na sua obra magna;41 
• a ilha de Eriteia é referida no canto II do poema épico e Resende recorda nas 
Antiguidades que dela nada se sabe;42 
• a fundação da cidade de Valência por Décimo Júnio Bruto, local onde Vicente 
foi martirizado,43 é referida no poema épico resendiano logo no canto I e na respetiva 
nota (24). A intenção do autor é sublinhar, de uma forma clara, que Valência foi 
fundada e denominada por Lusitanos (os soldados de Viriato que sobreviveram ao 
seu assassinato). Recorre a Lívio e a Sabélico para fundamentar o seu relato.  
• nas Antiguidades da Lusitânia, André de Resende remete o leitor para o seu 
poema épico e para a carta a Bartolomeu de Quevedo, quando aborda a questão da 
trasladação do corpo de Vicente de Valência para o promontório Sacro.44 
• a batalha de Ourique, que opôs Afonso Henriques a Ismar e mais quatro reis 
mouros, é referida nas Antiguidades,45 mas também no canto II do Vincentius, versos 
90 a 104, conforme constata Raul Rosado Fernandes:   
 
Há de facto uma referência à batalha de Ourique no poema Vicentius leuita et martyr, 
Liber posterior, B, vi v. e vii r., a que correspondem as notas 25, p. 39, e sobretudo a 29, 
p. 41 das adnotationes. Não coincidem em nada com os versos do nosso texto, excepto 
nalgumas imagens «ubi castra, cruore tincta nigro» que corresponde ao «tellus tanto est 
imbuta cruore»; trata-se certamente de um outro poema que não identificámos.46 
 
Esta referência de Rosado Fernandes47 permanece válida, pois também não 
identificámos outro poema na obra resendiana dedicado a São Vicente, padroeiro de 
Lisboa. Terão as palavras relativas à célebre batalha sido erradamente citadas por André 
                                                          
41 André de RESENDE, As antiguidades da Lusitânia, tradução de Raul Rosado Fernandes, Coimbra, 
Imprensa da Universidade de Coimbra, 2009, p. 144.  
42 André de RESENDE, op. cit., p. 184.  
43 André de RESENDE, op. cit., p. 248.  
44 André de RESENDE, op. cit., p. 314. 
45 André de RESENDE, op. cit., p. 336.  
46 André de RESENDE, op. cit., p. 453.   
47 Vd. Raul Rosado FERNANDES, “Raízes do Nacionalismo Português em André de Resende”, Cataldo 
e André de Resende. Congresso Internacional do Humanismo Português, Lisboa, Centro de Estudos 
Clássicos, 2002. 
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de Resende? Ou existirá, de facto, algum poema ainda não descoberto que aborde o 
mesmo tema do texto editado em 1545? 
  
2.2. Dos objetivos do poema às críticas modernas 
 A epopeia Vincentius Leuita et Martyr cumpre vários propósitos. O primeiro 
parece ser, de facto, cantar o herói santo que o poeta admira, Vicente, e propô-lo como 
modelo de vida ao leitor, ato que é essencialmente fruto do tempo. Joaquim Chorão 
Lavajo escreve que para o humanista “a imagem impoluta da Igreja do tempo dos 
mártires dera lugar à da Igreja decadente e corrompida pela simonia e pelo nicolaísmo 
do seu tempo.”48 Assim, a representação de um modelo de vida para o cristão cumpria 
um propósito catequético/pedagógico. Outro propósito parece ser a recordação dos 
momentos fundamentais da história do seu país,49 suscitada pelo patriotismo conhecido 
de Resende, e pelo seu tempo justificado, como bem nota Rosado Fernandes: “Não era 
fácil para o cidadão de um pequeno país em vias de dilatação planetária olhar 
calmamente para o vizinho de tão desigual grandeza e com o qual estava comprometido 
todo o nosso passado político e cultural.”50 O seu amor à pátria assentava, pois, no 
conceito de identidade nacional e pretendia elidir a noção de “periferia cultural, 
aproximando as margens ao centro até estas se diluírem.”51 Visando a construção desta 
identidade, o humanista explora as raízes da história nacional e eleva mitos existentes à 
categoria de factos históricos ou, a partir destes, cria novos mitos. Esta atitude 
resendiana é, na verdade, comum a vários lugares e épocas da história universal, como 
bem conclui Rosado Fernandes: “Tem sido esse o único caminho possível, desde César 
a Hitler, desde De Gaule e Churchill a Estaline, de despertar a consciência nacional num 
momento de crise.”52 Em suma, os objetivos do canto hagiográfico como aquele em 
estudo são sintetizados por Joaquim Chorão Lavajo: 
                                                          
48 Joaquim Chorão, LAVAJO, art. cit., p. 172.  
49 Odette SAUVAGE, “Resende plus humaniste que chrétien? A propos de son poème sur saint Vincent 
fondateur de Lisbonne.”, Arq. Centro Cultural Português 7, Paris, Fundação Calouste Gulbenkian, 1974, 
p. 579.  
50 Raul Miguel Rosado FERNANDES, “André de Resende e o humanismo europeu”, O humanismo 
português: 1500-1600 / Primeiro Simpósio Nacional, Lisboa, Academia das Ciências, 1988, p. 615. 
51 Luís de Sousa REBELO, “André de Resende – das Tágides ao Tamisa”, Cataldo e André de Resende. 
Congresso Internacional do Humanismo Português, Lisboa, Centro de Estudos Clássicos, 2002, p. 165.  
52 Raul Miguel Rosado FERNANDES, art. cit., p. 616. 
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Os objectivos hagiográficos eram sempre os mesmos: através da apologia dos santos 
portugueses ou venerados em Portugal, André de Resende pretendia contribuir não 
apenas para o louvor dos mesmos e para a formação religiosa e moral dos leitores e 
ouvintes, mas também para o engrandecimento da sua terra e para a afirmação da sua 
total independência em relação a Castela.53  
 
Consideramos, portanto, ajustada a definição desta epopeia proposta por Isabel Rosa 
Dias: “ato de patriótico cristianismo”.54 
Odette Sauvage e Pina Martins criticam, em tons diferentes, esta obra resendiana. 
A investigadora francesa fê-lo em dois textos com títulos ligeiramente diferentes.55 Na 
versão mais abreviada, Sauvage denuncia a frieza e impessoalidade do discurso 
resendiano. Segundo a autora, o leitor não sofre com Vicente, nem com a descrição das 
suas torturas. Embora saliente alguns pontos de louvor, considera que é uma obra 
convencional e que mereceria cair no esquecimento, se não fosse o interesse que 
Resende demonstra para com a sua pátria no canto II, traço original que se constata em 
vários passos da obra do humanista.56 No texto longo, repete-se a crítica: “Et 
précisément, ce qui frappe dans la première partie, récit du martyre, c´est le manque 
d´engagement de l´auteur devant les faits qu´il rapporte. Aucune chaleur n´anime ce 
récit.”57 A autora compara este texto com outros do humanista, sob o ponto de vista do 
fervor poético, pretendendo provar a sua opinião. A crítica intensifica-se na parte final: 
“Mais le poème paraîtrait bien souvent conventionnel, et, faute de génie, il mériterait 
peu de sortir de l´oubli où il est tombé, s´il ne s´éclairait de l´intérêt que Resende porte à 
                                                          
53 Joaquim Chorão LAVAJO, art. cit., p. 183.  
54 Isabel Rosa DIAS, op. cit., p. 68. 
55 Odette SAUVAGE, “Resende plus humaniste que chrétien? A propos de son poème sur saint Vincent 
fondateur de Lisbonne.”, Arq. Centro Cultural Português 7, Paris, Fundação Calouste Gulbenkian, 1974, 
e Odette SAUVAGE, “Resende plus humaniste que chrétien? A propos de son poème sur saint Vincent, 
patron de Lisbonne.”, Arq. Centro Cultural Português 8, Paris, Fundação Calouste Gulbenkian, 1974. 
56 Odette SAUVAGE, “Resende plus humaniste que chrétien ? A propos de son poème sur saint Vincent 
fondateur de Lisbonne.”, Arq. Centro Cultural Português 7, Paris, Fundação Calouste Gulbenkian, 1974, 
p. 580. 
57 Odette SAUVAGE, “Resende plus humaniste que chrétien ? A propos de son poème sur saint Vincent, 
patron de Lisbonne.”, Arq. Centro Cultural Português 8, Paris, Fundação Calouste Gulbenkian, 1974, p. 
123. 
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sa patrie.”58  
Já Pina Martins considera que o tema do poema não é um grande tema épico:  
 
Même sous la plume d´un poète comme André de Resende, l´exemple chrétien donné 
par Vincent à ses bourreaux paiens, son martyre et le transfert de sa dépouille mortelle à 
Lisbonne, ne constituent pas un grand thème épique, digne de passer à la posterité.59 
 
Parece-nos que ambos os juízos são tremendamente subjetivos, pois assentam em 
conceitos que os autores deixam enevoados. Em Sauvage, não compreendemos a falta 
de calor que é denunciada. Compreendemos, sim, a posição de Aires Nascimento,60 que   
entende que noutros poemas do autor está presente uma piedade mais afetiva. No estudo 
de Pina Martins, teria sido relevante esclarecer o que é um grande tema épico para 
André de Resende. Para o humanista, os feitos de Vicente são superiores a qualquer 
herói da Antiguidade, logo são dignos de memória: “Nos tua Vincenti tenui licet ore 
canamus / gesta, Dei siquem pietasque fidesque mouebit, / quae maiora fero, quae uere 
heroica narro, / semper honore tuo per saecula longa manebunt.” (vv. 273-276, I). 
Concordamos com a proposta de hermenêutica retórica de Alexandre Júnior, uma 
proposta de leitura integrada que leva em conta texto, autor e leitor. Neste caso, 
aplicam-se perfeitamente as palavras deste investigador:  
 
porque a distância a que a produção do texto se encontra do leitor actual pode ser grande 
e significativa a todos os níveis - linguístico, literário, histórico, cultural e ideológico -  
ainda mais se impõe a necessidade de o situar no mundo do autor que o gerou e das suas 
múltiplas competências, para nele se tentar vencer cada sinal de obscuridade e de novo 
fazer refulgir toda a força do seu significado original.61  
 
                                                          
58 Odette SAUVAGE, art. cit., p. 129. 
59 André de RESENDE, Vincentius Leuita et Martyr, reprodução fac-similada da edição de Luís 
Rodrigues, Lisboa, 1545, introdução de José V. de Pina Martins, Braga, Barbosa & Xavier, 1981, p. 37.  
60 Aires NASCIMENTO, “Aspectos da pietas em André de Resende”, Cataldo e André de Resende. 
Congresso Internacional do Humanismo Português, Lisboa, Centro de Estudos Clássicos, 2002. 
61 Manuel Alexandre JÚNIOR, Hermenêutica rétorica: da retórica antiga à nova hermenêutica do texto 
literário, Lisboa, Livraria Espanhola, 2004, p. 216. 
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2.3. Género  
2.3.1. A génese do herói santo  
 Carlota Miranda Urbano reflete sobre a epopeia hagiográfica e o conceito de 
herói santo.62 Logo no primeiro capítulo do seu trabalho analisa os substratos do 
heroísmo cristão, nomeadamente o herói épico greco-romano e o herói sábio formulado 
pela filosofia. Começa por constatar o fascínio intrínseco, aliado à complexidade, que a 
figura do herói sempre desperta no ser humano, e recorda da tradição clássica a certeza 
de que “O ser humano pode nascer com capacidade de ser herói, sobretudo numa 
concepção aristocrática, mas não nasce herói. É na acção humana e no movimento que 
ele se realiza.”63   
 Para compreender a figura do herói santo, que nos interessa no âmbito deste 
estudo, devemos convocar o herói épico greco-romano. O traço fundamental deste herói 
é a aretê que manifesta no combate e na assembleia (cf. Aquiles, Pátroclo, Heitor). 
Relembrem-se as palavras de Fénix dirigidas a Aquiles na Ilíada: “Por isso ele me 
mandou, para que eu te ensinasse tudo, / como ser orador de discursos e fazedor de 
façanhas.”64 O heroísmo, apenas alcançado pelo esforço, é uma forma de atingir a 
imortalidade. Na Ilíada de Homero reside esta conceção. Recorrendo a uma distinção de 
Cecil Bowra,65 na construção da figura do herói santo deve atentar-se não apenas na 
epopeia oral (homérica), mas também na epopeia literária, de que a Eneida é o 
protótipo. A figura de Eneias, distinta da representação do herói homérico, resulta de 
um longo progresso humano.66 Eneias é o herói que se distingue pela pietas. Já o herói 
sábio de matriz estoica despreza a dor e a própria morte, circunstância necessária para 
se manifestar o heroísmo. O sábio estoico, consciente do seu lugar no Universo, 
identifica-se com ele: “sente-se superior aos acontecimentos e, desprezando as 
realidades que lhe são exteriores, afirma a sua superioridade e grandeza.”67  
                                                          
62 Carlota Miranda URBANO, Santos e heróis: a épica hagiográfica novilatina e o poema Paciecidos 
(1640) de Bartolomeu Pereira SJ, Coimbra, [s.n.], 2004. 
63 Carlota Miranda URBANO, op. cit., p. 10.  
64 Hom. Il. IX, vv. 442-443.  
65 C. M. BOWRA, From Virgil to Milton, London, MacMillan, 1945.  
66 Carlota Miranda URBANO, op. cit., p. 14.  
67 Carlota Miranda URBANO, op. cit., p. 19.  
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 Existe uma forte proximidade entre heroísmo e santidade,68 embora alguns 
traços fundamentais os distingam. O herói pagão e o santo partilham o esforço, a luta, a 
capacidade de suportar o sofrimento, a fortaleza. Estes traços são visíveis com particular 
ênfase no mártir, herói frequente das epopeias hagiográficas. Ambos querem alcançar a 
imortalidade: o herói pagão quer a imortalidade na memória dos homens, o cristão a 
imortalidade na vida eterna. Para tal, ambos encaram a existência humana segundo uma 
conceção forçosamente agonística. Porém, o heroísmo manifestado pelo mártir não 
resulta apenas da natureza humana, como sucede com o heroi pagão, mas é dom de 
Deus, singular pela esperança de alcançar a verdadeira glória. Para Carlota Urbano, o 
que mais separa o herói estoico do santo é a forma como cada um encara a existência.69  
 Nos primeiros séculos do cristianismo, o modelo de santo imita Jesus na sua 
vida e morte de cruz. Durante as perseguições dos romanos aos cristãos, muitos deram a 
vida pela sua fé. A figura do mártir, de facto prevalece até ao séc. IV, até ao édito de 
Constantino (313), que estabelece a tolerância religiosa e possibilita outras formas de 
santidade. No Novo Testamento, o modelo do mártir é Jesus Cristo, contudo, já no 
Antigo Testamento está prefigurado naqueles que sofreram a morte por causa da sua fé: 
o justo sofredor de Isaías, Elias e Jeremias, profetas rejeitados, Daniel e Sidrac, Misac e 
Abed-Nego, os sete irmãos Macabeus e sua mãe. Este último exemplo em particular 
tornou-se um modelo muito influente nos relatos dos mártires cristãos. Todos os que se 
entregam ao martírio veem em Deus a força para a resistência ao sofrimento.  
 A primeira literatura martirológica cumpre um propósito essencialmente 
didático, visando a celebração litúrgica. Daí a certeza de que o texto hagiográfico é 
eticamente verdadeiro, “pois é uma verdade ética, acrescentaríamos religiosa, aquela 
que pretende transmitir”,70 embora historicamente possa ser catalogado de falso. Nas 
origens, V. Saxer distingue três géneros literários na literatura martirológica cristã: os 
Acta, as Passiones e as Legendae. Um veículo fundamental das imagens e motivos desta 
tradição martirológica é a obra de Prudêncio, Peristephanon. Nos seus hinos, as 
                                                          
68 A santidade stricto sensu, quando a Igreja proclama alguém santo, significa que se reconhece que esse 
alguém viveu as virtudes cristãs de maneira heróica. Recordamos que foi no pedido de canonização de 
Teresa de Ávila, dirigido em 1602 ao Papa Clemente VIII, que surgiu o conceito de ´virtude heroica´. 
69 Carlota Miranda URBANO, op. cit., p. 31. 
70 Carlota Miranda URBANO, op. cit., p. 68.  
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imagens e os motivos dos Acta Martyrum são revalorizados. Com este autor, a poesia 
cristã tem uma primeira formulação épica e a própria expressão assume um elevado 
valor artístico. Estes hinos, escritos por volta do ano de 405, influenciaram 
decisivamente a literatura martirológica medieval. Embora celebre um conteúdo épico, 
do ponto de vista formal não corresponde ainda ao modelo clássico de epopeia, 
entendida de um modo simplificado como “um poema de longa extensão, com unidade 
de acção, que narra os feitos de um herói, sob o preceito da imitatio dos modelos 
clássicos, com o “ritual” inicial da proposição, invocação e dedicatória, e com a 
intervenção do maravilhoso.”71 
  
 2.3.2. Pensar a epopeia: Aristóteles, Horácio e Vida 
 Recentemente, Richard P. Martin refletiu sobre o épico como género e lembra, 
com pertinência, o seguinte: “Aristotle must have first place in any discussion of ancient 
literary criticism.”72 De facto, refletir, ainda que sumariamente, sobre o mais clássico 
dos géneros, a epopeia, implica recordar o pensamento aristotélico exposto 
essencialmente nos últimos quatro capítulos da Poética (23-26). Legou-nos este tratado 
a consciência de que a epopeia deve ter quatro partes comuns à tragédia (enredo, 
carateres, elocução e pensamento), ficando de lado a música e o espetáculo (vd. 1449b 
9-17, no qual se define a epopeia em relação à tragédia), assim como as mesmas 
espécies (simples, complexa, de caráter ou de sofrimento). Deve ter peripécias, 
reconhecimentos e cenas de sofrimento, beleza de pensamento e de elocução. Como 
bem lembra Aristóteles: “Tudo isto Homero usou em primeiro lugar e na perfeição.”73 A 
epopeia pode apresentar ações em simultâneo, pelo facto de ser uma narração, e este 
ponto pode constituir motivo de interesse para o ouvinte. Deve ser escrita em hexâmetro 
dactílico (verso heroico), e nela é possível o irracional, fonte do maravilhoso que “dá 
prazer.”74 No fundo, a epopeia deve adotar a célebre formulação aristotélica do 
impossível verosímil em detrimento do possível inverosímil. A Ilíada e a Odisseia de 
                                                          
71 Carlota Miranda URBANO, op. cit., p. 85.   
72 Richard P. MARTIN, “Epic as genre”, A Companion to Ancient Epic, Edited by John Miles Foley, 
Oxford, Blackwell Publishing, 2005.  
73 ARISTÓTELES, Poética, 4ª edição, tradução de Ana Maria Valente, Lisboa, Fundação Calouste 
Gulbenkian, 2011, p. 93.  
74 ARISTÓTELES, op. cit., p. 95.  
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Homero servem de modelo de epopeia descrito por Aristóteles. A última secção da 
Poética (26) coloca em comparação a epopeia e a tragédia, géneros que merecem a 
atenção do filósofo. Num primeiro momento, a epopeia parece sair em vantagem em 
relação à tragédia, pois visa espectadores distintos, que dispensam os gestos e, para 
Aristóteles, o menos vulgar é sempre superior. Contudo, logo justifica a crítica à 
vulgaridade da tragédia pelo mau desempenho dos atores e não pela qualidade da arte 
do poeta. Assim, comparativamente, a epopeia é inferior à tragédia, essencialmente 
devido a três motivos: tem menos partes qualitativas (como apontado anteriormente), 
não oferecendo o prazer que a música e o espetáculo proporcionam; realiza o objetivo 
da imitação numa extensão maior, e tem menos unidade de ação, pois de uma epopeia 
podem surgir várias tragédias. Contudo, a epopeia, enquanto arte de imitar em 
hexâmetro carateres virtuosos, sempre manteve o seu lugar de género clássico com 
singular dignidade ao longo dos tempos: “Universally regarded as the supreme form, 
epic provided a challenge which few aspiring poets could deny.”75  
 Além da Poética, textos como a Arte Poética de Horácio e a Arte Poética (1527) 
de Girolamo Vida76 terão sido conhecidos por André de Resende e contribuíram para a 
construção da sua epopeia hagiográfica.  
 Alguns dos preceitos do conhecido texto horaciano são seguidos pelo humanista. 
Logo no princípio da Epístola aos Pisões, defende-se a unidade da conceção poética, 
essencial para Resende: “faz tudo o que quiseres, contanto que o faças com simplicidade 
e unidade.”77 O poema que sobrevive ao tempo é aquele que sabe deleitar e ao mesmo 
tempo ensinar: “Recebe sempre os votos, o que soube misturar o útil ao agradável, pois 
deleita e ao mesmo tempo ensina o leitor: é este o livro que dá dinheiro aos Sósios, que 
passa os mares e oferece ao célebre escritor imortal renome.”78 O género épico não é o 
que merece análise detalhada, na herança da poética aristotélica, mas o que sobre ele se 
                                                          
75 M.A. Di CESARE, “Not Less but More Heroic: The Epic Task and the Renaissance Hero”, The 
Yearbook of English Studies, Vol. 12, Heroes and the Heroic Special Number, MHRA, 1982, pp. 58-71. 
p. 59. 
76 Vd. Marco Girolamo VIDA, Arte Poética, tradução de Arnaldo M. Espírito Santo, Lisboa, Instituto 
Nacional de Investigação Científica, 1990. 
77 HORÁCIO, Arte Poética, tradução de Rosado Fernandes, Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 
2012. p. 107.  
78 HORÁCIO, op. cit., p. 149. 
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diz resume-se a estas palavras de Rosado Fernandes: “Quanto à epopeia e aos assuntos 
que descreve, assim como ao tom que nela se procura, tudo é descrito dentro da habitual 
concepção de que tristeza e solenidade são as duas características mais flagrantes desse 
género.”79 
 No texto de Vida, é afirmada a nobreza do género épico: “Mas, de entre todas as 
cadências, não há verso mais nobre do que aquele em que os poetas celebram, depois 
dos deuses, os feitos dos heróis.”80 e o exemplo a imitar, acima de todos e desde tenra 
idade, é Virgílio: “Por conseguinte, antes de todos os outros venera Virgílio com toda a 
alma, segue-o só a ele e, quanto possível, não tires os olhos das suas pegadas.”81 
Defende-se a existência de várias invocações num poema épico, assim como o princípio 
da adequação (um dos exemplos merece referência: não é digno comparar Turno a um 
jumento; para ilustrar a sua força deve usar-se como termo de comparação um leão.) 
Quanto à amplificatio, recurso frequentemente usado na epopeia, o poeta tem “mil 
processos e mil maneiras de o fazer.”82 O poeta deve evitar a nebulosidade das palavras 
e variar, oferecendo várias imagens da realidade, de modo a evitar o cansaço do leitor 
(como faz André de Resende). O tom deve variar conforme a majestade dos temas. 
Perto do fim da obra, Vida insiste que a imitação dos modelos deve ser feita. Porém, o 
roubo deve ser escondido: “Não te esqueças de ocultar o roubo, voltando noutra 
direcção o rasto das palavras, e assim enganarás os leitores, alterando-lhes a ordem.”83  
  
 2.3.3. Nas origens de um género: epopeia hagiográfica novilatina  
 Ora num tempo conturbado como o do Renascimento e o das Reformas 
protestante e católica compreende-se a necessidade de regressar ao passado: às formas 
da antiguidade clássica, aos conteúdos da antiguidade cristã.84 De facto, como defende 
                                                          
79 HORÁCIO, op. cit., p. 115.  
80 Marco Girolamo VIDA, op. cit., p. 141. Fica clara a conceção de que o poema épico é sinónimo de 
poema epidítico.  
81 Marco Girolamo VIDA, op. cit., p. 157. 
82 Marco Girolamo VIDA, op. cit., p. 221. 
83 Marco Girolamo VIDA, op. cit., p. 267.  
84 Relembra Carlota Urbano que a atitude de emulação dos primórdios do cristianismo era herança da 
conhecida deuotio moderna (movimento espiritual de reforma cristã nascido nos Países Baixos no século 
XIV).   
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M.A. Di Cesare,85 o género épico no Renascimento não decaiu, nem morreu; pelo 
contrário, modificou-se. Assim se compreende que a poesia épica hagiográfica escrita 
em latim, assim como a poesia épica de tema bíblico,86 sejam desenvolvidas pelos 
humanistas do Renascimento87 (sobretudo a partir da segunda metade do século XVI), 
que pretendem ir ao encontro da sensibilidade estética do tempo, sempre visando a 
edificação moral88 e a celebração. No caso da epopeia hagiográfica, pretende-se também 
valorizar a dignidade do santo protagonista, do poeta89 e do público leitor, forçosamente 
culto e devoto,90 como bem esclarece Virgínia Soares Pereira relativamente a um outro 
texto resendiano, Aegidius Scallabitanus: “Desta forma, incorporando num discurso de 
conteúdo religioso um outro de natureza profana, respondia às expectativas de um leitor 
que fosse simultaneamente religioso (na linha da mais pura ortodoxia) e culto (amante 
do saber “profano” dos humanistas).”91 Além destes propósitos, a epopeia 
hagiográfica92 pretende, habitualmente, dignificar a ordem religiosa que o santo fundou, 
a sua pátria, a nação ou a cidade de que é patrono. A vinculação do género épico à 
retórica epidítica herdada da Retórica de Aristóteles93 é um traço definidor do sistema 
da epopeia quinhentista segundo Hélio Alves:94  
 
                                                          
85 M.A. Di CESARE, art. cit., p. 58. 
86 Uma das epopeias deste género mais conhecidas é o De Partu Virginis, de Sannazaro, publicado em 
1526, após vinte anos de intenso trabalho de lima. A obra está dividida em três livros: a Anunciação, a 
Natividade e a Adoração aos Pastores.  
87 Note-se que a pedagogia humanista tem como horizonte o heroísmo que coincide em alguns termos 
com a santidade. Vd. Carlota Miranda URBANO, op. cit., p. 196.   
88 M.A. Di CESARE, art. cit., p. 66. 
89 A dignidade do poeta advém-lhe da grandeza do género que cultiva. Concordamos com CESARE: 
“The epic is, then, the riskiest of forms, and the epic poet the greatest risk-taker of all.”, art. cit. p. 68.  
90 Carlota Miranda URBANO, op. cit., p. 107. 
91 André de RESENDE, Aegidius Scallabitanus: um diálogo sobre Frei Gil de Santarém, Lisboa, 
Fundação Calouste Gulbenkian, 2000, p. 107. 
92 Note-se que este género é reforçado pelo decreto do Concílio de Trento de 1563 que reforça a função 
intercessora dos santos, respondendo às críticas protestantes relativamente a este culto, e recomenda aos 
fiéis a imitatio sanctorum. 
93 Recordemos que a Retórica aristotélica defende a existência de três géneros de discursos oratórios: o 
deliberativo ou político, o judicial ou forense e o epidítico ou demonstrativo. O último tem como fim o 
belo e o feio, tem como tempo principal o presente e comporta tanto o elogio como a censura. Vd. ponto 9 
do livro I da Retórica.  
94 Embora Hélio Alves exclua do seu estudo as epopeias em latim (parte II, p. 154), estudando apenas 
epopeias escritas em português no último quartel do século XVI, os traços definidores são estendíveis à 
epopeia hagiográfica. 
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A retórica (epidíctico-deliberativa), o escrúpulo na metrificação de crónicas e da 
História política em geral, a opção preferencial pela imitatio das estruturas da Eneida e 
do Orlando Furioso, e a inserção do maravilhoso para «gosto e proveito» constituem os 
vectores essenciais do sistema de comunicação e significação praticado no corpus.95 
 
 O nome que é apontado como o primeiro poeta deste género é o italiano Maffeo 
Vegio,96 com a sua obra Antoníada (1437), embora Battista Spagnoli (o Mantuano) 
tenha sido o autor que mais textos publicou (epopeias hagiográficas e de tema bíblico). 
Em Portugal, escreveram-se alguns poemas épicos hagiográficos, além do Vincentius 
Leuita et Martyr, o Ignatiados, de Figueira Durão, o Paciecidos, de Bartolomeu 
Pereira.97 Nestas epopeias o desfecho apresenta-se sempre como vitória: o herói santo 
supera todos os obstáculos que lhe surgem na vida, alcança a glória e recebe o doce 
prémio da eternidade. Surge, então, nos séculos XVI e XVII um novo herói, que alia as 
raízes pagãs ao modelo do cristão primevo, procurado num tempo em que o 
cristianismo vive um período conturbado:   
 
Dominado por um verdadeiro fascínio pelo heroísmo, este período da nossa história 
ofereceria à literatura a formulação de um novo herói épico cujo 'lugar' de realização 
pode ser o combate (espiritual), o regresso (a Deus), o sacrifício, a resistência, a ascese, 
o martírio, ou enfim, a santidade.98  
 
Esta pequena súmula sobre o género da epopeia hagiográfica permite enquadrar 
o poema resendiano99 e compreender a posição de Pina Martins100 quando critica a tese 
                                                          
95 Hélio ALVES, Camões, Corte-Real e o sistema da epopeia quinhentista, Coimbra, Universidade, 2001, 
p. 341. 
96 Relembramos que Maffeo Vegio é o autor de um canto XIII da Eneida de Virgílio, terminado em 1528, 
na herança de uma tradição que considerava a epopeia romana inacabada.    
97 Pelos descobrimentos e pela consequente evangelização a uma escala universal, a hagiografia alarga o 
seu campo a vidas devotas e de martírio dos séculos XVI e XVII.  
98 Carlota Miranda URBANO, “Epopeia novilatina e hagiografia. Alguns exemplos em Portugal”, 
Humanitas, 2005, p. 402.  
99 Recorde-se que Pina Martins o considera uma pequena epopeia cristã. Vd. André de RESENDE, 
Vincentius Leuita et Martyr, reprodução fac-similada da edição de Luís Rodrigues, Lisboa, 1545, 
introdução de José V. de Pina Martins, Braga, Barbosa & Xavier, 1981, p. 80.  
100 André de RESENDE, Vincentius Leuita et Martyr, reprodução fac-similada da edição de Luís 
Rodrigues, Lisboa, 1545, introdução de José V. de Pina Martins, Braga, Barbosa & Xavier, 1981, p. 57.  
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defendida por Odette Sauvage,101 segundo a qual o poema é mais humanista do que 
cristão: “Il semble donc bien que le Vincentius soit plus l´œuvre d´un humaniste que 
d´un chrétien.”102 Também consideramos que esta afirmação não tem fundamentação 
teórica,103 atendendo ao género em que se insere a obra e às férteis ligações entre 
humanismo e cristianismo no século XVI. Pensamos como Aires Nascimento: “Esse 
poema pode parecer «mais humanista do que cristão», mas nele está patente a 
mensagem do «coração suplicante e puro», a exortação à imitação do valor do santo, a 
proscrição de uma piedade feita de exterioridade.”104  
 
2.4. Das matrizes da obra 
 O Vincentius Leuita et Martyr dialoga com muitos textos da Antiguidade e do 
Renascimento. Grande parte dos autores citados no poema estão indicados 
explicitamente pelo autor nas suas Adnotationes. Contudo, a indicação das obras não é 
tão abundante, pois como bem recorda Virgínia Soares Pereira: “Não era uma evidente 
preocupação dos humanistas a completa identificação de fontes.”105 Como relembra 
Nair Soares, André de Resende era defensor da “multiplex imitatio, na linha de Petrarca, 
tal como Erasmo, designadamente no Ciceronianus (1528).”106  
 A questão da imitação única ou múltipla é uma polémica que atravessa todo o 
século XVI e que opõe em 1518 Gianfrancesco Pico e Pietro Bembo.107 Bembo defende 
como modelo único de imitação literária Cícero (ciceronianismo), enquanto Pico situa-
                                                          
101 Odette SAUVAGE, “Resende plus humaniste que chrétien ? A propos de son poème sur saint Vincent 
fondateur de Lisbonne.”, Arq. Centro Cultural Português 7, Paris, Fundação Calouste Gulbenkian, 1974.   
102 Odette SAUVAGE, art. cit., p. 579.  
103 Em 2000, Jean-Claude Margolin, numa comunicação feita no âmbito do Congresso Internacional do 
Humanismo Português, retoma a interrogação de Odette Sauvage, a seu ver um pouco provocadora, no 
âmbito de um estudo de poemas atribuídos erradamente a André de Resende por John Martyn.  
104 Aires A. NASCIMENTO, “Aspectos da pietas em André de Resende”, Cataldo e André de Resende. 
Congresso Internacional do Humanismo Português, Lisboa, Centro de Estudos Clássicos, 2002, p. 266.  
105 André de RESENDE, Carta a Bartolomeu de Quevedo, tradução de Virgínia Soares Pereira, Coimbra, 
Universidade de Coimbra, 1988, p. 49.  
106 Nair de Castro SOARES, “Cataldo e Resende: da pedagogia humanista de Quatrocentos à influência 
de Erasmo”, Cataldo e André de Resende. Congresso Internacional do Humanismo Português, Lisboa, 
Centro de Estudos Clássicos, 2002, p. 340. 
107 Vd. Belmiro Fernandes PEREIRA, op. cit., p. 54.  
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se no lado dos que admitem um modelo eclético de imitação. A questão é debatida por 
vários humanistas até 1528, ano em que Erasmo de Roterdão publica o seu 
Ciceronianus, no qual faz uma crítica mordaz aos imitadores servis de Cícero (o 
imitatores, seruum pecus) e critica o seu paganismo formal. Contudo, o Arpinate nunca 
deixou de ser o primeiro modelo nas artes do discurso e na produção literária. O 
ciceronianismo não foi um “mero epifenómeno literário-cultural, mania classizante ou 
vezo polemista vazio de conteúdo.”,108 mas antes “incidia sobre problemas como o 
equilíbrio entre o ideal e a diferença, a autonomia dos valores estéticos, a 
compatibilidade entre a cultura antiga e a fé cristã ou a vocação universal da reforma 
católica.”109 
 Enquanto exercício retórico, a imitatio funcionava como método pedagógico e 
técnica de composição literária. No Renascimento, implica, por regra, mais do que uma 
reprodução, uma transformação dos autores da tradição: “The Renaissance notion of 
imitatio is more dialectical than lineal; some poets complacently aped the ancients, but 
most at least tried to transform them.”110 Assim faz o humanista a cada passo do seu 
poema épico hagiográfico.  
 
2.4.1. Intertextos da Antiguidade Clássica 
Pina Martins elenca os autores clássicos citados por André de Resende nas 
adnotationes ao seu poema.111 Conhecem-se cerca de 225 citações de escritores 
clássicos, com clara predominância de autores latinos. Embora considere no seu Elogio 
da cidade e da universidade de Lovaina que a Grécia é uma “sancta ingeniorum / cultrix 
atque parens”,112 poucos autores gregos refere Resende além de Homero e de Eurípides. 
Fica patente o seu profundo conhecimento da literatura latina, com particular 
                                                          
108 Belmiro Fernandes PEREIRA, op. cit., p. 571. 
109 Belmiro Fernandes PEREIRA, op. cit., p. 574. 
110 M.A. Di CESARE, art. cit., p. 61. 
111 André de RESENDE, Vincentius Leuita et Martyr, reprodução fac-similada da edição de Luís 
Rodrigues, Lisboa, 1545, introdução de José V. de Pina Martins, Braga, Barbosa & Xavier, 1981, pp. 58- 
70.  
112 Odette SAUVAGE, L´itinéraire Érasmien d´André de Resende, Fundação Calouste Gulbenkian, Paris, 
1971, p. 34.  
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destaque para Virgílio e a sua epopeia: “Virgílio foi sem dúvida o poeta mais imitado na 
epopeia hagiográfica, eleito como o melhor poeta épico da Antiguidade, considerado 
por exemplo, por Jerónimo Vida, na sua Arte Poética (1527), superior a Homero.”113 De 
facto, Virgílio é o modelo da Antiguidade preferido pelos autores das epopeias 
renascentistas (em latim ou em português). Hélio Alves, quando descreve o sistema da 
epopeia quinhentista portuguesa do último quartel do século XVI, assim o confirma: 
“Elemento fundamental de formação dum sistema semiótico próprio dos textos aqui 
contemplados é a considerável uniformidade na eleição dos referentes literários a imitar. 
(…) alçam-se acima de todos, com nitidez, os textos de Virgílio e de Ariosto.”114 
Após Virgílio, seguem-se Ovídio, Plínio, Cícero, Horácio, Lucano, Tito Lívio, 
Terêncio, Plauto, Catulo e Lucrécio. Menos citados, mas com relevância, surgem 
Salústio, Aulo Gélio, Plutarco, Quintiliano, Luciano, Juvenal, Tibulo, Tácito, Marcial, 
Ausónio, Estrabão, Suetónio. Considerados menores por Pina Martins, Mela, Prisciano, 
Énio, Sílvio Itálico, Solino, Ulpiano e outros são autores do conhecimento de André de 
Resende.  
Alguns exemplos dos comentários podem elucidar o que acabamos de constatar. 
Licáon merece uma nota (115 ao canto I): “Nota est ex Ovidio, fabula Lycaonis in 
Lupum uersi, quod Ioui adposuerit humanas carnes comedendas.” A forma faxo, 
equivalente a faciam, é utilizada como faz Virgílio na Eneida. A nota 62 ao canto I di-lo 
“Faxoque. idest, faciam, Virg. Aeneid. 9. Haud sibi cum Danais rem, faxo, et pube 
Pelasga Esse putent.” No livro II, Resende comenta na nota 14 “Nocte Deos. etc. 
Videndus est Strabo li.3. ne in nugis longiores simus.”  
 
2.4.2. A presença de textos cristãos e medievais 
André de Resende também utiliza na sua obra fontes cristãs, em particular os 
textos bíblicos, quer do Antigo, quer do Novo Testamento.115 Resende comenta os 
                                                          
113 Carlota Miranda URBANO, art. cit., p. 394. 
114 Hélio ALVES, op. cit, p. 334.  
115 Hugo Miguel Crespo considera que Resende seria capaz de citar a Vulgata de cor. Vd. “André de 
Resende na Inquisição de Évora e a apologética anti-judaica: ciência teológica, doutrina e castigo (1541). 
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evangelhos de São Lucas e de São João, os Atos dos Apóstolos, as Epístolas de São 
Paulo.116 As seguintes citações do poema são, por certo, elucidativas: “Flatus utrinque 
amor” (v. 133, I), “fando omnia fecit.” (v. 135, I) e “hominem, atque luti compactum 
semine uilis” (v. 148, I). 
 Também os textos da antiguidade cristã merecem atenção por parte de Resende, 
com destaque para os que se ocupam de São Vicente. Tem aqui lugar cimeiro 
Prudêncio. Será pertinente recordar a anotação 119 ao canto I (tradução nossa): 
 
119. Na verdade, o nome deste guarda, Eumorfo, descobrimos junto do muito sagrado e 
muito douto poeta Prudêncio, que cantou o combate do nosso mártir em versos 
iâmbicos.117  
 
Prudêncio é designado de sacratissimus e doctissimus, adjetivos que revelam a 
admiração do humanista, herdada porventura do seu mestre Erasmo. O texto que canta o 
martírio de Vicente é o Peristephanon 5,118 que Resende assumidamente conheceu e 
utilizou no seu próprio relato. Carlota Urbano coloca também a hipótese de os Acta 
Martyrum e o relato da Legenda Aurea terem sido inspiração do humanista.119  
 Além destes textos com a história do martírio, sabe-se que o humanista possuiu e 
leu o manuscrito com a Crónica do Mouro Rasis na sua versão portuguesa.120 Resende 
legou-o a Barnabé, seu filho, que o entregou a Severim de Faria e este, por sua vez, 
vendeu-o aos condes de Vimieiro. Crê-se que o manuscrito se perdeu no terramoto de 
Lisboa de 1755. Esta crónica árabe data do século X e foi traduzida no século XIV para 
português. Reflete sobre a geografia e a história de Espanha. Como lembra Isabel Rosa 
Dias, André de Resende traduziu para latim as partes da crónica que lhe interessaram: o 
                                                                                                                                                                          
Um autógrafo inédito Novos documentos para as biografias de André de Resende e Jorge Coelho.”, p. 
188. 
116 Vd. André de RESENDE, Vincentius Leuita et Martyr, reprodução fac-similada da edição de Luís 
Rodrigues, Lisboa, 1545, introdução de José V. de Pina Martins, Braga, Barbosa & Xavier, 1981, pp. 70- 
81. 
117 Eumorphi uero satellitis huius nomen, apud sacratissimum doctissimumque poetam Prudentium, qui 
nostri martyris agonem iambicis uersibus decantauit, inuenimus. 
118 Há tradução portuguesa de Paulo Farmhouse Alberto, op. cit. 
119 Carlota Miranda URBANO, op. cit., p. 132.  
120 Elisa Nunes ESTEVES, “Os Humanistas e o espólio literário medieval”, Cataldo e André de Resende. 
Congresso Internacional do Humanismo Português, Lisboa, Centro de Estudos Clássicos, 2002, p. 70. 
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emirato de Abderramão e a trasladação de S. Vicente de Valência para o Promontório 
Sacro.121  
 Contudo, Resende também refere no canto II a trasladação de Vicente do 
Algarve para Lisboa. O manuscrito mais antigo que refere este acontecimento está nos 
Miracula S. Vincentii,122 de Mestre Estêvão, chantre da sé de Lisboa, que data do final 
do século XII.123 Esta obra constitui-se como um testemunho indireto da tradição 
hagiográfica transmitida pela fonte árabe, assim como a Crónica de 1419 (capítulo 16), 
escrita no reinado de D. João I. Resende conheceu também a cópia desta crónica feita 
por Duarte Galvão, Crónica do rei D. Afonso Henriques, obra que possui não apenas 
uma síntese do martírio de Vicente, como também a sua “dupla” trasladação. Esta 
crónica foi conhecida por André de Resende como prova o seguinte passo da História 
da Antiguidade da Cidade de Évora: “Duarte Galvão, que escreveu a Crónica de El-Rei 
D. Afonso Henriques, nom diz em que ano, mas assi sumariamente”124  
 Relativamente à lírica trovadoresca, não se verificam ecos explícitos no poema 
resendiano. Elisa Nunes Esteves constata: “Não abundam as informações sobre o 
interesse pela poesia trovadoresca por parte dos humanistas portugueses.”125 
 
2.4.3. Influências do Humanismo 
André de Resende cita também autores do seu tempo.126 Os Adagia de Erasmo, 
nome tão associado ao humanista português, são citados três vezes nos comentários ao 
poema. Virgínia Soares Pereira afirma a este propósito: “Silva Dias lembra mesmo 
(op.cit., p. 374) que nas notas ao Vincentius, Leuita et Martyr, publicado em 1545, há 
                                                          
121 Essas traduções encontram-se nas notas 4 e 8 do Liber Posterior do Vincentius Leuita et Martyr e em 
duas citações da carta a Bartolomeu de Quevedo. Vd. Isabel Rosa DIAS, op. cit., p. 52. André de Resende 
também usou a crónica para a escrita do capítulo XII da História da Antiguidade da Cidade de Évora. 
122 A obra organiza-se em duas partes: a primeira narra os antecedentes e as circunstâncias da trasladação 
do santo; a segunda relata os milagres que Vicente operou junto dos devotos.  
123 Afirma-o Isabel Rosa Dias, op. cit., pp. 31, 104. Convém ter em conta que este século foi um período 
de “descoberta” de relíquias, habitualmente com o objetivo de promover a peregrinação e ampliar o 
prestígio da igreja que as acolhe.  
124 Luís André de RESENDE, Obras portuguesas, Lisboa, Livraria Sá da Costa, 1963, p. 45.  
125 Elisa Nunes ESTEVES, art. cit., p. 74. 
126 André de RESENDE, Vincentius Leuita et Martyr, reprodução fac-similada da edição de Luís 
Rodrigues, Lisboa, 1545, introdução de José V. de Pina Martins, Braga, Barbosa & Xavier, 1981, pp. 82-
93. 
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remissão para as Quilíades de Erasmo, um sinal de que pervivia em Resende a 
admiração pelo Roterdamês.”127 Pina Martins considera que o humanista foi sempre 
erasmiano no seu espírito, “até quando já não era erasmista por não poder 
historicamente sê-lo”.128 
 Lourenço Vala, Rafael Volaterrano, Battista Pio e Vadiano são nomes também 
referidos, embora de forma breve. Pico della Mirandola não é citado pelo humanista, 
mas Pina Martins acredita que existe uma influência das ideias da obra De hominis 
dignitate na profissão de fé feita por Vicente a Daciano.129 Ainda que de forma 
inconsciente, Resende conheceria a obra do humanista italiano e poderia replicar as suas 
ideias no passo em que descreve a criação do homem por Deus. Contudo, também 
humanistas portugueses surgem, de quando em vez, nos comentários resendianos: Aires 
Barbosa, Francisco de Holanda, Pedro Nunes e Jorge Coelho. Assinala Pina Martins que 
nem todos os nomes figuram no índice resendiano apresentado após os comentários.130   
 
2.5. Dispositio 
 2.5.1. Proposição  
 No primeiro canto do poema, André de Resende trata o martírio de S. Vicente. 
Antes de iniciar a narração, segue-se a estrutura formal do género épico: proposição e 
invocação. A proposição, que apresenta a matéria a ser cantada, inicia com o nome do 
herói: Vicente, aquele que, da etimologia à vida, venceu o mundo.131 Desenvolve-se a 
                                                          
127 André de RESENDE, Aegidius Scallabitanus: um diálogo sobre Frei Gil de Santarém, Lisboa, 
Fundação Calouste Gulbenkian, 2000, p. 209.  
128 José Vitorino de Pina MARTINS, “Aspectos do Erasmismo de André de Resende”, Euphrosyne, Nova 
Série, Vol III, Lisboa, Imprensa Nacional de Lisboa, 1969, p. 22. O erasmismo no poema em estudo será 
analisado no ponto 2.7.6. 
129 Vd. André de RESENDE, Vincentius Leuita et Martyr, reprodução fac-similada da edição de Luís 
Rodrigues, Lisboa, 1545, introdução de José V. de Pina Martins, Braga, Barbosa & Xavier, 1981, pp. 85-
87. 
130 André de RESENDE, op. cit., p. 91. 
131 Como escreve Duarte Galvão na sua famosa crónica citando um dos sermões de Santo Agostinho 
dedicado ao mártir: “Vicente venceu nas palavras, venceu nas penas, venceu na confissão, venceu na 
tribulação, venceu queimado, venceu alagado, venceu vivo, venceu morto.”, p. 75.  
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oposição nítida entre Vicente e Alcides,132 o herói pagão elevado ao Olimpo. Hércules é 
caracterizado como turpis e trux, não merecedor dos altares e dos mistérios que o tempo 
lhe concedeu. O eco virgiliano das Geórgicas “et uotis iam nunc adsuesce uocari” é 
evidente na expressão “deum uotisque uocauit” (v. 8). A intenção resendiana é, 
claramente, contrastar o heroísmo pagão ao heroísmo cristão, alçando este último.   
 Logo são apresentados os três modos de atingir a imortalidade pagã, explicitados 
por Resende na nota 5 do livro primeiro: “ab studiis, et ingenii dotibus, a rebus bellicis, 
et a meritis in rempublicam.”133 Note-se a semelhança desta nota resendiana com o 
passo do canto VI da Eneida no qual se apresentam aqueles que foram presenteados 
com a entrada nas moradas dos Bem-Aventurados: 
 
Aqui se encontra o grupo dos que tinha recebido ferimentos a pelejar pela pátria, os que 
foram em vida sacerdotes e puros, piedosos vates que entoaram cantos dignos de Febo, 
ou os que melhoravam a vida através da invenção das artes, e os que fizeram com que 
alguns deles se lembrassem devido aos seus benefícios.134  
 
Bem diferentes são os critérios de acesso ao céu (imortalidade pagã vs. 
imortalidade cristã). Apenas a ignea uirtus (expressão retirada de Lucano,135 mas 
também inspirada em Virgílio),136 os mores pudici, a pietas in Deum, abandonar a vida, 
são formas de alcançar o céu, qualidades que Vicente possui. Assim, por direito deve 
ser invocado, como prova o uso da perifrástica passiva do verbo uocare e a repetição da 
forma de ablativo de ius.137 O poeta avança para os preparativos do dia da celebração do 
santo segundo a liturgia: 22 de janeiro138 (dia da sua morte). Como lembra Odette 
Sauvage, “Le récit légendaire est ainsi doublement enraciné, historiquement et 
                                                          
132 No seu poema épico Genethliacon, André de Resende descreve Hércules, figura que está representada 
numa das tapeçarias que ornamentavam o banquete, e afirma que o herói servia de modelo de 
comportamento ao imperador.  
133 André de RESENDE, op. cit.  
134 VERGÍLIO, Eneida, tradução de Luís Cerqueira, Cristina Guerreiro e Ana Alexandra Alves, 4ª edição, 
Lisboa, Bertrand Editora, 2013, p. 162. 
135 Vd. nota 6: Luc., Farsália, IX.  
136 Vd. Verg., Aen., VI, v. 130 “aut ardens evexit ad aethera virtus”.  
137 “Iure igitur sacras meruit Vincentius aras, / iure uocandus erit.” (vv. 17-18, I) 
138 Esclarece André de Resende na nota 9 o dia exato “dies xi cal. Februarij”.  
 52 
géographiquement, puisque la fête du Saint, étroitement rattachée à la ville de Lisbonne, 
est évoquée à la fois à son origine et au moment où écrit le poète.”139 A estratégia 
utilizada é recorrente na literatura dos séculos XVI e XVII: uma longa perífrase 
zodiacal mostra o movimento do sol até à constelação de Aquário, representada pela 
figura de Ganimedes com a sua ânfora que se encontra gravada no céu. A mitologia 
clássica é novamente desvalorizada (Deae faciles e Apollo falsus) e, ao contrário dos 
antigos, o poeta canta inspirado pela Bona Mens140 e pela Pietas cristã. O humanista 
sintetiza o conteúdo do seu canto: o martírio de Vicente e a sua viagem até chegar ao 
Tejo e depois à cidade de Lisboa, sugerida por uma perífrase (moenia clari Ulyssis) que 
retoma a mitologia clássica e que desde logo relembra o vínculo mítico que une a cidade 
portuguesa ao herói da Odisseia. O jogo sonoro multum/malorum/passus e multa 
discrimina/exanimum corpus/passum sublinha os sofrimentos físicos infligidos ao santo, 
quer em vida, quer na morte. O eco do princípio da Eneida de Virgílio é nítido: Eneias é 
aquele que “multum ille et terris iactatus et alto / ui superum saeuae memorem Iunonis 
ob iram / multa quoque et bello passus”,141 até fundar uma cidade na qual nascerão as 
muralhas da grandiosa Roma. Vicente é, pois, um novo Eneias, Lisboa é uma nova 
Roma.  
 A valorização do herói cantado em detrimento dos heróis pagãos (tópico retórico 
taceat superata uetustas) ressurge durante a narrativa do martírio (vv. 267-276, I), mas 
desta vez as figuras nomeadas pertencem à história de Roma. O poeta dirige-se aos que 
cantam a antiguidade: convida-os a beberem água na fonte da Castália, lugar clássico 
onde os poetas colhiam a inspiração. Exorta-os a cantarem os feitos de Múcio142 Cévola 
e Atílio Régulo e a elevá-los ad aurea sidera (expressão inspirada em Catulo). As 
referências não são aleatórias (como nada em André de Resende). Múcio Cévola foi um 
herói romano conhecido pela sua coragem e dedicação à cidade. Procurando matar 
Porsena no seu acampamento, Múcio é descoberto e perante a ameaça de castigo pelo 
                                                          
139 Odette SAUVAGE, “Resende plus humaniste que chrétien? A propos de son poème sur saint Vincent, 
patron de Lisbonne.”, Arq. Centro Cultural Português 8, Paris, Fundação Calouste Gulbenkian, 1974, p. 
124. 
140 Resende lembra na nota 10 a natureza divina desta figura. De Plínio retira a sua inspiração.   
141 Verg., Aen., I, vv. 3-5.  
142 A forma Muti usada no texto está em vez de Mutii. Trata-se de uma sinérese como explica Resende 
com esmero na nota 80. 
 53 
fogo, coloca a mão direita sobre as brasas e profere a frase Et facere et pati fortia 
Romanum est. Ora, para Resende, Vicente supera Múcio, pois embora os una o desprezo 
pelo sofrimento físico em nome de um bem maior, separa-os a integridade com que o 
fazem. A história de Régulo, cônsul durante a primeira guerra púnica, era sobejamente 
conhecida não só no mundo romano, mas também no século XVI, pois estava no De 
officiis de Cícero, um dos tratados mais lidos e editados. Feito prisioneiro, Régulo 
rejeitou ser trocado por cartagineses, entregando-se à tortura em nome da pátria. 
Encarna, por isso, duas grandes virtudes romanas, a virtus e a fides. Vicente também 
não cede às ameaças do inimigo e em nome da sua fé entrega-se ao suplício. Por isso, o 
poeta louva os altos feitos do jovem (vv. 273-276, I), inspiradores pela sua pietas e pela 
fides. Vicente tem reservada a eternidade, per saecula longa.  
 No final da epopeia, surge um novo louvor do santo (vv. 376-404, II) inserido 
num canto entoado durante a procissão que conduz as suas relíquias até à Sé de Lisboa. 
O discurso inicia-se com o recurso a uma apóstrofe ao santo, lux decusque gentis 
nostrae. O heroísmo cristão de Vicente é reafirmado: mil trabalhos (não doze como 
Hércules), chamas e torturas sofreu, ordenadas pelo fero Daciano, mas nunca deixou de 
olhar o céu. Com firmeza, afirma o poeta que ninguém sofreu mais do que Vicente, e 
dificilmente (uix) alguém terá sofrido o mesmo. Aqui se defende, mais uma vez, a 
superioridade do santo em relação aos heróis clássicos, e com a sua chegada a Lisboa, é 
a cidade que se eleva, enobrecida com o nouus hospes.143  
 Neste mesmo canto, o poeta também exalta o corvo, custodia fida diui, que 
supera todas as aves associadas aos deuses da antiguidade clássica. A primeira ave 
referida é a águia, designada pela perífrase Iouis armiger,144 devido à ajuda que presta 
ao pai dos deuses, Júpiter, provendo-o de armas. De seguida, surgem as pombas de 
Vénus e a gralha de Palas, cujo mito se encontra narrado por Ovídio (Met., II). A ave de 
Juno, o pavão, não era tão querida à deusa como o corvo a Vicente, assim como os 
                                                          
143 A palavra hospes em latim significa não só hóspede, pessoa que recebe a hospitalidade, mas também a 
pessoa que dá a hospitalidade, anfitrião, como sucederá a Vicente ao longo dos séculos. 
144 Na nota 85, André de Resende explica esta perífrase: “aquila, quam fulmina Ioui ministrasse, fabulatur 
antiquitas.” 
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níveos gansos que guardaram o capitólio145 e, por isso, se tornaram do agrado dos 
romanos. O corvo é um animal grato à cidade de Lisboa, mais do que um dia o fora para 
Apolo. O último mito referido no poema envolve diretamente este animal e justifica a 
sua cor: segundo Ovídio (Met., II), o corvo terá sido a ave que revelou a Apolo que 
Corónis, mãe de Esculápio, sua amada, o traíra com Ísquis, o que levou a que o deus a 
matasse, salvando-se, contudo, o filho. A ave, antes branca, pela triste notícia que 
transportara, foi transformada em preta por Apolo.  
 
 2.5.2. Invocação 
 De acordo com a tradição clássica, o poeta invoca entidades que o ajudem na 
tarefa hercúlea que tem em mãos. A primeira invocação do poema ocorre antes do início 
da narração (v. 35). A fonte de inspiração do poeta é o santo cantado, como sucede nas 
primeiras quatro estrofes do hino V de Prudêncio.146 O calor laudis e o furor diuinus 
tomaram-no e, por isso, pede inspiração e um canto de plectro dócil que ressoe com a 
piedosa Camena. Esta invocação ao céu e não à Musa é comum quer na poesia épica 
hagiográfica, quer na poesia épica de tema bíblico, de que é exemplo o Christiados 
(1535) de Jerónimo Vida. Nesta epopeia o poeta recusa-se a pedir inspiração às Musas, 
a Apolo ou a Proteu.147  
 Resende faz nova invocação (vv. 294-296, I), desta feita a Deus (sancte pater), 
pedindo ajuda para recordar a lux immensa poli que venceu a noite em que o santo jazia 
no cárcere por ordem do cruel Daciano.  
  
 2.5.3. Dedicatória 
Como a maioria dos poetas novilatinos portugueses, André de Resende não 
inclui formalmente a Dedicatória no seu poema. Tal prática será seguida por grande 
parte dos poetas pós-camonianos. Antecedendo o texto, a dedicatória ao nobilis et 
                                                          
145 Como explicita Resende na nota 89, a história aludida está em Flor., I, cap. 13, e em Verg., Aen., VIII 
(descrição do escudo de Eneias). Os gauleses tentaram escalar o Capitólio pela calada da noite, mas os 
gansos sagrados deram o alarme. Vd. Liv., 5, 47.  
146 Paulo Farmhouse ALBERTO, op. cit. 
147 Carlota Miranda URBANO, op. cit., p. 99.  
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eruditus Sperato Martinho Ferreira encontra-se escrita em prosa. Trata-se de uma 
epístola redigida segundo os preceitos da retórica clássica, conforme demonstra Virgínia 
Soares Pereira.148 No princípio começa por justificar ao dedicatário da sua obra 
Vincentius o atraso na publicação. Afinal, são cerca de treze anos que separam os 
momentos da escrita e da impressão. A justificação é clara e percorre várias cartas-
prefácio do autor: “Assim, e segundo o próprio autor, estas duas obras não foram dadas 
à estampa mais cedo porque, na época da sua elaboração, o humanista estava a braços 
com uma absoluta falta de tempo”.149 Estamos perante um tópos utilizado pelos 
humanistas (a falta de tempo para o convívio literário, consequência da dedicação aos 
negotia), embora, conforme adverte Virgínia Soares Pereira, a justificação seja, 
naturalmente, verdadeira.150 Em 1532, recebem-se notícias em Bruxelas de que o Grão 
Turco Solimão II invade a Hungria e ameaça avançar para Viena de Áustria com um 
exército de duzentos mil homens. Carlos V parte da Flandres em visita a vários países 
para preparar o combate a Solimão. Ora é precisamente esta embaixada régia que leva 
André de Resende e o seu dedicatário a percorrerem uma verdadeira fabula motoria 
(palavras suas).151 O humanista abandona o otium literarium e Sperato dedica-se à 
guerra contra os turcos.152 A publicação surge, então, por dívida para com o dedicatário 
(novo tópos). Contudo, fica pendente uma nova dívida, que Resende, como bona fide 
debitor, promete saldar. De facto, os tópoi retóricos de matriz clássica que se 
vislumbram na carta têm dupla finalidade: “o encómio do dedicante (por vezes sob as 
vestes de modéstia) e o encómio do dedicatário (geralmente amigo ou patrono).”153  
  
 
                                                          
148 Virgínia Soares PEREIRA, “As Cartas-Prefácio de André de Resende: Retórica e Mensagem”, 
Cataldo e André de Resende. Congresso Internacional do Humanismo Português, Lisboa, Centro de 
Estudos Clássicos, 2002. 
149 Virgínia Soares PEREIRA, art. cit., p. 283.   
150 Virgínia Soares PEREIRA, art. cit., p. 283.    
151 A fabula motoria é um conceito do teatro latino oposto a fabula stataria. A primeira remete para uma 
comédia de ação vivaz e enredo complexo; a segunda, para uma comédia com pouca ou nula ação.  
152 Na carta dedicatória do Genethliacon, Resende também refere a expedição contra os turcos para 
justificar o atraso na publicação da obra, bem como as eventuais imperfeições. Encontramos esta situação 
novamente citada na Translatio sacrarum virginum et martyrum Christi, Responsae et sociae eius, e na 
Oratio habita Conimbricae. 
153 Virgínia Soares PEREIRA, art. cit., p. 284. 
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 2.5.4. Narração 
O poema Vincentius Leuita et Martyr divide-se em dois livros bem distintos: o 
primeiro aborda o martírio de Vicente e o segundo a odisseia das suas relíquias. 
Conhecido o modelo literário destacado deste texto épico, a Eneida, talvez 
compreendamos esta divisão. Pelo menos desde Macróbio (nascido c. 360), a Eneida 
divide-se canonicamente em duas partes: a primeira (seis livros) equivale à Odisseia de 
Homero e a segunda (seis livros) à Ilíada. Uma parte corresponde, pois, ao tema da 
viagem e a outra ao tema da guerra. Odette Sauvage considera a primeira parte do 
poema resendiano uma pequena Ilíada e a segunda uma pequena Odisseia, perspetiva 
que adotamos nesta dissertação: “La première est son Iliade, le combat qu´il a soutenu 
contre les ennemis du Christ, la seconde l´Odyssée de ses reliques.”154 Porém, 
comparativamente ao modelo virgiliano, o poema resendiano parece inverter o cânone, 
pois no primeiro livro Vicente encontra-se em guerra com o mal e no segundo as 
relíquias são transportadas por um longo percurso (Valência – Promontório Sacro – 
Lisboa). Transformação do modelo imitado? 
 
2.6. Elocutio  
 2.6.1. André de Resende e o cuidado com a palavra 
 Muitos são os recursos que André de Resende utiliza para comunicar o 
pensamento por meio de palavras (definição aristotélica de elocução).155 O apreço do 
humanista pela forma dos seus poemas já foi referido e, como lembra Pina Martins, 
neste aspeto André de Resende aproximava-se mais dos ciceronianos da Itália do que do 
seu admirado Erasmo, embora conciliasse a lição do humanista holandês com o amor da 
beleza.156 De facto, Resende possuía uma sensibilidade estética superior à do seu 
mestre, “embora a sua cultura fosse mais vasta e o seu saber mais profundo”.157 Notem-
                                                          
154 Odette SAUVAGE, “Resende plus humaniste que chrétien ? A propos de son poème sur saint Vincent 
fondateur de Lisbonne.”, Arq. Centro Cultural Português 7, Paris, Fundação Calouste Gulbenkian, 1974, 
p. 578.  
155 ARISTÓTELES, op. cit., p. 50.  
156 José Vitorino de Pina MARTINS, Humanismo e erasmismo na cultura portuguesa do século XVI, 
estudos e textos, Paris, Fundação Calouste Gulbenkian, 1973, p. 99.   
157 José Vitorino de Pina MARTINS, op. cit., p. 99.    
 57 
se, por exemplo, as várias formas usadas no poema em estudo para designar “mar”: 
marmor, pontus, fretum, aequor, mare, sal. 
 O apreço pela forma é um traço típico dos humanistas e revela uma consciência 
clara de uma das funções do poeta segundo Horácio, o deleite do público-leitor: “Os 
poetas ou querem ser úteis ou dar prazer ou, ao mesmo tempo, tratar de assunto belo e 
adaptado à vida.”158 Os recursos resendianos utilizados são da literatura clássica e 
alguns introduzem no texto referências da antiguidade (leiam-se alguns símiles). O 
propósito do humanista é claro: demonstrar o laço que deve unir a cultura greco-latina 
com a sabedoria cristã.159 Na Oratio Pro Rostris de 1534, por exemplo, Resende 
retomará este pensamento. As suas palavras procuram conciliar o Ciceronianismo com o 
Erasmismo, “na procura dum meio-termo que leve uma sólida retórica a servir uma 
piedosa doutrina de cristianismo esclarecido.”160 A procura da eloquência por parte de 
Resende e de outros humanistas enquadra-se num conhecido esforço de renovação 
pedagógica.161 Como é visível neste poema, a cultura clássica é colocada ao serviço do 
ensino da fé cristã.  
 
 2.6.2. Alguns tropos e figuras utilizados   
 O tropo é uma figura de significação que se distingue das figuras de dicção e das 
figuras de pensamento, porque resulta da organização dos seus elementos linguísticos 
através de uma relação in uerbis singulis, isto é, através de uma seleção operada no eixo 
paradigmático da língua.162 Os tropos de alteração de limite (perífrases, sinédoques, 
antonomásias, metonímias) são recursos amplamente utilizados: Tirynthius heros (v. 64, 
I) em vez de Hércules; proles Latoia (v. 104, I) em vez de Apolo; rabiosa susurra 
potentis Colchidos (vv. 352-353, I) em vez de Medeia; ministris aethereis (vv. 374-375, 
                                                          
158 HORÁCIO, op. cit., p. 147.  
159 Como lembra Belmiro Fernandes PEREIRA, op. cit., p. 224, uma das questões recorrentes para os 
Padres da Igreja e que ganhou vigor no humanismo incidia sobre a legitimidade da imitação dos autores 
pagãos. O problema colocou-se aos humanistas, porque o confronto entre a literatura cristã e a tradição 
clássica causava algum incómodo.  
160 José Vitorino de Pina MARTINS, Humanismo e erasmismo na cultura portuguesa do século XVI, 
estudos e textos, Paris, Fundação Calouste Gulbenkian, 1973, p. 106 
161 Belmiro Fernandes PEREIRA, op. cit., p. 878. 
162 Utilizamos as categorias apresentadas na parte Elocutio, secção Ornatus, LAUSBERG, Heinrich, 
Elementos de retórica literária, 2ªed, Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 1967. 
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I) em vez de anjos; ualentinas arces (v. 30, II) em vez de Valência; rege falcifero (v. 65, 
II) em vez de Saturno; regulus Libys (vv. 81-82, II) em vez de Aliboaces; Tethyos undis 
(v. 172, II) em vez de mar; Tritonia uirgo (v. 185, II) em vez de Minerva; Martius heros 
(v. 202, II) em vez de Afonso Henriques; Graiam urbem (vv. 202-203, II) em vez de 
Lisboa; Odysseias arces (v. 292, II) em vez de Lisboa; Idaea Berecynthia (v. 332, II) 
em vez de Cibele. Como exemplo de antonomásia (substituição de um nome próprio por 
uma perífrase ou por um apelativo), o epíteto é também marca do poema épico: 
Mulciberi, epíteto de Vulcano (v. 201, I);163 Ditem (v. 290, I), epíteto de Plutão; 
tonantem (v. 327, I), epíteto comummente associado a Júpiter, aqui aplicado a Deus; 
Leneo (v. 166, II), epíteto de Baco; Pallade (v. 166, II), epíteto de Minerva. Os tropos 
de salto (metáfora e ironia) são também utilizados por Resende. O passo “conscendere 
ratem. Volat illa per aequor, et inter” (v. 34, II) contém uma metáfora que conjuga os 
elementos ar, terra e água e que sublinha a velocidade do barco no transporte das 
relíquias de Vicente de Valência até ao Promontório Sacro. A descrição do cair da tarde 
recorre também a uma metáfora: “uesper conclusit olympum” (v. 304, II), isto é, a 
estrela da tarde encerrou o olimpo. 
O ornatus in uerbis coniunctis positus consiste nas figuras de pensamento e nas de 
palavra. Das figuras de palavra, destacamos as figuras de repetição, como anáforas, 
epíforas, poliptotos, pois algumas são detetáveis no poema. O poliptoto contido no 
verso “nulla ope, nullius auxilio, fando omnia fecit.” (v. 138, I) enfatiza a magnificência 
de Deus; a anáfora em “numina nil ueritus, manibus sibi numina finxit,” (v. 153, I) 
sublinha as várias divindades criadas pelo homem em substituição de Deus; a anáfora de 
Talis serve para destacar os vários deuses pagãos alvo de desdém por parte do santo: 
“plenaque adulteriis? Talis tibi Iupiter altus, / talis et alma Venus, uix et quod dicere 
possis / ore uerecundo, talis membrosior aequo” (vv. 158-160, I); no passo “quem noscit 
natura Deum, quem nosceret ipse” (v. 165, I), encontra-se um poliptoto que vinca a 
distância entre o conhecimento e o desconhecimento de Deus.  
Vistos alguns exemplos de igualdade sónica de palavras inteiras, vejamos outros 
de igualdade sónica de partes da palavra (aliteração, homeoteleuto, homeoptoto) com 
                                                          
163 Este epíteto de Vulcano já surge na Eneida de Virgílio (VIII, 724). 
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um forte valor expressivo. A aliteração dos sons -r e -c em “Durus et aeterna taeter 
caligine carcer” (v. 84, I) sugere a dureza do cárcere de Vicente; a voz do santo parece 
ecoar com o homeoteleuto presente em “Sed quid ego haec? Dirum iam dudum corripe 
ferrum” (v. 178, I); a aliteração em -t em “turpiter attonsos ostentat peruia ramos” (v. 
204, I) sugere a imagem do fogo que devora Vicente; a repetição do -s e do -r em 
“errores inter uarios, uariasque procellas” (v. 157, II) e em “et salis aerumnas” (v. 158, 
II), assim como a estrutura quiasmática, é representativa do mar por onde Ulisses 
vagueou longos anos da sua vida; a repetição da sibilante em “zephyris mulcentibus” (v. 
301, II) sugere a doçura do vento, propício à viagem do santo; a aliteração no passo 
“mussare susurro" (v. 314, II) sublinha a própria ação mencionada, isto é, a Fama a 
espalhar um rumor pelos cidadãos.  
Das figuras de pensamento destacaremos, em secção própria, uma das mais 
conhecidas figuras de alargamento semântico, o símile.  
  
 2.6.3. Os símiles 
 Os símiles integram o género épico desde Homero e vários surgem neste poema. 
Marco Girolamo Vida define-os do seguinte modo aos poetas principiantes: “Também 
poderás comparar duas coisas entre si e designá-las a ambas com vocábulos de sentido 
próprio e que são os seus.”164 Passemos por alguns dos símiles do texto resendiano. No 
contexto do martírio, encontra-se um símile do corpo de Vicente, impregnado de 
simbolismo: o jovem é comparado a uma árvore a arder, cuja folhagem desaparece e da 
qual apenas restam os ramos desbastados. Embora a sofrer, o santo invoca Cristo:  
 
Sic quum Mulciberi Phoebeias uortice laurus 
ambest flamma uorax, crepitu depascitur arbos 
uisa queri, et uiridi spoliata decore comarum 
turpiter attonsos ostentat peruia ramos. (vv. 201-204, I) 
 
                                                          
164 Marco Girolamo VIDA, op. cit., p. 263.  
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 O símile seguinte tem inspiração no hino V de Prudêncio, no qual Daciano é 
comparado a um lobo: “Ac uerba primum mollia / suadendo blande effuderat, / captator 
ut uitulum lupus / rapturus adludit prius.” (Prudent., Perist. V, vv. 17-20). No 
Vincentius, os guardas são comparados a lobos e Vicente é, como retratado no martírio, 
o cordeiro. Os lobos despedaçam o agnum, os guardas atormentam o heroa sacrum: 
 
iure malo rabies. Circumstant agmine facto, 
ceu quum forte lupi, siccis ubi faucibus agnum 
inuenere truces, miserum manduntque, trahuntque 
quisque sibi, et rabido discerpunt corpora morsu. 
Haud secus exacuunt iras, heroaque sacrum 
exercent poenis. Vncis hic saeuit acutis (vv. 225-230, I) 
 
 Adiante lemos mais um símile. A luz que penetra na gruta onde se encontra 
encerrado Vicente é comparada a um clarão que cai sobre uma árvore e, detendo-se, 
afasta a noite escura:  
 
Vt quum diffissis uibratus ab aethere fulgor 
nubibus, aut quercum, aut annosam corripit ornum, 
haesit et obscuram circum uaga lumine flamma 
dispulit aetherio noctem caelumque serenat: 
haud aliter clara fulgebat lampade carcer. (vv. 300-304, I) 
 
 Resende introduz novo símile com tom clássico (vv. 333-344, I), e que não 
figura em Prudêncio, nem na Legenda Aurea. O guarda da gruta onde se encontra 
Vicente é comparado aos seres rudes (faunos, Pã e os sátiros) do Parnaso enquanto 
escutam o immortale melos das musas. A expressão enfática haud aliter (v. 341, I), já 
utilizada noutros símiles, realça a proximidade entre os dois quadros. A música celeste 
escapa per artas (como escreve Prudêncio) e a luz ilumina os guardas: 
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Sic ubi Thespiades circum Parnassia tesqua 
deducunt choreas, uel floribus Hippocrenen 
uelatae cingunt, querula testudine pulcher 
Cynthius it medius, carmenque inceptat Apollo, 
increpuitque lyram. Respondet turba Dearum, 
turbaque Naiadum saltat, facilesque Napaeae. 
At Faunique Inuusque et capripedes satyrisci 
immortale melos siluis mirantur ab ipsis, 
eminus. Haud aliter rimas egressa per artas 
musica caelestum, radiusque latentis in antro 
luminis attonitos turbauit gurgitis atri 
custodes. Gelido soluuntur membra timore (vv. 333-344, I) 
 
 Eis um novo símile (vv. 380-384, I), inexistente em Prudêncio, com 
revestimento clássico. O povo que olha para o céu, onde está Jesus Cristo, e a quem o 
excesso de luz impede de contemplar diretamente o cometa, é comparado a um Titã que 
cansa a vista por causa do sol (nome Phoebus) ao olhar para os cumes dos Rifeus 
(montes na Cítia) cobertos de neve: 
 
Ac ueluti formam quum quis Titanis in ipso 
iam caeli medio, uel quum iuga summa pruinis 
candida Rhiphaeis, durataque sidere brumae, 
aduerso intuitur Phoebo, uisumque fatigat 
luce reperquussa multum, frustraque moratus. (vv. 380-384, I) 
 
 Uma novidade resendiana em relação a Prudêncio surge no símile em que 
Daciano é comparado a um leão que persegue um homem nos campos da Líbia e que 
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ruge ao ver o perseguido no topo da árvore, pois não o consegue alcançar. É o caso de 
Vicente, cuja alma já não pode ser atingida, porque já se encontra num plano superior, o 
céu. Apenas pode atenuar a ira do leão a destruição do manto do fugitivo (amictum 
fugientis), como a Daciano os ultrajes que inflige ao corpo de Vicente, que já não passa 
de um spolium inane. Em Prudêncio, o pretor é comparado a uma serpente (vv. 381-
382):  
 
Non secus atque leo sequitur si forte uirum quem 
arentis Libyae in campis fugit impiger ille, 
adscensaque feram despectat ab arbore tutus, 
inferne tamen illa fame, rabieque coacta, 
infremit horrendum. Tum si fugientis amictum 
repperit, heic iras rabiosaque pectora frangit, 
adrectisque iubis morsu discerpit et ungui, 
non aliud datur, in spoliumque ferocit inane. 
Talis erat praetor. Nam primum exsangue cadauer (vv. 401-409, I) 
 
 No canto II, permanecem os símiles. A felicidade da descoberta do túmulo do 
santo é igualada à descoberta de ouro por parte do mineiro (fossor). Os braços trémulos 
do mineiro ao perceber que encontrou ouro assemelham-se aos braços dos homens ao 
descobrirem o seu maior tesouro, o corpo do santo: 
 
gauisi haud aliter, quam fossor pallidus auri, 
quum uenae penitus fugientis pondera massae 
ignota adsequitur, tremulis complectitur ulnis, 
explerique nequit. Sic omnis in oscula turba (vv. 239-242, II) 
  
 Os símiles apresentados constituem-se como verdadeiros quadros incrustados no 
poema com motivos ligados à natureza (animais, árvores, astros), alguns com tonalidade 
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clássica. André de Resende, recorrendo a um amplo conjunto de recursos, revela uma 
perfeita consciência do modo de funcionamento do género épico. Virgínia Soares 
Pereira já sublinhou este facto a propósito do poema Genethliacon composto em data 
próxima ao Vincentius: 
 
À semelhança do poema a S. Vicente, também o Genethliacon revela, sem margem para 
dúvidas, que Resende domina os códigos e as técnicas do poema épico. Exibindo os 
ingredientes habituais no texto épico, ocorrem neste poema natalício, recorrentemente, 
figuras como símiles, écfrases, apóstrofes, perífrases, teichoscopiae e catálogos ou 
longas enumerações, proposições, invocações, trenos e maldições literárias, abundantes 
referências mitológicas.165  
  
 
2.7. Inuentio 
 2.7.1. Daciano, o anti-herói nas palavras e nos atos 
 No poema, é apresentado em primeiro lugar a personagem que encarna o mal. O 
humanista descreve a figura de Daciano,166 saevus minister, que é enviado para a Ibéria 
para executar saeva mandata. Na sua crueldade excede as próprias feras: 
 
Mittitur interea ad trepidos Datianus Iberos, 
saeua peracturus saeuus mandata minister, 
quo truculenta uiro gaudentum sanguine longe 
mitior est feritas, moderatior ira ferarum. (vv. 58-61, I) 
 
 A sua missão remonta ao tempo dos imperadores romanos Diocleciano167 e 
Maximiano, que dividiram o império em duas partes.168 O poeta retrata Diocleciano 
como um ser cruel e arrogante que, não pertencendo à família imperial, se intitulava 
                                                          
165 Virgínia Soares PEREIRA, “Celebrando Portugal: Bruxelas, 1531, e o Genethliacon de André de 
Resende”, Congresso Internacional – Damião de Góis na Europa do Renascimento (Actas), Braga, 
Publicações da Faculdade de Filosofia da Universidade Católica Portuguesa, 2003, p. 897. 
166 Resende refere-se a Daciano como presidente da Hispânia na sua obra em vernáculo, História da 
Antiguidade da Cidade de Évora, p. 40. 
167 No poema é referido como Diocles, provavelmente por razões de natureza métrica.  
168 Esta divisão é referida pelo humanista e explicada na nota 17: a Diocleciano coube o Oriente e a 
Maximiano o Ocidente. 
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como imperador. A ele se associa a imagem mitológica de Erínis, semeadora de 
discórdia, que traz a eluvies cunctorum, pois aconselha o desprezo dos deuses e a 
impiedade.169 De facto, a marca de Diocles nos fastos romanos é a décima perseguição 
aos cristãos após Nero, uma das mais cruéis da história da Igreja, conforme narra 
Eusébio.170 O verso “qui potuit Romae spectare incendia laetus” (v. 49, I), que serve a 
descrição deste imperador, tem uma construção claramente decalcada do verso das 
Geórgicas de Virgílio “Felix qui potuit rerum cognoscere causas.” Tão cruel como estes 
dois imperadores foi Maximiano (v. 52, I). O autor retoma a crueldade destes dois 
imperadores na sua obra em vernáculo, História da Antiguidade da Cidade de Évora: 
“sendo imperadores os cruéis Diocleciano e Maximiano e perseguindo os cristãos tão de 
propósito e com tanta e tão obstinada fúria, que tingirom o Império de sangue”.171  
 O destino deste governador, exemplo de feritas, é Valência, cidade em que foi 
martirizado Vicente e que foi entregue a antigos soldados do exército de Viriato 
(informação que interessa recuperar ao humanista André de Resende, pois confere uma 
identidade lusitana à cidade). A sua feritas manifesta-se nas suas palavras e nos seus 
atos em gradação crescente até à perda absoluta de identidade.   
 A sua primeira intervenção no poema, dirigida a Valério e Vicente, é marcada 
pelo uso de palavras enganadoras (“uerba mollia”, Prudent., Perist. V, v. 17). Os 
elogios que lhes faz revestem-se de um tom falso. Daciano logo lhes apresenta a 
possibilidade de mudança de pensamento, de modo a evitar a cólera dos deuses. Com 
humildade da parte do suplicante, Júpiter amaina a sua cólera. O pai dos deuses é 
retratado como connisus, aspeto que Vicente rebaterá no seu discurso. Também Apolo 
surge como um deus piedoso, pois coloca os dardos na aljava após uma súplica. 
Conclui, então, Daciano apelando a que o furor abandone Valério e Vicente e 
desprezem a nova factio.172 Com o intuito de persuadir, Daciano recorda os prémios 
devidos a cada um. A Vicente, espera-o o reconhecimento de ambos os Césares pelo seu 
nobile robur (o jovem é firme como a madeira de carvalho), a integração na ordem 
                                                          
169 A impiedade traduz mala mens, conceito que contrasta com a Bona Mens que inspira o poeta. 
170 Euseb., Hist. Ecc., VIII. 
171 Luís André de RESENDE, Obras portuguesas, Lisboa, Livraria Sá da Costa, 1963, p. 34. 
172 A expressão depreciativa, que surge explicada na nota 33, remete para o cristianismo.  
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equestre e os summos honores uitae; a Valério a ínfula de Júpiter (banda sagrada, faixa, 
objeto de respeito e veneração) e o cargo de flâmine de Quirino. Esta intervenção (vv. 
91-113, I) é a mais longa e eloquente de Daciano.  
 Contudo, as palavras que Vicente lhe dirige em resposta despertam a ira do 
governador, que fica mais agitado (commotior, Prudent., Perist. V, v. 41). Assim, a 
resposta de Daciano a Vicente (vv. 186-197, I) é completamente oposta à primeira fala, 
na qual sobressai o tom lisonjeador. Agora a feritas do governador revela-se pelas 
sentenças diferentes que atribui aos prisioneiros. A Vicente, a quem designa 
depreciativamente rhetorcule uane e garrule, oferece como prémios torturas. Valério, 
cuja defesa ficou a cargo do mártir, é condenado ao exsilium. Como extorris,173 Valério 
cumprirá o seu destino e a sua morte. O alvo principal de Daciano é, por motivos não 
totalmente claros, Vicente. O primeiro castigo ordenado é a luxação dos membros 
(tortura do potro, cavalete ou ecúleo). O discurso de Daciano termina com um jogo 
entre as formas verbais docebo e dediscas, pois os seus ensinamentos pretendem punir 
Vicente pelos seus insultos aos deuses pagãos e fazê-lo desaprender as injúrias 
proferidas.   
 A terceira intervenção de Daciano visa demover Vicente da sua fé, convencido 
de que a tortura seria capaz de o vergar:  
 
praeses ait, uocitas, qui nusquam est? Cede monenti, 
et miserere tui, sit sat potuisse domari, 
dum latus integrum est, dum non dilancinat uncus 
hoc miserum corpus, quod iam, nisi cedis, atroci 
supplicio, ut meritum est, male discerpetur in auras. (vv. 206-210, I) 
 
Formula três conselhos sucessivos e relembra-lhe o estado precário da sua condição. 
Nem a ameaça do suplício cruel e da destruição total demovem Vicente.  
 A intervenção seguinte ocupa três versos. Daciano responde em tom 
                                                          
173 Como argutamente detetou Carlos Ascenso André, André de Resende estabelece um paralelismo entre 
exsul e extorris na linha de Santo Isidoro (autoridade discutível segundo o latinista). op. cit. p. 37. 
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provocatório idêntico ao de Vicente: 
 
Heu ridemur, ait. Nunc plane ego torqueor ipse. 
Ecquis erit uestrum o iuuenes, iniuria tanta 
quem moueat? Pulchro dignabor honore merentem. (vv. 248-250, I) 
 
 O martírio de Vicente prossegue e Daciano, estupefacto com os monstra 
(prodígios dignos de serem vistos), fala mais uma vez e começa por questionar Júpiter 
sobre tal firmeza de espírito: 
 
summe Deum, quaenam haec constantia Iupiter, inquit, 
prodigiosa animi? Nihil est in corpore toto 
non lacerum, non omne ustum, non omne cruentum, 
lingua inlaesa malis manet, ac mens ferrea frangi? 
At frangere tamen. Caeco introcludite in antro, 
atque artate pedes neruo, substernite clauos, 
testarum fragmenta. Mihi dabit improbus omneis 
numinibusque hodie multo cum sanguine poenas, 
inueniam quascumque. (vv. 278-286, I) 
 
Na sua intervenção registam-se duas interrogações retóricas, seguidas do anúncio do 
castigo seguinte. O governador espanta-se com a firmeza da língua e do espírito (mens 
ferrea) de Vicente, mesmo com o corpo lacerum/ustum/cruentum, adjetivos que 
sintetizam o itinerário de tortura que o jovem atravessou. O jogo entre frangi (presente 
do infinitivo passivo) e frangere (2ª pessoa do singular do futuro passivo do indicativo) 
reflete a passagem do discurso reflexivo para o discurso com tom imperativo. Como 
nenhuma das torturas físicas funcionara, manda enclausurá-lo, com os pés atados, e 
estendido numa cama de testarum fragmenta (Prudent., Perist. V, v. 257), pois o 
sofrimento deve permanecer. A última frase do discurso do governador confirma a sua 
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crueldade. 
 Após os prodígios que sucedem com Vicente na gruta, Daciano, tresloucado, 
toma a palavra (vv. 351-354, I) e profere um discurso curto e furioso. Para o 
governador, os feitos da gruta assumem contornos sobrenaturais, que ele imputa a 
feiticeiras célebres, como Circe e Medeia, mas que não o levarão a parar a sua vingança. 
Na sequência do relato de Prudêncio, o governador ordena que o corpo seja colocado 
em mollibus toris para que, curados os vulnera, ele os possa reabrir e prosseguir com a 
tortura.  
A conjunção at (v. 394, I) marca um contraste entre a atitude da multidão e a do 
governador (cf. Prudent., Perist. V, v. 377). Daciano reage de forma irada (“rabiem 
uomens atroci pectore”), e lamenta que os deuses não reajam a tal blasfémia. A figura 
de Daciano é desenhada como o expoente máximo do mal, que procura satisfazer-se 
com o sofrimento físico que inflige a outrem e que recusa ver a verdade.   
Então Daciano ordena que o corpo seja exposto às aves e às feras (vv. 409-410, 
I).174 Exclama o poeta “A scelus”, manifestando a sua revolta perante tal sacrilégio; o 
mesmo faz Prudêncio com outras palavras “a dirum nefas” (Prudent., Perist. V, v. 394). 
Difícil não recordar a propósito a figura clássica de Heitor. Abandonado às aves e às 
feras, Vicente é arrastado por terra, deixando um rasto por onde passam cães 
esfomeados. Este passo resendiano “En trahitur per terram nobile corpus” (v. 411, I) é 
imitação de Lucano (Pharsalia, vv. 809-810): “Libycas, en, nobile corpus, / pascit aues 
nullo contectus Curio busto”. Atraídos pelo odor a queimado, surgem os animais 
esfomeados, porém nenhum lhe toca. As aves adoram o corpo morto, demissis rostris, o 
que desperta o comentário do autor (uisu mirabile). Esta imagem não se encontra no 
texto de Prudêncio. André de Resende destaca o caso específico do lobo que também 
evitou tocar no corpo do mártir por vontade própria, conferindo-lhe humanidade. 
Recorda a sua ferocidade através de uma referência à mitologia clássica: a história de 
Licáon,175 homem metamorfoseado em lobo devido à sua ferocidade excessiva. Note-se 
que ao mito é conferido o poder de explicar o mundo. O animal que protege o corpo dos 
                                                          
174 Vd. Prudent., Perist. V, vv. 387-388.  
175 Vd. nota 115 ao poema, na qual se refere o autor seguido, Ovídio.  
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animais esfaimados é o célebre corvus, como sucede em Prudêncio.176 A Vicente 
acontece o mesmo que ao profeta Elias, pois também este foi auxiliado por corvos: 
obedecendo à palavra do Senhor, retirou-se para junto da torrente de Carit, defronte do 
Jordão, e corvos levavam-lhe pão e carne pela manhã e pela tarde.177 Ora o corvo, 
apesar da sua natureza, sabe dominar a sua voracidade (ingluuies). O resultado da ação 
do corvo é apresentado: as aves e as feras desistem de ultrajar o corpo santo.  
No seguimento do poema, o narrador interroga Daciano acerca do futuro que 
dará ao corpo (cf. Prudent., Perist. V, vv. 421-432). A resposta do governador cruel não 
tarda (vv. 433-437, I). Ao contrário do que sucede com os animais, Daciano persiste no 
seu desejo de vingança. Com esta intervenção, define-se de uma forma definitiva a 
feritas do governador. As respostas são lapidares, em consonância com a ira do pretor. 
Invoca o deus do mar (que não ouvirá as suas preces) e, recorrendo ao modo imperativo, 
ordena que o corpo de Vicente seja rasgado pelas rochas afiadas (cf. Prudent., Perist. V, 
vv. 445-448, “aut sub fragosis rupibus/scabri petrarum murices/inter recessus scrupeos/ 
discissa rumpent uiscera”) e as suas entranhas sejam alimento das focas (referência 
clássica certamente justificada pela pertença destes animais ao gado de Proteu).  
 Surge então um guarda (satelles), com espírito agitado, chamado Eumorfo,178 
pronto a executar as fera iussa do governador. O guarda é comparado a um adulador 
(palpo malus) que louva os feitos dos reis independentemente do seu verdadeiro valor, 
estando disposto a fazer qualquer coisa. Entrevê-se neste passo do poema uma crítica 
implícita à corte179 na qual o próprio poeta estava instalado quando compunha o 
Vincentius. Seguindo o ritual dos culpados por matricídio, o corpo é cosido numa pele 
de touro. Na nota 120, Resende expõe estes castigos aplicados a matricidas e parricidas 
recorrendo a autores clássicos, como Juvenal. O corpo é atado a uma mó e é levado num 
                                                          
176 Aliás, nos vv. 409-412 do hino V, o autor refere um inmanem lupum afastado pela ave, habitualmente 
necrófaga. 
177 História bíblica narrada no 3º livro dos Reis (17:4). 
178 André de Resende explicita na nota 119 que o nome do guarda é retirado do relato do poeta Prudêncio. 
179 Luís de Sousa Rebelo constata: “A reacção de André de Resende contra os aduladores da Corte é 
idêntica à que será a de Camões.” (art. cit., p. 168). Além disso, estabelece uma proximidade muito 
interessante entre os Utopianos e a crítica da corte feita por Resende em algumas das suas obras, embora 
fique claro que é pura coincidência, pois, segundo o crítico, a Utopia de More é praticamente ignorada em 
Portugal no século XVI.  
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célere batel. Distante da costa, Eumorfo lança a pedra ao mar, mas ao contrário do 
esperado esta não afunda. A mó é reconduzida pelas águas até às praias de Sagunto 
(Zacynthia litora) e o corpo é sepultado graças às piorum insidiae. O poeta opera, então, 
uma prolepse. Remete o leitor para o tempo em que o corpo de Vicente é trasladado, 
introduzindo o tema do segundo livro: o século VIII, com a invasão da Península Ibérica 
pelos afros (Sidoniis), movida por um par de homens cruéis, apenas explicitados por 
Resende na nota 125 (conde Julião e D. Opas). Do conde, governador de Ceuta, 
recorda-se a ira despertada pela violação da sua filha Florinda por D. Rodrigo, o último 
rei visigótico; do bispo de Sevilha, Opas, os seus odiis acerbis, pois era tio e tutor dos 
herdeiros afastados ao trono, entretanto ocupado por Rodrigo após a morte do rei Vitiza. 
Resende não explicita as razões do ódio do episcopus, mas considera-o vil, pois sendo 
um bispo católico, aliou-se aos mouros por desejo de vingança. Feito o excurso 
temporal, o poeta regressa ao século IV, século do martírio, e termina o canto com o 
retrato de um marinheiro a perseguir a mó, varrendo os mares (imagem clássica, 
inspirada em Catulo e em Virgílio). Em Prudêncio são vários os marinheiros (nauitae) 
que o fazem (Prudent., Perist. V, v. 493). Chegado à praia, o marinheiro (não nomeado) 
apenas encontra os despojos: as cordas, os grilhões, a mó e as peles cosidas. O corpo 
(inane cadauer) desaparecera. Em Prudêncio, após a descrição do estado do corpo de 
Vicente, refere-se a sua morada, o céu, acompanhado dos irmãos Macabeus e de Isaías. 
Resende omite no seu poema épico todas as figuras bíblicas citadas por Prudêncio 
(Elias, João Baptista, os irmãos Macabeus, Isaías, Abel), exceto Jesus Cristo, na esteira 
de uma teologia cristocêntrica herdada de Erasmo. Eumorfo dirige-se então ao insanus 
praeses, também já não nomeado (talvez porque o ódio já lhe retirara a identidade), e 
conta-lhe as amargas notícias. É com o adjetivo amaris que termina o livro I.180  
 Revisto o percurso de Daciano, fica patente a sua qualidade de antagonista 
epítome de vício: as suas palavras são abundantes e sempre movidas pelo desejo de 
aniquilar Vicente, apenas porque professa a sua fé de modo inabalável. Assume, 
portanto, o estatuto de anti-herói, opondo-se ao protagonista na luta entre o Bem e o 
Mal, e enquadrando-se numa longa genealogia de personagens literárias com o mesmo 
                                                          
180 A expressão dictis amaris pode ser encontrada, a título de exemplo, em Verg., Aen., X, v. 368.  
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perfil.181  
 Daciano possui vários substratos que convocam personagens da história da 
literatura, pois está integrado no género épico e este, como bem defende Luís de 
Oliveira e Silva, pode ser abordado como “um gigantesco macrotexto”,182 onde não há 
lugar para o conceito de literaturas autónomas. O governador aproxima-se de Aquiles 
na medida em que ambos possuem uma cólera irrefreável: o primeiro contra Vicente, 
vivo e morto; o segundo contra Heitor, vivo e morto. Daciano é comparado por André 
de Resende a um leão; já diz Febo Apolo do feroz Aquiles: “Como um leão, só quer 
saber de selvajarias: / um leão que encorajado pela sua estatura e força e altivo / coração 
se atira aos rebanhos dos homens, para arrebatar a refeição.”183 Também Turno (a seu 
modo, um novo Aquiles) se assemelha a um leão, segundo um símile que consta no 
início do canto XII da Eneida:  
 
Tal como o leão que, nos campos Púnicos, só quando é gravemente ferido no peito pelo 
golpe dos caçadores, é que dá início ao combate e se regozija ao agitar sob a juba os 
músculos do pescoço; impávido, despedaça o dardo cravado do atacante e ruge com as 
fauces ensanguentadas: do mesmo modo vai crescendo a violência em Turno, 
incendiado de raiva.184  
 
Se Vicente tem na sua matriz Eneias, Daciano assemelha-se a Turno na cólera e no 
destino. Ambos acabam vencidos pelo seu inimigo. Afinal, também Satanás não logra 
vencer Jesus Cristo durante a sua estadia no deserto. Mesmo com várias tentações 
(poder, honras, dinheiro) Jesus Cristo foi inabalável em nome de Deus, como Vicente 
no martírio.  
 
 2.7.2. Vicente em guerra: o herói pela palavra e pelos feitos 
 O poeta apresenta os dois homens odiados por Daciano (vv. 78-81, I): primeiro 
                                                          
181 Utilizamos este conceito na segunda das duas aceções de anti-herói em António Moniz: s.v. “Anti-
herói”, E-Dicionário de Termos Literários (EDTL), coord. de Carlos Ceia, ISBN: 989-20-0088-9, 
<http://www.edtl.com.pt>, consultado em 08-12-2017.  
182 Hélio ALVES, op. cit., p. XIX. 
183 Hom. Il. XXIV, vv. 41-43. 
184 VERGÍLIO, op. cit., p. 307.  
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Valério, praesul e pater de Saragoça, e depois, o jovem Vicente. A descrição que se 
segue fixa-se apenas no jovem, colocando o rosto em grande plano com a sua primeira 
barba (lanugo sugere a imagem do cordeiro que será imolado, id est, Vicente é um 
“novo” Jesus Cristo, o mártir por excelência) e sublinhando a sua formosura. O período 
inicial no cárcere é duro e ambos os prisioneiros são submetidos a jejum severo. 
Daciano pretende subjugá-los pela fome e pela sede.  
 Vicente, herói santo, herda dos modelos épicos a excelência nas palavras e nos 
feitos. Aliás, as suas intervenções são disso exemplo. A primeira é breve e tem como 
propósito fazer um pedido a Valério. O vocativo (“o Valeri sanctissime praesul”) 
demonstra a admiração do jovem pelo ancião. O pedido é simples: Vicente quer a 
palavra. A utilização da forma adgredior no presente e não no futuro é propositada, 
conforme explica André de Resende na nota 35.185 O bispo logo responde com as únicas 
palavras que dele ouvimos em todo o poema (vv. 118-124, I). No Peristephanon V de 
Prudêncio, Valério não tem qualquer intervenção.186 O ancião concede a palavra ao 
jovem eloquio linguaque diserto e apela à presença do Espírito Santo que ordenará o 
discurso e acalmará Vicente diante do quaesitor minans. Como Resende recorda na nota 
37, quaesitor é o título de Minos em Verg., Aen., VI. Lembremos nós um passo desta 
obra ligeiramente anterior e que certamente o humanista leu: “Junto a estas encontram-
se também os condenados à morte por crimes que não cometeram.”187 A aproximação 
de Daciano a Minos e de Vicente a um condenado no inferno isento de qualquer culpa 
reveste com uma cor clássica a narrativa cristã.  
Então o jovem egregius começa o seu primeiro discurso. A imagem de Vicente 
como cordeiro, sugerida logo na sua primeira descrição, vislumbra-se aqui também, 
pois o jovem é egregius, etimologicamente, aquele que se destaca do rebanho. A 
primeira intervenção é longa e eloquente (vv. 128-182, I). As primeiras palavras 
dirigem-se, naturalmente, a Daciano. Desde logo, se opõe à crença em vários deuses o 
monoteísmo cristão, destacado pelo jogo sonoro nimis nobis satis unus (v. 129, I). A 
                                                          
185 Na Legenda Aurea, Vicente utiliza a forma aggrediar, no futuro.  
186 Na Crónica d´el Rey D. Afonso Henriques, de Duarte Galvão, Valério é caracterizado como 
“empachado da fala” p. 74. Na Legenda Aurea, diz umas palavras com voz sumida.    
187 VERGÍLIO, op. cit., p. 154. 
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omnipotência divina manifesta-se nos três elementos: olympum, terras e pelagus (note-
se o paganismo formal). Segue-se a ordem do credo niceno-constantinopolitano e 
aborda-se o mistério da Trindade, Deus uno e trino, composto pelo criador, pelo filho 
(genitoris imago) e pelo Espírito Santo (flatus amor). Há um claro jogo resendiano no 
uso das palavras genitor/genitoris/ingeniti/genita que sublinha o poder de criação do pai 
e o filho gerado pelo criador isento de origem.  
Na nota 42 ao poema o autor explica sinteticamente a expressão Fando omnia 
fecit: afinal, Deus tudo fez pela Palavra. Recorda-se o relato genesíaco da criação: 
 
Qui quum orbis iaceret noua fundamenta recentis, 
nulla ope, nullius auxilio, fando omnia fecit. 
Illo auctore, globum Titan hunc circumit, ille 
ignibus obciduo lucere micantibus aethram 
tempore iussit, et hunc uariis ornatibus orbem 
depinxit, parteisque dedit quas dicimus anni 
horas, alterno sibimet subcedere cursu. 
Denique quidquid habet conuexi fabrica mundi, 
illius est, templumque Dei nos dicere oportet. 
Nobile deinde animal, rectum, sublime, creatum 
a se diuina praefecit imagine templo 
huic hominem. Atque luti compactum semine uilis, 
adspectatorem, diuinorumque capacem 
fecit, ut aetheria deductus origine, rerum 
auctoremque patremque suum laudaret. (vv. 137-151, I) 
 
Veicula-se uma teoria geocêntrica e as estrelas criadas por Deus brilham no 
poema como no céu (texto como espelho do mundo). Surge a forma depinxit que sugere 
a criação como uma pintura divina (as palavras hunc e orbem envolvem as belezas 
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contidas no globo). Tudo o que possui a fabrica mundi é pertença de Deus. Por isso, o 
mundo é apresentado como o seu templo. Em seguida, apresenta-se com uma 
enumeração a criação mais importante de Deus: o homem. A sucessão de adjetivos é 
sugestiva da elevação do homem da terra. Num claro discurso genesíaco, recorda-se a 
criação à imagem de Deus,188 a origem no pó, a capacidade que o homem tem de aspirar 
às ações divinas. Afinal, se foi gerado do céu, por um sopro de vida, deve louvar o seu 
auctor e pater: “Um tem direito a ser cultuado pela sua criatura, que, por seu lado, tem 
direito a servir-se do mundo de que é centro.”189 André de Resende, como Erasmo, tem 
plena noção de que o homem nada é sem Cristo, mas ao mesmo tempo revela ter sido 
influenciado pela conceção antropológica do Humanismo italiano, que coloca o homem 
no centro do mundo, e reconhece que a sua principal virtude é a liberdade, “isto é, a 
capacidade de agir segundo o próprio querer, assumindo a plenitude da responsabilidade 
dos próprios actos e a sua imputabilidade na ordem jurídica, moral e espiritual.”190  
Pina Martins considera que este passo relativo à génese do homem é devedor de 
um dos mais belos excertos de Ovid., Met., I, “passo esse que teve uma larga 
repercussão na poesia e na concepção antropológica dos humanistas e até do próprio 
Erasmo”:191 
 
Mal tudo assim compartimentara com limites precisos, 
quando as estrelas, há muito oprimidas por uma névoa 
impenetrável, desataram a fervilhar por todo o céu.  
E para que região alguma ficasse sem os seus seres vivos, 
os astros e as formas de deuses ocupam o solo celeste, 
as ondas couberam aos reluzentes peixes para lá viverem, 
a terra acolheu os animais silvestres, o móvel ar as aves.  
                                                          
188 Resende di-lo claramente na nota 46: “cognitissimum est ex Genesi” 
189 José Vitorino de Pina MARTINS, “Aspectos do Erasmismo de André de Resende”, Euphrosyne, Nova 
Série, Vol III, Lisboa, Imprensa Nacional de Lisboa, 1969, p. 48.  
190 José Vitorino de Pina MARTINS, Humanismo e erasmismo na cultura portuguesa do século XVI, 
estudos e textos, Paris, Fundação Calouste Gulbenkian, 1973, p. 120.  
191 José Vitorino de Pina MARTINS, art. cit., p. 46.   
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Faltava ainda um ser mais sublime que estes, mais capaz 
de conter uma alta inteligência, que pudesse reger os outros. 
Nasceu então o homem. Este, ou o fez de semente divina 
aquele artífice do universo, a origem do mundo melhor; 
ou então a terra recente, separada há pouco do alto éter, 
talvez ainda contivesse sementes do céu, seu parente, terra 
que o filho de Jápeto, misturando com água da chuva, 
moldou à imagem dos deuses que governam tudo. 
E se os outros animais, dobrados para baixo, olham o chão, 
conferiu ao homem uma cara virada para cima, e instruiu-o 
a olhar para o céu e a erguer o rosto erecto para os astros. 
Deste modo, o que há pouco era terra em bruto e sem forma 
transformou-se e assumiu formas de homens jamais vistas. (vv. 69-88, I) 192 
 
Porém, o homem não correspondeu às expectativas de Deus, pois demonstrou não 
saber dar bom uso à liberdade por ele concedida. Vicente apresenta, então, uma síntese 
que relembra a história do povo de Israel narrada no Antigo Testamento que é, em 
última análise, a história da humanidade. O homem afastou-se de Deus e começou a 
adorar divindades feitas à sua imagem, com as suas mãos.193 Vicente continua o relato 
prevendo a objeção de Daciano (praeobcupatio): sejam as imagens signa deorum e não 
os próprios deuses. O jovem faz perguntas retóricas ao governador que essencialmente 
colocam em causa a dignidade dos deuses pagãos. Como já notou Pina Martins,194 o 
santo declara Júpiter e Vénus plenos de pecados. O primeiro chega a ser comparado, 
                                                          
192 OVÍDIO, Metamorfoses, tradução de Paulo Farmhouse Alberto, Lisboa, Livros Cotovia, 2007.  
193 Este passo decalca-se na epístola de São Paulo aos Romanos, capítulo 1, diz Resende na nota 47: 
“Mudaram a majestade de Deus incorruptível em representações e figuras de homem corruptível, de aves, 
quadrúpedes e répteis.” (versículo 23)   
194 André de RESENDE, Vincentius Leuita et Martyr, reprodução fac-similada da edição de Luís 
Rodrigues, Lisboa, 1545, introdução de José V. de Pina Martins, Braga, Barbosa & Xavier, 1981, p. 81.  
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inclusive, ao deus Helespôntico195 (Priapo) pelos seus múltiplos amores e luxúria.196 
Após traçar o retrato da religião pagã, Vicente interroga Daciano: utros uera rapit 
dementia? Estrutura o seu discurso subsequente em duas partes, bem marcadas pelo nos 
(v. 162, I) e pelo vos (v. 167, I). As palavras que dedica a cada uma são bem 
elucidativas da resposta que está implícita. Vicente enumera os atributos do seu Deus, 
retomando matéria anteriormente proferida. É digna de nota a referência mitológica ao 
mundo dos mortos no contexto deste retrato do Deus cristão, diante do qual “tremit et 
Deoidos orcus” (v. 164, I). Simbolicamente, parece pretender-se a submissão da 
antiguidade clássica à antiguidade cristã. Contudo, o conhecimento de Deus está 
condicionado. O mundo encontra-se coberto de densa caligine e não reconhece Deus. A 
segunda parte da interrogação ocupa apenas um verso, o que revela o desprezo que se 
quer atribuir aos pagãos.  
A crença de Vicente é claramente afirmada e a sucessão de imperativos 
(ingere/saeui/dilania/macta), pedindo a tortura a Daciano, é disso consequência. De 
seguida, o jovem refere Valério e o seu robur (imagem da firmeza já antes aplicada ao 
próprio Vicente), recusando as honras oferecidas ao ancião pelo governador. Da mesma 
forma, o mártir recusa as blanditiae / terror necis / promissa uana. Surge, então, uma 
pergunta utilizada por vários autores da antiguidade que cumpre um propósito reflexivo: 
sed quid ego haec? Regressa o modo imperativo (corripe, corripe, adde) usado pelo 
mártir. O seu discurso termina com um apelo pelas torturas que o levarão à morte, porta 
da verdadeira vida. A maior certeza encontra-se na formulação Deus est. Com a 
repetição de um imperativo (sumite), Vicente termina o seu primeiro discurso, a sua 
profissão de fé.   
Adiante, a uma interrogação de Daciano, Vicente logo responde depois do poeta 
usar uma fórmula de inspiração ciceroniana (Ille sub haec).197 As primeiras palavras são 
ligadas pela repetição de ne/nec, intercaladas por uma confissão do sofrimento por parte 
do mártir. Vicente enumera as torturas que devemos a Cristo, entre elas a catasta e o 
                                                          
195 A referência ao Helesponto deve-a Resende ao Sacer Prudentius, nomeado na nota 50, e à sua obra 
Contra Symmachi Oratio. 
196 Na nota 49, Resende recorre a Catulo para fundamentar a vida adúltera de Júpiter. 
197 Cic., carta a Planco, livro X: “Sub eas literas, statim recitatae sunt tuae” 
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Boi de Perilo. O argumento utilizado é o da autoridade de Cristo. Vicente interroga 
Daciano (e o leitor): já que Jesus Cristo padeceu muitos tormentos por nós, não 
devemos nós retribuir-lhe uma paruula gratia? O martírio do herói é, pois, entendido 
como participação no martírio do mestre.198 A exclamação de Vicente “Scelus a scelus” 
reflete o seu sentimento de impiedade. O discurso imperativo regressa, e Vicente 
manifesta o seu desejo em conhecer a crueldade de Daciano (inquute/cie/insurge). 
Termina a sua fala com nova exclamação, constatando a saeua rabies do seu 
interlocutor (“Pro saeua nocendi / iure malo rabies”).  
Pela terceira vez, fala Vicente a Daciano (vv. 237-247, I), subridens. Dispõe dos 
recursos anteriormente usados, e coloca duas questões a Daciano, de tom claramente 
provocatório, e pede que seja torturado cruelmente,199 dizendo de forma lapidar: 
“Inconquussus ero”. Repete o argumento da fala anterior (o sofrimento de Cristo, 
nomeando-o claramente de Iesus)200 e opõe a misericórdia do seu Deus ao desprezo que 
Júpiter concede às súplicas dos seus aduladores, divindade que mais não é do que uma 
estátua pousada sobre o puluinar.201 Com a oposição vincada entre cristianismo e 
paganismo, termina a última intervenção do santo.  
Começam, então, os seus suplícios, que constroem o cenário de guerra onde o 
mártir se digladia pelo prémio final. Elevado no ar, os seus membros são deslocados 
pelo trocho, rebentam os nerui do corpo, imagem sugestiva dos tendões, correias que 
                                                          
198 Importa considerar a noção de tempo sagrado de Mircea Eliade: ‘tempo sagrado’ como um tempo 
‘circular’, reversível ou recuperável. Assim, facilmente compreendemos a fusão mística que ocorre entre 
o mártir e Cristo no martírio. Aplicando ao martírio essa concepção de tempo, percebemos que, 
reintegrando o tempo sagrado da origem, o mártir se torna contemporâneo de Cristo, e é este que é 
perseguido naquele. 
199 A título de exemplo, na Paixão de São Vicente, diácono e mártir, da 1ª metade do século VI, pode ler-
se na tradução de Paulo Farmhouse Alberto: 
 
E não pares de me castigar, para que, ao menos, possas inalar a verdade que é demonstrada à tua sacrílega 
mente. (p.37) 
 
200 André de Resende não tem qualquer problema em utilizar esta palavra. No seu Aegidius Scallabitanus, 
critica a não utilização do nome Jesus por parte dos poetas italianos do seu tempo:  
 
Estes, devido ao exotismo da palavra (é o motivo que inventam), põem todo o seu empenho em evitar que 
nem uma única vez se encontre nos seus poemas o nome Jesus, ou, sempre que a necessidade a isso 
obrigue, usam em vez dele uma perífrase. (p. 370) 
 
201 Leito cerimonial com almofadas onde os deuses eram reclinados durante o lectisternium, como já 
surge no hino V de Prudêncio, e é explicado na nota 75 por André de Resende. 
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prendem a alma de Vicente. Convém recordar que numa ótica cristã o martírio conduz à 
verdadeira liberdade. Os carrascos torturam-no sem interrupção, por ordem de Daciano. 
Depois, é oferecido ao leitor um quadro de extrema violência: a tortura do fogo (vv. 
251-266, I). Vicente é atado à grade e colocado sobre o fogo, como sucedera no martírio 
de S. Lourenço. Para admiração do tirano, Vicente, sponte sua (Prudent., Perist. V) 
sobe para a grade, intrepidus, ouans (em Prudêncio, pernix gaudio). Sob si, há chamas 
estimuladas pelo sal que o abrasam. O metal líquido e a lâmina penitissima202 queimam 
as entranhas. O santo, designado por testis (testemunha da sua fé), é virado, e as 
cauteria203 fumegam com a gordura.204 Vicente derrama cruor, mas não deixa de 
invocar Cristo clarisona voce, e de suplicar ao céu e aos santos que o assistam naquele 
momento. Segue-se, então, um momento cruel que leva o próprio autor a intervir com a 
expressão clássica horresco referens, expressão usada por Eneias enquanto relata a 
morte de Laocoonte (sacerdote troiano, irmão de Anquises, tirado à sorte para celebrar 
um sacrifício a Neptuno) nas roscas de duas horríveis serpentes durante a tomada de 
Ílion. A sua morte terá sido um castigo pelo arremesso de uma lança contra o célebre 
cavalo de Troia.205 Vicente convida os carnifices e Daciano a comerem pedaços do seu 
corpo. No relato de Prudêncio não existe tal referência, nem num texto como a paixão 
visigótica anterior a 550.206 Para André Simões, quando os mártires oferecem o seu 
corpo como alimento nas respetivas paixões visam não apenas fazer memória de Cristo 
e da Última Ceia, como também fazer uma acusação implícita de canibalismo às 
autoridades romanas. Trata-se, pois, de mais um elemento que contribui para a 
caracterização negativa do lado opressor.  
Terminada a tortura do fogo, surge a descrição da spelunca onde Vicente é 
                                                          
202 As lâminas eram placas de ferro em brasa que se aplicavam aos condenados.  
203 As cauterias são instrumentos de ferro que cumprem um propósito de tortura, conforme explica 
Resende na nota 78. 
204 Note-se que o nome aruina é usado em Verg., Aen., VII, v. 627. Vd. nota 79.  
205 Verg., Aen., II, v. 204. 
206 André SIMÕES, «“Versa et manduca!” Alimento e sofrimento nas paixões dos mártires», Patrimónios 
alimentares de aquém e além-mar, Coimbra, Imprensa da Universidade, 2016. Neste texto, André Simões 
opõe Vicente e Cucufate a Lourenço e Eulália, precisamente por estes oferecerem aos torturadores 
romanos o seu corpo como alimento e os primeiros não, segundo as respetivas paixões. A oferta de 
pedaços queimados por parte de Vicente parece ser, pois, um aspeto singular do relato de André de 
Resende. 
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colocado, muito próxima da que consta no hino V de Prudêncio:207 situa-se nas 
profundezas da terra, tem entrada estreita, nela não entra o sol, furua. Confronte-se este 
passo com a descrição da entrada do inferno, a que desceu Eneias: o termo utilizado por 
Virgílio é spelunca (Verg., Aen., VI, v. 237). Por isso, o poeta compara o antro com o 
Averno e enumera divindades que habitavam o lugar: Perséfone, Plutão e Minos. 
Vicente fica abandonado no cárcere, com os pés e mãos atados, e impedido de sair. 
Termina aqui o sofrimento de Vicente. Como Eneias, após a passagem pelo inferno, o 
herói continuará a sua viagem num plano superior.  
 
2.7.3. A apoteose do herói 
À escuridão da gruta contrapõe-se a luz (vv. 294-299, I). Vicente jazia, entre 
tristia solatia, quando uma luz corta as trevas. Surgem então os coros celestes que lhe 
soltam os pés e braços e enchem o cubile com rosas. O relato do martírio de Vicente na 
Legenda Aurea apresenta grande paralelismo: 
 
Efectivamente, as trevas do cárcere foram varridas por uma luz imensa, a aspereza dos 
cacos transformou-se em flores macias, soltaram-se-lhe os pés e recebeu a consolação 
dos anjos, enquanto os venerava. Começou então a passear sobre as flores cantando 
salmos com os anjos; aquele canto suave e o admirável perfume das flores espalhavam-
se até muito longe.208  
 
Mas eis que surge um anjo pulcherrimus, como no relato de Prudêncio, que 
Resende compara a Febo na beleza. As suas asas são brancas como a neve e a 
disposição no verso do adjetivo e do nome a ladear pulcherrimus (“de numero quidam 
niueis pulcherrimus alis”) transmite exatamente a imagem do anjo alado.  
Na sua fala (vv. 309-328, I), inexistente na Legenda Aurea, o anjo começa por 
elogiar o valor do santo, citando uma passagem virgiliana, sic itur ad astra. Deve 
comparar-se esta cena com a matriz virgiliana imitada. No canto IX, Apolo dirige-se a 
Ascânio no meio da batalha e diz-lhe palavras conhecidas: “Bravo, rapaz, por esta tua 
                                                          
207 Paulo Farmhouse ALBERTO, op. cit., p. 62. 
208 Jacobus de VORAGINE, Legenda áurea, Porto, Civilização, 2004, p. 134.  
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nova prova de coragem! É assim que se chega aos astros, ó gerado pelos deuses, tu que 
deuses hás-de gerar.” Nesta epopeia hagiográfica, é o anjo que, vindo do céu, se dirige a 
Vicente com palavras de motivação. O anjo expressa o desejo de receber muitos santos 
como Vicente no céu. Tal levaria a uma descida mais frequente à terra dos Divum 
ministri, isto é, mensageiros, que levam a Cristo as boas obras dos crentes.  
O anjo prossegue com uma profecia dos tempos futuros (que pode ler-se como um 
retrato feito por André de Resende do seu próprio tempo), e que não se encontra no 
relato de Prudêncio. Por este passo se compreende a afirmação de Hélio Alves relativa à 
épica portuguesa do último quartel do século XVI, mas perfeitamente aplicável ao caso 
resendiano: “A épica, como discurso sumo de louvor do status quo, tornou-se assim em 
sumo discurso de intervenção crítica.”209 As gerações são descritas negativamente: 
desprovidas de justiça, dedicadas à avareza, perdidas em luxo inútil. A repetição 
sucessiva de paucis (vv. 317-318, I) pretende enfatizar o número diminuto de pessoas 
que terão uma fé ortodoxa, respeitarão o culto dos santos e observarão a equidade. O 
tom crítico com que André de Resende se refere aos protestantes é evidente e sugere-se 
neste passo. Como Erasmo no Hyperaspistes, o humanista português considerava que o 
pior efeito da Reforma havia sido a rutura da unidade cristã e, por isso, nunca deixa de a 
criticar quando tem possibilidade. Aliás, surge uma longa enumeração do que o 
humanista considera quasi numina para o povo desconhecedor da verdade: 
 
caecae Luxuries, funesta pecunia, lucrum, 
religio simulata, doli, Venus, arma, rapinae, 
subdola blandities, et fraudibus oblita uita. (vv. 323-325, I) 
  
O confronto da descrição da sociedade futura feita pelo anjo com o retrato que faz do 
tempo presente no Elogio de Erasmo é elucidativo: 
 
Se tais factos se davam naquele tempo, em que era menor a inveja, menor em todos a 
ignorância, maior a singeleza, menor o fingimento – que fará agora, quando por toda a 
                                                          
209 Hélio ALVES, op. cit., p. 550. 
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parte reinam a hipocrisia, o engano, a inveja; a ignorância é tida como uma qualidade; e 
a barbárie reina? Mas ainda reina a barbárie neste tempo? Reina: e até se defende 
encarniçadamente.210  
 
Para concluir a intervenção do anjo,211 o poeta assinala a singularidade de Vicente. A 
sua veneração a Deus, referido como tonante, é o motivo da subida ao céu. Com 
palavras inspiradas na Eneida (“spe pauit inani”),212 o anjo encerra o discurso louvando 
o Deus a quem Vicente confiou a sua vida.  
 Quando acaba de falar, sucede o mesmo que no relato de Prudêncio: o guarda 
(excubitor) ouve uma sinfonia de vozes (concentus) e fica a escutar à porta do cárcere. 
Surge a imagem virgiliana da fama (Verg., Aen., IV) que rapidamente espalha a notícia 
pela cidade. Tal situação leva o povo a acorrer em massa ao local e a perguntar se a 
construção rochosa é da autoria de Júpiter capitolino ou o que preside a Alba. A 
referência é encriptada e apenas se compreende lendo a nota 99. Existiam, de facto, dois 
lugares de veneração de Júpiter pelos romanos: no Capitólio ou em Tarpeia, junto a 
Alba Iliacae, isto é, troiana, porque fundada pelos troianos. Após a afluência da 
multidão, regressam as trevas e o brilho celeste desaparece da caverna opaca. Este 
passo é marcado pela dicotomia luz/trevas.   
O narrador coloca, então, uma interrogação retórica, que reflete a multidão que 
acorreu a ver o mártir já perto da morte (“Qui tum concursus ad aegrum / 
semianimumque fuit”). Segue-se uma enumeração dos elementos da multidão, que 
apresenta a sua heterogeneidade, e o seu ânimo manifesta-se pelas lágrimas que correm 
nos rostos como gotas de orvalho (verbo irroro). Passagens como estas comprovam a 
qualidade do poema: “Se a naturalidade expressiva cede, por vezes, lugar à construção 
elaborada e castigada do verso, a qualidade estética e o virtuosismo poético não são 
postos em causa.”213 Alguns elementos da multidão encostam a boca às feridas abertas e 
lambem o seu sangue. A imagem é de Prudêncio (“Ille ungularum duplices / sulcos 
                                                          
210 André de RESENDE, Algumas Obras de André de Resende, vol. I (1531-1551), Lisboa, Edições 
Távola Redonda, 2000, p. 55.  
211 No relato de Prudêncio, o anjo termina com as palavras “Deixa esse perecível vaso / fabricado numa 
massa de barro / que se desagrega e se dissolve / e em liberdade vem para o céu.” p. 64. 
212 Vd. nota 94 ao poema: Verg., Aen., X, v. 627 (spes pascis inanis) 
213 Nair de Castro SOARES, art. cit., p. 340. 
 81 
pererrat osculis / hic purpurantem corporis / gaudet cruorem lambere”) e sugere a 
comunhão dos fiéis com o corpo e o sangue do mártir, representante por excelência de 
Cristo. É apresentado o cuidado que a multidão tem no tratamento do corpo de Vicente: 
secam as feridas com pano de Pelúsio,214 levam relíquias para casa (Prudent., Perist. V, 
vv. 341-344) e dividem as túnicas de linho (Zoelica lina)215 em faixas, cobrindo o 
corpo. O autor anuncia, então, a morte de Vicente: o seu espírito bem-aventurado 
(animam beatam) regressa para os anjos (ministris aethereis), libertando-se das cadeias 
corpóreas.  
O poeta descreve, então, o reflexo cósmico da morte do santo. Meteoros (bolides) 
caem e deixam um caminho de luz, ao mesmo tempo que um cometa para e apresenta 
uma figura (effigies) que não é possível ver pelo excesso de luz. No meio do céu estava 
Cristo, com os habitantes do céu (caelitibus) dispostos por ordem, para ser venerado 
pelos homens.216 Neste passo deteta-se mais uma marca do erasmismo resendiano. A 
cristologia erasmiana coloca Cristo no núcleo da sua doutrina teológica. A construção 
simétrica do passo “contemptorem ignis, contemptoremque minarum” (v. 388, I) 
descreve o modelo de mártir: alguém que despreza o fogo e as ameaças, como fizera 
Vicente. A sua força provém de Tonante, cujos poderes devem ser louvados. Note-se 
que este passo (vv. 385-389, I) é iniciado com Cristo e termina com Tonante, o que 
assume um duplo valor: a indissociabilidade do Pai e do Filho, mas também a salutar 
convivência textual da cultura cristã com a cultura clássica tão pretendida pelo poeta. 
Ao cenário cósmico, os homens pasmam (verbo obstupeo=obstupesco) e muitos 
convertem-se com as lustralibus undis, isto é, as águas do batismo.  
A apoteose de Vicente convoca a apoteose do herói por excelência, desprezado 
pelo poeta no princípio da sua epopeia, Hércules. Confronte-se a matéria apresentada 
com o seguinte passo das Metamorfoses de Ovídio: 
 
                                                          
214 Pelúsio foi uma antiga cidade do Egito referida, por exemplo, no livro de Ezequiel, capítulo 30, 
versículo 15.  
215 Nota 104 ao poema: expressão inspirada no livro dezoito, capítulo I, da Naturalis Historia de Plínio.   
216 Por este passo compreende-se bem a doutrina cristocêntrica de que fala José Vitorino de Pina 
MARTINS em “Aspectos do erasmismo em André de Resende”, Euphrosyne, Nova Série, Vol III, Lisboa, 
Imprensa Nacional de Lisboa, 1969, p. 69.   
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Entretanto, o que era destrutível as chamas de Mulcíber 
consumiram. A figura de Hércules ficou irreconhecível, 
e nada resta do que descendia do aspecto de sua mãe, 
e somente conserva os vestígios do lado de Júpiter. 
Como a serpente põe de parte a pele junto com a velhice, 
e, rejuvenescida, cheia de genica, brilha com novas escamas, 
deste modo o herói de Tirinto, despojado do corpo mortal,  
refloresce na sua melhor parte, e começa a parecer maior 
 e a adquirir um aspecto venerável, de augusta solenidade. 
A ele, o pai omnipotente arrebatou-o na sua quadriga, 
 e por entre as ocas nuvens levou-o até aos radiosos astros. (vv. 262-272, IX)217 
 
Ambos os heróis são consumidos pelo fogo e arrebatados por uma entidade divina 
superior. Nos dois textos, essa entidade toma a palavra e fala em defesa do sacrificado. 
Leiam-se algumas das palavras que Júpiter dirige aos deuses (que poderiam, afinal, ser 
adaptadas a Vicente):  
  
 Quem tudo venceu, vencerá as labaredas que vedes, 
 e não sentirá o poder de Vulcano senão na parte vinda 
 da mãe. O que descende de mim, desprovido e imune 
 à morte, é eterno, e jamais chama alguma o subjugará. 
 Esta parte, quando terminar na terra, nas regiões celestes 
 acolherei, e estou certo de que este acto será uma alegria 
 para os deuses todos. E se houver algum, se algum houver 
 que sofra por Hércules ser divino, e não queira que se lhe 
 dê o prémio, saberá que mereceu e aprovará contrariado. (vv. 250-258, IX)218 
                                                          
217 OVÍDIO, Metamorfoses, tradução de Paulo Farmhouse Alberto, Lisboa, Livros Cotovia, 2007.  
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 2.7.4. A odisseia de Vicente 
 No livro II, o poeta remete o leitor para o séc. VIII, já referido no final do livro I, 
especificamente para o tempo da queda do império visigótico. A figura responsável, 
segundo a lenda, pela queda dos godos foi Rodrigo, que despertou castigos pela suposta 
violação da filha de Julião, nunca nomeada no poema. O povo outrora livre fora 
subjugado pelos muçulmanos em pouco tempo. Contudo, adverte o humanista que o 
domínio mouro inicial permitia aos fiéis manter os cultos sub religione priuata e erguer 
altares aos santos protetores. Mais intensa do que a primeira invasão, foi, 
indiscutivelmente, a de Abderramão (760).219 O mouro é descrito como o mais violento 
opressor dos cristãos.220 A ação nefasta de Abderramão é visível:221 além da destruição 
de templos, proibiu o culto cristão, desfez a ordo pontificum e espalhou as relíquias dos 
santos. Explica André de Resende na nota 5 que este último dado se encontra no 
testimonio Rasae.222 O único lugar seguro para recolha das relíquias foram as Astúrias, 
reduto de onde começou a reconquista cristã com Pelágio.  
 A apresentação deste contexto de instabilidade pretende justificar a mudança de 
lugar das relíquias de S. Vicente.223 Afinal, Eneias também é forçado a iniciar a sua 
viagem a partir de Troia devido a uma invasão. Ao modo clássico, Resende descreve o 
alastrar da fama pelos iberos nas ualentinas arces e apresenta um quadro no qual 
habitantes locais fogem com o corpo do santo durante a noite. O cuidado com a 
linguagem continua. Note-se a visualidade do passo “herculeas Abylen fertur Calpenque 
columnas” (v. 35, II): o verbo está colocado no centro, entre os nomes das colunas, 
Abila e Calpe, sugerindo o barco que passa pelo estreito de Gibraltar. O leitor continua 
                                                                                                                                                                          
218 OVÍDIO, op. cit.  
219 Vd. nota 8: a invasão da península por Abderramão data do ano 138 da era muçulmana, que inicia com 
a Hégira no ano 622 da era cristã. Luís André de RESENDE, Obras portuguesas, Lisboa, Livraria Sá da 
Costa, 1963, p. 41.  
220 Na nota 4, Resende explicita a fonte deste passo: o livro de Rases Saracenus historiographus 
Miramolini Marrochiorum, conhecido como a Crónica do Mouro Rasis. 
221 Na sua obra História da Antiguidade da Cidade de Évora, André de Resende também refere 
Abderramão e a sua ação de dispersão das relíquias dos santos. Luís André de RESENDE, Obras 
portuguesas, Lisboa, Livraria Sá da Costa, 1963, p. 33.  
222 André de Resende recomeça a numeração das notas com a mudança de livro.  
223 Vd. nota 8 ao poema, onde regressa a citação do mouro Rasis.  
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a acompanhar o trajeto da odisseia do santo: com a ajuda do Áfrico,224 os valencianos 
chegam a um promontório que sugere uma mentitum effigiem rostratae nauis. Resende 
importa esta comparação da Geografia de Estrabão, assim como a designação do 
promontório, Hieron, isto é, sacrum:225  
 
Mas, voltando ao assunto, passemos a descrever cada território, começando a partir do 
Promontório Sagrado. Este é o ponto mais ocidental não apenas da Europa, como 
também de toda a terra habitada. Na verdade, a terra habitada é delimitada a ocidente 
por dois continentes, ora pelos confins da Europa, ora pelas primeiras terras da Líbia, 
aqueles, ocupados pelos Iberos, estas, pelos Maurúsios; os cabos ibéricos avançam uns 
mil e quinhentos estádios para lá do mencionado Promontório (à terra contígua a este, 
designam-na inclusivamente em língua latina como ‘Cuneus’, querendo com isso 
assinalar o formato de uma cunha). Este Cabo, que se precipita para o mar, Artemidoro, 
que esteve no lugar, como afirma, compara-o a um navio; três ilhéus favorecem a 
figura, um com a posição de esporão e os outros dois, com ancoradouros à medida, a de 
laterais de proa. (3.1.4.)226 
 
O humanista retoma o mito que justifica a designação de sacro, encadeando-o com 
outros mitos. Hércules, designado por Amphitryoniades pela sua ligação a Anfitrião, 
Alcmena e Zeus, aportara naquelas regiões enquanto fugia de Juno, perseguidora dos 
filhos ilegítimos de Júpiter. Vendo uma grande quantidade de raios lançados por Júpiter, 
honrou o desejo do pai, construiu um altar e deu ao lugar o nome de Sacro. Daí que os 
habitantes da região tenham atribuído o templo a Hércules Argivo. Para este passo, o 
humanista também assume nas notas a dívida para com Estrabão, citando inclusive a 
sua posição para com o testemunho de Éforo: 
 
Todavia, nesse local, não está à vista um templo nem um altar de Héracles - nisso, Éforo 
enganou-se -, nem de qualquer outro dos deuses, mas antes pedras colocadas em grupos 
de três ou quatro por toda a parte, que são rodadas pelos que chegam, segundo um 
                                                          
224 Vento que o humanista explica na nota 10 ao poema, fundamentando em Plínio a designação Liba.  
225 Isabel Rosa DIAS, op. cit., p. 12.  
226 ESTRABÃO, Geografia, Livro III, introdução, tradução do grego e notas de Jorge Deserto e Susana 
da Hora Marques Pereira, Coimbra, Imprensa da Universidade de Coimbra, 2016.  
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costume antigo, e repostas depois de se terem realizado libações. E não é lícito fazer 
sacrifícios nem penetrar de noite no lugar - já que se diz que os deuses o ocupam 
durante esse tempo -, mas aqueles que vêm para o contemplar, passam a noite numa 
povoação vizinha; depois, entram durante o dia, levando água consigo, uma vez que ela 
ali escasseia. (3.1.4.)227 
 
 Aportados junto ao promontório por desejo do santo, os nautas veem que os 
lugares estão despojados de inimigos, e que aquelas regiões selvagens estão inabitadas e 
não cultivadas. Escondem o sacrum pignus na terra, erguem um altar e constroem um 
pauper fanum (santuário modesto, pequeno). São descritas as roupas e as habitações dos 
marinheiros fugidos de Valência: cobertos com saios, viviam em modestas cabanas e 
comiam o que a terra lhes oferecia, longe das delicias amoenae urbis.228 Tal ambiente 
leva Resende a iniciar uma descrição da idade do ouro, tema frequente na poesia latina: 
 
Nam quum falcifero sub rege, prioribus aeui 
temporibus, mortale genus sine crimine, querna 
eximeret uel glande famem, uel sponte creatis 
frugibus, atque sitim fluuio sedaret, agebat 
otia tuta, nec ad lituos pallebat inaneis 
exsangue. At postquam scelerata pecunia regnat (vv. 65-70, II) 
 
Propõe-se o regresso ao tempo de Saturno, tempo em que o mortale genus se encontrava 
isento de culpa (sine crimine). A raça humana alimentava-se de bolotas e de cereais, e 
bebia água da corrente. Ocupava o tempo com otia tuta e empalidecia ao ver os inúteis 
lítuos, bastões recurvados com que o áugure delimitava no céu o campo da sua 
observação. Na Eneida, também surge o mito das idades e a idade de Ouro em Itália é 
associada ao reinado de Saturno: “Sob o seu reinado, correram os séculos que são 
considerados áureos, pois ele governava os povos com plácida paz. A situação foi 
piorando, paulatinamente essa idade áurea foi perdendo o brilho e sobreveio a raiva da 
                                                          
227 ESTRABÃO, op. cit.  
228 Vd. nota 19: comodidades que podiam sentir na cidade de Valência. O autor citado mais uma vez é 
Plínio.  
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guerra e a ânsia de possuir.”229 André de Resende termina deste modo o recuo à idade 
do ouro: 
 
exsangue. At postquam scelerata pecunia regnat, 
luxuriesque inuenit opes, praedamque tyrannis, 
nusquam tuta quies, nusquam secura. Dolosi 
insidiatores passim, seu uela per amplum 
nereades, glaucusque domet tibi caerula ponti 
auia Neptunus, possis ne tutus abire,  
heu malus infestat pelagus pirata. Nec undis 
tutior est tellus. Plenum mare, plena malorum 
terra. Polum praedis altus dispescuit aether. (vv. 70-78, II) 
 
A riqueza, a ostentação e a tirania acabaram com a segurança/a paz da idade do ouro. A 
construção paralela nusquam tuta, nusquam secura (v. 72, II) sublinha a verdade 
enunciada. Existe uma reflexão sobre a insegurança da vida, quer no mar, quer na terra, 
veiculada por nova construção paralela (“Plenum mare, plena malorum terra”).  
 Este aparente excurso pretende justificar a história dos habitantes fugidos de 
Valência. O poeta descreve, então, a sua mudança de fortuna. Um cavaleiro de nome 
Aliboaces, natural da cidade de Fez, uaenationis causa,230 aportou na Península Ibérica. 
Encontrando o altar erguido em nome do santo, destruiu-o, matou os homens que 
protegiam o santo e fez escravas as crianças. Defende Isabel Rosa Dias que os 
contornos da história de Aliboaces contada por Resende são singulares:  
 
Em Portugal, André de Resende, não só foi o único autor até ao seu tempo a transmitir o 
apontamento sobre as crianças aprisionadas pelo cavaleiro norte-africano, Abelfacem, 
como também foi o primeiro a escrever que tais crianças foram os antepassados dos 
moçárabes que no séc. XII ainda veneravam as relíquias de S. Vicente no Algarve.231 
 
                                                          
229 Verg., Aen., VIII, vv. 324-327.  
230 Nota 8 ao livro II. 
231 Isabel Rosa DIAS, op. cit., p. 64. 
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Pela ação de Aliboaces, a viagem de Vicente fica suspensa. Após o recuo a um tempo 
aureolado pelo mito, André de Resende avança para o século XII, tempo do herói 
nacional entretanto apresentado, Afonso Henriques. Afonso, martius heros, reergue 
Lisboa após a tomar em 1147 e ordena que se façam as buscas para encontrar o corpo 
do santo por mar. Descreve-se a chegada conturbada dos marinheiros devido a uma 
tempestade, motivo perfeitamente adequado à epopeia. Apenas quando o mar acalmou 
(strauitque mare)232 o barco pôde aportar. Surgem os corvos, cuja atitude hospitaleira 
causa admiração nos hospites.  
 Um mais velho toma a palavra (vv. 216-231, II). O discurso inicia-se com tom 
imperativo (firmate), pois exorta os companheiros a manter a devoção no santo. O voo 
dos corvos é lido como um augúrio, impossível sine numine, que conduz à localização 
do corpo do santo. Revelam-se os efeitos na natureza da chegada dos corvos: os 
murmúrios do mar calaram-se. O velho acredita que nada acontece ao acaso com as 
oscinibus e, por isso, os corvos indicam o lugar do sanctum sepultum. Retoma-se neste 
passo a história do martírio de Vicente, segundo a qual são os corvos que protegem o 
corpo das aves de rapina, dos cães e dos lobos.  
Com nova cavilha, Sic ait (v. 232, II), começa a descrição dos homens a serem 
conduzidos pelos corvos (iteris233 ductores) até chegarem ao locum tumuli (v. 233, II). 
Sobre ele para uma ave (ales),234 que escarva a terra e produz um som de alegria. A 
reação dos homens é de igual alegria (laeti) e logo começam a abrir a terra com a 
lâmina da enxada (metáfora duro dente ligonis) até encontrarem as tábuas do esquife. O 
quadro é de festa: com clamor abrem as bocas e entoam um péan.235 Logo toda a 
multidão se precipita, demonstrando o seu apreço por Vicente através do recurso aos 
oscula. Note-se que o santo desperta sempre admiração nos fiéis: no livro I, quando está 
prestes a morrer; agora, no livro II, já morto. Quando começam a abrir o caixão 
desenterrado, aparece uma lâmina de chumbo com uma inscrição gravada com o nome 
                                                          
232 Imagem inspirada em Verg., Aen., V, v. 763: “placidi strauerunt aequora uenti”   
233 Vd. nota 57, na qual se esclarece que iter, iteris diziam os antigos, como Lucrécio.  
234 Alites são as aves que fornecem presságios pelo voo, enquanto as oscines são aves que fornecem 
presságios através do canto.  
235 Vd. a explicação deste termo clássico na nota 58: Laudem, hymnum. Etsi Paean proprie in laudem 
Apollinis sit, qui Paean dictus est, a medendo.  
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do santo. Este sinal aumenta a fé dos crentes.  
 Contudo, é no excerto seguinte que se introduz a maior prova do poder do santo, 
sublinhada pelo quiasmo “indicium maius, maioraque signa”. Canta-se o primeiro 
milagre que o leitor pode encontrar na obra do chantre Estevão, Miracula Vincentii: a 
privação da vista do companheiro.236 Um dos companheiros, sem nome, ausu pius et 
sceleratus eodem, ousa tocar as reliquias sacras e ocultar (verbo subripio sugere a ideia 
do furto) pequenos ossos. Logo se abate o castigo e, subitamente, o homem fica privado 
da visão. Desvairado (amens), sacode o pescoço, os pés vacilam e agita-se semelhante a 
uma Bacante de Tebas.237 Resende oferece ao leitor uma imagem do companheiro em 
sofrimento com tonalidade clássica. Fica implícita uma crítica aos cultos pagãos, 
associados a comportamentos desviantes.  
 A conjunção at (v. 264, II) introduz a fala do companheiro, proferida com 
dificuldade. Na obra do Mestre Estêvão, o homem que perde a visão não tem qualquer 
intervenção. O humanista utiliza, pois, como faz frequentemente em relação aos textos 
que lhe servem de matrizes, o recurso retórico da amplificatio. Inicia o discurso com 
uma anáfora parce…parce (vv. 266-267, II) que cumpre o propósito de pedir perdão ao 
santo venerável pelo crime cometido. Surge então uma exclamação com reminiscências 
virgilianas e lucrecianas, “O ego qui potuit tantum cognoscere numen hac mercede 
doli”, seguida de uma sententia: “Placet experientia ueri”. O discurso continua com o 
tom exortativo (da ueniam). O homem confessa o seu roubo e justifica-o. O sofrido 
companheiro recorre a uma interjeição (heu) própria de um discurso de arrependimento. 
O discurso encerra com um apelo do companheiro dirigido aos cidadãos. Terminada a 
confissão, é apresentado ao leitor a imagem da recuperação do homem arrependido 
organizada em cinco segmentos frásicos: 
 
in capite exemplum. Sic fatur, et ecce reliquit 
uertigo cerebrum, caligantesque tenebrae 
                                                          
236 Aires NASCIMENTO, S. Vicente de Lisboa: legendas, milagres e culto litúrgico (testemunhos 
latinomedievais), Lisboa, Centro de Estudos Clássicos, 2011, p. 97.   
237 Resende esclarece na nota 61 que entre os vários nomes de Baco, um deles é Bassareu. Daí a 
expressão Bassaridi Ogygiae similis (v. 255). 
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diffugere, tremor composta pace quieuit, 
atque uigor neruis rediit, solidataque membra 
sustinuere uirum. Tunc ima praeobcupat illis (vv. 277-281, II) 
 
No lugar do temor surge o vigor e o homem regressa ao seu estado natural. Encadeado 
com este quadro, surge um outro: a reação dos restantes companheiros que assistem ao 
milagre. O temor invade-lhes os recessos do coração (ima corda), os membros 
paralisam (forma verbal pigrantur)238 por um gelido torpore e temem a divindade 
responsável pelo milagre.239 
 Após quatro séculos, a viagem do santo é, assim, retomada, gerando uma 
animização dos elementos da natureza: a face do mar estava imóvel, uma branda brisa 
chamava os homens.240 Eles, então, afastam-se da costa rumo a Lisboa. Novo quadro se 
pinta no poema (v. 288, II): os dois corvos escolhem pontos diferentes do barco para 
pousar (um a proa e outro a popa). O adjetivo selecionado por Resende para caracterizar 
a dupla é fidelis, pois ambas as aves acompanharam o corpo de Vicente desde que foi 
exposto por Daciano aos animais selvagens (matéria do canto I) até que chegou a 
Lisboa. De acordo com a historia translationis, referida pelo humanista na nota 66, os 
corvos permaneceram por muitos anos junto das relíquias do santo, patrono da cidade 
de Lisboa. De resto, o próprio promontório sacro foi designado pelos mouros de “monte 
dos corvos”, pois estes nunca abandonaram o local desde o tempo em que o santo lá 
aportou até ter sido descoberto pelos homens de Afonso Henriques. Nesse monte foi 
erguido um templo enorme em nome do mártir.   
 Eis que a barca chega ao porto e à cidade de Dulíquio,241 conduzida pelos ventos 
doces, como Eneias e os companheiros à região do Lácio (Verg., Aen., VII). Para 
                                                          
238 Vd. nota 65: “Metaphora est, ab iis qui pigritia dissoluuntur.” 
239 Na conceção do milagre, segundo a doutrina católica, o santo não é mais do que um mediador, pois 
quem opera a cura é Deus, compadecido da fragilidade humana. Vd. Aires A. NASCIMENTO, op. cit., p. 
105.  
240 Cf. segundo milagre narrado pelo Mestre Estêvão: “Certamente não se há-de considerar que aconteceu 
sem desígnio divino o facto de o mar, que na zona sempre se apresenta encapelado, com vagas e ventania, 
nessa altura se ter mantido calmo e tranquilo para regressarem”. Aires A. NASCIMENTO, op. cit. 
241 Esclarece André de Resende na nota 69: Olysseiam. Dulíquio era uma ilha que pertencia aos domínios 
de Ulisses. Virgílio refere as dulichias rates na écloga VI com o sentido de naus de Ulisses. 
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evitarem a multidão, os homens optaram por aguardar no silêncio da noite. Nesta altura, 
avançam para os penetralia sacra da santa Justa,242 cuja história é explicada por 
Resende na nota 70.243 É também enviado um mensageiro ao rei Afonso para transmitir 
ordens aos homens. De facto, com a sombra da noite estas ações passaram 
despercebidas aos habitantes da cidade. A única exceção é a Fama (“Non ita sed 
famam”). Segundo a nota 71, o humanista descreve a fama como o fizeram Virgílio e 
Ovídio (Met., 12). Uma leitura atenta do passo revela essa proximidade dos clássicos:  
 
Non ita sed famam, quae non dormitat in aeuum 
plena oculis, habitans tecta omnia, compita, uicos, 
obseruatque foreis, rimisque introspicit, atque 
e tenui uerbo sua per figmenta uoluta, 
crescit in historiam. Dubio mussare susurro (vv. 310-314, II) 
 
André de Resende descreve a fama como um ser que não dorme longos períodos, cheia 
de olhos, residente em todos os locais e responsável pela adulteração das histórias (de 
uma simples palavra desenvolve um boato per figmenta uoluta).244 Primeiro começa a 
murmurar entre os conhecidos e depois com força maior repete a notícia de que o santo 
chegou a Lisboa, o que provoca a desordem245 e leva os fiéis a postarem-se junto da 
Igreja de Santa Justa. Apresenta-se, então ao leitor um quadro da situação vivida: há um 
clamor no céu, ressoam os sacra aera246 e as trombetas; uma parte desejava 
ardentemente ir até à sé episcopal, outra parte logo tomou as armas. A anáfora no passo 
                                                          
242 Aires A. NASCIMENTO, op. cit.: 
 
A Igreja de Santa Justa e de Santa Rufina situava-se na embocadura fluvial de córrego com o rio largo, no 
local em que ainda hoje se encontra a igreja de S. Domingos, não longe da porta da cidade que veio a 
chamar-se de S. Vicente. (p. 97)  
 
243 Esta santa, juntamente com sua irmã Rufina, foi mártir como Vicente, pois recusou-se a negar a sua fé 
perante Diogeniano. 
244 Diz André de Resende na nota 71: Ouidius ita – mensuraque ficti. Crescit, et auditis aliquid nouus 
adiicit auctor. 
245 Note-se que já no canto I do Vincentius surge a imagem da fama e o efeito despoletado no povo pela 
sua ação é o mesmo. 
246 Explica Resende na nota 73 que se refere às tintinnabula templorum (sinos das igrejas).  
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“Pars ad pontificum ardebat deducere sedem, / pars alio, ferrumque parant, atque arma 
minantur” (vv. 320-321, II) sublinha a divisão que se gerou entre o povo. Esta agitação 
tem correspondência histórica e já é retratada na obra de Mestre Estêvão: “Estes litigam 
e sustentam, em modos violentos, que o corpo do santo deve ser levado para o mosteiro 
de uns religiosos que vivem fora da cidade e aí depositado, os outros, mais 
ponderadamente, contrapõem que ele deve ser levado para a catedral.”247  
 Com o discurso de Gonçalo Viegas (governador militar de Lisboa e da 
Estremadura, e mordomo da infanta D. Teresa), os espíritos exaltados acalmam-se. 
Gonçalo convoca, então, todos os cidadãos para a procissão, a mesma que Mestre 
Estêvão descreve nos Miracula Vincentii.248 Os fiéis aderem ao convite prontamente e, 
com pés descalços e coroas de louro na cabeça, entoam alegres cantos.249 Note-se que 
no princípio do poema regista-se igualmente um ambiente de festa por ser o dia 
dedicado liturgicamente ao santo (22 de janeiro) e o poeta apela à colocação de louro 
nas portas (“Festam suspendite laurum ante fores”). Inicia-se a descrição da procissão. 
Os sacerdotes encabeçam-na: o primeiro é Roberto, deão da Sé de Lisboa, envolto numa 
estola com uma banda segundo o costume de Jerusalém,250 e envergando uma túnica de 
seda e na cabeça uma mitra. Resende continua a descrição da procissão: ao clero 
seguem-se os andores (fercula) e em redor cantores entoando hinos de louvor. Como é 
frequente, Resende utiliza um conceito pagão para descrever uma realidade cristã: os 
cantores correspondem aos antigos sálios, sacerdotes de Marte e de Hércules, 
conhecidos pelos seus louvores aos deuses.251 Aos sálios distintos apresenta-se um coro 
de jovens e velhos, que também enchem os ares com a sua alegre música, e por fim um 
coro composto por matronas, jovens casadas (nurus) e jovens solteiras (innuptae 
puellae).  
 Este momento final da viagem do santo é decalcado de um passo da Eneida no 
                                                          
247 Aires A. NASCIMENTO, op. cit., p. 97.  
248 Aires A. NASCIMENTO, op. cit., p. 99.  
249 No texto do Mestre Estêvão, registam-se “in himnis diuinis et laudibus ad maiorem ecclesiam, dono 
nimirum celesti letantes” em Aires A. NASCIMENTO, op. cit., p. 98. 
250 André de Resende explica na nota 81 a expressão “Solymum in morem”, articulando o povo dos 
sólimos com a etimologia da cidade Hierosólima. Nesta nota surge uma alusão aos poemas de Homero. 
251 A referência resulta de uma uirgilii imitatio, Aeneid. 8, Tum Salii ad cantus, etc. como afirma o 
humanista na nota 83. 
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qual vários coros cantam os feitos de Hércules. O episódio clássico é, pois, reescrito por 
André de Resende: o herói cujos feitos são cantados é Vicente. Leia-se o início do passo 
por ele imitado:  
 
Surgem então os Sálios, preparados para o canto, dispostos em redor dos altares acesos, 
com as têmporas cingidas com ramos de choupo. De um lado um coro de jovens, de 
outro um coro de anciãos, que com o canto proclamam os louvores e celebram os feitos 
de Hércules: (…) como ele mil duros trabalhos, sob o domínio do rei Euristeu, pela 
vontade da iníqua Juno, cumpriu.252 
  
O canto é ouvido na subida da procissão para o templo, onde se encontra a lápide 
dedicada ao santo (vv. 406-413, II). A arte com que esculpira no seu exterior a imagem 
do santo, o seu nome e a sequência de figuras com os acontecimentos da sua vida é 
comparada à de Míron, o famoso escultor grego.253 No interior do túmulo são colocadas 
as relíquias do herói: assim é referido Vicente pela última vez no poema. Aqui termina a 
sua viagem.   
 
 2.7.5. Louvor a Portugal: entre a História e o Mito  
 Como referimos anteriormente, André de Resende nutre uma profunda ligação à 
sua pátria e, por isso, insere neste poema motivos históricos e mitos que enobrecem o 
seu país. No canto II, apresenta-nos Afonso Henriques (vv. 83-87), elevado à categoria 
de herói, e cuja genealogia é esclarecida: o seu pai, Conde D. Henrique, era da Panónia. 
Afonso fundou os reinos de Luso, e ocupou o lugar de primeiro rei por ser o melhor nas 
armas e na coragem. Este passo dispõe de uma longa nota (24), frequentemente citada 
pela crítica devido à explicação da etimologia da Lusitânia. Após a apresentação do 
herói nacional, Resende insere no poema épico a batalha de Ourique (vv. 88-101).254 
                                                          
252 VERGÍLIO, op. cit., p. 208. 
253 Esclarece Resende na nota 95: “Arte autem Myronis dictum est, quantum ad perfectionem attinet, non 
quantum ad materiam. Myron enim fingendi aeris artificio claruit. De quo Plinius lib. 34. cap. 8” 
254 Resende faz referência a esta batalha ao longo da sua obra, por exemplo nas Antiguidades da Lusitânia 
e na História da Antiguidade da Cidade de Évora. Joaquim Chorão Lavajo terá incorrido em erro quando 
afirma:  
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Como lembra Rosado Fernandes, “A lenda de Ourique e das cinco quinas será lançada e 
ficará até hoje como um símbolo do patriotismo nacional, apesar da refutação histórica 
contra ela movida e que a todos os títulos merece o maior crédito.”255 A Resende 
interessa lembrar este momento heroico da história de Portugal (1139)256 e a sua 
evocação é justificada pela narração da história das relíquias de S. Vicente. Afonso 
Henriques tala a região entre o Guadiana e o Tejo, Lusitaniae fluuius nominatissimus, e 
encabeça a luta contra os muçulmanos, sempre defendendo o nome de Jesus. Combateu 
contra Ismar, rei da Bética,257 que se uniu a quatro reis mouros e formou um exército 
com seiscentos mil soldados da juventude eleita. É descrito o local da batalha, próximo 
do rio Cálibe. Os chefes foram mortos e as coortes dispersas, ficando os acampamentos 
tingidos de negro sangue. Cruenta, a imagem realça a vitória heroica dos lusitanos. É 
precisamente de entre os cativos daquela região da Ibéria que surgirão dois moçárabes, 
distintos pela sua velhice veneranda.258  
 Eis que o mais velho começa a falar (vv. 107-136, II) e retoma toda a matéria 
cantada desde o início do livro II: a fuga dos antepassados, de Valência para o 
promontório sacro, por causa do cruel Abderramão, a chegada por vontade do mártir 
Vicente, a proteção das suas relíquias por doze anciãos para que a juventude não 
soubesse do local das relíquias, a morte dos antepassados causada pelo bárbaro 
Aliboaces, o estado de escravatura. Há a assinalar o tom encomiástico do discurso 
dirigido ao jovem rei Afonso, visível logo pelo vocativo “iberae gentis regnique tui 
clarissime uindex” (vv. 107-108, II), assim como o tom patético, observável nas 
palavras “utinamque mihi licuisset eodem / care pater leto tecum subcumbere, et idem 
hanc animam hausisset gladius” (vv. 130-132, II). Convém esclarecer que este discurso 
ocorre em Ourique, embora se refiram acontecimentos relativos ao promontório sacro: 
                                                                                                                                                                          
Resende descreveu, nas Antiguidades de Évora, numa linguagem perfeitamente hiperbólica e medieval, a 
batalha de Ourique, remetendo o leitor para o poema Vicente mártir, editado em 1545, de que transcreve 
alguns versos (art. cit., p. 179). 
 
255 André de RESENDE, As Antiguidades da Lusitânia, tradução de Raul Rosado Fernandes, Coimbra, 
2009, p. 30. 
256 Não existe referência a esta batalha nos Miracula Vincentii de Mestre Estêvão.  
257 Aconselha o humanista na nota 26: “Videat historiam Diui Alphonsi Henrici, qui plenius rem uelit 
cognoscere.” 
258 Nos Miracula, os dois moçárabes são irmãos, homens de religião, com hábito monástico e vivem em 
Lisboa.  
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só assim se compreendem as palavras “non procul hinc” (v. 112, II).259 Fica patente o 
ardor de Afonso em descobrir o corpo do santo, mas logo se entrevê a dificuldade da 
tarefa, devido à ocupação muçulmana:  
 
Nam rem difficilem Poenorum moenia circum 
reddiderant, tutumque satis penetrare recessus 
non erat obciduos, perque impacata uagari (vv. 140-142, II) 
 
Neste passo o leitor depara-se com conhecido léxico virgiliano: na nota 34, Resende cita 
as Geórgicas260 para fundamentar o recurso à designação impacata. Contudo, nada 
intimida Afonso e, concedendo trinta dias de tréguas aos mouros, procura atingir o 
monte sacro, sem sucesso. O passo sublinha, naturalmente, o valor heroico do rei.  
 Em seguida, inicia (v. 150, II) o passo que Resende já citara na Oratio Pro 
Rostris de 1534 e que entrelaça a história de Ulisses com a história de Portugal, em 
particular com a cidade de Lisboa. Afonso, inclytus armis, apenas alcançou o seu 
objetivo depois da conquista de Lisboa (1147), que Resende designa, sempre com um 
propósito definido, por Olissipo. Deparamo-nos, pois, com uma longa pausa na narração 
da história das relíquias do santo (vv. 153-201, II). Procura justificar-se a origem do 
memorabile nomen da cidade com a história de Ulisses, designado Laertiaden (filho de 
Laertes). Na nota 36, Resende cita Solino e Estrabão261 como autoridades que lhe 
permitem narrar este mito, e não deixa de referir Lorenzo Valla, um dos mais influentes 
e mais lidos humanistas italianos em Portugal nas primeiras décadas do séc. XVI, e o 
desdém que lhe merecia o testemunho de Estrabão. Retoma-se a queda de Troia e o 
motivo de dispersão dos gregos vencedores: a falta de vontade em obedecer a um chefe 
único. Cada um foi chamado pelo seu fado e vagueou pelo mar. Curiosamente, além de 
Ulisses, o humanista refere Menelau.262 O herói homérico terá aportado entre os montes 
da Lua e os montes barbários, conhecidos pelos cultos a Leneu e a Palas, impelido pela 
                                                          
259 Vd. nota 31: “Ab Oricho ad Sacrum promontorium uix bidui iter est.”  
260 Verg., G., III, v. 408: “aut impacatos a tergo horrebis iberos”. Note-se que Virgílio aplica o adjetivo 
aos iberos, informação usada por André de Resende no livro I.   
261 Geografia, livro III, capítulo II.   
262 Vd. nota 38, em que Resende remete o leitor para Estrabão, Geografia, livro I.  
 95 
turbine uentorum. O leitor é levado, então, para o sinus Olisiponensis, onde Ulisses se 
deixa cativar por vários motivos: os campos são adjetivados de morigera (dóceis, 
complacentes, isto é, cultui apta),263 o céu limpo de nuvens, as águas que lutam com as 
ondas de Tétis em vão. O quadro que se pinta é profundamente ilustrativo deste 
encontro de águas:264 
 
Nam violenta sali postquam se colligit ira, 
moleque consurgens tumidos exsuscitat aestus, 
flumen agit refluum, longeque per arua refundit. (vv. 173-175, II) 
 
Encantado, Ulisses manda ancorar os navios e submete os indígenas, uario sermone 
peritus. A razão para tal proximidade deve-se à familiaridade das línguas (v. 179, II).265 
Narra-se então a hospitalidade dos lusos que permite a Ulisses erguer moenia parua 
sobre a colina e um templo em honra da sua protetora, Minerva. Nesse templo se grava 
a inscrição que preserva uenturis saeculis a memória da associação da cidade de Lisboa 
a Ulisses:  
 
Palladi de Phrygibus uictis Ithacensis Olysses 
dedicat haec. Vrbemque suo de nomine primum 
finxit Odysseiam, quae nunc clarissima toto 
cognita in orbe, ducem fama super astra pelasgum 
tollit. Ea poterat securus uiuere Olysses (vv. 190-194, II) 
 
Esta matéria encontra-se tratada por Estrabão:  
 
Na verdade, não só as regiões de Itália, da Sicília e algumas outras registam sinais disso, 
como também na Ibéria pode ver-se uma cidade chamada Odisseia, um templo de Atena 
                                                          
263 Esclarece Resende na nota 42.  
264 Segundo a nota 43, a imagem é retirada de Estrabão.  
265 Na nota 44, o humanista aproxima as línguas grega e latina da língua portuguesa.  
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e ainda mil vestígios daquelas errâncias de Ulisses e de outros acontecimentos a partir 
da guerra de Tróia (3.2.13) 
Para o interior destes lugares, na zona montanhosa, aparece Odisseia*, na qual se 
encontra o santuário de Atena, como afirmaram Posidónio, Artemidoro e Asclepíades 
de Mirleia, homem que ensinou as letras na Turdetânia e publicou uma descrição dos 
povos desta região. Afirma ele que, como recordação da viagem de Ulisses, se 
encontram pendurados, no santuário de Atena, escudos e ornamentos dos navios. (3.4.3) 
 
Nos últimos versos desta pausa na narração, regista-se o motivo que impediu o 
herói de viver para sempre inter Lusiadas, o amor: o amor da mulher, o amor do filho, o 
amor do pai, o amor da pátria, amores que superam qualquer riqueza material, seja a do 
lendário Creso, ou a das jeiras da Líbia.266 Como bem nota Carlos Ascenso André, é a 
nostalgia o motivo do regresso: “E André de Resende, por seu turno, aludindo à lendária 
passagem de Ulisses por Lisboa, faz assentar na nostalgia da pátria e da família e na 
consciência de desterrado a decisão que tomou de não permanecer entre os 
Portugueses.”267 A condição do herói é, de facto, exsul et orbus (exilado e desterrado), e 
por maior que seja o feito, é inevitável regressar. Este passo aproxima, 
intencionalmente, dois heróis de tempos diferentes, Vicente e Ulisses, num mesmo 
espaço, Lisboa:  
 
Entre Ulisses e Vicente há toda a distância que vai da Antiguidade pagã à expressão 
cristã do verdadeiro culto, mas, na convergência de ambos no mesmo local, em Lisboa, 
alarga-se o tempo e sacraliza-se a acção descobridora: Ulisses e Vicente têm o mesmo 
símbolo, a barca – que os trouxe; essa mesma barca se prolonga nas caravelas dos 
Descobrimentos.268 
 
 A barca ressurge aliás nos últimos versos do canto II. Depois de realçar a sua 
singularidade e superioridade, o humanista, no canto dos fiéis de Vicente, relembra a 
inserção dos dois corvos nas armas da cidade de Lisboa, pousados na barca que 
                                                          
266 Na nota 49, Resende esclarece que retira esta imagem da poesia horaciana.   
267 Carlos Ascenso ANDRÉ, op. cit., p. 289.  
268 Aires NASCIMENTO, “Mito e identidade: André de Resende, um catalisador de memória”, Colóquio 
Internacional - A Tradição Mitográfica Portuguesa Representações e Identidade Séculos XVI-XVIII, 
Lisboa, CEC FLUL, 2008, p. 13.  
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transportara o santo. Com ela, a memória do passado (Mnemósine) está assegurada. As 
armas serão uma garantia de legitimidade a quem for discursar em cidades estrangeiras, 
assim como a todas as leis propostas pela cidade de Ulisses. O discurso termina com a 
certeza de que as armas servirão de suporte no combate ao inimigo e nada abalará a 
cidade. A simbologia da barca com os corvos já foi corretamente assinalada por Aires 
Nascimento: “Há nessas armas uma mensagem de esperança, por acolhimento feito a 
quantos vieram dos perigos da vida e aqui buscaram refúgio e aqui procuram reiniciar o 
seu percurso.”269 De facto, é o motivo da viagem marítima que une Ulisses, Vicente e 
Portugal, pátria louvada por André de Resende no canto II do poema em estudo. 
  
 2.7.6. Erasmismo  
 A influência de Erasmo de Roterdão em vários humanistas portugueses 
encontra-se estudada.270 Luís Teixeira, Henrique Caiado, Damião de Góis, Marcial de 
Gouveia conheceram pessoalmente Erasmo, e André de Resende, Jorge Coelho e 
Jerónimo Cardoso admiraram-no. Relembremos a definição de erasmismo proposta por 
Pina Martins:  
 
O erasmismo é a philosophia Christi, a religião interior, a fidelidade à autenticidade 
evangélica, o desprezo da letra pelo culto do espírito, o pacifismo, a aversão à violência; 
mas também sátira contra a corrupção das autoridades civis e eclesiásticas, contra a 
corrupção das próprias instituições na medida em que elas se deixam plasmar ou 
deformar pela preocupação histórica do temporal corrompendo-se: portanto sátira 
religiosa, social e mesmo política.271  
Ao que acrescenta: 
Erasmismo quer, por consequência, dizer abertura espiritual do pensamento a todas as 
                                                          
269 Aires A. NASCIMENTO, S. Vicente de Lisboa: legendas, milagres e culto litúrgico (testemunhos 
latinomedievais), Lisboa, Centro de Estudos Clássicos, 2011, p. 24. 
270 Vd., por exemplo, José Vitorino de Pina MARTINS, Humanismo e erasmismo na cultura portuguesa 
do século XVI, estudos e textos, Paris, Fundação Calouste Gulbenkian, 1973.  
271 José Vitorino de Pina MARTINS, op. cit., p. 26. No mesmo passo, Pina Martins relembra que todos os 
aspetos abrangidos pelo conceito de erasmismo já pertenciam ao património cultural do humanismo de 
Quatrocentos. O regresso ao cristianismo primitivo, isento da tão criticada infelidade do Espírito, acaba 
por encontrar em Erasmo um forte defensor de 1510 a 1536.  
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ideias erasmianas, no domínio intelectual, moral e civil, mas apenas segundo uma 
influência cientificamente, rigorosamente documentável de Erasmo e da sua obra.272 
  
Segundo Costa Ramalho, André de Resende terá sido “o mais entusiasta dos erasmistas 
portugueses.”273 Note-se que o humanista eborense tem um percurso de vida próximo 
do holandês: Erasmo começou por ser monge no convento dos cónegos regrantes de 
Sto. Agostinho em Steyn e, mais tarde, pediu dispensa papal da sujeição às regras da 
vida do convento. Nunca deixou, contudo, de ser padre, nem abandonou o ideal 
monástico.274  
 José Vitorino de Pina Martins considera inquestionável o erasmismo visível no 
poema Vincentius Leuita et Martyr, sobretudo sob o ponto de vista filológico e 
teológico275 (curiosamente, Erasmo não nutria grande apreço pelo discurso heroico da 
epopeia).276 A reprodução das suas ideias é visível, por exemplo, em dois passos do 
poema: o discurso de Gonçalo Viegas e o epílogo da epopeia.  
 Após a discórdia que se gera entre o povo aquando da chegada das relíquias de 
Vicente a Lisboa, cabe a um tribuno chamado Gonçalo Viegas impor a ordem graças à 
gravidade do seu semblante. Nos Miracula Vincentii, Mestre Estêvão refere esta 
personagem: “É então que, por seu lado, Gonçalo Viegas, a quem por aquele tempo o 
rei acima referido pusera à frente do exército da Estremadura, homem indiscutivelmente 
valoroso e prudente, dá ordens para se acabar com ameaças e discussões.”277 Levanta-
se, pede silêncio com a mão direita e toma a palavra, algo que não acontece no texto do 
Mestre Estêvão (nova amplificatio).  
 O seu discurso (vv. 325-359, II) inicia-se com um tom imperativo (tela tenete 
uiri). Seguem-se quatro interrogações retóricas que têm como objetivo despertar a 
                                                          
272 José Vitorino de Pina MARTINS, op. cit, p. 26.  
273 Américo da Costa RAMALHO, “Erasmo em Portugal no século XVI”, Para a História do 
Humanismo em Portugal (volume III), Coimbra, Imprensa Nacional Casa da Moeda, 1998, p. 77.   
274 Este dado biográfico de Erasmo foi recordado recentemente por Jorge Alves OSÓRIO, “Paz e 
Concórdia em Erasmo”, Symbolon III, Porto, FLUP, 2014.  
275 José Vitorino de Pina MARTINS, “Aspectos do Erasmismo de André de Resende”, Euphrosyne, Nova 
Série, Vol III, Lisboa, Imprensa Nacional de Lisboa, 1969, p. 68.  
276 Jorge Alves OSÓRIO, art. cit., p. 80.  
277 Aires A. NASCIMENTO, op. cit., p. 99. Sobre esta figura, vd. José MATTOSO, Ricos-homens, 
Infanções e Cavaleiros. A nobreza medieval portuguesa nos séculos XI e XII, Lisboa, 1982, pp. 230-235.  
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consciência do povo cristão relativamente à sua atitude belicista: 
 
tela tenete uiri, dixit. Cui bella paratis? 
Cui gladios? Bellumne ferunt bona numina uostrae 
urbi aduecta? Pii num diui sanguine gaudent 
ciuili? Scelus est diuos foedare cruore  
 non pietas. Scythicae haec expostulet ara Dianae, (vv. 325-329, II) 
 
O discurso é fortemente irénico numa linha erasmiana:278 Scelus est diuos foedare 
cruore non pietas. O humanista holandês repudia a guerra “porque esta é não só 
materialmente impeditiva da pietas docta, mas também – e esse era o ponto – da 
tranquillitas individual do cristão, como ele mesmo o sentia através dos inconvenientes 
que lhe causava.”279 Descrevem-se os pagãos que oferecem sacrifícios em nome da 
Diana Táurica,280 de Mercúrio (apelidado de Teutates) e de Marte (apelidado de 
Heso).281 Surge também Cibele e referem-se os cultos excêntricos que lhe eram 
prestados no monte Ida pelos sacerdotes em êxtase e de cabelo revolto (designados por 
Gallos). Fica evidente neste passo o contraste entre a atitude pagã e a atitude cristã. 
Aliás, esse contraste marca-se com a expressão Nos uero: 
 
Nos uero nebulis quo lux euoluit ab illis  
e caelo demissa, fero sic more decebit  
inruere in nosmet? (vv. 335-337, II) 
 
Os cristãos não têm comportamentos selvagens, pois do céu receberam uma luz (e caelo 
                                                          
278 Recorde-se o adágio, porventura, mais trabalhado e aprofundado de Erasmo: dulce bellum inexpertis. 
A edição mais importante dos Adagia é em 1515 (Basileia). Porém, o adágio referido mereceu, a par de 
outros dois, edição isolada em 1517. Cf. José Vitorino de Pina MARTINS, Humanismo e erasmismo na 
cultura portuguesa do século XVI, estudos e textos, Paris, Fundação Calouste Gulbenkian, 1973, p. 130.  
279  Jorge Alves OSÓRIO, art. cit., p. 78.  
280 Vd. nota 74 ao poema. Nesta nota Resende cita Eurípides e a sua obra Ifigénia em Tauros. 
281 Vd. nota 75, onde se explicam ambas as designações. O autor citado no final das notas é Lucano e a 
sua Farsália. 
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demissa).282 Gonçalo coloca novamente uma questão visando dissuadir os fiéis do uso 
das armas. A crítica continua contra aquilo que o autor designa por pietas imprudens: 
cada fiel considera como pia uota ter as relíquias do santo283 o mais próximo possível 
da sua casa, atitude que não é verdadeiramente cristã. Este pensamento é, de novo, 
fortemente erasmiano. Surgem novamente quatro interrogações encadeadas, que têm 
como finalidade conduzir ao abandono das armas por parte dos fiéis e desfazer a ideia 
de que a proximidade espacial do santo é sinónima de uma maior proteção: 
 
Idcirco ne tamen uim cuique inferre, suumque 
non sperare ducem liceat? Spernatue quis ipsum 
magnanimum Alphonsum? Quid religiose tumultus, 
quid trepidas? Referre putas qua sede locetur, 
dummodo in urbe tua? Non est, mihi credite, ciues 
proximitate loci quur se quis iactet. Abunde  
ille propinquus erit Diuo, qui supplice corde 
sinceroque colet. Dirum seponite ferrum, (vv. 341-348, II) 
 
Aliás, a resposta à questão colocada não tarda. Gonçalo defende antes uma ideia 
fortemente erasmiana: Vicente estará mais próximo de quem o venerar com um coração 
supplice e sincero. A este propósito, Resende cita David na nota 79: Prope est dominus, 
omnibus inuocantibus eum, omnibus inuocantibus eum, at in ueritate.284 Retoma-se o 
discurso no modo imperativo (seponite, arcete), reiterando o apelo de abandono das 
armas para que o dia da chegada das relíquias do santo não seja recordado como 
nefastum, mas sempre o seja com solenidade pela pia posteritas.285 Surge a referência 
                                                          
282 Explica André de Resende na nota 77 que Cristo é a nossa luz, como afirma São João no seu 
evangelho.  
283 Recorde-se que a chegada a Lisboa de São Vicente não marca o início do culto ao santo mártir.  Vd. 
Aires A. NASCIMENTO, op. cit., p. 54.  
284 Leia-se o versículo 18 do salmo 144. “O Senhor aproxima-se dos que o invocam, daqueles que o 
invocam com sinceridade.”  
285 De facto, este dia foi celebrado continuamente até ao século XIX, altura em que se alterou para dia 16 
de setembro. 
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ao dia festivo através de uma longa perífrase zodiacal, estratégia já usada na proposição: 
a referência à estrela Cabrinha e à constelação da Libra (Balança) remete para o dia 15 
de setembro.286 Gonçalo prossegue a narração e descreve a sé, situada no meio da 
cidade, para onde o corpo do santo é trazido da Igreja de Santa Justa. O discurso termina 
com duas afirmações lapidares: a certeza da dignidade na instalação do santo na Sé e a 
certeza de que tal ato corresponde à vontade do rei Afonso.  
O segundo momento onde se evidencia o erasmismo do poema é o epílogo. O 
canto do poeta termina em tom erasmiano, pois adverte-se o leitor de que o tempo e o 
gosto mundano adulteraram em certa medida o culto do santo. A ignorância e a licença 
trouxeram o luxum mortalem e o revestimento a ouro das estátuas. Contudo, tal não 
corresponde a uma verdadeira religiosidade, pois esta reside no interior de cada homem. 
O pensamento de que “a crença de que a verdadeira religiosidade se situa no coração 
dos homens e não nas manifestações exteriores ou no culto supersticioso das 
relíquias.”287 é fortemente resendiano/erasmiano. No último verso do poema, o 
humanista apresenta a chave da verdadeira piedade: aos santos nada mais agrada do que 
a imitatio uitae. Não será aleatória a ligação do fim do poema com o seu princípio 
(imitatio uitae Vincenti): a circularidade do poema pode ler-se como símbolo da 
eternidade do herói cantado, eternidade partilhada com o leitor que ouça a voz do poeta. 
O poema termina, pois, com um tom pedagógico/catequético próprio do 
humanismo, um apelo implícito à conversão de cada leitor, um murmurado “Muda o 
estado da tua vida.”288 Na mundividência resendiana, cristã por natureza, o livro/o canto 
assume um papel inigualável na sociedade, pois ao funcionar como conselheiro conduz 
o leitor à Verdade: “vê-se também pelos exemplos, que tomamos dos livros, os quais 
são conselheiros, mortos é certo, mas verdadeiros, que nem por esperança, nem medo, 
nem amor, nem ódio costumam mentir.”289 
                                                          
286 Aliás, Resende na nota 80 clarifica: Indicatur dies 17 cal. Octobris. Este dia foi celebrado a partir de 
1173.  
287 André de RESENDE, Carta a Bartolomeu de Quevedo, tradução de Virgínia Soares Pereira, Coimbra, 
Universidade de Coimbra, 1988, p. 27.   
288 André de RESENDE, Aegidius Scallabitanus: um diálogo sobre Frei Gil de Santarém, p. 322.  
289 André de RESENDE, Algumas Obras de André de Resende, Vol. I (1531-1551), Lisboa, Edições 
Távola Redonda, 2000, p. 259.  
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Capítulo 3 – Receptio: diálogos entre o Vincentius e Os 
Lusíadas 
 
Américo da Costa Ramalho afirmou há uns anos que “O espírito que levará a Os 
Lusíadas começa em Portugal na Literatura Novilatina.”1 De facto, André de Resende 
foi dos primeiros escritores do século XVI a dar a conhecer os feitos heroicos dos 
portugueses, escrevendo em latim o seu Epitome rerum gestarum in India a Lusitanis 
(1531).2 No género épico, Resende dá uma certa continuidade à obra de Cataldo, cujo 
poema Arcitinge, que canta a conquista de Arzila e Tânger, “dá o tom ao discurso 
poético-histórico de feição nacional.”3 O poema épico Vincentius Leuita et Martyr de 
André de Resende é uma obra fundamental no enquadramento poético da epopeia 
nacional, como defende Rosado Fernandes: “Não lhe caberá encarnar em si o bardo da 
epopeia marítima portuguesa, mas nem por isso vai deixar de ter influência decisiva no 
enquadramento poético e histórico do que virá a ser a canção de gesta portuguesa, Os 
Lusíadas”4  
Camões poderá ter lido o poema resendiano. A língua em que está escrito não 
constituiria um obstáculo para o poeta. Há alguns anos que a crítica aceita que Camões 
saberia latim.5 Historicamente, nada parece invalidar esta hipótese. Em setembro de 
                                                          
1 Américo da Costa RAMALHO, “Literatura Novilatina em Portugal entre 1485 e 1537”, Para a História 
do Humanismo em Portugal (volume II), Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 1994, p. 110. 
2 Existe tradução portuguesa de António Jorge da Silva. Nesta obra, Resende elogia o registo escrito dos 
grandes feitos e a sua divulgação, visando a fama em vida e após a morte. Vd. Américo da Costa 
RAMALHO, “Os Humanistas e a divulgação dos Descobrimentos”, Para a História do Humanismo em 
Portugal (volume III), Coimbra, Imprensa Nacional Casa da Moeda, 1998, p. 143. Neste texto, o crítico 
sublinha o papel da Literatura Humanística na divulgação ao mundo do papel de Portugal nos 
descobrimentos marítimos e na expansão europeia.  
3 Nair de Castro SOARES, “Cataldo e Resende: da pedagogia humanista de Quatrocentos à influência de 
Erasmo”, Cataldo e André de Resende. Congresso Internacional do Humanismo Português, Lisboa, 
Centro de Estudos Clássicos, 2002, p. 326. 
4 Raul Rosado FERNANDES, “Raízes do Nacionalismo Português em André de Resende”, Cataldo e 
André de Resende. Congresso Internacional do Humanismo Português, Lisboa, Centro de Estudos 
Clássicos, 2002, p. 99.   
5 Vd Américo da Costa RAMALHO, “Sobre a cultura de Camões”, Para a História do Humanismo em 
Portugal (volume IV), Coimbra, Imprensa Nacional Casa da Moeda, 2000:  
 
Uma coisa é certa: o latim, sem o qual não havia homem culto no seu tempo, possuía-o ele a fundo. (p. 135) 
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1571, foi concedido o alvará régio para a publicação d´Os Lusíadas, mas o poema 
apenas foi impresso em 1572. Dado que a epopeia resendiana foi editada em 1545 e, 
que, segundo os dados biográficos geralmente aceites nos estudos camonianos, Camões 
apenas partiu para a Índia em 1553, nada impede que tenha conhecido a obra ainda em 
Portugal. Pode ter lido o texto durante a sua estadia no Oriente, pois, como lembra 
Costa Ramalho, “sabe-se que os livros eram mais portáteis e viajavam mais facilmente 
do que se supunha, há cem anos.”6 A influência exercida por André de Resende pode 
ainda ter-se consumado nos meses após o regresso de Camões a Portugal. Maria 
Vitalina Leal de Matos confirma que o épico terá regressado em abril de 1570.7  
 A ligação entre o poema épico resendiano e a obra maior da literatura portuguesa 
está documentada pela crítica.8 Faria e Sousa, José Maria Rodrigues, Augusto Epifânio 
da Silva Dias, Álvaro Júlio da Costa Pimpão, Hernâni Cidade, Pina Martins, Maria 
Helena Ureña Prieto, Virgínia Soares Pereira e Aires Nascimento são algumas das vozes 
que defendem a mesma tese: Camões conheceu o Vincentius e os comentários de 
Resende à sua edição de 1545. Vários são os argumentos que a sustentam. De um modo 
forçosamente sintético, retomaremos as principais provas que justificam este diálogo, 
apresentadas pela crítica, e apontaremos, por fim, novos pontos de convergência entre 
os dois poemas épicos.  
 
3.1. Percursos críticos    
Manuel de Faria e Sousa, na sua volumosa obra publicada em 1639 e que compila 
uma longa série de comentários ao texto épico camoniano, demonstra conhecer o 
humanista eborense. Na tábua de autores inserida no fim dos seus comentários, o crítico 
                                                          
6 Américo da Costa RAMALHO, art. cit., p. 138. 
7 Maria Vitalina Leal de MATOS, “Biografia de Luís de Camões”, Dicionário de Luís de Camões 
(Coordenação de Vítor Aguiar e Silva), Lisboa, Editorial Caminho, 2011, p. 90.  
8 Aliás, sobre a ligação entre André de Resende e Camões, John Martyn já defendeu tese mais ousada: um 
poema que atribuiu a André de Resende, De Agnetis Caede, serviu de fonte a Camões na construção do 
episódio de Inês de Castro d´Os Lusíadas. Maria Leonor Machado de Sousa repete esta informação e José 
Carlos Seabra Pereira cita-a recentemente. Contudo, Costa Ramalho em “O poema De Agnetis Caede será 
uma fonte de Os Lusíadas?” refuta a tese do crítico australiano: nem o poema é digno do humanista 
eborense, nem foi fonte da epopeia camoniana, mas sim sua imitação.  
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camoniano refere André de Resende.9 Conhece também o seu poema hagiográfico 
Vincentius Leuita et Martyr. No comentário a um passo conhecido d´Os Lusíadas: “E 
na língua, na qual quando imagina / Com pouca corrupção crê que é a Latina.” (I, 33, 7-
8), Faria e Sousa elenca vários autores que ilustram a origem da língua portuguesa. Um 
deles é André de Resende e o seu poema: “Finalmente, nuestro P. parece dixo esto com 
Resende en sus Notas al Poema de S. Vicente, adonde lib. 2 nota 44. dize asi: 
Probabilior redditur res, ex eo quod dicitur, lingam fere eandem Lusitanis fuisse, ut 
pote a Luso adceptam. Et reuera durant adhuc in nostra lingua, quae pene Latina est, 
multa graecitatis uestigia.”10 Resultado de uma investigação célere, não encontramos 
outras referências ao poema nos comentários do crítico camoniano.  
No século XX, José Maria Rodrigues (adiante designado pela sigla JMR) refere 
duas obras de André de Resende que pertenceram ao conjunto de leituras de Camões: a 
História da Antiguidade da Cidade de Évora, e o Vincentius Leuita et Martyr. Os 
elementos de convergência que enumera no seu texto, cuja primeira edição data de 
1905, são sumariamente os seguintes:11 
1. Título da epopeia nacional: neologismo resendiano12 que, embora não tenha sido 
no Vincentius que o autor o estreou,13 ele figura no verso 195 do canto II do poema. De 
resto, na nota 48 ao canto II, Resende reivindica para si tal autoridade.   
2. Termos “Tágides” e “transtagano”: Resende utiliza pela primeira vez os termos 
no seu poema e explica-os na nota 25 do canto II. Camões invoca as ninfas do Tejo nas 
estâncias 4 e 5 do canto I e no canto V, estrofes 99 e 100.  
                                                          
9 CAMÕES, Luís de, Lusíadas comentados por Manuel de Faria e Sousa, tomo 2, Lisboa, Imprensa 
Nacional-Casa da Moeda, 1972, p. 665.  
10 Luís de CAMÕES, op. cit., p. 266. 
11 Para um aprofundamento do tema, vd. o trabalho de José Maria RODRIGUES, “Camões e André de 
Resende”, Fontes dos Lusíadas, 2ª edição, Academia das Ciências de Lisboa, Lisboa, 1979. 
12 Lusíadas deriva da forma Lusus com o sufixo grego -iades (descendente), de onde o sentido 
“descendentes de Luso”, igual a portugueses e lusitanos.  
13 Erasmi Encomium, 1531. Carolina Michaelis de Vasconcelos trata esta questão em “Lucius Andreas 
Resendius: inventor da palavra ´Lusíadas´”, O Instituto 52, Coimbra, Imprensa da Universidade, 1905, 
pp. 241-250. Relembra ainda que o primeiro texto em que a palavra se tornou pública foi a Oratio Pro 
Rostris (1534). Relativamente à polémica atribuição da paternidade do termo a Jorge Coelho, a autora é 
clara: Jorge Coelho nunca desmentiu a paternidade defendida por Resende nos comentários em que 
classifica o humanista como imitador do vocábulo novo.  
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3. Mito de Luso: Resende explicita-o na nota 24 ao livro II do poema resendiano. 
Camões refere Luso no canto I como companheiro de Baco e no canto VI como seu 
vassalo. No canto III apresenta-o em alternância com Lysa, e deixa em aberto a relação 
que ambos estabelecem com Baco (filhos ou companheiros?). Pelo contrário, no canto 
VIII, Luso já é apresentado claramente como filho de Baco, conforme defendido na nota 
resendiana.14 José Maria Rodrigues defende que a diferença dos interlocutores (rei de 
Melinde num caso e o Catual no outro) é o motivo para as duas versões, uma menos 
precisa e outra rigorosa. Epifânio da Silva Dias apresentará outra justificação para a 
modificação ocorrida no canto VIII.  
4. Ascendência do Conde D. Henrique: Camões fala do Conde D. Henrique nos 
cantos III, 28, e VIII, 9, e refere a sua ascendência húngara. André de Resende, na nota 
24 do livro II, explica a origem do rei D. Afonso Henriques. Contudo, adverte José 
Maria Rodrigues que a fonte explícita das estrofes 25 e 28 do canto III é a Crónica de 
D. Afonso Henriques, de Duarte Galvão. 
5. Expressão “serras da lua” como referência à serra de Sintra: Camões utiliza-a no 
canto III, estrofe 56, e Resende no Vincentius, canto II, verso 165 (“Lunae alta 
cacumina montis”).  
6. Ulisses e Lisboa: no canto VIII, estrofes 4 e 5, Camões fala de Ulisses 
retomando imagens do passo do canto II resendiano de elogio à cidade de Lisboa (vv. 
158-193). 
7. Invasão muçulmana da Península: as oitavas 77 e 103 do canto III d´Os Lusíadas 
são uma paráfrase dos versos 5 e 6 do canto II do Vincentius, e da respetiva nota. 
8. Povos invasores da Península: os versos 7 e 8 da estrofe 60 do canto III, que 
referem a Bética e a Vandália, são similares aos versos 91 e 92 do canto II do 
Vincentius, e nota correspondente.  
                                                          
14 Resende considera que Luso é filho do Pai Líber e não seu companheiro, considerando Lysa como 
companheiro de Baco. Logo Lusitania também se pode escrever Lysitania. Estas indecisões quanto à 
genealogia mítica de Luso e à designação de Lusitânia ou Lisitânia estão patentes n´Os Lusíadas de 
Camões. Virgínia Soares. PEREIRA, “Luso (Mito de)”, Dicionário de Luís de Camões (Coordenação de 
Vítor Aguiar e Silva), Lisboa, Editorial Caminho, 2011, pp. 529-530.  
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9. Expressões “Hespéria última” / “última Hespéria”: expressões clássicas 
utilizadas por Camões no canto VIII, estrofe 61, e que Resende também utiliza no canto 
I, verso 62 (“Hesperiae extremae”).  
10. Colunas de Hércules (Abila e Calpe): Resende cita-as no seu poema, canto II, 
versos 34 e 35, assim como Camões em vários cantos d´Os Lusíadas (canto III, estrofe 
18; canto IV, estrofe 49; canto VI, estrofe 1; canto IX, estrofe 21).  
11. Nomes de Hércules: o nome de Alcides, referido por Resende logo no verso 5 do 
canto I, é retomado na epopeia camoniana, por exemplo no canto IV, estrofe 49; o nome 
de Tiríntio surge no Vincentius, canto I, verso 64 e n´Os Lusíadas no canto IV, estrofe 
55.  
12. História do conde Julião: Os Lusíadas, canto IV, estrofe 49 / Vincentius, canto I, 
versos 457 e 458.   
13. Astúrias como ponto de partida da reconquista: Os Lusíadas, canto III, estrofe 
19, / Vincentius, canto II, versos 22 a 27.  
14. Elogio de D. Afonso Henriques: Os Lusíadas, canto I, estrofe 13 (a título de 
exemplo) / Vincentius, canto II, versos 85 a 87.  
15. Descrição da divindade: Os Lusíadas, canto I, estrofe 21 / Vincentius, canto I, 
versos 128 a 130. 
16. Três pessoas da Santíssima Trindade: Os Lusíadas, canto V, estrofe 68 / 
Vincentius, canto I, verso 134. 
17. Expressão virgiliana retirada das Geórgicas (“et uotis iam nunc adsuesce 
uocari”): Os Lusíadas, canto I, estrofe 18 / Vincentius, canto I, verso 8 (e respetiva 
nota). 
18. Forma de indicar os meses do ano pela entrada do sol no signo: Os Lusíadas, 
canto I, estrofe 42; canto II, estrofe 72; canto V, estrofe 2 / Vincentius, canto I, versos 
22 a 24; canto II, versos 354-355. 
19. Meios de atingir a imortalidade: Os Lusíadas, canto IX, estrofes 90 e 91 (a título 
de exemplo) / Vincentius, canto I, versos 9 a 14, e respetiva nota.  
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20. Afirmação do valor do canto em comparação com a Antiguidade (tópico taceat 
superata uetustas): Os Lusíadas, canto I, estrofe 3 / Vincentius, canto I, versos 267 a 
276.  
21. Confluência do Tejo e do Oceano Atlântico: Os Lusíadas, canto IV, estrofe 84 / 
Vincentius, canto II, versos 171 e 172.  
22. Expressões várias de uso comum: Tonante – pólo significando céu – arce 
aetherea, summa arce / assento etéreo, etérea corte, alto assento – proles Latoia, 
Latonae filius / o filho de Latona – o Tebano para designar Baco e Hércules – Olyssis 
moenia, urbem Odysseam / muros Ulisseus, cidade Ulisseia – arentis Libyae / Líbia 
ardente. 
No seu trabalho, José Maria Rodrigues aponta convergências textuais comuns aos 
poemas, seja ao nível linguístico, seja ao nível temático.  
 Epifânio da Silva Dias publicou a sua primeira edição crítica d´Os Lusíadas em 
1910 e a segunda, melhorada, em 1916 e 1918. Mais tarde, em 1972, pelo IV 
Centenário da publicação da epopeia camoniana, a segunda edição da sua obra foi 
reeditada em versão fac-similada e num único volume. O crítico camoniano conhecia a 
obra de José Maria Rodrigues (JMR) e, na sua esteira, relembra pontos de contacto entre 
os poemas resendiano e camoniano.  
1. No princípio do Tomo I, Epifânio relembra a origem do título da epopeia 
nacional. Resende inventou o nome Lusíadas (povo português) a partir de Luso e na 
semelhança da palavra latina Aeneadae (povo romano), formada a partir do herói Eneias 
(cf. nota 48 ao canto II do Vincentius).  
2. Na esteira de JMR, repete a paternidade resendiana do termo Tágides.15  
3. Em Camões, como em Resende, afirma-se o latim como origem do português. 
Este ponto de contacto já notara Faria e Sousa.  
4. Resende cita Plínio na nota 9 do livro II e Camões retoma-o.  
                                                          
15 Luís de CAMÕES, Os Lusíadas, 3ª ed, Augusto Epifânio da Silva Dias, [Rio de Janeiro], Ministério da 
Educação e Cultura, 1972, p. 5. 
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5. Epifânio da Silva Dias defende uma teoria diferente de JMR no que respeita à 
diferença no tratamento de Luso por Camões nos cantos III e VIII: “Em VIII 3, falando 
novamente de Luso, diz «filho e companheiro». É que, segundo me parece, no intervalo 
da composição d´estes dois Cantos lera o Vincentius de A. de Resende.”16 
6. Etimologia de Vandália: Camões refere-a no seu poema e Resende explica a sua 
etimologia na nota 27 do livro II.17  
7. Epifânio retoma JMR e relembra que a Crónica de D. Afonso Henriques de 
Duarte Galvão, nos capítulos 43 e 44, contém matéria vicentina.18  
8. O autor aproxima a descrição resendiana de entrada de Ulisses em Lisboa do 
texto camoniano. 
9. Recorrendo novamente à tese de que Camões lera o Vincentius entre a redação 
dos cantos III e VIII, Epifânio justifica deste modo a diferença de versões no que 
concerne à ascendência do conde D. Henrique, importada da nota 23 ao canto II.  
O número de citações da obra Vincentius Leuita et Martyr na edição crítica de 
Epifânio da Silva Dias, bem como o de outras fontes d´Os Lusíadas, encontra-se 
disponível em José Cardoso.19 
Costa Pimpão refere a obra resendiana várias vezes na sua edição d´Os 
Lusíadas.20 A primeira data do mesmo ano da reedição da obra de Epifânio da Silva 
Dias. Começa por citar a célebre anotação que justifica a criação do vocábulo Lusíadas 
pela parte do humanista.21 Como recentemente lembrou Virgínia Soares Pereira, 
Resende é o criador deste termo que Camões utiliza como título da sua epopeia e disso 
não restam dúvidas: “Quanto à autoria do termo, e apesar da diversidade de teses 
surgidas, o assunto ficou encerrado com os estudos de Carolina Michaelis, Américo 
                                                          
16 Luís de CAMÕES, op. cit., p. 142. 
17 Luís de CAMÕES, op. cit., p. 163.  
18 Luís de CAMÕES, op. cit., p. 172. 
19 José CARDOSO, Epifânio Dias e As Fontes d´Os Lusíadas, Braga, Edições APPACDM Distrital de 
Braga, 1994. 
20 CAMÕES, Os Lusíadas, Leitura, prefácio e notas de Álvaro Júlio da Costa Pimpão, 4ª edição, Lisboa, 
Instituto Camões, 2000.  
21 CAMÕES, op. cit., p. LVII. 
 109 
Costa Ramalho e Sebastião Pinho, que provaram pertencer a André de Resende.”22 
Embora o termo surja no conhecido Erasmi Encomium (1531) e na Oratio Pro Rostris 
(1534), a justificação resendiana surge nas notas ao Vincentius. Curiosamente, Camões 
apenas o emprega uma única vez em todo o poema: no título.23  
Pimpão relembra a paternidade do termo Tágides,24 também criado por André de 
Resende, e usado pela primeira vez num poema sobre a morte de Beatriz de Saboia, do 
qual não se sabe o paradeiro. Adiante refere o mito de Luso, voltando a citar a nota 24 
do livro II.25 Nessa mesma nota encontra-se a ascendência do conde D. Henrique, 
recuperada por Camões. Outros pontos convergentes já apontados por críticos anteriores 
e que Costa Pimpão retoma são as designações camonianas “serras da lua” e “terras 
transtaganas”, devedoras de Resende. Para o crítico camoniano, o tema de S. Vicente 
referido por Camões (III, 74) inspira-se na crónica de Duarte Galvão.26 Costa Pimpão 
não propõe o poema resendiano como matriz deste passo. Retorna ao mito de Luso, a 
propósito do canto VIII, e cita a nota anteriormente referida, onde também se encontra a 
justificação do passo camoniano dedicado ao conde D. Henrique. Em síntese, nos seus 
comentários, Costa Pimpão não acrescenta nenhum elemento novo relativo ao diálogo 
entre o poema épico resendiano e a epopeia nacional.  
Hernâni Cidade elaborou uma edição d´Os Lusíadas com notas mais escassas 
comparativamente com outras edições. Contudo, não deixa de retomar o argumento de 
Epifânio relativo ao conhecimento do Vincentius por parte de Camões no intervalo da 
escrita dos cantos III e VIII.27 Adiante, acerca da ascendência de Afonso Henriques, o 
crítico comenta: “Nesta estrofe, porém, o Poeta atribui-lhe ascendência lotaríngia – e é a 
                                                          
22 Virgínia Soares PEREIRA, verbete “Lusíadas”, Dicionário de Luís de Camões (Coordenação de Vítor 
Aguiar e Silva), Lisboa, Editorial Caminho, 2011, p. 489.   
23 Partilhamos a dúvida de Virgínia Soares Pereira apresentada no seu verbete dedicado a este termo, 
publicado em 2011:  
 
Qual o motivo que terá levado Camões a não introduzir no corpo do poema este achado de tão grande 
prestígio? Motivos de natureza métrica? Não parece, tanto mais que não faltam no poema vocábulos com 
idêntica configuração prosódica. (p.489) 
 
24 CAMÕES, op. cit., p. 292.  
25 CAMÕES, op. cit., p. 330.  
26 CAMÕES, op. cit., p. 339.  
27 Luís de CAMÕES, Os Lusíadas, Fixação do texto de Hernâni Cidade, 1980, p. 407.  
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que também se lhe atribui no Vicentius, de André de Resende, outro livro do seu 
conhecimento.”28 Devido à singeleza das notas ao texto, são estas as únicas referências 
do autor ao poema resendiano. A atitude crítica é claramente adotada de outros autores, 
cujos argumentos são mais abundantes.  
Autor do estudo mais profundo sobre o poema Vincentius Leuita et Martyr, Pina 
Martins, na edição fac-similada que apresenta do texto, afirma categoricamente: 
“Personne aujoud´hui ne conteste que Camões ait été influencé par la lecture des textes 
humanistes d´André de Resende.”29 Nesses textos, encontra-se o poema épico de 1545. 
Pina Martins, retomando o trabalho desenvolvido por José Maria Rodrigues, apresenta 
no seu texto, escrito em francês, pontos de convergência com o crítico camoniano, mas 
também alguns aspetos negligenciados por este:30  
1. Título da obra: Pina Martins confirma o argumento exposto por José Maria 
Rodrigues, assente nos trabalhos de Epifânio da Silva Dias e Costa Ramalho. 
2. Tópico das armas e das letras / meios de atingir a imortalidade: Os Lusíadas, 
canto VII, estrofe 79; canto V, estrofe 96; canto X, estrofe 154 / Vincentius, nota 5 ao 
canto I. 
3. Estreito de Gibraltar: Pina Martins propõe que Camões possa ter lido a 
designação resendiana, mas também a Officina, de Ravísio Textor, onde, de facto, se 
pode encontrar a expressão Columnae Herculis. 
4. Português como descendente do Latim: Os Lusíadas, canto I, estrofe 33 / 
Vincentius, nota 44 do canto II. Pina Martins alerta para o facto de José Maria 
Rodrigues não ter referido esta relação evidente. Contudo, convém lembrar que já Faria 
e Sousa e Epifânio da Silva Dias haviam notado este ponto de contacto entre os poemas 
(facto que Pina Martins não refere).  
5. Palavras “transtaganus” e “cistaganus”: Pina Martins relembra a invenção 
resendiana aproveitada por Camões. 
                                                          
28 Luís de CAMÕES, op. cit., p. 437.  
29 André de RESENDE, Vincentius Leuita et Martyr, reprodução fac-similada da edição de Luís 
Rodrigues, Lisboa, 1545, introdução de José V. de Pina Martins, Braga, Barbosa & Xavier, 1981, p. 15. 
30 Vd. capítulo I do estudo de Pina Martins sobre o Vincentius, leuita et martyr, pp. 28-53.  
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6. Referência a S. Vicente: Camões refere o martírio e trasladação do santo na 
estrofe 74 do canto III. Pina Martins crê que tal alusão constitui uma prova do 
conhecimento direto do poema resendiano por parte de Camões. Todavia, Virgínia 
Soares Pereira duvida de tal afirmação,31 pois a fonte de Camões para a referência 
vicentina pode ter sido A Crónica de D. Afonso Henriques de Duarte Galvão (referida, 
de resto, por José Maria Rodrigues no princípio do seu estudo).  
7. Tema de Lisboa: Pina Martins reenvia novamente o leitor para os passos 
dialogantes apontados por JMR. Apresenta um excerto do Vincentius, canto II, e 
aproxima-o das estrofes 4 e 5 do canto VIII e da estrofe 57 do canto III d´Os Lusíadas. 
Retoma as designações camonianas “cidade ulissea” e “ínclita ulissea” supostamente 
devedoras do poema Vincentius.  
8. Alusão à serra de Sintra: Pina Martins não acrescenta nada de novo em relação a 
JMR. 
9. Tema do Tejo: continuamente referido por Camões, do Tejo surgem as ninfas 
que inspiram o poeta. Na Officina também consta na lista dos rios famosos.  
10. Confluência do Tejo e do Oceano Atlântico: repetição de informação de JMR.  
Para Pina Martins os versos camonianos (canto IV, 84) são uma tradução livre dos 
versos resendianos (canto II, vv. 171-172), enquanto que para JMR o espírito dos passos 
é diferente. Contudo, Pina Martins defende uma diferença efetiva entre os passos: a 
ideia de luta do passo resendiano não se encontra presente no passo camoniano.  
11. Mito de Hércules: a alusão de Resende surge sob a forma de perífrase n´Os 
Lusíadas e para Pina Martins as designações de Abila e Calpe (as colunas de Hércules) 
podem ter sido retiradas por Camões da Officina, e não do poema resendiano. O mesmo 
raciocínio aplica à expressão filho de Latona, que figura em imensos manuais de 
mitologia clássica do Renascimento. A referência ao mito associado ao estreito de 
Gibraltar existe, de facto, nos dois poemas: Resende fá-lo quando descreve a localização 
                                                          
31 Virgínia Soares PEREIRA, "[Recensão crítica a 'Vincentius Levita et Martyr', de André de Resende]", 
Humanitas, vols. 33 e 34, Coimbra, Instituto de Estudos Clássicos, 1982: 
 
Salvo melhor opinião, não me parece forçoso considerar no texto camoniano um reflexo directo do poema 
de A. de Resende. (p. 351) 
 112 
da cidade de Valência (vv. 64-65, I); Camões fá-lo não só no início do discurso do 
Gama ao rei de Melinde: “Com Tingitânia entesta; e ali parece / Que quer fechar o Mar 
Mediterrâno, / Onde o sabido Estreito se enobrece / Co´o extremo trabalho do Tebano.” 
(est. 18, III), mas também na abertura do canto VI, quando o rei de Melinde lamenta não 
ser vizinho “Donde Hércules ao mar abriu caminho” (perífrase).  
12. Viriato: Camões refere esta figura na estrofe 26 do canto I, a par de Rómulo, e 
Resende trata Viriato como “Hispaniae Romulus” (nota 24 do livro I). Pina Martins 
considera provável que haja uma reminiscência resendiana. 
13. Palavra “Tágides”: como já referido por JMR, esta palavra é utilizada na 
invocação da epopeia nacional e resulta de uma invenção resendiana. Camões terá sido, 
provavelmente, o primeiro a escrevê-la em português.  
14. Hipocrene: Pina Martins refere esta palavra como sendo comum aos dois 
poemas épicos. Afirma o crítico que JMR não a escreve na sua lista de expressões várias 
contidas no final do seu trabalho. Lembre-se que JMR termina a lista com a abreviatura 
“etc.”. Pina Martins sugere que a proximidade no texto camoniano das palavras 
“tágides” e “Hipocrene” pode justificar uma importação de Resende. Não deixa, 
contudo, de recordar que este termo se encontrava difundido em qualquer manual de 
mitologia e, inclusive, na Officina, de Ravísio Textor.  
15. Ascendência do conde D. Henrique: Pina Martins retoma as palavras de JMR 
sobre este tópico. Camões terá utilizado para as referências que tece nos cantos III e 
VIII não só o Vincentius, mas sobretudo a Crónica de D. Afonso Henriques de Duarte 
Galvão. Para a mesma personagem, Camões opta por utilizar várias fontes, de forma a 
tentar garantir a autenticidade histórica dos factos que apresenta.  
16. Libitina: Resende refere esta palavra no seu poema no canto II e na nota 
respetiva. Camões também a utiliza na estrofe 83 do canto III. Para Pina Martins é 
provável que seja uma palavra retirada por Camões diretamente de poetas latinos e não 
do contacto com o texto resendiano. Adverte, contudo, que poderá ter sido através do 
Vincentius que Camões preservara esta palavra na memória.   
17. Líbia ardente: expressão camoniana retomada do Vincentius, como já dissera 
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JMR, embora Pina Martins advirta estarmos perante uma imagem corrente na 
linguagem do século XVI.  
18. Situação geográfica de Portugal: Resende, citando Mela, descreve assim a 
Lusitânia, “Oceano tantummodo obiecta est, sed latere ad septentriones, fronte ad 
obcasum.” (nota 28 ao canto II). Camões descreve Portugal deste modo: “Eis aqui, 
quase cume da cabeça / De Europa toda, o Reino Lusitano, / Onde a terra se acaba e o 
mar começa / E onde Febo repousa no Oceano.” (canto III, est. 20, vv. 1-4). Segundo 
Pina Martins, Camões operou uma paráfrase livre do comentário resendiano.  
19. Máquina do mundo: André de Resende utiliza no seu poema a expressão fabrica 
mundi (v. 144, I), e Camões refere a célebre máquina do mundo no canto X.32  
Pina Martins nunca desmente a leitura do Vincentius por parte de Camões e 
reconhece o valor singular das adnotationes ao poema na construção da epopeia 
camoniana.33 Contudo, de uma forma prudente, adverte o leitor para o facto de algumas 
das expressões e ideias comuns aos poemas poderem resultar, não de uma leitura direta 
de Resende por parte de Camões, mas de fontes comuns aos dois poetas: 
  
Camões connaissait donc le Vincentius dans l´édition de Luís Rodrigues, Lisbonne, 1545, 
comme en témoignent des dizaines d´idées, de termes, d´expressions, de phrases et 
d´indications qui se trouvent aussi dans le texte de Resende, les uns y ayant été puisés 
directement, les autres provenant de sources communes: classiques latins, anthologies ou 
uiridaria ou flores et manuels destinés aux hommes cultivés du XVI siècle comme, par 
exemple, l´Officina de Ravisius Textor.34  
 
A observação de Pina Martins retoma o pensamento de outros autores, como Costa 
Ramalho, que nos seus Estudos Camonianos, em 1980, já o notara:  
 
Um domínio em que mais novidades têm aparecido é o das fontes do poema: campo 
inexaurível, porque as leituras de Luís de Camões foram muitas, tanto de autores 
                                                          
32 André de RESENDE, Vincentius Leuita et Martyr, reprodução fac-similada da edição de Luís 
Rodrigues, Lisboa, 1545, introdução de José V. de Pina Martins, Braga, Barbosa & Xavier, 1981. p. 73. 
33 André de RESENDE, op. cit., p. 30. 
34 André de RESENDE, op. cit., p. 53. 
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antigos, como de seus contemporâneos, e estes, com frequência, veiculavam factos, 
nomes, ideias, sem que o poeta tivesse necessidade de ler no original tudo quanto 
apreendeu em anos de leitura inteligente, auxiliada por memória poderosa.35  
 
 Após Pina Martins, referiram a intertextualidade entre os dois poemas, pelo 
menos, Maria Helena Ureña Prieto,36 Virgínia Soares Pereira,37 Aires Nascimento.38 
Este autor é perentório: a mitificação necessária à épica camoniana situa-se nos textos 
de André de Resende. Aliás, defende o crítico que Resende terá lido Os Lusíadas, 
publicados em 1572, e ver os “mitos que chamara ao cadinho da memória.”, 
aproveitados por Camões.39 Recentemente, Maria Vitalina Leal de Matos retomou esta 
posição de Aires Nascimento: “Como mostra Aires do Nascimento, deve ter sido 
discípulo de André de Resende, de tal modo o tratamento que faz da mitologia n´Os 
Lusíadas tem afinidades com a do ilustre humanista.”40  
 
 
3.2. Proposta de novos diálogos 
Como defendeu José Maria Rodrigues, existem claramente várias expressões 
comuns aos poemas de André de Resende e de Camões, assim como referências 
                                                          
35 Américo da Costa RAMALHO, Estudos Camonianos, Lisboa, Instituto Nacional de Investigação 
Científica, 1980, p. VII. 
36 Maria Helena Ureña PRIETO, “Personagens homéricas n’Os Lusíadas”, Humanitas 61, Coimbra, 
Imprensa da Universidade, 2009, p. 9.  
37 Virgínia Soares PEREIRA, “Bona Lusitania! Aspetos da celebração de Portugal em Resende e 
Camões”, pp. 435-444. (Consultado em 13/09/2017). Disponível em: 
http://www.academia.edu/8886105/Bona_Lvsitania_Aspetos_dA_celebrA%C3%A7%C3%A3o_de_portu
gAl_em_resende_e_cAm%C3%B5es_A 
O amor por Portugal une, de facto, André de Resende e Luís de Camões, assim como o seu espírito de 
cruzada.  
38 Aires NASCIMENTO, “Mito e identidade: André de Resende, um catalisador de memória”, Colóquio 
Internacional - A Tradição Mitográfica Portuguesa Representações e Identidade Séculos XVI-XVIII, 
Lisboa, CEC FLUL, 2008; Aires NASCIMENTO, “Andreas de Resende, un exemple portugais”, Europa 
Humanística, Budapest, 2008, disponível em: https://eurhum.hypotheses.org/conferences-
plenieres/conference-de-budapest-2008/conference-de-budapest-andreas-de-resende-un-exemple-
portugais; Aires NASCIMENTO, verbete “Humanismo”, Dicionário de Luís de Camões (Coordenação de 
Vítor Aguiar e Silva), Lisboa, Editorial Caminho, 2011. 
39 Aires NASCIMENTO, “Mito e identidade: André de Resende, um catalisador de memória”, Colóquio 
Internacional - A Tradição Mitográfica Portuguesa Representações e Identidade Séculos XVI-XVIII, 
Lisboa, CEC FLUL, 2008, p. 17.  
40 Maria Vitalina Leal de MATOS, art. cit., p. 82. 
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mitológicas41/históricas. Iremos apresentar alguns exemplos que podem contribuir para 
consolidar a tese defendida pela crítica do século XX,42 evitando repetir aqueles que já 
foram elencados em trabalhos anteriores.  
1. André de Resende utiliza a expressão aequor Atlantis (vv. 112-113, II) na fala 
do moçárabe dirigida ao primeiro rei de Portugal. Camões refere o Oceano Atlântico 
recorrendo à perífrase Mar de Atlante (est. 73, III), no âmbito da descrição dos feitos de 
Afonso Henriques e apenas uma estrofe antes da única referência a São Vicente no 
poema épico. 
2. Resende apresenta ao leitor a fórmula clássica caram lucem (v. 16, I). Vicente 
merece o céu, pois é capaz de abdicar da sua vida como um verdadeiro herói.  Camões 
utiliza a expressão cara vida (est. 38, VIII) no discurso de Paulo da Gama, quando este 
narra os feitos de D. Duarte de Meneses, filho do primeiro capitão de Ceuta, que perdeu 
a vida em África para proteger a retirada do rei D. Afonso V.  
3. André de Resende usa a expressão sacras aras (v. 17, I). As sacras aras foram 
conquistadas pela virtude do herói Vicente. Camões usa a mesma expressão (est. 15, II). 
Os homens enviados por Vasco da Gama a Mombaça relatam-lhe que em terra viram 
altares sagrados e sacerdote santo, sinais de que não existia perigo para os portugueses. 
4. Resende utiliza a expressão immortale melos (v. 340, I) num símile de matriz 
clássica, onde coabitam seres mitológicos, entre eles as musas que imobilizam com o 
seu canto os Faunos, Pã e os sátiros. Camões invoca a musa e pede imortal canto (est. 1, 
III).  
5. Resende usa a expressão caelestum chori (v. 305, I) no momento em que 
                                                          
41 Firmino Crespo, em “André de Resende: humanista poeta latino e sua participação no movimento 
cultural português e europeu do século XVI”, Revista da Faculdade de Letras de Lisboa, Tomo 2, n.º 1, 
1934, defende que “o verso de latino de Resende tem o inconveniente da superabundância da 
terminologia mítica”, o que o torna “pouco saboroso ao paladar moderno, já sem grande gosto pela 
literatura latina, salvo excepções precisas, e muito menos pela faustosa e complicadíssima mitologia 
greco-romana.” Este ponto de vista tem, a nosso ver, um grave problema: aparentemente aponta como 
justificação para o esquecimento a que tem estado votado André de Resende, assim como Camões, a 
natureza culta das obras em questão. Note-se que o problema não está na obra resendiana, (muito menos 
na camoniana), abundante em referências mitológicas (usadas com um propósito), mas no desprezo a que 
se tem votado a cultura que gera um público leitor pouco informado.  
42 Desconhecemos, de facto, autores que tenham defendido esta tese que sejam anteriores a José Maria 
Rodrigues. 
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Vicente é libertado da vida terrena e é levado para o céu. Camões utiliza celestes coros 
(est. 20, X). Nas profecias da ninfa Tétis narradas a Vasco da Gama, refere-se Duarte 
Pacheco Pereira, um dos capitães de Afonso de Albuquerque, e a ajuda divina que tem 
de invocar.  
6. Resende, no mesmo verso em que usa a palavra Lusiadas, usa amor patriae (vv. 
195-196, II). O amor obriga Ulisses a regressar a casa. O amor tem um poder motriz nos 
dois poemas. Camões utiliza a expressão amor da pátria (est. 10, I). Na dedicatória do 
poema a D. Sebastião, o poeta apresenta o amor que sente pelo seu país e que é 
responsável pela composição da epopeia.  
7. Resende utiliza a designação Eoo sidere (vv. 54-55, I) referindo-se à zona de 
domínio do imperador Diocleciano. Camões refere-se ao oriente como Eoo hemisfério 
(est. 38, VI) quando descreve a viagem dos portugueses após o Consílio dos Deuses no 
mar. 
8. Resende utiliza o termo Tirios no seu poema por diversas vezes (v. 16, II / v. 
134, II / v. 143, II / v. 152, II). Camões utiliza o mesmo termo uma única vez em todo o 
poema (est. 9, IV) e no contexto da descrição da ilha de Cádis, fundada por homens 
provenientes da região de Tiro, e cuja bandeira possuía as colunas de Hércules.  
9. Resende escreve no seu poema reliquias sacras (v. 249, II) aquando da 
descrição da tentativa de furto de relíquias de Vicente por parte de um companheiro. 
Camões utiliza a expressão relíquias santas (est. 108, X), referindo-se a Tomé, apóstolo 
de Cristo, detentor do senhorio de Narsinga.  
10. Resende utiliza a expressão bos Perilleus (v. 216, I) numa das falas de Vicente a 
Daciano: “Sed tormenta, cruces, fastidia longa catastae, / bosque Perilleus, poenarum et 
quidquid ubique / terrarum est, Christo debemus.” (vv. 215-217, I). Camões cita o touro 
de Perilo, célebre instrumento de tortura da antiguidade, no discurso de Egas Moniz 
dirigido a D. Afonso VII de Castela (est. 39, III). O amo de Afonso Henriques pede que 
nele e na sua família se experimentem todo o tipo de tormentos, de mortes, de torturas, 
o touro de Perilo, dando cumprimento à promessa do seu príncipe.  
11. Resende não esquece o exemplo de Régulo (v. 272, I) quando descreve a 
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superioridade de Vicente em relação aos priscos heróis (tópico taceat superata 
uetustas). Camões dedica dois versos a Régulo: “Régulo, por que a pátria não perdesse, 
/ Quis mais a liberdade ver perdida.” (est. 53, IV), na descrição do reinado de D. Duarte. 
O irmão deste rei, o infante D. Fernando, supera vários heróis da Antiguidade, entre eles 
Codro, Cúrcio, Régulo e os Décios, na dedicação ao bem da pátria, pois morreu cativo 
dos mouros em troca da cidade de Ceuta conquistada.   
12. Note-se a proximidade do passo d´Os Lusíadas relativo ao sonho profético do rei 
D. Manuel I: “Dois homens, que mui velhos pareciam, / De aspeito, inda que agreste, 
venerando.” (vv. 3-4, est. 71, IV) com a descrição dos moçárabes feita por Resende: 
“Veneranda duum praefulsit in illis / canities, canosque decens reuerentia uultus” (vv. 
104-105, II). Na epopeia camoniana, os dois homens são os rios Ganges e Indo 
personificados e profetizam a chegada da armada portuguesa ao Oriente; no poema 
resendiano, são os velhos que instigam Afonso Henriques a procurar as relíquias de 
Vicente no promontório sacro.  
13. Resende cita o dirus Nero e os incêndios em Roma (vv. 48-49, I), pois ao 
perverso imperador se deveu o início das perseguições aos cristãos. Diocleciano foi o 
responsável pela décima perseguição em que Vicente acabou por ser martirizado. 
Camões descreve Nero como desonesto, incestuoso e cruel, e refere os incêndios em 
Roma provocados pelo imperador (est. 92, III). A alusão a este imperador surge por 
comparação contrastiva com o rei D. Sancho II.  
14. Resende refere os deuses romanos da família por várias vezes no seu poema, por 
exemplo, verso 272, II. Camões também o faz - os penates caros e parentes (est. 17, IX) 
- na descrição da partida das naus da Índia rumo a Portugal. Na epopeia, tal referência 
simboliza o regresso à pátria.  
15. Resende utiliza o termo Austro para designar a região sul (v. 5, II), ponto a partir 
do qual se origina a invasão muçulmana da Península. Camões usa-o ora para designar o 
vento do sul, ora a região do sul (est. 42, I). 
16. Resende utiliza a expressão Iouis armiger (v. 385, II) para designar a águia, uma 
das aves da antiguidade elencadas pelo poeta e que é superada pela nobreza do corvo 
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protetor de Vicente. Camões usa a mesma expressão no plural aves de Júpiter (est. 8, 
VIII). Surgem no discurso de Paulo da Gama, pois são símbolo do exército romano 
contra o qual combateu Sertório.  
17. Resende utiliza a expressão plaustro subiecta Bootae (v. 25, II), designando a 
constelação do Boieiro, quando descreve as Astúrias, ponto de refúgio durante as 
invasões muçulmanas. Camões cita a mesma constelação, com o nome Bootes (est. 71, 
III), durante a narração dos feitos de Afonso Henriques, e esta simboliza, como em 
Resende, o norte.  
18. Resende refere as nereidas (v. 74, II) no seio de uma reflexão que faz sobre a 
insegurança da vida. Camões cita-as algumas vezes, ora pelo mesmo nome (por 
exemplo, est. 8, VI), ora pela perífrase filhas de Nereu (est. 96, I). 
19. Resende cita a Camena na invocação ao seu poema. Camões refere-a no plural 
em duas ocasiões: quando descreve a passagem pela Etiópia e compara os cantos das 
mulheres às Camenas de Títiro, pastor da écloga I de Virgílio (est. 63, V), e numa 
reflexão sobre o conceito de nobreza, na qual critica quem prejudica o povo para 
contentar o rei (est. 85, VII).  
20. Resende cita o mito de Apolo e de Corónis (vv. 393-396, II) para justificar a cor 
preta do corvo. Camões abre o canto X do seu poema épico com uma referência ao 
mesmo mito: “Mas já o claro amador da Larisseia / Adúltera inclinava os animais / Lá 
para o grande lago que rodeia / Temistião, nos fins Ocidentais.”. Descreve-se, pois, o 
pôr do sol com recurso a uma linguagem mitológica.  
21. Resende cita num símile as Parnassia tesqua (v. 333, I), após já ter referido os 
castalios fonteis (v. 286, I), onde bebem os cantores da antiguidade. Camões cita a água 
de Parnaso (est. 32, I) no Consílio dos deuses no Olimpo. Baco rejeita apoiar a empresa 
dos portugueses, pois receia deixar de ser cantado pelos poetas como vencedor da Índia.  
22. Resende usa a figura da Erínis (v. 39, I) e apresenta-a como causa da discórdia 
entre os homens. Camões, no princípio do episódio dos Doze de Inglaterra (canto VI), 
descreve a mesma fúria deste modo: “Lá na grande Inglaterra, que da neve / Boreal 
sempre abunda, semeava / A fera Erínis dura e má sizânia / Que lustre fosse a nossa 
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Lusitânia.” (est. 43) 
23. Resende utiliza a expressão sagae circaea (vv. 351-352, I) na voz do colérico 
Daciano, sendo Circe apresentada como uma feiticeira com um poder malévolo. 
Camões coloca a expressão magas circes na boca de Vasco da Gama (est. 88, V), 
quando o nauta elogia os portugueses e opõe os seus feitos aos “fingimentos” da 
antiguidade, nomeadamente os de Homero e Virgílio, nomeados apenas por meio de 
perífrases.  
24. Resende usa a expressão ignibus micantibus (v. 140, I) no relato da criação do 
mundo feito por Vicente na sua profissão de fé. Camões apresenta uma versão próxima, 
estrelas luminosas (est. 33, II), quando descreve a viagem de Vénus até junto de Júpiter 
a pedido do Gama.  
25. Resende apresenta Cristo “qui tunc adstantibus ordine cunctis / caelitibus, 
regione poli cum luce serena / sederat,” (vv. 385-387, I) na descrição da apoteose de 
Vicente. Confronte-se este passo com as estrofes camonianas de apresentação do 
Consílio dos deuses no Olimpo (est. 22-23, I). Num poema, Cristo encontra-se no centro 
do céu, sentado, com os santos presentes por ordem; no outro, Júpiter está num “assento 
de estrelas cristalino”, e “mais abaixo estavam / Os outros deuses, todos assentados / 
Como a Razão e a Ordem concertavam”.  
26. Camões reflete acerca da insegurança da vida (est. 105-106, I): “No mar, tanta 
tormenta e tanto dano, / Tantas vezes a morte apercebida / Na terra, tanta guerra, tanto 
engano / Tanta necessidade aborrecida!”. Resende tem uma reflexão similar no seu 
poema: “Nec undis / tutior est tellus. Plenum mare, plena malorum / terra.” (vv. 76-78, 
I). De facto, a constatação resendiana de que a paz não está garantida em nenhum lugar, 
“Nusquam tuta quies, nusquam secura.”, justifica, afinal, a pergunta camoniana: “Onde 
pode acolher-se um fraco humano, / Onde terá segura a curta vida / Que não se arme e 
se indigne o Céu sereno / Contra um bicho da terra tão pequeno?” 
27. A imagem da fama virgiliana encontra-se presente nos dois poemas: Resende 
apresenta-nos a Fama a percorrer a cidade (v. 345, I). Camões faz o mesmo: “Assim 
contava o Mouro; mas vagando / Andava a fama já, pela cidade” (est. 42, VII).  
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28. Resende refere os míticos montes Rifeus, localizados na Cítia, distintos pelo frio 
atroz: “quum iuga summa pruinis / candida Rhiphaeis” (vv. 381-382, I), num símile de 
tonalidade clássica. Camões cita o rio curvo e frio que corre dos “montes rifeios” (est. 7, 
III), no início da narração do Gama ao rei de Melinde, quando o continente europeu é 
descrito.  
29. A batalha de Ourique marca presença nos dois poemas: Resende apresenta o rei 
Ismar e os quatro reis mouros que se lhe uniram contra Afonso, bem como a sua pesada 
derrota (vv. 90-101, I). Camões descreve a batalha com pormenor (est. 42-54, III). 
Confrontem-se as palavras de Resende “Quuius fuerant ubi castra cruore / tincta nigro” 
com os versos camonianos “Já perde o campo o exército nefando / Correm rios de 
sangue desparzido / Com que também do campo a cor se perde / Tornado carmesi de 
branco e verde”.  
30. As náiades, figuras mitológicas do imaginário bucólico virgiliano, surgem em 
ambos os poemas: Resende refere-as num símile (v. 388, I); Camões, quando descreve 
os feitos de Afonso Henriques: “Sintra, onde as Naiades, escondidas / Nas fontes, vão 
fugindo ao doce laço / Onde Amor as enreda brandamente / Nas águas acendendo fogo 
ardente.” (est. 56, III).  
31. Em Resende, subentende-se uma crítica ao protestantismo da época na fala do 
anjo a Vicente, religio simulata (vv. 315-328, I). Camões inicia o canto VII com elogios 
aos portugueses e críticas a vários povos europeus, entre eles o alemão, que “Novo 
pastor e nova seita inventa” (referência clara a Lutero e ao protestantismo), e o inglês, 
que “Nova maneira faz de Cristandade”.  
32. Resende não deixa de referir no seu poema o Helesponto (v. 161, I), quando quer 
nomear Priapo, o deus daquela região. Camões cita esta região aquando da descrição 
dos preparativos da batalha de Aljubarrota (est. 23, IV), e na descrição da localização do 
continente europeu alude ao mito que deu o nome ao estreito: “o claro Estreito / Aonde 
Hele deixou, co´o nome, a vida” (est. 12, III).  
33. Resende, pela voz do anjo (vv. 315-328, I), descreve gerações dedita auaritiae, 
preocupadas apenas com o lucrum e corrompidas pela funesta pecunia. Camões termina 
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o canto VIII com uma reflexão acerca do poder nefasto do dinheiro: “Veja agora o juízo 
curioso / Quanto no rico, assim como no pobre / Pode o vil interesse e sede imiga / Do 
dinheiro, que a tudo nos obriga.” (est. 96-99, VIII).  
34. Resende não deixa de criticar, através do recurso a um símile, os aduladores da 
corte: “Palpo malus, quales qui regum nulla pudenter / facta probant, quodcumque libet, 
laudare parati” (vv. 439-440, I). Camões critica diretamente os nobres que vivem de 
lisonjas: “Vê que esses que frequentam os reais / Paços, por verdadeira e sã doutrina / 
Vendem adulação, que mal consente / Mondar-se o novo trigo florescente.” (est. 27, 
IX). 
35. A crítica aos deuses pagãos atravessa os dois textos épicos: Vicente questiona 
Daciano com as palavras  “Vocesne haec numina? Turpia, foeda, / plenaque adulteriis?” 
(vv. 157-158, I). Camões afirma claramente que as figuras da antiguidade, entre elas os 
deuses, “foram de fraca carne humana.” (est. 91, IX). A acusação de surdez e 
impassibilidade de Júpiter é feita por Vicente. Ainda que os pagãos lhe prestem honras, 
“ille / nec prece adoratus dat opem, nec sentit honores.” (vv. 246-247, I). Camões relata 
a situação do gentio “fazendo votos / Em vão aos Deuses vãos, surdos e imotos.” (est. 
15, X). Em suma, é claro para Resende que os deuses pagãos não existem. Leia-se o que 
Vicente diz a Daciano: “uos qui colitis portenta” (v. 167, I). No canto X d´Os Lusíadas, 
logo após a apresentação da máquina do Mundo, Tétis declara ao Gama que não passa 
de uma efabulação do homem: “Aqui, só verdadeiros, gloriosos / Divos estão, porque 
eu, Saturno e Jano, / Júpiter, Juno, fomos fabulosos, / Fingidos de mortal e cego engano. 
/ Só para fazer versos deleitosos / Servimos.” (est. 82). André de Resende concordaria 
com Camões na utilidade estética dos deuses pagãos, assim como com a reserva do céu 
aos divos verdadeiros, isto é, aos santos.  
36. Resende descreve a criação do mundo por Deus e conclui: “Denique quidquid 
habet conuexi fabrica mundi, / illius est, templumque Dei nos dicere oportet.” (vv. 139-
145, I). Camões também descreve o globo terrestre, criado pela mão divina: “Uniforme, 
perfeito, em si sustido, / qual, enfim, o arquétipo que o criou” (est. 79, X) e refere pela 
primeira vez a máquina do mundo logo de seguida (est. 80, X).  
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37. A cosmovisão resendiana coincide em alguns passos com a camoniana: Vicente 
não tem medo de morrer e devolve a sua alma aos anjos celestes, porque a sua casa é o 
céu. Camões, referindo-se ao Monçaide convertido ao cristianismo, afirma: “Oh, Ditoso 
Africano, que a clemência / Divina assim tirou de escura treva, / e tão longe da pátria 
achou maneira / para subir à pátria verdadeira.” (est. 15, IX). Adiante, escreve uns 
versos que se poderiam ajustar a Vicente quando a sua alma se liberta do corpo após a 
morte: “Ela, solta, voou da prisão fora / Onde súbito se acha vencedora.” (est. 31, X). 
38. No poema resendiano, refere-se a constelação da Lira (v. 23, I) quando se 
descreve o dia do martírio de Vicente. Camões cita-a na descrição da máquina do 
mundo feita por Tétis ao Gama (est. 88, X). Em ambos, a referência cumpre apenas uma 
função estética. 
39. No Vincentius, enumeram-se vários deuses do Averno, um deles Dite, nome 
clássico de Plutão (v. 290, I), na descrição do antro para onde é conduzido o mártir. 
Camões também utiliza este epíteto: “Descer, enfim, às sombras vãs e escuras / Onde os 
campos de Dite e Estige lava” (est. 80, IV). Estas palavras são dirigidas por Vasco da 
Gama a D. Manuel I antes da partida para a Índia, numa enumeração de alguns dos 
trabalhos de Hércules. Este passo eleva o nauta à categoria de herói, pois apresenta-o 
como capaz dos mesmos feitos pelo seu rei.  
40. No Vincentius refere-se o vento Libs (v. 36, II) - que em nota Resende esclarece 
tratar-se do Áfrico, vento de sudoeste - na descrição da viagem de Vicente de Valência 
até ao Promontório Sacro. Camões utiliza esta designação clássica no discurso de 
Júpiter no Consílio dos Deuses (est. 27, I). Em ambos os textos, o vento não é um 
obstáculo à concretização da viagem.  
41. No poema resendiano, surge uma perífrase referente a Medeia, “rabiosa susurra 
potentis Colchidos” (vv. 352-353, I), numa fala de Daciano. Camões invoca Procne e 
Medeia num mesmo verso d´Os Lusíadas (est. 32, III), e compara-as com Teresa, a mãe 
de Afonso Henriques, que em crueldade as supera.   
42. No Vincentius, o humanista refere Tétis, esposa do Oceano, “Tethyos undis” (v. 
172, II), na descrição da entrada de Ulisses na foz do Tejo. Camões nomeia a ninfa 
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várias vezes ao longo do seu poema épico: a primeira vez é na dedicatória a D. 
Sebastião: “Téthys todo o cerúleo senhorio / Tem para vós por dote aparelhado” (est. 
16, I).  
43. Resende refere a stola Solymum (v. 368, II), na descrição da procissão que 
conduz as relíquias de Vicente até à Sé, convocando a designação antiga da cidade de 
Jerusalém, Sólima, devido ao povo aí residente (os sólimos). Camões designa a cidade 
santa de Hierosólima por três vezes n´Os Lusíadas. Leia-se o passo: “Guarda-lhe, por 
enquanto, um falso Rei / A cidade Hierosólima terrestre. / Enquanto ele não guarda a 
santa Lei / Da cidade Hierosólima celeste” (est. 6 , VII).  
44. Resende alude aos indígetes, divindades nacionais e primitivas dos romanos (v. 
39, I), quando descreve a ambição desmedida do imperador Diocleciano. Camões 
também os refere com desdém após explicar o significado da ilha dos Amores (est. 92, 
IX).  
45. Resende refere o molusco que produz o pigmento da tinta púrpura (múrice): 
“Atque sacerdotes ardenti murice tecti / tura Sabaea adolent” (v. 366, I) quando 
descreve a procissão das relíquias de Vicente. Camões faz uma referência similar na 
descrição do Rei de Melinde: “Nos de sua companhia se mostrava / Da tinta que dá o 
múrice excelente / A vária cor, que os olhos alegrava, / E a maneira do trajo diferente” 
(est. 99, II).  
46. A imagem do fim da tarde com a estrela Vésper é comum aos dois poemas: em 
Resende, “Vt tandem conclusit vesper olympum” (v. 304, I); em Camões, “Já se ia o Sol 
ardente recolhendo / Pera a casa de Tétis, e inclinado / Pera o Ponente, o véspero 
trazendo, / Estava o claro dia memorado” (est. 115, III).  
47. Resende utiliza o adjetivo Martius aplicado a Afonso Henriques (v. 202, II) após 
a conquista de Lisboa aos mouros. Camões refere-se à guerra por três vezes recorrendo 
à perífrase márcio jogo (est. 39, IV/ est. 19, X / est. 65, X). A primeira ocorrência é no 
contexto da batalha de Aljubarrota, as outras duas durante as profecias da ninfa dirigidas 
ao Gama.  
48. Resende refere-se a Ulisses como “uario sermone peritus” (v. 178, II), 
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capacidade que lhe valeu o domínio da cidade de Lisboa. Camões utiliza o adjetivo 
facundo para caracterizar Ulisses: Júpiter assim o designa na sua resposta a uma súplica 
de Vénus (est. 45, II); Vasco da Gama quando narra os feitos de Afonso Henriques ao 
rei de Melinde (est. 57, III) e quando conclui o seu discurso (est. 86, V).  
49. Resende utiliza o verbo irroro para descrever os fieis que choram por Vicente 
martirizado (v. 363, I). Camões usa uma imagem semelhante no momento em que a 
deusa Vénus suplica a Júpiter proteção para os portugueses: “E nisto, de mimosa / O 
rosto banha em lágrimas ardentes, / Como c´o orvalho fica a fresca rosa.” (est. 41, II).  
50. Resende imita a proposição da Eneida (vv. 26-31, I) e, por este facto, se pode 
subentender uma elevação de Lisboa à categoria de uma nova Roma. Camões expressa 
esta formulação quando descreve a ira de Baco perante o fado grandioso reservado aos 
portugueses: “Via estar todo o Céu determinado / De fazer de Lisboa nova Roma (est. 7, 
VI).  
51. Resende refere o rio Iberus (v. 78, I) quando descreve a chegada a Valência de 
Vicente e de Valério. Camões também o faz (est. 60, III) quando o Gama descreve a 
conquista de Lisboa aos mouros. Ambos se querem referir ao rio Ebro.  
52. O humanista eborense refere-se aos troianos como Phrygibus uictis (v. 190, II) 
quando regista a inscrição que Ulisses fixou em Lisboa após a sua chegada. Camões 
designa os troianos de frígios (est. 98, I) numa comparação que estabelece entre o 
mouro traidor de Moçambique e Sínon, guerreiro grego que convenceu os troianos a 
introduzirem nos seus muros o cavalo de Troia.  
53. Resende refere o culto à deusa Cibele, referida como a Berecíntia do Ida (v. 332, 
II) durante o discurso de Gonçalo Viegas dirigido ao povo exaltado. Camões não 
esquece esta deusa, aludindo ao mito de metamorfose de Átis, amante e filho da deusa, 
em pinheiro (est. 57, IX). A alusão surge na descrição da ilha dos Amores.  
54. O tópico da conquista da cidade de Lisboa encontra-se nos dois poemas. André 
de Resende refere-o (vv. 150-153, II) antes de apresentar o mito da fundação da cidade 
de Lisboa. Camões fá-lo no discurso de Júpiter no Consílio dos Deuses no Olimpo (est. 
25, I) e na descrição dos feitos de Afonso Henriques (est. 58, III).  
 125 
55. Resende usa a expressão aeterna nocte (v. 293, I) quando descreve a deslocação 
de Vicente do cenário do martírio para o cárcere. Camões usa escura noite eterna (est. 
60, IV) quando descreve a morte do rei Afonso V e a subida ao trono de D. João II.  
56. Resende recorre ao adjetivo rabido (v. 228, I) num símile em que recorre à 
figura dos lobos, comparando-os aos homens que martirizam Vicente. Camões utiliza o 
latinismo rábido (est. 47, III) num símile em que compara um molosso (cão grande de 
guarda) com o mouro Ismar no contexto da batalha de Ourique.   
57. Resende refere o título haruspex (v. 173, I) quando Vicente responde a Daciano 
e recusa esse título infame para Valério. Em Camões, surge uma vez a palavra arúspices 
(est. 45, VIII) e a referência possui uma carga negativa, pois é feita durante a descrição 
do regresso do Catual traidor a terra.  
58. Resende alude ao fabrico dos raios de Júpiter por parte dos ciclopes (vv. 386-
387, II). Em Camões também: “Mostra-se dos Ciclopes o exercício / Nas bombas que 
de fogo estão queimando” (est. 90, II).  
59. Resende utiliza a seguinte expressão: “ducem fama super astra pelasgum / tollit” 
(vv. 193-194, II), referindo-se a Ulisses. Camões alude a Afonso Henriques, heroi 
nacional, do seguinte modo: “cuja alta fama subia então aos céus” (est. 58, III). 
Curiosamente, a expressão muros ulisseus, já identificada como referência comum aos 
dois poemas por José Maria Rodrigues, situa-se na mesma estrofe.  
60. A descrição da idade do ouro existe nos dois poemas: em Resende (vv. 65-70, II) 
surge a referência após a descrição da chegada dos valencianos ao promontório Sacro 
com as relíquias de Vicente; em Camões surge a mesma alusão no célebre episódio do 
velho do Restelo: “Mas inda doutro estado, mais que humano / Da quieta e da simples 
inocência, / Idade de ouro, tanto te privou / Que na de ferro e de armas te deitou (est. 98, 
IV).  
61. Resende alude ao pai Quirino (v. 113, I), título dado a Rómulo após a sua morte, 
no fim do discurso sedutor de Daciano a Vicente e a Valério, a quem oferece a 
possibilidade de ser flâmine de Rómulo. Camões apenas refere uma vez Quirino: “Que 
Júpiter, Mercúrio, Febo e Marte, / Eneas e Quirino e os dous Tebanos, / Ceres, Palas e 
 126 
Juno com Diana, / Todos foram de fraca carne humana.” (est. 91, IX). É significativo 
serem referidos no mesmo verso Eneias, Quirino, Hércules e Baco (os dois tebanos).  
 Este elenco não pretende ser exaustivo, pois sabemos que alguns pontos de 
diálogo entre os textos ficarão por revelar. Reiteramos palavras do estudo fundamental 
de José Maria Rodrigues sobre a ligação entre os dois textos e que possuem um valor 
essencial: “É escusado observar que o poeta podia ter tirado directamente dos escritores 
clássicos as expressões desta proveniência, mas o que também é inegável é que ele as 
leu no Vincentius.”43 Assim, a lista acima apresentada cumpre o propósito singelo de 
demonstrar a proximidade existente entre os dois poemas épicos e de fundamentar a tese 
da provável leitura do poema resendiano por parte de Camões, na esteira da crítica 
anterior.  
Estamos certos que o tema da obra e a forma como é apresentado seriam do 
interesse do épico. Mendes dos Remédios, crítico camoniano, desenvolveu há muitos 
anos o tema Camões, Poeta da Fé. Recordemos a síntese por ele feita do pensamento 
camoniano exposto n´Os Lusíadas e note-se a convergência evidente em alguns aspetos 
com o pensamento resendiano expresso no Vincentius:  
 
A cada passagem adequada exalta o amor da Pátria, o dever do trabalho, a veneração 
devida aos pais, a firmeza de carácter, o brilho duma fama honrada, a intrepidez em 
frente da morte, a virtude da humildade, a lealdade e desinteresse para com os Príncipes, 
o domínio das próprias paixões, e o exercício da justiça íntegra e plena como 
constituindo a verdadeira glória e o timbre da Humanidade. 
Por outro lado, censura a inveja, condena a imprevidência, estigmatiza a traição e 
deslealdade, fulmina com o seu desprezo os ambiciosos, manifesta o seu horror pelos 
orgulhosos, abomina a adulação e a hipocrisia, profliga a vileza e a cobardia da força 
empregada contra as Damas, e não se esquece de reprovar os horrores da guerra, que ele 
desejaria ver desaparecida para sempre.44  
                                                          
43 José Maria RODRIGUES, art. cit., p. 27.  
44 Mendes dos REMÉDIOS, Camões, Poeta da Fé, Coimbra, Coimbra Editora, 1924, p. 31.  
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Considerações finais 
 
André de Resende entregou a sua vida às musas. Afirma-o claramente na sua obra 
De vita aulica: “Ipse autem caelebs, et Musis aptior orbus”.1 Essa entrega é 
consequência da paixão que demonstra pelo estudo das letras durante toda a sua vida, e 
com particular emoção na Oratio Pro Rostris (1534): “Porém, o estudo das letras tem 
labores dulcíssimos, frutos mais doces, cuidados de alma recreativos, e, devido à 
indagação da verdade ou perspiciência, uma propriedade muito semelhante à 
divindade.”2 É natural, portanto, que assuma concomitantemente uma postura crítica 
perante os que desprezam a cultura, aqueles que considera como “almas inclinadas para 
a terra, e vazias de conteúdo celestial”,3 e recomende aos jovens a dedicação às letras: 
“Com todo o coração e com todas as forças aspirai – vos aconselho, puríssimos jovens – 
à consecução destes primores. Nenhuma dificuldade na tarefa vos intimide. E não vos 
intimidará, se pensardes na grande honra que daqui vos há-de vir.”4 Como homem sem 
medo que foi, sobretudo na sua juventude adulta, o autor construiu uma obra singular e 
é reconhecido pela crítica como o maior poeta latinista português do século XVI: 
“Cremos bem que ele é, em poesia, o digno par desse grande latinista português que foi 
D. Jerónimo Osório (1506-1580), prosador admirado pelos grandes humanistas de toda 
a Europa.”5 Conviveu toda a sua vida com as palavras e por elas vive hoje. Afinal, 
foram certas as palavras que endereçou a Conrado Goclénio: “Por tua causa, mesmo 
contra a vontade do destino / já passamos para além das cinzas”6  
É, pois, como grande escritor que se dedica à epopeia, género maior da história da 
literatura. Recordamos uma citação de Dryden, poeta de seiscentos e grande tradutor da 
                                                          
1 Odette SAUVAGE, L´itinéraire Érasmien d´André de Resende, Fundação Calouste Gulbenkian, Paris, 
1971, p. 148.   
2 André de RESENDE, Algumas Obras de André de Resende, vol. I (1531-1551), Lisboa, Edições Távola 
Redonda, 2000, p. 141.  
3 André de RESENDE, op. cit.  
4 André de RESENDE, op. cit., p. 147.  
5 José Vitorino de Pina MARTINS, “Aspectos do Erasmismo de André de Resende”, Euphrosyne, Nova 
Série, Vol III, Lisboa, Imprensa Nacional de Lisboa, 1969, p. 68.  
6 André de RESENDE, Algumas Obras de André de Resende, vol. II (1529-1551), Lisboa, Edições 
Távola Redonda, 2008, p. 51.  
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Eneida para inglês: “At the end of the Renaissance Dryden affirmed that ´a Heroique 
Poem´ is ´certainly the greatest work of human nature´.”7 Singular na obra resendiana, o 
poema épico Vincentius Leuita et Martyr é, como esperamos ter demonstrado nesta 
dissertação, digno de leitura por vários motivos. Concordamos com Odette Sauvage: 
“Sans doute retiendrons-nous de cette œuvre la peinture de l´extraordinaire fermeté 
d´âme de Vincent devant ses bourreaux; sans doute sommes-nous sensibles à la 
virtuosité du versificateur, à son étonnante culture antique”.8  
A história do martírio de Vicente, bem como a odisseia das suas relíquias, merece 
especial atenção por parte de André de Resende, o que se justifica pelo valor simbólico 
do santo, pela fé inabalável do poeta, pela obrigação que sente, enquanto pedagogo 
humanista por vocação,9 de revitalizar a sua memória. Relembremos que o poema foi 
publicado num período em que o culto ao santo decaíra nas camadas populares. De 
facto, a figura de S. Vicente tem permanecido discreta ao longo dos tempos e é ainda 
pouco reconhecida a sua importância. Por isso, tem sido continuamente revisitada, 
inclusive no século em que vivemos. Em 2004, nas celebrações dos 1700 anos do 
martírio do santo (304), o Patriarcado de Lisboa desenvolveu uma série de iniciativas de 
divulgação do seu principal padroeiro junto da população. O programa celebrativo 
previu uma representação do Auto de São Vicente, de Afonso Álvares.10 Em 2014, 
estreou a primeira peça de teatro musical sobre a figura do santo, intitulada “Cabaret 
Vicente”, no Teatro Municipal São Luiz.11 Este espetáculo foi coproduzido pelo projeto 
Vicente, criado em 2011, e que visa aproximar o patrono da cidade das populações 
                                                          
7 M.A. Di CESARE, “Not Less but More Heroic: The Epic Task and the Renaissance Hero”, The 
Yearbook of English Studies, Vol. 12, Heroes and the Heroic Special Number. MHRA, 1982, p. 59.  
8 Odette SAUVAGE, “Resende plus humaniste que chrétien ? A propos de son poème sur saint Vincent 
fondateur de Lisbonne.”, Arq. Centro Cultural Português 7, Paris, Fundação Calouste Gulbenkian, 1974, 
p. 580.   
9 O seu valor enquanto pedagogo comprova-se plenamente com os comentários que faz ao poema em 
estudo, cujo objetivo não é, de facto, tudo explicar ao studiosus adolescens, mas sim “exciter la curiosité 
de ses jeunes lecteurs, les encourager à se reporter eux-mêmes aux sources, à remonter aux origines, à 
boire les eaux cristallines de la science qui a nourri son discours didactique.” Vd. André de RESENDE, 
Vincentius Leuita et Martyr, reprodução fac-similada da edição de Luís Rodrigues, Lisboa, 1545, 
introdução de José V. de Pina Martins, Braga, Barbosa & Xavier, 1981. p. 70.  
10 Vd. notícia completa em: http://www.agencia.ecclesia.pt/noticias/nacional/patriarcado-convida-lisboa-
a-redescobrir-sao-vicente/ (Consultado em 13/09/2017) 
11 Vd. notícia completa no link: http://www.dn.pt/artes/musica/interior/sao-vicente-padroeiro-de-lisboa-
da-mote-a-opera-3648427.html (Consultado em 13/09/2017) 
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através da arte. A sétima edição deste projeto (2017) intitulou-se Vicente´17 Do silêncio 
dos Corvos, Animal Vicente, e decorreu na Ermida de Nossa Senhora da Conceição em 
Belém.12 Estas iniciativas comprovam que o mito maior da cidade de Lisboa é, ainda 
hoje, um motivo de identidade.13 Consciente deste facto, André de Resende soube, com 
o tratamento que deu ao mito neste poema, ser um verdadeiro “catalisador da memória” 
(usamos uma expressão de Aires Nascimento).  
O poema resendiano demonstra a cultura vastíssima da antiguidade que o 
humanista possui, mas como afirma Sauvage: “ce n´est pas uniquement pour faire un 
exercice de style que Resende a choisi de rapporter la passion de Saint Vincent, car tout 
autre sujet aurait pu lui permettre de révéler sa culture.”14 Resende não procede no seu 
poema a uma manifestação gratuita de cultura. A escolha do género da epopeia 
hagiográfica e a consequente elevação de Vicente à categoria de herói revela a sua 
inteligência. Afinal, Resende acredita que uma renovação da linguagem de uma 
narrativa com longa tradição textual pode alcançar uma renovação da piedade autêntica 
e ajudá-lo a cumprir a missão que permeia toda a sua obra/toda a sua vida: estar ao 
serviço da Verdade que, para ele, coincide com a Verdade cristã. Concordamos, pois, 
com as palavras de Aires Nascimento:  
 
Na perspectiva de Resende, não se trata de um aparato de espectáculo, pois, caso 
contrário, estaria em contradição com as suas próprias posições de crítica à 
degenerescência da piedade autêntica. Se há que recuperar essa autenticidade, para ele 
importa renovar a linguagem e demonstrar que o cristianismo é a realização plena de 
todas as esperanças e de todos os modelos de heroísmo. A erudição serve-lhe para isso; 
                                                          
12 No programa destaca-se a apresentação, na Ermida Nossa Senhora da Conceição em Belém, de time-
based paintings de Dominik Lejman e de uma intervenção na fachada por Diogo Machado aka ADD 
FUEL. Durante a inauguração será apresentada a obra Vicente’17 – Do Silêncio dos Corvos, Animal 
Vicente, com a participação, entre outros autores do ilustrador e performer visual António Jorge 
Gonçalves. Vd. mais informação no link: 
http://www.travessadaermida.com/index.php?q=C/NEWSSHOW/4185 
13 Aires NASCIMENTO, “Mito e identidade: André de Resende, um catalisador de memória”, Colóquio 
Internacional - A Tradição Mitográfica Portuguesa Representações e Identidade Séculos XVI-XVIII, 
Lisboa, CEC FLUL, 2008.  
14 Odette SAUVAGE, “Resende plus humaniste que chrétien ? A propos de son poème sur saint Vincent 
fondateur de Lisbonne.”, Arq. Centro Cultural Português 7, Paris, Fundação Calouste Gulbenkian, 1974, 
p. 579.  
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fundamentalmente para isso.15  
 
Opera-se, assim, uma fusão das tradições clássica e judaico-cristã. Aqui reside a 
originalidade desta obra resendiana. André de Resende não apresenta novidades, apenas 
reveste uma história antiga com o manto da cultura clássica, num exercício retórico de 
adaptação ao público do século XVI:  
 
Na composição da sua obra, o artista acaba por não inventar nada, dado que a própria 
arte de inventar é também uma forma suprema de reelaboração de um assunto já 
existente. A mestria do poeta está na sua capacidade de modificar, transformar e 
reelaborar, de forma perfeita, todos os elementos que teve à sua disposição e de recriar 
com o poder da imaginação, imprimindo-lhes um novo ritmo, uma nova vida. É 
precisamente desta maior ou menor capacidade de expressão e de transformação que 
emana a maior ou menor originalidade do poeta.16  
 
Além do exposto, note-se que este poema alimenta uma identidade de uma pátria que 
André de Resende amava assumidamente e da qual se encontrava afastado quando o 
escreveu (e nisso se opunha, de certo modo, ao seu admirado Erasmo, verdadeiro 
cidadão de um mundo sem fronteiras). A propósito do mito de Vicente, o humanista 
aborda motivos da história nacional que lhe eram particularmente gratos: o papel central 
de Afonso Henriques na construção de Portugal, a batalha de Ourique, a fundação 
mítica da cidade de Lisboa. Nesta epopeia (como em todas), o mito e a história fundem-
se a cada passo.  
 Neste poema, escrito na fase mais solar da sua obra, vemos André de Resende na 
sua amplitude. Podemos, inclusive, detetar o tom crítico dos costumes da sociedade sua 
contemporânea. Sente-se o tom amargo com que Resende enuncia as “divindades” 
veneradas pelo povo ignaro (“caecae Luxuries, funesta pecunia, lucrum, / religio 
simulata, doli, Venus, arma, rapinae, / subdola blandities, et fraudibus oblita uita.”).17 
                                                          
15 Aires A. NASCIMENTO, “Aspectos da pietas em André de Resende”, Cataldo e André de Resende. 
Congresso Internacional do Humanismo Português, Lisboa, Centro de Estudos Clássicos, 2002, p. 266.  
16 Zita Maria da Encarnação CARVALHEIRO, O De Partv Virginis de Jacopo Sannazaro, uma epopeia 
humanista, Coimbra, [s.n.], 2009, p. 128.  
17 Vv. 323-325, I, Vincentius Leuita et Martyr.  
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Ao longo da sua obra encontramos este tom crítico que, aliás, é partilhado com o 
contemporâneo Camões. Por exemplo, num poema que escreve a Baltasar de Teive, 
perito em Direito, interroga-se: “E como lançarei meu canto ao vento / Num país onde 
as artes mais não valem / Que um mísero ceitil?”18. Atinge mesmo momentos de 
absoluta descrença na vitória do humanismo perante a rudeza dos costumes: “Nada pode 
fazer que o nosso povo / Ou que a nossa nobreza se despoje / Desta triste barbárie.”19 
 Contudo, no seu âmago resiste sempre uma esperança. Para combater a 
ignorância que gera o desprezo da cultura, Resende pratica (e ensina) neste poema épico 
a imitatio de uma ampla constelação de autores da Antiguidade. Para combater a falsa 
piedade, Resende recomenda ao leitor a imitatio uitae Vincentii, numa herança clara da 
Imitatio Christi de Tomás de Kempis, que certamente leu, e de Erasmo, que hauriu a 
imitatio Christi nos anos em que esteve no convento dos cónegos regrantes de Steyn. 
Cremos que este conselho provém de um desejo que tem raízes profundas no poeta: a 
reunificação da Europa do ponto de vista religioso, num tempo marcado por profundas 
divisões. Recordemos que o Vincentius Leuita et Martyr é escrito cerca de 1532, e 
Lutero afixara as teses contra as indulgências em 1517. Noutra obra sua, dedicada à 
narração dos feitos na Índia, o sonho do humanista manifesta-se: 
 
Seria bom que a Europa, uma vez sanadas estas convulsões e os conflitos internos, 
parasse um pouco para se congregar: haveria esperança de que a cristandade poderia vir 
a recuperar do colapso e de que seriam curadas as chagas que, por serem recentes, 
sentimos com maior dor, já que a esperança de reaver o império dos Gregos, para não 
falar já do império da Ásia e da Líbia, roubaram-ma, por completo, o ódio recíproco 
entre os reis e também os conflitos dos Estados entre si.20  
 
De facto, este poema pode ser lido como uma arma no combate contra a ignorância 
(cultural e religiosa) que o humanista move durante toda a sua vida, combate que 
também Erasmo de Roterdão travou e André de Resende muito admirou. Acreditamos 
                                                          
18 André de RESENDE, Algumas Obras de André de Resende, vol. II (1529-1551), Lisboa, Edições 
Távola Redonda, 2008, p. 343.  
19 André de RESENDE, op. cit., p. 343.  
20 André de RESENDE, op. cit., p. 263.  
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que por este motivo terá sido um autor lido por Camões, como procuramos demonstrar 
no capítulo 3. Muitas são as referências comuns ao Vincentius Leuita et Martyr e ao 
poema épico Os Lusíadas. Ainda que muitas coincidências possam derivar de fontes 
comuns (como a Eneida de Virgílio, as Metamorfoses de Ovídio, etc.), de um universo 
referencial comum, como já alertou José Vitorino de Pina Martins, existe um diálogo 
entre estas obras que uma linhagem crítica representativa se tem esforçado por provar. 
Os poemas têm, compreensivelmente, uma envergadura distinta: Resende não pede à 
musa a tuba canora como Camões, apenas pede a Vicente um plectro dócil e assume, 
com humildade cristã, que canta os seus feitos tenui ore. A Camões, cremos que terá 
interessado verdadeiramente a vasta erudição do humanista (mais velho cerca de 25 
anos), e o exemplo de Vicente, que não deixa de ter um lugar n´Os Lusíadas. Uma 
tradução das adnotationes do poema resendiano, acompanhada de um estudo mais 
exaustivo, poderia confirmar que, embora de forma discreta, André de Resende terá sido 
um dos mestres de Camões. Em diálogo literário cremos que permanecem no templo da 
suprema eternidade,21 onde cremos que reside a melhor parte dos cultores de Poesia: 
Vivamos hoje, para amanhã voltarmos ao amargo 
sobressalto da solene corte, 
Se todavia tivesse tanta força, que por fim 
me aborrecesse de servir aos reis, 
Seria mais belo almoçar de couve com as musas benignas 
e conforme os deuses a vida concedessem, 
Assim viver, trazendo dos montes as Irmãs Aónias 
e passar o tempo a compor versos, 
Para que não morresse de todo, e que a melhor parte de nós, 
viesse algum dia incólume a perdurar22  
  
                                                          
21 CAMÕES, Os Lusíadas, canto I, estância 17.   
22 André de RESENDE, As antiguidades da Lusitânia, tradução de Raul Rosado Fernandes, Coimbra, 
Imprensa da Universidade de Coimbra, 2009, p. 56. 
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Anexo 1 – Critérios de Edição: ortografia e pontuação 
Ortografia 
Na linha da estratégia utilizada por Sebastião Tavares de Pinho na edição do texto 
resendiano De Antiquitatibus Lusitaniae, optamos por manter os arcaísmos existentes 
no poema épico Vincentius Leuita et Martyr:  
De facto, sendo André de Resende um estudioso apaixonado da arqueologia, não admira 
que preferisse tais formas e que as tenha mesmo defendido e justificado à luz dos 
testemunhos antigos e arqueológicos, como acontece na Carta dirigida ao cardeal-
infante D. Afonso que faz parte dos textos preliminares do De antiquitatibus Lusitaniae, 
e na parte final das “Adnotationes” ao seu poema Vincentius Leuita et Martyr, 
publicado em Lisboa em 1545.231 
 
As formas arcaicas contidas no poema e as respetivas formas clássicas são apresentadas 
na seguinte tabela. 
Arcaísmos Formas clássicas 
quum cum 
quuius: nota 106 do canto II do poema cuius 
quur cur 
terminação do acusativo do plural de nomes da 
terceira declinação: -eis 
-es 
heic: nota 102 do canto II do poema hic 
heinc hinc 
conlata, conlega, conludunt, inlapsa, inlaesa, 
inrorant, inrupit, inruere, obcultare, obciduus, 
obcumbere, obcurrunt, subcedere, todas as 
collata, colega, colludunt, illapsa, 
illaesa, irrorant, irrupit, 
occultare, occiduus, occumbere, 
                                                          
1 André de RESENDE, As Antiguidades da Lusitânia, tradução de Raul Rosado Fernandes, Coimbra, 
Imprensa da Universidade de Coimbra, 2009, p. 40. 
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preposições são escritas de forma integral: nota 100 
do canto II do poema 
occurrunt, succedere, etc. 
ubicunque ubicumque 
tinguebat: nota 109 do canto II do poema  tingebat 
stipefactus, stipuere: nota 108 do canto II do poema stupefactus, stupuere 
lacrymas: nota 103 do canto II do poema  lacrimas 
periclo periculo 
uostrae uestrae 
compostos de quatio: perquutio, inquutio, etc. 
sequutus/loquutus: nota 105 do canto II do poema 
percutio, incutio 
secutus, locutus 
Cada humanista possui ideias próprias acerca da melhor ortografia e a de Resende é 
frequentemente justificada nas notas desta obra.2 
Se mantivemos os arcaísmos, modificamos as grafias consideradas erradas pelas 
normas da APENEL (Associação Portuguesa de Estudos Neolatinos).  
-grafia das semiconsoantes i e u. Seguindo as regras da Associação Guilherme 
Budé, rejeitamos as grafias j e v, inexistentes em latim, substituindo-as por i e u, quando 
minúsculas (adulteriis em vez de adulterijs, por exemplo), e mantendo-as na forma I e 
V, quando maiúsculas.   
-desdobramento de abreviaturas: em nasais finais ou interiores (lume – lumen); na 
apoclítica -que; no símbolo -p que vale por -pro;  
-normalização do tratamento de palavras aglutinadas ou separadas, decidindo pela 
aglutinação (casos em que aparecem as apoclíticas -ne, -ue ou -nam, nas formas 
dummodo e quantumlibet, nos casos em que existe o prefixo circum); 
-correção e normalização da grafia dos ditongos nos casos de ae em vez da vogal e 
                                                          
2 Vd. Ortografia e pontuação em André de RESENDE, Aegidius Scallabitanus: um diálogo sobre Frei Gil 
de Santarém, tradução de Virgínia Soares Pereira, Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 2000, p. 281. 
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/ oe em vez da vogal e (incoeptat para inceptat) / e em vez de ae (secula para saecula) / 
e em vez de oe / oe em vez de ae (coelum para caelum); 
-remoção da aspirada -h em alguns casos (Eoo em vez de Heoo, tura em vez de 
thura, orcus em vez de orchus); 
-supressão dos acentos grave (`), agudo (´) e circunflexo (^);  
-normalização das maiúsculas, nomeadamente as que iniciam os versos e os 
períodos; 
-correção do uso do y (ocyus para ocius);  
-regularização das geminadas: (quatuor para quattuor) / (relliquiae para 
reliquiae); 
         -os versos 294 e 295 do canto I foram editados conforme a sugestão da edição de 
1790 (Nunc sit sancte pater qui sidera lege coerces, / fas memorare mihi, quae noctem 
euicerit illam) e não segundo o texto de 1545 (Nunc mihi sancte pater qui sidera lege 
coerces / Fas memorare fuat, quae uoctem euicerit illam); 
          -corrigiram-se as gralhas identificadas na errata em anexo à edição de 1545. 
Pontuação 
Relativamente à pontuação, seguiram-se critérios algo líquidos: 
-aproveitamento, quanto possível, da pontuação original e aproximação desta no texto 
latino e no português, na medida em que a sintaxe de ambos o permitiu;  
-redução do emprego da vírgula (em casos pontuais, adição), segundo os critérios 
modernos e dentro da larga liberdade consentida; 
-introdução de dois pontos em contextos específicos, sempre que a estrutura frásica o 
permitiu; 
-introdução de pontos finais, sempre que a sintaxe o permitiu, de modo a quebrar 
períodos longos;  
-introdução de pontos de exclamação, sempre que tal se justificou;  
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Anexo 2 – Dedicatória a Sperato Martinho Ferreira 
L. ANDR. RESENDII. 
VINCENTIVS LEVITA ET MARTYR. 
 
OLISIPONE. APVD 
Lodouicum Rhotorigium typographum. 
M.D.XLV 
 
L. ANDREAS RESENDIVS.  
Sperato Martino Ferrariae equestris ordinis  
nobili et erudito uiro s.d. 
 
Tandem redit ad te, mi Martine, iure postliminii, Vincentius pridem ex meo tuus, diuque 
tibi debitus. Nam quum id poema, qualecumque est, in Gallia Belgica tuo dicassem 
nomini, non tamen edidi: quod euestigio uterque quasi motoriam quamdam fabulam 
egerimus, Caruli Quinti Imperatoris auspiciis, Pannonicam illam in Turcas 
expeditionem sequuti. Me etenim literarium, quo delectabar otium, regia legatio fecit 
deserere, tu nullo alio Caesari obaeratus auctoramento, quam Christiana quae in te est 
pietate, iuuentutis tuae tirocinium, quod et laudauit Imperator, et honestauit, in eo bello 
religioni deuouisti. Quo factum est, ut amandatis utrimque musis, et otio sublato, in 
publicum exire tunc quidem non potuerit, postea uero hactenus apud me edendi 
refrixerit cupiditas, praesertim in tam diuturna nostra absentia. At nunc, praestita post 
annos plusculos obcasione, quum mihi menseis aliquot res cum typographo alioqui 
habenda sit, atque iterum nouum aes alienum apud te conflo, priori illo ueterique 
nomine me libero, posterius recensque contractum quonam dissoluturus sim pacto, bona 
fide debitor interea cogitabo. Vale. Olisipone VI. cal. Decembris. MDXLV. 
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Vicente Levita e Mártir 
de Lúcio André de Resende 
 
Em Lisboa, em casa do tipógrafo Luís Rodrigues 
1545 
 
 
Lúcio André de Resende 
Ao ilustre e erudito varão Sperato Martinho Ferreira,1 membro da ordem equestre, envia 
saudações.  
 
Finalmente, meu caro Martinho, chega até ti, em virtude do meu regresso à pátria, o teu 
Vicente, a ti devido há algum tempo. É que, embora este poema, tal como está, na Gália 
Bélgica eu o tivesse dedicado a ti, não o publiquei: porque logo ambos, representando, 
por assim dizer, “uma comédia de movimento”, por vontade do imperador Carlos V, 
seguimos naquela expedição panónica contra os turcos.2 Efetivamente, essa embaixada 
régia fez-me abandonar o estudo das letras, que muito me deleitava; tu, em dívida para 
com César e sem nenhum outro soldo, com a piedade cristã que te é própria, nessa 
guerra dedicaste o tirocínio3 da tua juventude à religião, o que o Imperador não só 
elogiou, como também premiou. Por isso é que, por ambos afastadas as musas, e não 
havendo tempo para o estudo, não pôde então vir a público o poema e, depois, arrefeceu 
em mim o desejo de o publicar até este momento, devido, sobretudo, a um tão longo 
período de afastamento entre nós. Mas agora, em ocasião propícia após uns poucos 
anos, visto que, durante alguns meses, eu devo tratar alguns assuntos com o tipógrafo e 
acumulo pela segunda vez uma nova dívida junto de ti, liberto-me daquele primeiro e 
antigo débito, e mais tarde eu, como sou devedor de boa fé, refletirei sobre a melhor 
maneira de pagar a recente dívida. Adeus. Em Lisboa. No sexto dia antes das Calendas 
de dezembro.4 1545.  
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Anexo 3 – Texto latino e tradução portuguesa do poema Vincentius Leuita et 
Martyr 
L. ANDREAE RESENDII. VINCENTIVS LEVITA ET MARTYR 
LIBER PRIOR 
1. Vincenti referens sacri uictoris agonem, 
2. caelesteis aditus, quaesitaque numina iure, 
3. diuinosque canam uerae pietatis honores, 
4. munera magna Dei, nulli conlata profano. 
5. Namque uel Alciden, merito uirtutis, olympo 
6. adseruit falso male religiosa uetustas. 
7. Falso aras et sacra uiro turpique trucique 
8. instituit mentita, Deum uotisque uocauit. 
9. Ingenio quicunque ualent, qui uiribus hostes 
10. edomuere suos, patriae qui commoda quaerunt, 
11. aeternum, aeternis durant sua praemia factis. 
12. Ire sed in caelum meritis, atque arce potiri 
13. aetheria, meritoque aras et numen habere, 
14. ignea sola facit uirtus, moresque pudici, 
15. inque deum pietas, cui post, uel sceptra, uel orbis 
16. quidquid habet, caramque nefas non ponere lucem. 
17. Iure igitur sacras meruit Vincentius aras, 
18. iure uocandus erit. Festam suspendite laurum 
19. ante fores. Aris stacten lacrymamque Sabaeam 
20. urite sacrifici, pura si ueste uenitis, 
21. si casti. Castos enim amant bona numina. Diuo  
22. annua lux rediit celebris, Phrygis amphora postquam 
23. iam caelo obcultante Lyram, se pandere coepit, 
24. ad Phoebi radios. Vates ego carmina, quae me  
25. nec faciles docuere Deae, nec falsus Apollo, 
26. sed bona Mens, Pietasque, canam. Multum ille malorum 
27. passus ob immitis crudelia iussa tyranni, 
28. multa quoque exanimum, mutato saepe sepulcro 
29. per uarios casus, passum discrimina corpus, 
30. donec ad arua Tagi, clarique ueniret Olyssis 
31. moenia. Quae quoniam laudis calor incidit, atque 
32. diuinus memorare furor, tu Diue canenti 
33. adspira, et coeptum gliscente cupidine carmen 
34. da plectro facili atque pia resonare Camena. 
 
 149 
De Lúcio André de Resende: Vicente levita e mártir. 
 
 
LIVRO PRIMEIRO 
 
1. De Vicente, do santo vencedor, o combate celebrarei, 
2. cantando a entrada nos céus, a santidade reconhecida  
3. por direito, os cultos divinos de uma verdadeira piedade,  
4. as enormes graças de Deus, jamais concedidas a um gentio. 
5. É que a Alcides,5 pelos merecimentos do seu valor,6  
6. no Olimpo admitiu, sem razão, a religião dos antigos.   
7. Sem razão, aras e falsos ritos a um varão indigno  
8. e cruel instituiu, e como a um deus o invocou.  
9. Triunfam os dotados de engenho, os que pela força venceram  
10. os inimigos, os que os proveitos da pátria procuram obter;  
11. pela eternidade, como eterna recompensa perduram os seus feitos. 
12. Mas subir ao céu pelos méritos, ganhar a cidadela  
13. celeste, e por mérito próprio possuir aras e culto,  
14. só o fogo da virtude, honestos costumes, a piedade a Deus 
15. o conseguem, a quem deixar tudo o que possui,  
16. tronos ou reinos, e até da cara vida for capaz de dispor.  
17. Por direito próprio, portanto, mereceu Vicente as sacras aras, 
18. por direito próprio será ele invocado. Pendurai coroas  
19. de louro nas entradas. Nas aras sacrificiais, a mirra  
20. e a lágrima sabeia7 queimai, se trazeis vestes limpas  
21. e coração puro. Dos puros curam os santos protetores.  
22. A festa dedicada ao santo chegou, depois que a ânfora frígia,8 
23. no céu já escondendo a constelação da Lira, se começou a revelar  
24. aos raios de Febo.9 Como seu vate, cantarei eu um poema, 
25. que nem as musas fáceis, nem o falso Apolo me ensinaram,  
26. mas a Boa Consciência e a Piedade. Muitos tormentos sofreu ele  
27. em vida, às ordens cruéis de um brutal tirano, 
28. mas também depois de morto – tantas vezes mudado 
29. o túmulo por acasos vários – o corpo muitos danos sofreu,  
30. até que chegou aos campos aráveis do Tejo e às muralhas   
31. do preclaro Ulisses.10 Se o ardor do encómio e o entusiasmo 
32. impedem a memória dos teus feitos, tu, meu santo,  
33. inspira quem canta, e o canto começado por um desejo imenso  
34. faz que ressoe com plectro11 dócil e com a pia Camena.12  
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35. Imperium Diocles ulto pro Caesare nactus, 
36. uaesanum extulerat furiali percitus oestro 
37. sic animum ut se se Diuorum sanguinis unum 
38. iactaret, ponique sibi quoque posceret aras, 
39. scilicet aeterno indigeti. Sed nescia Erinnys 
40. instigare semel, quae coepit corda, per omne 
41. exagitat raptatque nefas. Vt crimine ab uno 
42. quod mala mens, et spreta Deum reuerentia suasit, 
43. inruit eluuies cunctorum. Caesaris ergo 
44. nequid inexpertum sceleris funesta libido 
45. linqueret insonti maculauit sanguine fastos 
46. romanos. Nam caedis amans, nec clarior ulla 
47. re, notusue magis, decima quam strage Diocles 
48. sanctorum, diri post saecula foeda Neronis, 
49. qui potuit Romae spectare incendia laetus. 
50. Numine fatali, terram compleuit et undas 
51. funeribus sacris. Tanti conlega furoris 
52. Maximianus erat, pulchro ut sic ordine mundum 
53. partiti, ueterum pro cultu, arisque Deorum, 
54. alter in Hesperio contenderet, alter Eoo 
55. sidere. Nulla pios uexauit atrocius omneis 
56. tempestas unquam. Nulla tamen amplius aucti 
57. caede triumphali numeri creuere superni. 
58. Mittitur interea ad trepidos Datianus Iberos, 
59. saeua peracturus saeuus mandata minister, 
60. quo truculenta uiro gaudentum sanguine longe 
61. mitior est feritas, moderatior ira ferarum. 
62. Hesperiae extremae locus est, ubi marmore uasto 
63. se freta diffundunt fauces immissa per artas, 
64. quae, si fama uetus uera est, Tirynthius heros 
65. perpetuam Calpen dirimens, peruadere terras 
66. fecit. Ibi flexu insinuat se pontus in oras 
67. terrae, qua quondam stetit aerumnosa Saguntos, 
68. Sucronis dixere sinum, fluuiisque receptis, 
69. quo magis intus abiit, angustior. Haud ita multis 
70. milibus a pelago seiuncta Valentia surgit, 
71. Bruti opus. Hesperiam Viriati caede madentem 
72. ille petens, acies palanteis urbis honore 
73. donauit, positisque diu uictricibus armis, 
74. exauctorato compleuit milite. Ventum 
75. huc erat, et Bruti Datianus moenia saeuo 
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35. Depois que Diocles13 se apoderou do lugar do César que vingou,14  
36. agitado pela fúria da sua natureza, tanto exasperou o seu ânimo 
37. insano que se vangloriava de ser do sangue dos imperadores, 
38. e exigia que lhe erguessem aras, como a um 
39. indígete15 imortal. Mas Erínis,16 quando começa a   
40. a aguilhoar os corações, incapaz de o fazer uma só vez,  
41. por todos os meios os perturba e arrasta. Quando, por crime    
42. único de impiedade, recomendou o desprezo do temor dos deuses,   
43. sobre todos se abate a ruína. Assim, para nada deixar  
44. isento da culpa, a funesta paixão do imperador  
45. os fastos romanos manchou de sangue inocente.  
46. Pois Diocles, inclinado ao crime, não foi mais ilustre 
47. ou mais conhecido por outro feito do que pela perseguição 
48. aos cristãos, a décima desde os tempos sinistros do Nero cruel,17  
49. que pôde, ledo, contemplar os incêndios de Roma.  
50. Por funesto desígnio, encheu a terra e as ondas do mar 
51. com os cadáveres dos santos. Cúmplice de tamanho furor   
52. foi Maximiano; com tal ordem repartiram o mundo, 
53. em defesa da religião dos antigos e das aras dos deuses, 
54. que um combatia na Hespéria,18 o outro sob a estrela Eoo.19  
55. Nunca tormenta tão devastadora tinha assolado a comunidade 
56. dos crentes. Nunca em nenhuma outra, porém, o número  
57. dos santos mais aumentou com o triunfo dos mártires. 
58. Foi então enviado Daciano20 aos inquietos iberos, 
59. para como feroz executor ferozes decretos cumprir; 
60. mais branda, mais moderada é a fúria das feras, do que a ferocidade 
61. de um homem da raça dos que se satisfazem com sangue. 
62. Na Hespéria última21 fica um lugar, onde pela vastidão de mármore22 
63. impelidas se propagam por estreitas margens as ondas,23 
64. que, se é vera a fama antiga, o herói Tiríntio,24 
65. ao dividir o istmo de Calpe,25 fez espalhar pelas terras.  
66. Aí o mar banha as bordas da terra,  
67. na qual outrora se fixou a infeliz Sagunto26- 
68. chamaram-lhe golfo de Sucro27- e depois da foz,  
69. quanto mais se adentra, mais a corrente se estreita.   
70. Eis que surge, não muitas milhas afastada do pélago, Valência,  
71. a cidade de Bruto.28 Foi ele que, dirigindo-se para a Hespéria  
72. ainda embebida do sangue de Viriato, dotou a cidade de  
73. linhas de defesa, e abandonadas as armas antes triunfantes, 
74. povoou-a com os veteranos dessa guerra. Assim se chegou  
75. a esta situação: enquanto Daciano aterrorizava as muralhas  
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76. terrebat gladio, insani dum iussa Dioclis 
77. et malus exsequitur male iam consulta Senatus, 
78. quum uinctus post terga manus, a flumine Ibero, 
79. Caesareae Augustae Valerus praesulque paterque, 
80. praesulis et Valeri iustissima cura, ligatus 
81. fune trahebatur iuuenis Vincentius. Olli 
82. uestibat malas nigricans lanugo decoras, 
83. flosque tener mentum tinguebat honore uirili. 
84. Durus et aeterna taeter caligine carcer 
85. praebuit hospitium fessis, epulaeque fuerunt 
86. deducto praelonga cibo ieiunia, lectus 
87. nuda humus, et rore hiberno sudantia saxa. 
88. Heinc macieque fameque ratus domuisse rebelleis 
89. praeses, utrumque iubet sisti, nodisque solutis 
90. nequitia blanda, et dictis pellacibus, infit: 
91. Dicite canitie pater hac uenerabilis, et tu 
92. Diis iuuenis dilecte piis, et digne iuuenta, 
93. et mente hac meliore, Deos quur temnitis? Aut quae, 
94. quaenam agitat miseros dementia? Sumite tura, 
95. atque augusta pio suffite altaria fumo.  
96. Prima ferant uenti: siue ignorata Deorum 
97. religio, mentisue rudis male suaserat error, 
98. seu mens praua fuit, facilis Iouis ira quiescet, 
99. si scelus admissum, facinusque pietur ad aras. 
100. Mite genus superum, cognataque numina terris, 
101. exorare labor non est, humilique precatu 
102. fulmina deposuit, summa connisus ab aure 
103. Iupiter, in meritos quae iam librare parabat. 
104. Saepe retento etiam proles Latoia neruo, 
105. auratam in pharetram sua tela recondidit. Ergo 
106. deserat iste furor mentes, noua factio uobis 
107. exitium ne forte ferat. Quin nobile robur 
108. hoc, iuuenis generose, tuum conlaudet uterque 
109. Caesar, ut et ciuis Romanus, et auctus equestri 
110. censu, inde ad uitae summos ducaris honores. 
111. Te uero, quem canities ueneranda senectae 
112. eximit his curis, decorauerit infula summi 
113. quum Iouis, aut patrii flamen dicere Quirini. 
114. Talia iactantem dudum Vincentius aegro 
115. corde ferebat, et o Valeri sanctissime praesul, 
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76. de Bruto29 com a sua feroz espada e o malevolente senado  
77. segue ordens irrefletidas do insano Diocles,  
78. pelo rio Ibero, com as mãos atrás das costas, 
79. era arrastado Valério, bispo e ancião de Cesaraugusta,30  
80. e para grande cuidado do bispo Valério,  
81. atado com uma corda, o jovem Vicente.31  
82. Uma lanugem escura cobria-lhe as formosas maçãs do rosto,  
83. e a primeira barba tingia-lhe a face de uma dignidade varonil.  
84. O cárcere cruel com perpétua escuridão 
85. ofereceu-lhe abrigo nas provações, e os seus alimentos,  
86. retiradas as refeições, foram jejuns sem fim; como leito 
87. a terra nua, e as pedras de que escorria o orvalho do inverno.  
88. Pela fome e pela sede, a sua rebeldia julgou ter vencido  
89. o governador e ordena que lhe sejam apresentados; libertando-os,  
90. com insinuante nequícia,32 e palavras sedutoras, assim fala: 
91. “Dizei-me, ancião venerável pela velhice, e também tu,  
92. jovem dileto dos deuses pios, distinto pela juventude 
93. e pela sabedoria, porque desprezais os deuses? Mas afinal 
94. que loucura é essa que vos atormenta? Tomai o incenso, 
95. e os santos altares honrai com fumo sagrado.  
96. Pode desencadear uma tempestade o desprezo do culto 
97. dos deuses, ou a ignorância de um espírito rude, 
98. ou a vontade insensata; a cólera do fácil Júpiter cessará 
99. se a falta for admitida e expiada a culpa sobre as aras.  
100. A branda raça dos deuses, e os numes semelhantes aos mortais, 
101. difícil não é demovê-los; também Júpiter, atento a todas as preces,  
102. demovido por uma súplica humilde, depõe os raios  
103. que se preparava para lançar conforme os méritos.  
104. Não raro também o filho de Latona,33 afrouxada a corda do arco, 
105. volta a colocar os seus dardos na aljava dourada. Assim 
106. deixe esse furor os vossos corações, que essa nova seita34 
107. não vos cause ruína. Que essa tua nobre firmeza,  
108. jovem excelente, ambos os Césares35 ta louvem,  
109. para que, como cidadão romano, e membro da ordem  
110. equestre, sejas assim conduzido às honras maiores da vida.    
111. Já tu, a quem as venerandas cãs da velhice 
112. eximem destes cuidados, quando te ornar a ínfula36 do supremo 
113. Júpiter, nomeado serás flâmine37 do pai Quirino.”38  
114. Tais palavras, suportava a custo Vicente  
115. no seu coração, quando diz: “Ó Valério, meu santo bispo,  
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116. si permittis, ait, responsis ipse tribunum 
117. adgredior. Contra reddit cui talia praesul. 
118. Fare age, namque tibi eloquio linguaque diserto 
119. dicere pro nobis pridem dederamus. Et ille 
120. spiritus, afflatu quuius rudia ora loquuntur 
121. supra hominem, et pandunt populis uentura, cathedras 
122. ante tribunicias deductis adsit, et orsa 
123. ille regat, firmetque animum, ne dira minanti 
124. mens quaesitori cedat pauefacta. Profatur 
125. sic deinde egregius iuuenis. Formamque decusque 
126. illi dia sinus uirtus inlapsa per imos 
127. auxerat, atque loqui fidenti pectore fecit: 
128. Sacra Deosque colant alii uel mille: tribune 
129. heu decepte, nimis nobis satis unus, olympum 
130. qui regit et terras pelagique attemperat iram. 
131. Qui genitor quum sit, simul et genitoris imago 
132. ingeniti proles genita, augusteque uerendus 
133. flatus utrinque amor, ante aeuum, et flata tempora mundi 
134. sortiti tres numen idem. Non dicere plureis 
135. fas, Datiane, Deos. Ille est qui singula solo 
136. effinxit sermone, obitus, et originis expers. 
137. Qui quum orbis iaceret noua fundamenta recentis, 
138. nulla ope, nullius auxilio, fando omnia fecit. 
139. Illo auctore, globum Titan hunc circumit, ille 
140. ignibus obciduo lucere micantibus aethram 
141. tempore iussit, et hunc uariis ornatibus orbem 
142. depinxit, parteisque dedit quas dicimus anni 
143. horas, alterno sibimet subcedere cursu. 
144. Denique quidquid habet conuexi fabrica mundi, 
145. illius est, templumque Dei nos dicere oportet. 
146. Nobile deinde animal, rectum, sublime, creatum 
147. a se diuina praefecit imagine templo 
148. huic hominem. Atque luti compactum semine uilis, 
149. adspectatorem, diuinorumque capacem 
150. fecit, ut aetheria deductus origine, rerum 
151. auctoremque patremque suum laudaret. At ille 
152. miscuit innumeris se sordibus, altaque caeli 
153. numina nil ueritus, manibus sibi numina finxit, 
154. marmora, ligna, cuprum, sermone carentia. Dices 
155. forsitan haec non esse Deos, sed signa Deorum. 
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116. se me permites, eu próprio vou rebater as palavras   
117. do tribuno.” Por sua vez, responde-lhe o bispo assim: 
118. “Vamos, fala: a ti, à tua voz e ao teu discurso, 
119. pensava há muito confiar a nossa defesa. E que aquele 
120. espírito, que faz com que vozes ignaras se elevem 
121. acima do homem, revelando às multidões o que há de vir,  
122. assista quem é conduzido diante do tribuno, ordene  
123. o discurso e lhe fortaleça o ânimo, para que a vontade não se 
124. atemorize pelos maus presságios e não ceda às ameaças do juiz.”  
125. Logo toma a palavra o egrégio jovem. Uma força divina  
126. percorre-lhe os recantos do coração e aumenta-lhe a beleza  
127. e a dignidade, fazendo-o falar de peito confiante:  
128. “Outros, aos milhares, honrem os vossos mistérios e deuses: 
129. oh, crédulo tribuno, a nós, basta-nos um, aquele que 
130. rege o olimpo e as terras, e acalma a fúria do pélago.  
131. É ele criador e, apesar disso, ao mesmo tempo filho unigénito, 
132. imagem do pai não criado, e amor por ambos inspirado,39  
133. digno de augusta reverência, antes do tempo, e depois do tempo criado: 
134. um só Deus em três pessoas. Não podemos, Daciano, 
135. nomear vários deuses. O nosso é aquele que de uma só palavra 
136. nos deu o seu único filho, que morreu, apesar de não criado.  
137. Ele, quando estabeleceu os novos alicerces do mundo recente,  
138. sem outro poder, sem outro auxílio, tudo fez pela Palavra. 
139. Graças a ele, o Sol circunda este globo; por sua ordem,  
140. brilha o céu com estrelas fulgentes,  
141. e está o mundo ornamentado com tantas belezas,  
142. e dividiu o tempo em partes, que designamos estações 
143. do ano e que se sucedem em curso alternado. 
144. Em suma, é dele tudo o que a máquina do mundo 
145. contém; força é que o reconheçamos como templo de Deus.  
146. Depois, ao homem, nobre ser vivo, ereto, sublime,  
147. criado à imagem divina, colocou-o a presidir a este  
148. templo. E a este ser amassado no humilde pó da terra, 
149. destinou-o e preparou-o para ações divinas, 
150. para que, fiel à sua origem celeste, louvasse  
151. o autor de todas as coisas e seu pai. Mas ele  
152. perdeu-se entre inúmeras misérias, e sem temer os altos  
153. desígnios do céu, para si modelou com as mãos divindades  
154. de mármore, de madeira, de cobre, privadas da palavra. Dirás, 
155. talvez, que estas figuras não são deuses, mas imagens dos deuses.  
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156.  Fac sit ita ut memoras. Signa haec sunt. Numina caelum 
157.  finge tenere. Vocesne haec numina? Turpia, foeda, 
158. plenaque adulteriis? Talis tibi Iupiter altus, 
159. talis et alma Venus, uix et quod dicere possis 
160. ore uerecundo, talis membrosior aequo, 
161. ut peiora tegam, fuit Hellesponticus. Ergo 
162. utros uera rapit dementia? Nosne potentem 
163. qui colimus dominum stellati uerticis, unum 
164. quem colit aula poli, tremit et Deoidos orcus, 
165. quem noscit natura Deum, quem nosceret ipse 
166. si foret exemptus densa caligine mundus, 
167. an uos qui colitis portenta, Deosque pudendos? 
168. Nec malus est error qui nos agit. Ingere plagas, 
169. saeui, dilania, macta quantumlibet atrox.  
170. His etiam canis, uitam quod prodigat, acre 
171. robur inesse puta. Satis est animosa senectus 
172. oppetere, et Christi poterit praebere sacerdos 
173. ceruicem ultori gladio, nec fiet haruspex, 
174. aut lemurum flamen nigrorum. Sed mihi frustra 
175. blandiris Datiane. Sciat me Caesar uterque 
176. esse uirum, quem non recto depellere possint 
177. blanditiae, terrorue necis, promissaque uana. 
178. Sed quid ego haec? Dirum iam dudum corripe ferrum, 
179. corripe, meque piis heroibus adde satelles. 
180. Proieci uitam. Maiusque inlabitur imum 
181. in pectus numen. Deus est, iam sumite poenas, 
182. sumite, uestrorum de contemptore Deorum. 
183. Talibus orantem commotior ira tyranni 
184. excipit. Ergo nocet mentem lenire superbam, 
185. iritatque magis precibus rationis egentem 
186. qui mulcet. Sed iam meritis rhetorcule uane 
187. digna tuis referam. Pulsabere, uerberaque inter 
188. experiere mori quid fit. Frustraque salutem 
189. garrule quando negem cupies. Ite ocius, ite, 
190. ferte crucem, ferte omne genus quod torqueat. Atque 
191. illud honore carens senium, et sine mente proteruum 
192. cogite in exsilium, extorris consciscat ubi ipse 
193. fata, necemque sibi, nostro nec inutilis annis 
194. obcumbat gladio. Hunc fidibus distendite raptum 
195. membratim. Diuos ego te proscindere uerbis 
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156. Admitamos que sim, que estas são imagens. Imagina  
157. um céu com deuses. Podes chamar-lhes deuses? A seres infames,  
158. indignos e cobertos de adultérios? É assim o teu nobre Júpiter,  
159. é assim a tua maternal Vénus; a custo poderá alguém  
160. dizer sem mentir que não foi ele tão dissoluto,  
161. para não dizer pior, quanto o deus do Helesponto.40 Então 
162. qual de nós dois está possuído de loucura? Nós, que adoramos  
163. o poderoso senhor do firmamento e das estrelas, o único a quem 
164. obedece a corte etérea, diante de quem treme o Orco de Deoide,41 
165. o único Deus que a natureza conhece, a quem o próprio  
166. mundo conheceria se estivesse isento de denso nevoeiro? 
167. Ou vós que prestais culto a ficções e a deuses nefandos?  
168. Não é um engano funesto o que nos move. Vá, castiga-nos, 
169. enfurece-te, tortura, sacrifica-nos da forma mais cruel. 
170. Imagina agora a força e a energia que dão vida   
171. a essas cãs. Tão animosa é a velhice que este sacerdote 
172. de Cristo vai ser capaz de oferecer a cerviz 
173. ao gládio do carrasco, e não se tornará arúspice,42 
174. ou flâmine de sinistros lémures.43 Mas a mim Daciano,  
175. em vão me lisonjeias. Fiquem a saber ambos os Césares   
176. que não sou homem a quem as blandícias, ou o terror da 
177. morte, ou promessas vãs, possam afastar do bem.  
178. Mas porque estou eu com isto? Agarra já o ferro cruel, 
179. agarra, carrasco, e acrescenta-me ao número dos santos heróis.  
180. Não estou preso a esta vida. Um bem maior enche-me o íntimo 
181. do peito. Há um só Deus; estabelecei já os castigos, 
182. estabelecei-os a quem despreza os vossos deuses.” 
183. Com tais palavras, o orador desencadeia a fúria mais violenta  
184. do tirano. Não sai sem pena quem acalma um ânimo soberbo  
185. e quem quer serenar o desprovido de razão com as suas súplicas  
186. ainda mais o exalta. “Mas já te darei, a ti e à tua retórica vã,  
187. prémios dignos dos teus méritos. Serás torturado, e sentirás 
188. durante as chicotadas a vontade de morrer. E que eu te negue, 
189. palrador, a salvação, quando, em vão, a desejares. Ide, depressa, ide, 
190. trazei uma cruz, trazei toda a espécie de tormentos. Mas  
191. a esse velho impudente, privado de honra, e sem juízo, 
192. conduzi-o ao exílio, lá onde, desterrado, ele cumpra 
193. o seu destino e a sua morte; não sucumba inutilmente  
194. na sua idade pelo nosso gládio. A este, preso por cordas, estirai-lhe  
195. membro por membro. Hoje mesmo aprenderás o que acontece  
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196. augustos hodie quid fit male sane docebo 
197. faxoque dediscas linguae conuicia prauae. 
198. Nec mora, sublimis rapitur, crepuereque membra 
199. intenso luxata trocho, digitique trahuntur, 
200. inclusique prius micuerunt corpore nerui. 
201. Sic quum Mulciberi Phoebeias uortice laurus 
202. ambest flamma uorax, crepitu depascitur arbos 
203. uisa queri, et uiridi spoliata decore comarum 
204. turpiter attonsos ostentat peruia ramos. 
205. Ingemit, et claro Christum uocat ore. Quid illum, 
206. praeses ait, uocitas, qui nusquam est? Cede monenti, 
207. et miserere tui, sit sat potuisse domari, 
208. dum latus integrum est, dum non dilancinat uncus 
209. hoc miserum corpus, quod iam, nisi cedis, atroci 
210. supplicio, ut meritum est, male discerpetur in auras. 
211. Ille sub haec, ne uero, ait, impurissime, ne me 
212. sic terre, neue insulta. Nos ista fatemur 
213. excruciant, nec enim nobis sunt ferrea membra, 
214. nec tu adeo leuiter nostris cruciatibus instas. 
215. Sed tormenta, cruces, fastidia longa catastae, 
216. bosque Perilleus, poenarum et quidquid ubique 
217. terrarum est, Christo debemus. Si exigit ille 
218. uulnera inexpertus, quae nec prior ipse tulisset, 
219. forsitan haec fugienda forent. Nunc, omnia passo 
220. quae meminisse potest animus, non paruula saltem 
221. gratia reddetur? Scelus a scelus. Inquute tortor 
222. uim flagris, animosque cie. Tu denique quantum 
223. ingenio furiisque uales, insurge tyranne, 
224. si mutare fidem potis es. Pro saeua nocendi 
225. iure malo rabies. Circumstant agmine facto, 
226. ceu quum forte lupi, siccis ubi faucibus agnum 
227. inuenere truces, miserum manduntque, trahuntque 
228. quisque sibi, et rabido discerpunt corpora morsu. 
229. Haud secus exacuunt iras, heroaque sacrum 
230. exercent poenis. Vncis hic saeuit acutis, 
231. ast hic pectinibus costas et uiscera nudat, 
232. intima perscrutans. Candenti forcipe utrumque 
233. uellicat ille latus. Si brachia dura fatiscunt, 
234. stat super increpitans, uireisque resumere praeses 
235. non finit exhaustas, quin urget pigra flagello 
 
 
 159 
196. a quem com injúrias impiamente difama os gloriosos deuses,  
197. e farei com que desaprendas os insultos da tua língua prava.” 
198. Sem demora, Vicente é elevado no ar. Estalam os membros  
199. deslocados pela força do torno, os dedos são esticados, 
200. e os tendões, antes escondidos, saltam do corpo,     
201. como quando a flama voraz devora os louros de Febo   
202. na cabeça de Mulcíber,44 e a árvore, pasto das chamas, 
203. parece queixar-se, e nua, despojada da verde folhagem,    
204. mostra os ramos brutalmente desbastados.  
205. Lamenta-se ele, e invoca Cristo com clara voz. Diz o governador:  
206. “Porque insistes em chamar quem aqui não está? Atende  
207. à razão, pensa em ti próprio, basta que te arrependas 
208. enquanto estás intacto, e o aguilhão não te dilacera 
209. esse mísero corpo: é que se não cederes de imediato, com cruel  
210. tortura, como mereces, suspenso, serás brutalmente despedaçado.” 
211. A estas palavras, ele responde: “És um homem impiedoso, mas nem  
212. assim me aterrorizas, nem assim me ofendes. Que estas dores 
213. são excruciantes, bem o sei, e não tenho uma resistência de ferro,  
214. mas nem por isso obterás vitória fácil com o meu suplício.  
215. Pelo contrário, tormentos, cruzes, longas torturas no cadafalso, 
216. o boi de Perilo,45 todo o tipo de penas que houver 
217. no mundo, devemos a Cristo. Se nos estivesse a pedir  
218. sofrimentos nunca suportados, que não os tivesse primeiro,  
219. talvez os pudéssemos recusar. Agora, se suportou tudo  
220. o que o espírito se pode lembrar, não lhe devo eu pelo menos 
221. retribuir como modesto agradecimento? Que crime, que crime! 
222. Usa com força o chicote, carrasco, abala o meu ânimo. E tu, 
223. emprega toda a malvadez e fúria que houver, tenta, tirano, 
224. se és capaz de me fazer vacilar. Que seva vontade de matar  
225. em nome de lei iníqua!” Rodeiam-no em matilha cerrada, 
226. como quando, lobos ferozes, de fauces esfaimadas, cercam  
227. o cordeiro que encontraram, devoram o desgraçado, puxam-no 
228. cada um para si, e despedaçam as carnes com dentes raivosos. 
229. Deste modo açulam a fúria, e aplicam todo o tipo de tormentos 
230. ao santo herói. Um abre-lhe as carnes com ganchos pontiagudos; 
231. outro põe à mostra a fiada das costelas e as entranhas, 
232. vasculhando as vísceras. Outro espicaça-lhe ambos os flancos 
233. com uma tenaz em brasa. Se os braços robustos se fatigam, 
234. o governador invetiva-os e, sob o seu comando,  
235. não deixa de forçá-los a recobrar as forças perdidas:  
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236. pectora tortorum. Cui sic fortissimus heros 
237. subridens, bene habet, nam me tu ulcisceris, inquit, 
238. qui torquere cupis. Quid agis non sane? Quid istos 
239. non merito uexas? Subcedant robora, nondum 
240. uicta labora iube, crebrescant uerbera saeua, 
241. inconquussus ero. Iam me durauit Iesus, 
242. audiuitque bonus, nec enim non protinus audit, 
243. uota nec eludit, uester ceu Iupiter ille. 
244. Namque Ioui lapidi plenam quum turis acerram 
245. mente datis pauida stolidi, procumbitis ante 
246. marmore caelato pressum puluinar. At ille 
247. nec prece adoratus dat opem, nec sentit honores. 
248. Heu ridemur, ait. Nunc plane ego torqueor ipse. 
249. Ecquis erit uestrum o iuuenes, iniuria tanta 
250. quem moueat? Pulchro dignabor honore merentem. 
251. Sic ait, atque rogum rapidis incendere flammis, 
252. semustumque iubet durae substernere crati, 
253. atque super torrendum igni componere Diuum. 
254. Vix deductus erat, quum demirante tyranno, 
255. sponte sua, cratem intrepidus conscendit, ouansque. 
256. Illum dira salis prunis adspersa crepido 
257. ignitis grauiter torret, liquidumque metallum, 
258. lamnaque candentis ferri penitissima adurit 
259. uiscera, uersatur testis, cauteria fumant 
260. aruina madefacta, fluit cruor undique riuis, 
261. clarisona ille tamen, durato pectore, Christum 
262. uoce ciet, totumque haec ad spectacula caelum 
263. cum clamore uocat, Diuosque precatur adesse. 
264. Carnificesque suos, stupidumque pudore tyrannum, 
265. corporis, horresco referens, inuitat ad esum, 
266. frustaque tosta sui circum pallentibus offert. 
267. I, nunc, qui priscos celebras heroas, inani 
268. carmine, Castalios quantumuis ebibe fonteis, 
269. ite uetustatis per tot monumenta profanae 
270. admiratores, Muti iactate cothurno 
271. grandiloquo flammas, adque aurea sidera uersu 
272. Regulus insigni, Musaque potente, uocetur. 
273. Nos tua Vincenti tenui licet ore canamus 
274. gesta, Dei siquem pietasque fidesque mouebit, 
275. quae maiora fero, quae uere heroica narro, 
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236. até com o chicote ameaça os esgotados ânimos dos carrascos. 
237. Sorrindo-lhe, pergunta então tão corajoso herói: “Corre bem: 
238. vais-te vingar em mim, tu que me queres torturar. Porque não o 
239. fazes realmente? Porque não os castigas a eles como merecem?  
240. Que venham reforços, ordena que os suplícios não parem, 
241. e que os golpes aumentem de brutalidade: eu serei inabalável. Já Jesus 
242. por mim sofreu e na sua bondade me ouviu, ele que nunca deixa de  
243. nos ouvir, nem evita as nossas súplicas, ao contrário do vosso Júpiter.  
244. Quando, apavorados, ofertais um turíbulo46 cheio de incenso  
245. à cega estátua de Jove, é diante de um pedestal esmagado  
246. pela pedra de mármore cinzelado que vos prostrais. Mas ele, 
247. embora adorado, nem atende a vossa súplica, nem sente a vossa devoção.” 
248. “Ah, estás a fazer troça de nós. Agora sou eu que estou a ser torturado. 
249. Algum de vós, ó jovens, será capaz de proferir tamanhas  
250. ofensas? Serei digno merecedor de ilustre honra.” 
251. Assim falou, e logo manda acender uma pira de vivas  
252. chamas, e prender a uma temível grade o santo semiústo,47 
253. para que, sobre o fogo, acabe de ser abrasado.  
254. A custo o conduziam, quando para espanto do tirano,  
255. por vontade sua, à grade sobe, intrépido e triunfante.  
256. Coberta de sal, a terrível base de brasas incandescentes  
257. totalmente o torra, a ele e ao líquido metal,  
258. e uma lâmina afiadíssima de ferro ardente queima-lhe  
259. as entranhas; viram o mártir, fumegam os ferros molhados  
260. de gordura, de todos os lados corre sangue derramado, 
261. mas ele, imperturbável no seu peito, em altos brados 
262. a Cristo invoca, e com o seu clamor o céu inteiro para  
263. o prodígio convoca, suplicando aos santos o seu auxílio.  
264. Aos seus carrascos e ao tirano, varado de vergonha, convida-os 
265. a comerem os pedaços queimados do seu corpo (arrepio-me  
266. ao contá-lo!) e oferece-os aos que pálidos o rodeiam.   
267. Vá, tu que celebras priscos heróis com um canto frustre, 
268. vai agora esgotar quanto queiras a fonte de Castália.48 
269. Ide vós, por todos esses monumentos da antiguidade pagã, 
270. vós seus admiradores, celebrar as chamas de Múcio49  
271. em alto coturno, e exalçar Régulo50 aos astros áureos  
272. em nobre verso e com o poder da Musa.  
273. Nós, ó Vicente, os teus divinos feitos cantaremos,   
274. (embora débil a nossa voz, a tua piedade e a tua fé alguém moverão).  
275. Os teus feitos, que celebro como maiores, que relato como heroicos,    
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276. semper honore tuo per saecula longa manebunt. 
277. Haec ubi monstra uidet, nunquam sperata, tyrannus, 
278. summe Deum, quaenam haec constantia Iupiter, inquit, 
279. prodigiosa animi? Nihil est in corpore toto 
280. non lacerum, non omne ustum, non omne cruentum, 
281. lingua inlaesa malis manet, ac mens ferrea frangi? 
282. At frangere tamen. Caeco introcludite in antro, 
283. atque artate pedes neruo, substernite clauos, 
284. testarum fragmenta. Mihi dabit improbus omneis 
285. numinibusque hodie multo cum sanguine poenas, 
286. inueniam quascumque. Fuit spelunca sub ima  
287. angusto tellure aditu, densisque tenebris, 
288. nulli unquam soli penetrabilis, horrida, furua, 
289. quam lemures coluisse ferunt, et tristis Auerni 
290. numina Persephonen, Ditem, Minoaque saeuum. 
291. Heic heroa, pedes et uinctum brachia neruo, 
292. conclusere sacrum, atque immanis pondere saxi 
293. muniuere locum, aeternaque in nocte relinquunt. 
294. Nunc sit sancte pater qui sidera lege coerces, 
295. fas memorare mihi, quae noctem euicerit illam 
296. lux immensa poli. Vasto recubabat in antro 
297. tristia conuoluens inter solatia corpus, 
298. quum subito splendore nouo diuerberat antrum 
299. lampas, et horrendae speluncae in parte pependit. 
300. Vt quum diffissis uibratus ab aethere fulgor 
301. nubibus, aut quercum, aut annosam corripit ornum, 
302. haesit et obscuram circum uaga lumine flamma 
303. dispulit aetherio noctem caelumque serenat: 
304. haud aliter clara fulgebat lampade carcer. 
305. Caelestumque chori adsistunt, et uincula laxant, 
306. atque cubile rosis sternunt beneolentibus. Horum 
307. de numero quidam niueis pulcherrimus alis, 
308. et facie quali Phoebus depingitur, addit: 
309. Macte animo et uirtute tua, sic itur ad astra. 
310. Iam spectata fides satis est. En meta laborum, 
311. en tibi finis adest, iuuenis fortissime, nostris 
312. digne choris. Vtinam simileis tibi regia caeli 
313. de terra adciperet multos, Diuumque ministri 
314. saepius e summo delapsi uertice, taleis 
315. laetitia Christo ferremus. Saecula surgent 
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276. pelo teu valor sempre permanecerão por longos séculos.  
277. Estes prodígios, jamais esperados, ao vê-los diz o tirano:   
278. “Júpiter, deus supremo, que terrível firmeza  
279. é esta? Nada resta em todo o corpo que não esteja 
280. dilacerado, nem todo queimado, nem todo ensanguentado, 
281. e permanece ilesa a língua, e a vontade férrea não se quebra?  
282. Mas quebrada será. Encerrai-o num antro escuro,  
283. e prendei-lhe os pés com cadeias, estendei-o sobre pregos, 
284. e cacos afiados. Hoje, a mim e aos deuses, esse impudente 
285. ensinará a forma de encontrar todo o tipo de cruentos  
286.  suplícios.” Ficava a gruta sob as profundezas da terra 
287.  depois de estreita entrada, e densas trevas, 
288.  nunca acessível ao sol, horrenda, escura, 
289.  um lugar onde dizem que moravam lémures e os deuses  
290.  do funesto Averno,51 Perséfone,52 Dite53 e Minos cruel.54 
291.  Aqui o heroi santo trancaram, de pés e braços presos 
292.  por cadeias, defenderam o local com o peso de   
293.  uma gigantesca rocha, e na noite eterna o abandonaram.  
294.  Agora, pai santo, tu que és senhor das leis dos astros,  
295.  permite-me recordar como a luz imensa do céu  
296.  venceu aquela noite. Jazia o corpo no antro 
297.  deserto, perdido entre amargas consolações, 
298.  quando de súbito uma luz de brilho extraordinário corta  
299.  o antro, e ficou suspensa a um canto da horrenda gruta.   
300.  Assim como um clarão, lançado do alto céu, rasga  
301.  as nuvens, cai sobre um carvalho ou um velho freixo, 
302.  e se detém, e afasta de todos os lados a noite escura  
303.  e serena o céu com a luz etérea e com uma vaga chama:  
304.  assim refulgia o cárcere com o brilho daquela luz.  
305.  Coros celestes comparecem, as cadeias afrouxam, 
306.  o covil cobrem com o suave perfume das rosas. Do meio 
307.  deles, vem um anjo belíssimo de níveas asas  
308.  e, mostrando no rosto a beleza de Febo, exclama:  
309.  “Muito bem. Com o teu valor e coragem se vai até aos astros.  
310.  Está provada a tua fé. Chegou o termo dos teus sofrimentos,  
311.  chegou por fim a tua glória, valeroso jovem, digno  
312.  dos nossos coros. Recebesse a mansão celeste da terra 
313.  muitos semelhantes a ti, e nós, anjos do céu, mais vezes  
314.  desceríamos do alto assento e, com alegria, a Cristo 
315.  os conduziríamos. Gerações corruptas surgirão, 
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316. praua, odiosa bonis, et inani perdita luxu, 
317. dedita auaritiae. Paucis reuerentia Diuum, 
318. paucis recta fides, aequi obseruantia paucis. 
319. Quisque suo inuigilans lucro, nec sacra, nec aras, 
320. augeri modo rem speret, reuerebitur. Ipse 
321. pro quo nunc pateris uasti sator orbis, in illis 
322. temporibus uilebit, erunt quasi numina genti 
323. caecae Luxuries, funesta pecunia, lucrum, 
324. religio simulata, doli, Venus, arma, rapinae, 
325. subdola blandities, et fraudibus oblita uita. 
326. Sed tibi caelestis pro talibus aula patebit 
327. Vincenti meritis, quare uenerare tonantem, 
328. qui pro se miseros nunquam spe pauit inani. 
329. Haec ubi dicta, cauo exoritur concentus in antro, 
330. certatimque ruunt uoces, sonitumque cauernae 
331. audiit umbrosae excubitor. Miratur opacas 
332. sic resonare domos, adrectisque auribus adstat. 
333. Sic ubi Thespiades circum Parnassia tesqua 
334. deducunt choreas, uel floribus Hippocrenen 
335. uelatae cingunt, querula testudine pulcher 
336. Cynthius it medius, carmenque inceptat Apollo, 
337. increpuitque lyram. Respondet turba Dearum, 
338. turbaque Naiadum saltat, facilesque Napaeae. 
339. At Faunique Inuusque et capripedes satyrisci 
340. immortale melos siluis mirantur ab ipsis, 
341. eminus. Haud aliter rimas egressa per artas 
342. musica caelestum, radiusque latentis in antro 
343. luminis attonitos turbauit gurgitis atri 
344. custodes. Gelido soluuntur membra timore, 
345. et cita defertur stipefactam fama per urbem. 
346. Vndique concurso propero, studioque uidendi 
347. plebs ruit, inque uicem ecquando Tarpeia quaerunt 
348. fecerit haec rupes, quando qui praesidet Albae 
349. Iupiter Iliacae. Vt tandem rediere tenebrae 
350. splendor et aetherius spelunca excessit opaca, 
351. Nil, Datianus ait, prosunt mala carmina sagae, 
352. nil Circaea, nihil rabiosa susurra potentis 
353. Colchidos, ut moueant quamuis medicamina maneis, 
354. te mihi praeripiant. Haec fatus, membra foueri 
355. mollibus usta toris iussit, taboque fluentem 
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316. inimigas dos justos, perdidas no luxo inútil, 
317. e dedicadas à cobiça. Poucos conservarão o temor dos santos,   
318. poucos a fé verdadeira, poucos a observância da justiça.  
319. Preocupado cada um com o seu ganho, que espera aumentar  
320. com lucro, ninguém respeitará nem cultos, nem aras.  
321. O próprio criador do vasto mundo, em vez de páteras,55 
322. nesses tempos será desprezado. Para o povo ignaro serão  
323. semideuses o luxo, a riqueza funesta, o lucro,  
324. a falsa religião, as manhas, Vénus, as armas, as pilhagens, 
325. as lisonjas enganadoras, a vida feita de mentiras. 
326. Mas para ti, Vicente, por méritos tais, estará aberta  
327. a corte celeste, por que veneras o grão tonante,  
328. que por interesse nunca alimentou de vãs esperanças os mortais.”  
329. Ditas estas palavras, no vazio antro ouve-se uma sinfonia 
330. de cantos que irrompem à porfia, e o som, da caverna 
331. sombria, ouviu-o a sentinela. Espantando-se por ressoarem  
332. assim cerradas moradas, posta-se de atentos ouvidos.    
333. Tal como as Tespíades56 que, percorrendo as solidões do Parnaso,57  
334. conduzem os coros, e coroadas de flores cobrem  
335. a fonte Hipocrene,58 o formoso Cíntio Apolo59  
336. vai pelo meio, cantando com a cítara sonora,   
337. e faz ressoar a lira; responde a turba das Deusas, 
338. e dança a turba das náiades,60 e das graciosas napeias;61 
339. quando ao invés, os Faunos,62 o Ínuo63 e pequenos sátiros caprípedes 
340. pasmam ao ouvir, ao longe, o imortal canto das suas florestas: 
341. era exatamente assim, que pelas estreitas frestas, 
342. saía a música celeste, e um raio de luz, latente 
343. no antro, perturbou os aturdidos guardas do negro 
344. abismo. Os membros paralisados ficam por um gélido temor,  
345. mas a fama veloz percorre a cidade estupefacta.   
346. De toda a parte acorre o povo, em magotes apressados 
347. pela curiosidade; uns e outros perguntam se a rocha  
348. desta caverna é obra do Júpiter capitolino ou do que preside  
349. à Alba troiana.64 Quando, por fim, regressaram as trevas,  
350. e o brilho do sol se retirou da rochosa gruta,  
351. diz Daciano: “De nada servem as malas artes de Circe,  
352. a feiticeira, nem as palavras sussurradas da poderosa mulher da  
353. Cólquida,65 para que mais depressa os venenos movam os manes,66 
354. e te arrebatem de mim.” Assim falou, e ordenou que o corpo 
355. queimado fosse estendido num leito suave, e que se enxugasse  
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356. siccari, ut pigros ubi mox constrinxerit artus 
357. frigus, et adducta uulnus cute torpeat, atque 
358. iam concreta rigens solidauerit ulcera sanguis, 
359. denuo tum renouet plagas, rumpatque flagella  
360. per grauiora cutem. Qui tum concursus ad aegrum 
361. semianimumque fuit: iuuenes coiere, senesque, 
362. et pueri, matresque piae, fusique corona 
363. inrorant lacrymas, et tabe fluentibus ora 
364. uulneribus figunt auidi, lambuntque cruorem. 
365. Haec ductis leuiter digitis per corpus obusti, 
366. suppurata, nihil stomacho horrescente, focillat. 
367. Haec Pelusiaca sanie erumpentia putri 
368. ulcera desiccat plagula, clausoque recondit 
369. religiosa sinu domui monumenta sacratae 
370. tutamenque suae. Tenueis hic Zoelica lina 
371. dissecat in philuras, medica bonus arte, ligatque 
372. donatum uita quem iam putat. Ecce piorum 
373. ille manus inter, quod uix sensere, beatam  
374. mole a corporea uita fugiente, ministris 
375. reddidit aetheriis animam. Cecidere comantes 
376. in terram bolides, longoque per aera tractu 
377. conludunt, et crine, poli summa arce, cometes 
378. candidus argenteo stetit, humanaque coruscus 
379. effigie, nimio fallebat lumine uisum. 
380. Ac ueluti formam quum quis Titanis in ipso 
381. iam caeli medio, uel quum iuga summa pruinis 
382. candida Rhiphaeis, durataque sidere brumae, 
383. aduerso intuitur Phoebo, uisumque fatigat 
384. luce reperquussa multum, frustraque moratus. 
385. Christus erat, qui tunc adstantibus ordine cunctis  
386. caelitibus, regione poli cum luce serena 
387. sederat, ut caeli iam dignaretur honore 
388. contemptorem ignis, contemptoremque minarum, 
389. ob decus excelsi uenerandaque iura Tonantis. 
390. Obstipuere uiri. Bona pars lustralibus undis 
391. eluit antiquum errorem. Tum uana Deorum 
392. orgia priscorum, ritusque arasque profanas, 
393. dispuduit coluisse diu sub imagine ueri. 
394. At non praetoris, diris agitata, quieuit 
395. mens. Rabiemque uomens atroci pectore, falsum 
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356. o sangue derramado, para que em breve o frio da morte 
357. enrijecesse aqueles membros sem vida, e cauterizasse os golpes  
358. infligidos na pele macerada, e logo que o sangue, coagulando, tivesse  
359. consolidado as espessas chagas, de novo se reabririam as feridas, 
360. e se rasgaria a pele com açoites mais violentos. Que multidão 
361. acorreu então a ver o doente inanimado: juntam-se velhos e novos, 
362. meninos e suas dedicadas mães. Dispostos em círculo, 
363. orvalham os rostos, e na sua aflição cravam  
364. a boca nas feridas abertas, e lambem o sangue.  
365. Passando levemente os dedos pelo corpo,  
366. sem nenhuma repugnância, tratam as chagas   
367. e estas feridas que rebentam em pus secam-nas  
368. com pano de Pelúsio,67 e ocultam no fundo do bolso   
369. as sagradas relíquias como proteção da sua casa.  
370. Rasgam as túnicas de linho de Célia68 em macias  
371. ligaduras, e seguindo as melhores artes médicas, enfaixam  
372. o corpo que ainda julgam com vida. Foi então que o mártir,  
373. entre as mãos dos devotos, sem disto se aperceberem,  
374. entregou o espírito bem-aventurado aos anjos do céu,  
375. deixando esta vida corpórea. Meteoros  
376. caem sobre a terra, e deixam pelos ares um rasto de luz,  
377. e no alto do céu, um cometa de cabeleira  
378. prateada para a brilhar, destacando uma figura 
379. humana, que a luz em demasia impede de ver.  
380. Como quando um Titã fixa os olhos numa figura  
381. no meio do céu, ou nos cumes brilhantes das neves  
382. dos montes rifeios,69 gelados pela estação do inverno,  
383. e contra a luz febeia, cansa a vista  
384. devido aos reflexos de luz, e em vão se detém. 
385. Era Cristo, sentado no meio do firmamento com uma luz  
386. serena, entre os habitantes do céu dispostos na sua ordem,  
387. para que fosse então venerado aquele  
388. que desprezou o fogo, e que desprezou as ameaças, 
389. por amor à glória e às venerandas leis do grão Tonante.  
390. Aturdidos ficaram os homens. Boa parte deles, nas águas lustrais,70 
391. lavou a antiga culpa. Cobriu-os, então, a vergonha de tanto tempo  
392. terem adorado os falsos mistérios dos deuses priscos, 
393. os seus ritos, as suas ímpias aras, sob a aparência de verdade.  
394. Mas nem assim se acalmou o espírito do pretor, agitado pelo desejo  
395. de vingança. E expelindo fel do duro peito, lamentou 
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396. se doluit, multumque Deos ultricibus iris 
397. parcere nunc queritur, nunc se lentumque pigrumque 
398. supplicium ad satiem qui non desumpserit, odit.  
399. Tum, quae saeuitiae superabat sola facultas 
400. et locus, exanimum rapit ad ludibria corpus.   
401. Non secus atque leo sequitur si forte uirum quem 
402. arentis Libyae in campis fugit impiger ille, 
403. adscensaque feram despectat ab arbore tutus, 
404. inferne tamen illa fame, rabieque coacta, 
405. infremit horrendum. Tum si fugientis amictum 
406. repperit, heic iras rabiosaque pectora frangit, 
407. adrectisque iubis morsu discerpit et ungui, 
408. non aliud datur, in spoliumque ferocit inane, 
409. talis erat praetor. Nam primum exsangue cadauer 
410. praecipit exponi praedam alitibusque ferisque. 
411. A scelus: en trahitur per terram nobile corpus, 
412. et conuerrit humum, canibusque per auia tractu 
413. exarat impastis iter. Vt sensere uolucres 
414. nidorem exusti, uibrata ex aethere penna,  
415. obcurrunt, et longa ferae ieiunia passae. 
416. Sed nullae uolucrum, nullae tetigere ferarum, 
417. quin circum fusae, uisu mirabile, rostris 
418. demissis abeunt, numenque iacentis adorant. 
419. Extremaque lupus feritate notatus, ab illo 
420. tempore quo fertur lacerorum membra Lycaon 
421. sanguinolenta uirum mensis posuisse, refugit 
422. tangere. Nec gladius, nec terror adegerat illum 
423. quuiusquam. Tu corue rapax, qui busta frequentas, 
424. quique cruces, foedaque cadauera condis in aluo, 
425. tu sonitu alarum, et pinnarum uerbere terres 
426. audacem suadente fame concurrere tauris. 
427. Ingluuiemque tuam nunc primum uincere doctus, 
428. crocitu ualido alitibus, rostroque minatus, 
429. arces nequa sacrum tentet uiolare cadauer. 
430. En posuere truces iras uolucresque feraeque. 
431. Quid Datiane animo uoluis? Parcisne cruente 
432. morte obita cui parcit auis? Donasne sepulcro? 
433. Non. Freta tentabo. Insanis rapietur ab undis. 
434. Teque tridentipotens uoco, ferque referque uolutum 
435. per scabra muricibus, praeacutaque saxa, ubi demum 
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396. o erro: ora muito lastima que os deuses se tenham deixado de  
397. vinganças, ora se penitencia por não ter escolhido  
398. para sua satisfação um suplício lento e demorado.  
399. Então arrebata o corpo inanimado para desonras  
400. de tal violência que só as circunstâncias podiam explicar.  
401. Não de outro modo o leão se por acaso persegue 
402. alguém que se lhe escapa pelos campos áridos da Líbia,    
403. e que olha de cima a fera, protegido por uma árvore elevada,  
404. esta, em baixo, coagida pela fome e pela raiva, 
405. ruge de modo terrível. Se encontra o manto 
406. do fugitivo, este abranda a raiva e os instintos violentos, 
407. e de juba eriçada o despedaça com as garras e à dentada;  
408. não tendo outro, enfurece-se contra o inútil despojo:   
409. assim estava o pretor. Primeiro ordenou que a presa, 
410. que o cadáver exangue fosse exposto às aves e às feras.   
411. Que crueldade! Já o nobre corpo é arrastado por terra, 
412. e varrendo o solo, abre caminho por terrenos  
413. intransitáveis aos cães esfomeados. Sentindo as aves  
414. o cheiro a queimado, dos céus descem a bater as asas, 
415. e com elas também as feras depois de longos jejuns.   
416. Mas nenhuma das aves, nenhuma das feras lhe tocou: 
417. dispostas em redor - visão admirável - afastam-se 
418. com os bicos para baixo, adorando a santidade daquele corpo.  
419. Até o lobo, conhecido pela extrema feridade, desde aquele 
420. tempo em que, ao que se diz, Licáon71 serviu à mesa  
421. pedaços ensanguentados de membros humanos, até ele 
422. evitou tocar-lhe. Nem a espada, nem o medo de ninguém  
423. o impediram. Tu, corvo rapace, que andas pelas sepulturas 
424. e pelas cruzes, e que trazes no papo carne pútrida,  
425. tu, com o ruído do teu voo e o bater das asas, aterrorizas 
426. o audacioso72 a quem a fome aconselha a combater os touros.  
427. Agora que és capaz de vencer a tua voracidade,  
428. com o teu forte crocitar e o bico ameaças as aves do céu e 
429. impedes que alguma venha ultrajar o santo cadáver.  
430. Então as aves e as feras esqueceram os terríveis instintos.  
431. E tu, Daciano, que meditas no teu coração? Pensas poupar à morte  
432. infame aquele que a ave poupa? Ou dar-lhe sepultura?  
433. “Não. Tentarei o mar. Será arrebatado pela fúria das ondas. 
434. Eu te invoco, senhor do tridente, que ele vá e volte e, atirado 
435. por entre rochedos, os múrices,73 ásperos e cortantes,   
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436. ilia rumpantur. Deformia corpora phocas 
437. uisceribus pascat. Cerita mente satelles 
438. Eumorphus cui nomen erat, fera iussa capessit. 
439. Palpo malus, quales qui regum nulla pudenter 
440. facta probant, quodcumque libet, laudare parati. 
441. Et primum insuitur taurino tergore corpus, 
442. ut quum polluto materna caede, parantur 
443. culleus, et serpens, et iuncto simia gallo. 
444. Addita deinde mola est, quam spartea uincula nectunt, 
445. et celeri lembo deducitur. Alta secabat 
446. aequora tantum Ebuso, quantum Sucrone remota, 
447. quum proiecit onus tumidas Eumorphus in undas, 
448. sed super inuehitur saxum, mirabile uisu, 
449. aequore, semotumque procul petit ocius Euro 
450. litus. Vt hiberno quum turbidus amnis ab imbre 
451. rupe cadit, spumam uideas concrescere canam, 
452. ac ferri amne cito, uisum fallentibus undis. 
453. Saxea sic moles pellente reducitur aestu, 
454. adplicuitque sinu, propterque Zacynthia corpus  
455. litora, sublatum, quod tunc ualuere piorum 
456. insidiae, crudo sepelitur caespite. Deinde 
457. urbe Valentina, rabie cessante nocendi, 
458. donec Sidoniis illud par uile uirorum, 
459. Hesperiam extremam patefecit, uirginis alter 
460. raptae ira, ast odiis alter stimulatus acerbis. 
461. Quae quum uaesanus uidisset nauta, phaselo 
462. inquutit aurai flatum, et caua suppara pandens, 
463. nequiquam insequitur pone, et labente carina 
464. adnixus uerrit spumantia caerula tonsis. 
465. Atque petit litus, quo funeis, uincla, molamque 
466. inuenit attonitus, desutaque tergora. Verum 
467. conspiciens nusquam per litus inane cadauer, 
468. uenit ad insani non gratus praesidis ora 
469. nuncius, atque aureis dictis onerauit amaris. 
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436. lhe rebentem o ventre. Que o corpo desfigurado e as 
437. suas entranhas sirvam de pasto às focas.” Um guarda  
438. de espírito selvagem, de nome Eumorfo, executa as ordens cruéis.  
439. Como os cortesãos, prontos a louvar, aprovam feitos inúteis  
440. dos reis, assim ao pérfido adulador qualquer coisa lhe agrada.   
441. E primeiro, cosem-lhe o corpo a uma pele de touro,  
442. como se faz a alguém culpado de matricídio: preparam-lhe  
443. um odre, uma serpente e um macaco atado a um galo.  
444. Depois prendem-no a uma mó, atado por cordas de esparto,  
445. e em rápido batel é ele levado. Fendia o alto mar,  
446. a igual distância de Ébuso74 e da remota Sucro,  
447. quando Eumorfo atirou a carga às ondas encapeladas, 
448. mas a pedra da mó - visão admirável - é levada sobre o mar, 
449. e para longe da costa rapidamente a dirige o vento 
450. Euro.75 Como quando a impetuosa torrente de um aguaceiro invernoso  
451. cai no rochedo, e se vê crescer a branca espuma,  
452. e depois na corrente de ferro, assim é vista entre as ondas enganadoras.  
453. Deste modo, a mó de pedra foi levada pelo movimento da maré;  
454. na enseada, perto das praias de Zacinto,76 deixou  
455. o corpo desaparecido; salvaram-no os cuidados dos fiéis  
456. que num inóspito monte o sepultaram. Mais tarde foi sepultado  
457. na cidade de Valência, quando cessou aquele ódio;  
458. ali ficou até ao dia em que o famoso par de traidores77 as portas  
459. da Hespéria última aos mouros abriu, um movido pela cólera  
460. do rapto de uma donzela,78 o outro por ódios amargos.  
461. Quando o nauta enraivecido avistou a mó, dirige  
462. o sopro do vento a favor da embarcação, enfunando as velas pandas;  
463. em vão a persegue, e com o navio a vogar  
464. varre as cerúleas ondas, espumantes, apoiado por remos.  
465. Dirige-se então para a praia, onde descobre, atónito, 
466. as cordas, os grilhões, a mó e as peles cosidas. Mas 
467. como não avistasse em parte alguma o inane cadáver, 
468. volta, não como grato mensageiro, à presença do insano  
469. governador79 e encheu-lhe os ouvidos com palavras amaras.  
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LIBER POSTERIOR 
 
1. Iamque dies aderat, currentibus ordine fatis, 
2. qua uisum superis euertere regna Gothorum, 
3. regna augusta diu, quae tunc Rodoricus habebat 
4. sceptrifer infelix, tanta qui clade puellae 
5. stupratae exsoluit poenas. Inrupit ab Austro 
6. afrorum genus omne, Iubae qua regna fuerunt, 
7. hispanisque iugum imposuit. Seruibat amare 
8. libera gens olim. Verum licet illa tyrannis 
9. acris erat, populique iugum crudele profani, 
10. non tamen usque adeo graue, quin sacrata liceret 
11. priuata saltem sub religione tueri 
12. templa Dei miseris, Diuisque potentibus aras 
13. ponere, lustra fere donec Phoebeius axis 
14. triginta in se se rediens euolueret, atque 
15. barbarus Abderamen, quo non crudelius alter 
16. saeuiit in Tyriis odiosum nomen Iesu, 
17. hispanum inuasit maiore tyrannide regnum. 
18. Ille Augusta Dei destruxit templa, nec usquam 
19. sacra sinebantur uicti celebrare, nec ordo 
20. pontificum mansit. Diuorum busta sine ullo 
21. delectu sparsit. Multae periere piorum 
22. reliquiae heroum. Fudisset belua cunctas, 
23. ni profugi ereptas diuersa per arua ferentes 
24. montibus Asturicis clausissent. Pars ea regni 
25. Hispani Boreae, et plaustro subiecta Bootae, 
26. propter inadcessos aditus, intacta manebat, 
27. unde et restitui coepit. Sic tempore sedes 
28. mutarunt illo Diui. Et iam crebra tyranni 
29. uastantis Celtas permistum nomen Iberis 
30. fama Valentinas arces miscere tumultu 
31. coeperat. Extemplo pauci cum praesule ducti 
32. sorte uiri, adsumunt corpus uenerabile sacri 
33. herois, donoque obculti noctis opacae, 
34. conscendere ratem. Volat illa per aequor, et inter 
35. herculeas Abylen fertur Calpenque columnas. 
36. A Libe deinde legunt pelagus, flectuntque carinam 
37. ad promontorium dextra, quod prominet alte 
38. mentitum effigiem rostratae nauis: Achiui 
39. dixerunt Hieron. Si namque annosa uetustas 
40. uera refert, odiis olim Iunonis iniquae 
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LIVRO SEGUNDO 
 
1. Chegado era o dia em que, na ordem fixada pelos fados, 
2. aos deuses supernos aprouve aniquilar os reinos dos Godos,  
3. reinos muito tempo poderosos, que então Rodrigo80 detinha, 
4. ele, o rei de cetro desafortunado, que expiou com tamanha ruína 
5. as culpas da violência sobre uma jovem.81 Do Austro82 toda a  
6. raça dos afros irrompeu, por onde eram os reinos de Juba,83 
7. e os Hispanos subjugou. Submeteu-se com amargor 
8. o povo outrora livre. Posto que aquela tirania  
9. fosse severa, e cruel o jugo do povo gentio,  
10. não era tão violenta que proibisse os infelizes 
11. de conservarem os templos sagrados de Deus 
12. na forma de culto privado, e de erguerem aras aos santos  
13. protetores, até ao dia em que o eixo de Apolo,  
14. girando sobre si próprio, percorreu trinta lustros,84 e  
15. o bárbaro Abderramão85 se apoderou do reino hispano 
16. com extrema violência: nenhum outro, entre os mouros,  
17. mostrou maior raiva e ódio contra o nome de Jesus.  
18. Por sua ordem, foram destruídos os templos consagrados a Deus,  
19. jamais em parte alguma se celebrou a religião vencida, e nem a classe 
20. sacerdotal pôde subsistir. Os túmulos dos santos dispersou 
21. sem qualquer critério. Muitas relíquias de piedosos   
22. heróis se perderam. Tê-las-ia espalhado a besta,  
23. se, os fugitivos, transportando-as por diferentes terras, 
24. não as tivessem ocultado nos montes das Astúrias. Essa parte  
25. boreal do reino Hispano, virada à constelação de Bootes,86 
26. devido às suas entradas inacessíveis, intacta permanecia:  
27. daí começou a reconquista. Assim mudaram naquele tempo 
28. os santos de sede.87 E logo o nome do tirano que talava  
29. os celtas, entre os iberos repetido pela fama sem cessar,   
30. começou a abalar as muralhas de Valência.  
31. Sem demora, guiados pela sorte e pelo seu comandante,  
32. alguns homens tomam consigo o corpo venerável  
33. do santo herói e, ocultos pela escuridão da noite,  
34. sobem a um barco. Voa ele pela planície líquida, e entre  
35. as hercúleas colunas, Calpe e Abila,88 é levado.  
36. Com a ajuda do Áfrico,89 percorrem o pélago,   
37. viram a quilha a estibordo para onde a terra se alonga  
38. nos ares, qual esporão da proa de um navio: os gregos 
39. designaram-no Promontório Sagrado.90 Se é verdadeiro o 
40. testemunho da antiguidade, devido ao ódio da iníqua Juno, 
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41. Amphitryoniades oris adpulsus Iberis, 
42. hinc quum Geryonen, quem gleba Erytheia feraci 
43. insula tergeminum claudebat, ad arma cieret, 
44. religione loci ductus, quum cerneret ipsos 
45. nocte Deos alto caeli de cardine labi 
46. in terras, totoque sacris uaga fulmina monte 
47. ignibus insultare, Iouis contorta lacerto, 
48. suppliciter coluit genitoris numen, et aram 
49. exstruxit, nomenque loco Sacrum indidit. Illi 
50. indigenae templum titulo posuere superbum 
51. Herculis Argiui. Quo quum impegere carinam 
52. numine uectoris adpulsam ad litora nautae, 
53. hoste uacare locos, nullique frequentia tesqua 
54. atque inculta uident. Igitur, formidine dempta, 
55. abstrusere sacrum fidae telluris in umbra 
56. pignus, et erecta super ara, et paupere fano 
57. caespite congesto. Sibi deinde mapalia lentae 
58. texuerunt, humilesque casas de fronde genistae. 
59. Indutique sagis, duram paruoque paratu 
60. ducebant uitam, contenti paupere agello, 
61. siluestrique cibo et fluuio, citra urbis amoenae 
62. delicias. Vt qui praedam rebantur opimam 
63. hostibus in mediis uictis mage posse nocere, 
64. quam fore ab incursu tutam praedonis auari. 
65. Nam quum falcifero sub rege, prioribus aeui 
66. temporibus, mortale genus sine crimine, querna 
67. eximeret uel glande famem, uel sponte creatis 
68. frugibus, atque sitim fluuio sedaret, agebat 
69. otia tuta, nec ad lituos pallebat inaneis 
70. exsangue. At postquam scelerata pecunia regnat, 
71. luxuriesque inuenit opes, praedamque tyrannis, 
72. nusquam tuta quies, nusquam secura. Dolosi 
73. insidiatores passim. Seu uela per amplum 
74. nereades, glaucusque domet tibi caerula ponti 
75. auia Neptunus, possis ne tutus abire,  
76. heu malus infestat pelagus pirata. Nec undis 
77. tutior est tellus. Plenum mare, plena malorum 
78. terra. Polum praedis altus dispescuit aether. 
79. Ergo ubi paulatim sacrae custodibus arae 
80. res adcreuit, erat quamuis non magna supellex, 
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41. o Anfitrioníada91 aportou às regiões dos iberos,  
42. daqui chamando às armas Gérion,92 que com três corpos  
43. a ilha de Eriteia93 de fértil terra cercava.   
44. Tomado pelo respeito do lugar, ao ver de noite  
45. deslizarem os próprios deuses do ponto alto do céu  
46. para a Terra, e faiscarem sobre todo o monte errantes raios 
47. com sacros lumes, lançados pelo braço de Júpiter,  
48. piamente honrou a vontade do pai, uma ara  
49. ergueu, e ao lugar deu o nome Sacro. Ergueram-lhe  
50. os naturais um templo magnífico com o título  
51. de Hércules Argivo. Por essa razão, quando vararam em terra  
52. a quilha do navio, a estas paragens trazido por vontade do passageiro,94  
53. os nautas viram que os lugares estavam livres de inimigos e que as  
54. terras não eram habitadas, nem frequentadas. Por isso, afastado o medo,  
55. no fundo da terra, esconderam em segurança o sagrado penhor, 
56. e em cima erigiram-lhe uma ara, como também um monte de terra  
57. para nele fazerem um modesto templo. Para si, ergueram  
58. choupanas e humildes moradas de folhagem de dócil giesta,  
59. e assim, envoltos em rudes saios,95 viviam duramente,  
60. satisfeitos com pouco, com uma pobre leira,  
61. frutos silvestres, água do regato, longe das comodidades  
62. e dos confortos da cidade. Pensavam, pois, que o roubo opimo 
63. mais poderia prejudicar os vencidos entre os inimigos  
64. do que se estivesse protegido contra o ataque do avaro salteador.  
65. Quando o rei falcífero96 reinava, nos primeiros tempos  
66. da humanidade, a raça inocente dos mortais matava a fome 
67. ou com bolotas de carvalho, ou com cereais produzidos pela natureza  
68. e saciava a sede na água das correntes, vivia ocupada em  
69. lazeres seguros, sem recear os terríveis e inúteis   
70. lítuos.97 Mas desde que reina a abominável riqueza,  
71. e que a ostentação descobriu recursos e vítimas a tirania,  
72. em parte alguma está protegida a paz, em parte alguma está segura.  
73. Por toda a parte, surgem traiçoeiros salteadores. Que as nereides 
74. te guiem as velas pela vastidão do mar, que o glauco Neptuno  
75. te submeta suas cerúleas rotas, para que possas partir em segurança!  
76. Oh, o pirata detestável infesta o pélago. Já nem a terra é mais  
77. segura do que o mar. De perigos, cheio o mar, de perigos cheia  
78. a terra. Segundo os despojos o alto assento dividiu o polo.  
79. Por isso quando cresceram as empresas aos que vigiavam 
80. o altar sagrado, embora não fosse grande a sua riqueza, 
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81. inuidit fortuna tamen. Nam regulus aram 
82. euertit Libys, et gladio hos perquussit, at illos 
83. seruitio pressit, donec fortissimus heros 
84. pannonio genitore satus, Lusi inclyta regna 
85. Alphonsus statuit, quo nec melioribus armis, 
86. nec maiore animo regem, per stemmata prisca, 
87. ordine Originibus ductis, tulit orbis Iberus. 
88. Is iuuenum denis sociatus milibus, oram 
89. inter Anam rutilumque Tagum uastabat, Iesu 
90. adsertor uindexque pius. Quae cognita postquam 
91. fama est Ismario, qui tunc ditione tenebat 
92. Baetica regna, suae dictam de nomine gentis 
93. Vandaliam finxere Gothi, Lusique uetusti 
94. perfusum Oceano regnum, quo uindice dextra 
95. coeperat arceri, reges sibi iunxit amicos 
96. quattuor auxilio, sexcenaque milia pubis 
97. delectae, Alphonsumque petiit. Ubi paruus in anguem 
98. contortus rigat arua Chalybs Mauorte cruento 
99. excepti cecidere duces, fusaeque cohortes 
100. Ismarii. Quuius fuerant ubi castra cruore 
101. tincta nigro, praedam repetit dum miles. Iberae 
102. inter captiuos aliquot de gente reperti, 
103. quos fera barbaries uili adfligebat equorum 
104. seruitio. Veneranda duum praefulsit in illis 
105. canities, canosque decens reuerentia uultus. 
106. His ubi ad Alphonsum ductis, data copia fandi est, 
107. qui natu uisus maior, sic orsus. Iberae 
108. gentis ait Regnique tui clarissime uindex, 
109. quo ductore Deus quarto nunc denique saeculo 
110. respicit Hesperiam propius. Nos sanguine cretos 
111. nosce Valentino, promontoriique colonos 
112. obcidui, quod non procul hinc excurrit in aequor 
113. Atlantis. Nostri proaui patria urbe relicta, 
114. quum fugerent odium diri Abderamenis, in hisce 
115. delituere locis. Martyr Vincentius ollis 
116. dux fuit, aduectum secum abstrusere latebris.  
117. Bissenisque data est senibus custodia, iure 
118. iurando obstrictis et religione, sepulcri 
119. nequando arcani in uulgum secreta uenirent 
120. prodita. Quod siquem abstulerat Libitina, uir alter 
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81. invejou-os a fortuna. De facto, a ara o rei da Líbia98   
82. destruiu, a uns atravessou-os com a espada, a outros  
83. reduziu-os à servidão até o fortíssimo herói  
84. Afonso,99 filho de pai panónio,100 erguer os ínclitos  
85. reinos de Luso. Por isso, nem pelas melhores armas,  
86. nem por maior caráter, por meio de genealogias antigas,  
87. ou sucessão fixada, recebeu o mundo ibero um rei.  
88. Ele, acompanhado de dez mil jovens soldados, talava  
89. a região entre o Guadiana e o rutilante Tejo, como defensor  
90. e piedoso protetor de Jesus. Depois que a sua fama  
91. foi conhecida por Ismar, que então tinha sob o seu domínio 
92. as regiões da Bética - inventaram os Godos do  
93. nome do seu povo a chamada Vandália – este tomou  
94. a defesa do reino do antigo Luso, banhado pelo Oceano,  
95. com a sua dextra poderosa; uniu a si quatro reis amigos 
96. para seu auxílio, e com seiscentos mil soldados da juventude 
97. escolhida, atacou Afonso.101 Onde o pequeno Cálibe102 banha 
98. os campos, serpenteando nos seus meandros, sucumbiram em combate  
99. cruento comandantes escolhidos e foram dispersas as coortes  
100. de Ismar. Tingidos de negro sangue foram os seus acampamentos,  
101. enquanto um soldado procurava de novo os despojos.  
102. Entre os cativos foram encontrados alguns do povo da Ibéria,  
103. que a cruel barbárie obrigava a tratar dos cavalos  
104. em vil servidão. Entre eles, dois se distinguiam pelas  
105. venerandas cãs e pelo respeito devido às barbas brancas.  
106. Conduzidos eles junto de Afonso, foi-lhes dada a palavra,  
107. e o que parecia mais velho, assim falou:  
108. “Ó gloriosíssimo defensor do povo ibero e do teu reino,  
109. Deus agora, sob o teu comando, ao fim de quatro séculos103  
110. olhou de mais perto para a Hespéria. Fica a saber que nós 
111. somos de sangue valentino, e habitantes do promontório 
112. ocidental que, não longe daqui, corre para o mar 
113. de Atlante. Os nossos antepassados, abandonada a cidade pátria, 
114. receando o ódio do cruel Abderramão, nestes lugares  
115. se esconderam. O mártir Vicente a eles serviu de guia e, 
116. tendo-o transportado consigo, nestes abrigos o esconderam.  
117. Foi confiada a vigilância a doze anciãos, obrigados, 
118. por juramento e por lealdade, a jamais revelarem   
119. ao vulgo os lugares do secreto sepulcro.  
120. Ora se a Libitina104 alguém levasse, outro homem 
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121. sufficiebatur. Forte hoc ne infirmior aetas 
122. detegeret secreta patrum. Rebantur in ara 
123. conclusum iuuenes, susceptaque uota sacratae 
124. soluebant arae, qua praesentissima semper 
125. numina erant. Ipsi pueri, scis inclyte Diue, 
126. uidimus attoniti fieri miranda, referre 
127. quae longum. Interea Poenus quum nomine, tum re  
128. barbarus Alboaces, nostros ante ora parenteis 
129. nostra trucidauit. Vincti spectauimus illud 
130. triste nefas. Vtinamque mihi licuisset eodem 
131. care pater leto tecum subcumbere, et idem 
132. hanc animam hausisset gladius! Sed maluit hostis 
133. parcere mancipiis, nec nos sua commoda ferro 
134. laedere, quin Tyriis miseros diuendidit auro. 
135. Hunc et ad usque diem, quo te rex maxime cerno, 
136. libera compedibus nunquam mea crura fuere. 
137. Dixit. At Alphonsum iam dudum inuaserat ardor, 
138. menteque uolebat quanam ratione, uel arte, 
139. nancisci Diuum quiret tellure latentem. 
140. Nam rem difficilem Poenorum moenia circum 
141. reddiderant, tutumque satis penetrare recessus 
142. non erat obciduos, perque impacata uagari. 
143. Interea ueniam Tyrii, foedusque pacisci 
144. ardebant, saltemque dies requiescere paucos 
145. iure tributorum orabant, pacemque sequestram. 
146. Ollis terdenos pepigit, frustraque periclo 
147. insidiisque petit montem cognomine sacrum. 
148. Nam loca iam densis, multos neglecta per annos, 
149. horruerant siluis, atque indiscreta manebant. 
150. Nec desiderium prius hoc rex inclytus armis 
151. expleuit, quam ui regnis excedere Lusi 
152. cogeret audaces Tyrios, et Olisipo Christum 
153. denuo iam coleret, cui tam memorabile nomen 
154. numina seruabant, ut multo clarior isto 
155. nunc fieret titulo, fuerat quam tempore magnum  
156. quo Laertiaden iactabat, condita ab illo 
157. errores inter uarios, uariasque procellas 
158. et salis aerumnas. Etenim post Pergama uicta, 
159. quum male concordes, nec conuenientibus aeque 
160. imperiis, uni nollent parere tyranno 
 
 
 179 
121. era escolhido. Assim se fez, decerto, para que a juventude 
122. não revelasse os segredos dos antepassados. Julgavam os jovens 
123. que o mártir estava encerrado na ara, e faziam as suas promessas 
124. sobre a ara sagrada, na qual sempre estavam presentes 
125. os santos. Ó ínclito santo, fica a saber que estes rapazes 
126. nós vimos, assombrados, perante uma sucessão de prodígios,  
127. que seria fastidioso referi-los. Entretanto, púnico de nome e na índole,  
128. o bárbaro Aliboaces matou os nossos pais diante dos   
129. nossos rostos. Acorrentados, assistimos a esta triste injustiça. 
130. Tivesse eu podido sofrer contigo, querido pai,  
131. essa mesma morte, e que a mesma espada me tivesse 
132. tirado a vida! Mas preferiu o inimigo poupar  
133. os escravos, e não nos tocar com o ferro, para nos vender, 
134. a nós, sua miserável mercadoria, pelo ouro tírio.  
135. Até ao dia em que te vejo, magnânimo rei,  
136. nunca as minhas pernas estiveram livres de grilhões.” 
137. Disse. Mas já um desejo invadira Afonso,  
138. e no seu coração desejava encontrar meios para   
139. se poder apoderar do santo escondido na terra.   
140. Mas esse desejo tornaram-no difícil as muralhas  
141. dos púnicos em redor, e nem era seguro avançar pelos 
142. lugares ocidentais, nem circundar lugares inóspitos.  
143. Entretanto, os Tírios desejavam ardentemente um acordo,  
144. concluir um tratado, ou pelo menos uma trégua de alguns dias: 
145. pediam que fossem respeitados como vassalos e uma garantia de paz.  
146. Afonso concedeu-lhes trinta dias e, em vão, por entre perigos  
147. e emboscadas, dirigiu-se ao chamado monte sacro.  
148. Os caminhos, há muitos anos abandonados, 
149. tinham formado densos bosques e ficado irreconhecíveis.  
150. O rei, glorioso na guerra, não satisfez este desejo, antes de 
151. obrigar pela força os insofridos Tírios a saírem dos reinos 
152. de Luso, e de novo restabelecer em Olissipo  
153. o culto de Cristo. Tão memorável nome as divindades 
154. guardaram para ela para que muito mais ilustre  
155. se tornasse com esse título do que no tempo em que  
156. exaltara o grande Laercíada,105 que a fundara 
157. numa das suas várias viagens, depois de muitas tempestades  
158. e aventuras do mar. Com efeito, nada inclinados à concórdia, 
159. e indisponíveis para dividir o poder, depois da queda de Pérgamo,106 
160. não querendo obedecer a um só chefe, os capitães gregos 
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161. ductores Graium, sparsi qua quemque uocabant 
162. fata sua, a patria procul errauere per aequor. 
163. Oceano uero, praeter Menelaon, Olysses 
164. turbine uentorum adpulsus, quo flexa receptat 
165. terra sinu pelagus, Lunae alta cacumina montis 
166. inter, et insigneis Leneo et Pallade colles 
167. barbarios, deflexit iter, portumque preendit. 
168. Intima deinde sinus, cunctosque celoce recessus 
169. explorans, captusque loco, nam rura uidebat 
170. morigera, et caeli faciem sine nube serenam, 
171. hostiaque alta Tagi, inque uicem certamen aquarum, 
172. amnis ubi frustra luctatur Tethyos undis. 
173. Nam uiolenta sali postquam se colligit ira, 
174. moleque consurgens tumidos exsuscitat aestus, 
175. flumen agit refluum, longeque per arua refundit. 
176. Ad socios tandem redit, et subducere classem 
177. imperat, atque hiemem portu contemnere saeuam, 
178. indigenasque sibi uario sermone peritus 
179. deuinxit. Nam lingua fere communis et illis, 
180. ut Dionysaei ductis ab origine Lusi, 
181. inuenta est. Vrbisque locum, si condere uellet, 
182. auxiliumque dabant faciles. Tum cura Mineruae 
183. dux Laerte satus, comitum exorante caterua, 
184. admonituque Deae, condit sibi moenia parua 
185. colle super, templumque tibi Tritonia uirgo. 
186. Signaque naufragii suspendit, aplustria classis 
187. rostraque, et insigneis Troum gestamina parmas. 
188. Erroresque suos illic, Asiaeque ruinas 
189. uenturis posito signauit carmine saeculis, 
190. Palladi de Phrygibus uictis Ithacensis Olysses 
191. dedicat haec. Vrbemque suo de nomine primum 
192. finxit Odysseiam, quae nunc clarissima toto 
193. cognita in orbe, ducem fama super astra pelasgum 
194. tollit. Ea poterat securus uiuere Olysses 
195. inter Lusiadas, nisi amor reuocasset amatae 
196. coniugis, et patriae, gnatique, et cura parentis, 
197. cum quibus est homini paupertas dulcior ipsa, 
198. quam quot habet Libye latissima iugera, seu quot 
199. Croesus diuitias olim, uel denique si cui 
200. copia rerum alii maior fuit, exsul et orbus 
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161. dispersaram-se por onde o destino de cada um os chamava 
162. e andaram errantes, longe da pátria, sobre o mar.  
163. No meio do Oceano, ao contrário de Menelau, Ulisses  
164. foi impelido pela força dos ventos até onde a terra recebe 
165. o pélago com o seu abraço. Entre os altos cumes do monte da Lua107 
166. e as colinas Barbárias108- notáveis pelo culto a Leneu109 e a Palas110-  
167. desviou-se da rota e no porto lançou âncora.  
168. Logo explorando num batel o interior 
169. e todos os recessos da baía, ficou cativado pelo lugar, 
170. ao ver terras aráveis, a face serena de um céu sem nuvens, 
171. o profundo estuário do Tejo e a rebentação das águas, 
172. no ponto em que, em vão, luta a torrente com as ondas de Tétis. 
173. É que ela, depois de com violência se juntar ao mar,  
174. ergue-se em mole, e atiçando a fúria do turbilhão, 
175. faz refluir o rio e alagar ao longe os campos.  
176. Depois, regressa junto dos companheiros, manda ancorar 
177. a frota num porto em que poderia desprezar os rigores do inverno,  
178. e, como era capaz de usar habilmente a linguagem, a si submeteu 
179. os indígenas. Na verdade, sendo eles descendentes de Luso,  
180. filho de Baco, usavam quase a mesma língua que ele.  
181. O sítio para uma cidade, no caso de querer fundar uma,  
182. e auxílio lhe ofereceram, amáveis. Então o capitão, rebento de Laertes,  
183. com a ajuda de Minerva, a pedido de todos os companheiros 
184. e a conselho da deusa, para si levanta pequenas muralhas 
185. sobre a colina, e para ti, Minerva, um templo.  
186. Suspende os salvados do naufrágio: as quilhas e os esporões 
187. dos navios, os célebres escudos, típicos dos troianos. 
188. E ali deixa fé para os séculos vindouros  
189. dos seus errores e da ruína da Ásia, com estes versos:  
190. Ulisses de Ítaca esta inscrição dedica a Palas,  
191. em memória dos frígios vencidos. Primeiro, a partir do seu nome,  
192. designou a cidade de Ulisseia, que agora é conhecida em todo  
193. o orbe e se ergue até aos astros graças à fama do capitão  
194. dos gregos. Nela poderia ter vivido, em segurança, Ulisses,  
195. entre os Lusíadas,111 não o chamasse o amor da amada  
196. esposa, da pátria e do filho, e o cuidado do pai, 
197. amores que até a pobreza tornam mais doce ao homem  
198. do que todas as jeiras112 da vastíssima Líbia, todas 
199. as riquezas de Creso113 ou, enfim, a mais incontável  
200. abundância de bens, desde que não seja  
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201. dummodo cogatur patria non uiuere terra. 
202. Post duo lustra igitur Graiam quam Martius heros 
203. urbem restituit, templisque ornauerat, illum 
204. perscrutari iterum tuto iubet aequore montem. 
205. Quumque propinquassent, ac omne furente procella 
206. litus inadcessum, promontoriique uiderent  
207. circumquaque tegi mucronem adspergine cana, 
208. quae natura loci est, qua parte impingere possent, 
209. haerebant dubii. Cecidit quum prona furentis 
210. uis pelagi, strauitque mare, et stagnantibus undis 
211. uecta ratis placide, supremae adpellitur orae. 
212. Ecce autem egressis, corui nigrantibus alis 
213. obcurrere pares, uisique adplaudere saltim, 
214. hospitibus cicures, praeeuntque per auia montis 
215. atque reuertuntur saepe. Admirantibus illis 
216. tum senior, firmate, inquit, uestra omina Diui. 
217. Magnum aliquid, socii, mea mens praesagat ab hisce 
218. auguriis, nec enim fieri sine numine credo. 
219. Vt ruit unda sali subito, ut siluere tridentis 
220. murmura uidistis, nunc ad nos ecce subinde, 
221. illum usque ad tumulum quum peruenere, reuerti 
222. cernitis hos quibus aut rerum prudentia maior, 
223. aut datur ingenium diuinitus, unde futura 
224. coniectare fuit mos, et si credimus ipsi 
225. nil temere oscinibus, quin praepetis omina pennae 
226. obseruare nefas nobis et ouatio corui  
227. uana superstitio est, sanctum fortasse cadauer 
228. qui potuit seruare prius, ne praeda luporum 
229. neue canum fieret, neue alituum oscenarum, 
230. tempore quo nemorum tractum est in deuia, coruus 
231. idem etiam possit nunc demonstrare sepultum. 
232. Sic ait, atque iteris ductores pone sequuti, 
233. deuenere locum tumuli. Super adstitit ales, 
234. et modo scalpuriens glebam, modo gutture ouanti 
235. signa dat. Adcipiunt laeti, duroque recludunt 
236. dente ligonis agrum, donec uiolare sepulcri 
237. contigit inclusi tabulas. Clamore resoluunt 
238. ilicet ora pio, et recinunt Paeana uicissim, 
239. gauisi haud aliter, quam fossor pallidus auri, 
240. quum uenae penitus fugientis pondera massae 
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201. forçado a viver órfão e banido da terra pátria.  
202. Então, dois lustros depois,114 o márcio herói115 reergueu  
203. a cidade grega,116 e depois de a ornar com templos, ordena 
204. que se procure aquele monte, desta vez por caminho seguro pelo mar.  
205. Tendo-se aproximado, viram como uma tempestade impetuosa 
206. tornava a costa inacessível, e a extremidade do promontório 
207. em toda a volta coberta de espuma branca,  
208. característica do lugar, onde poderiam aportar:   
209. ali se detiveram, indecisos. Quando diminuiu a força da corrente   
210. do pélago em fúria, acalmou-se o mar, e o barco, serenamente  
211. levado pelas ondas plácidas, aporta na parte mais elevada. 
212. Eis que, vindo ao seu encontro, acorreram pares de corvos  
213. de asas negras que, batendo regularmente as asas, 
214. dóceis com os visitantes, os guiam por caminhos não trilhados, 
215. voltando muitas vezes atrás. Aos que se mostram admirados 
216. diz então o mais velho: “Perseverai nas promessas que fizestes ao santo. 
217. Julgo entrever, companheiros, algo de grande nestes augúrios 
218. e não creio que tal possa suceder sem anuência divina. 
219. Quando de súbito as ondas baixaram, quando vistes que os 
220. murmúrios do deus do tridente se calaram, eis que então logo  
221. percebestes que, depois de se abeirarem do túmulo do santo,117  
222. voltavam na nossa direção, uns dotados de capacidade, outros por 
223. dom natural de prever os acontecimentos. Daqui provém 
224. o seu costume de prever o futuro. Se nós próprios acreditamos  
225. que nada acontece ao acaso com as aves, que não nos é ilícito  
226. observar os presságios no seu voo e que o canto dos corvos 
227. não é uma vã superstição, talvez o mesmo corvo que antes 
228. conseguiu preservar o santo cadáver, para que não se  
229. tornasse presa dos cães, dos lobos, ou das aves de rapina, 
230. quando foi arrastado para lugares ermos das florestas, 
231. talvez possa agora também indicar o lugar da sepultura.” 
232. Assim diz, e indo atrás das indicações daqueles guias, 
233. chegaram ao lugar da sepultura. Sobre ela uma ave pousou, 
234. e a assinala, ora escarvando a terra, ora grasnando de alegria.  
235. Recebem esses sinais com alegria e, tomando a dura lâmina 
236. da enxada, abrem a terra até ao ponto de quebrar  
237. as tábuas do sepulcro fechado. Com devoto clamor 
238. logo abrem as bocas, e fazem ressoar novo Péan,118 
239. tão contentes como o mineiro do ouro que quando 
240. chega, nas profundezas, a pedras desconhecidas  
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241. ignota adsequitur, tremulis complectitur ulnis, 
242. explerique nequit. Sic omnis in oscula turba 
243. certatim ruit, efossumque aperire feretrum 
244. ut coepere, notis adparet lamina plumbi 
245. incisis. Tunc aucta fides, maioreque Diuum 
246. religione colunt, uero quem littera prodit 
247. nomine. At indicium maius, maioraque signa 
248. uirtus dia dedit. Manibus temerare profanis 
249. reliquias sacras ausus, parua ossula quidam 
250. clam socius, ausu pius, et sceleratus eodem, 
251. subripuit, factique diu nec poena moratur. 
252. Namque repentina correptus imagine leti, 
253. omni oculorum usu subito priuatur, et amens 
254. colla quatit, titubantque pedes, passoque capillo 
255. Bassaridi Ogygiae similis prouoluitur. Humor 
256. defluit e toto, crebroque trementia pulsu 
257. membra fatiscebant, ceu siquis hydrargyron acre 
258. ebibat, et tremulum gerat aegro in corde uenenum. 
259. Ter conatus erat pedibus consurgere, terque 
260. defectus uirtute cadit, facieque uolutus 
261. praeduram tutudit glebam, uomuitque cruorem 
262. naribus, atque genas concreto sanguine turpat.  
263. Adcurrunt socii ignari, prensumque rogabant 
264. queisnam intemperiis ageretur. At ille parumper 
265. respirans, gemituque trahens a pectore uocem, 
266. parce pio sceleri Diue o uenerabilis inquit, 
267. parce precor. Pietas, pietas, mea crimina solum. 
268. O ego qui potui tantum cognoscere numen 
269. hac mercede doli. Placet experientia ueri. 
270. Per te, perque deum, tibi qui dedit esse potentem, 
271. da ueniam misero. Fateor mea furta. Cupiui 
272. parte tui locuples fieri, et te diue penates 
273. fortunare meos. Pudet heu sancta ossa pigetque 
274. sacrilega attrectasse manu! Vos denique ciues 
275. hos nudate sinus, et quod mea uiscera torquet, 
276. in lucem furtum proferte, et sumite nostro 
277. in capite exemplum. Sic fatur, et ecce reliquit 
278. uertigo cerebrum, caligantesque tenebrae 
279. diffugere, tremor composta pace quieuit, 
280. atque uigor neruis rediit, solidataque membra 
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241. que se separam do veio da rocha, as agarra com braços trémulos,  
242. mas não é capaz de o fazer. Assim, se precipita toda a turba  
243. para disputar a relíquia com beijos e, quando começam a abrir o esquife 
244. desenterrado, aparece uma lâmina de chumbo com uma inscrição 
245. gravada. Então aumentou a fé, e com maior devoção, 
246. honram o santo, cujo verdadeiro nome é revelado  
247. pela inscrição. Mas prodígio maior, maiores provas  
248. deu dele a sua divina virtude.119 Com mãos profanas certo  
249. companheiro ousou tocar as relíquias sagradas, piedoso  
250. na ousadia, e ímpio pela mesma. Às ocultas furtou pequenos  
251. ossos, mas logo o castigo da sua ação não tardou.  
252. É que, perturbado com a imagem repentina da morte, 
253. de súbito fica completamente privado da visão e, desvairado, 
254. sacode o pescoço, e vacilam os pés, e com o cabelo desgrenhado  
255. agita-se à maneira de uma bacante de Tebas. Humores 
256. escorrem-lhe de toda aquela agitação e os membros a tremer 
257. cedem ao cansaço, como quando alguém sorve acre   
258. mercúrio, e administra uma droga a um coração enfermo.  
259. Três vezes tentou pôr-se de pé, três vezes 
260. sem forças caiu, e de semblante transtornado  
261. pisa o chão endurecido, expele sangue  
262. pelo nariz, e suja as faces com o espesso líquido. 
263. Acorrem os companheiros ignaros, pedindo que alguém 
264. o levasse, porque possuído de furor. Mas ele, respirando 
265. um pouco, e arrastando a voz do peito com um gemido, 
266. diz: “Ó venerável santo, perdoa-me este excesso de piedade, 
267. perdoa-me, eu to suplico. A devoção, a devoção é o meu único crime. 
268. Oh, feliz recompensa do meu dolo; pude eu assim conhecer  
269. teu tamanho poder! Como é agradável conhecer a verdade.  
270. Em teu nome, e em nome de Deus, que a ti concedeu tal poder,  
271. perdoa a este infeliz. Confesso o meu furto. Desejei que tu 
272. me enchesses de graça com a tua relíquia, e que fizesses prosperar  
273. os meus penates.120 Ah, como me envergonho e me arrependo de ter  
274. tocado com mão sacrílega em teus sagrados ossos! E vós, cidadãos, 
275. mostrai essas bolsas, trazei para a luz o furto que  
276. que me aflige o coração, e guardai na vossa memória  
277. este exemplo.” Assim diz, e logo a vertigem 
278. abandona o seu cérebro, as trevas que o tornaram cego  
279. dissipam-se, o tremor acalma numa paz serena, 
280. o vigor regressa aos músculos, e os membros revigorados 
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281. sustinuere uirum. Tunc ima praeobcupat illis 
282. corda timor, gelidoque artus torpore pigrantur, 
283. numinis et maior subiit reuerentia mentes. 
284. Stabat adhuc pelagi facies, lenisque ciebat 
285. aura uiros, properi soluere e litore. Quumque 
286. candida coepissent committere lintea uentis, 
287. en procul eliso pernicibus aere pinnis 
288. labuntur corui. Proraque hic constitit alta, 
289. ille ratis puppim delegit. Vterque fidelis 
290. qui post expositum alitibusque ferisque cadauer, 
291. martyris egregii non deseruere sepulcrum, 
292. usque ad Odysseias arces, multosque per annos 
293. durauere sui circum monumenta patroni. 
294. Siue illi tantum uitae, tantumue dierum 
295. emensi fuerant, seu deriuatus ab illis 
296. fetus erat, promontorio qui uisus in isto, 
297. saecula tot, Poenis causam dedit, unde uocarent 
298. coruorum montem. Nostri, de nomine facti 
299. Vincenti dicunt, ubi templum immane Sabaeo 
300. illi halat fumo, et flammis conlucet odoris. 
301. Ast ubi iam portum, et zephyris mulcentibus urbem 
302. Dulichiam tenuere, rati sub nocte silenti 
303. fallere concursum uulgi, exspectare tenebras 
304. uisum est. Vt tandem conclusit uesper olympum, 
305. noctis et umbra ruit, Diuae penetralia Iustae 
306. sacra petunt tacite, et positis custodibus arci 
307. mittitur Alphonsi qui magni iussa reportet. 
308. Haec umbra latuere uiros, urbemque sepultam 
309. nocte intempesta requie somnoque profundo. 
310. Non ita sed famam, quae non dormitat in aeuum 
311. plena oculis, habitans tecta omnia, compita, uicos, 
312. obseruatque foreis, rimisque introspicit, atque 
313. e tenui uerbo sua per figmenta uoluta, 
314. crescit in historiam. Dubio mussare susurro 
315. primum inter notos coepit, mox deinde uolatu 
316. pennigero, et toto iam se conamine maior, 
317. uenisse ingeminat Diuum, ciueisque tumultu 
318. miscuit, et Iustae trepidos deduxit in aedem. 
319. It clamor caelo, resonant sacra aera, tubaeque. 
320. Pars ad pontificum ardebat deducere sedem, 
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281. seguram-no de pé. Então um temor invade-lhes o fundo  
282. dos corações, ficam-lhes paralisados os membros por um gélido torpor, 
283. e um enorme temor da divindade toma os seus espíritos.  
284. Até aqui parada estava a superfície do pélago, e uma branda brisa 
285. chamava os homens que, apressados, se afastaram da costa. Mal 
286. acabaram de soltar as brancas velas aos ventos, 
287. eis que surgem ao longe, com asas ligeiras, e vento favorável, 
288. a planar, os corvos. Um pousou no alto da proa,    
289. outro preferiu a popa do barco. Fiéis, ambos, 
290. depois de exposto o cadáver às aves e às feras, 
291. não mais abandonaram o sepulcro do egrégio mártir, 
292. até chegar às muralhas ulisseias,121 e por muitos anos 
293. permaneceram em redor das lembranças do seu patrono.   
294. Ou por eles terem vida longa, ou por terem suportado  
295. tantos trabalhos, ou por a sua prole durante 
296. tantas gerações ter sido avistada neste promontório,122 
297. não faltaram razões para os mouros lhe chamarem 
298. monte dos corvos. Chamam-lhe os nossos de São Vicente,  
299. porque aí lhe ergueram um enorme templo donde se exala 
300. incenso sabeu e que resplandece com a chama odorífera.  
301. Mas a eles, quando chegaram ao porto e à cidade de Dulíquio,123 
302. levados por doces zéfiros, pareceu-lhes melhor evitar, 
303. sob o silêncio da noite, a afluência do povo, e esperar 
304. as trevas. Quando por fim Vésper124 encerrou o olimpo, 
305. e caíram as sombras da noite, em silêncio encaminharam-se para os  
306. santuários de Santa Justa.125 Postadas guardas na fortaleza,  
307. é enviado um mensageiro a buscar ordens do grande Afonso.    
308. Estas ações, na sombra e na calada da noite, escaparam aos homens 
309. e à cidade sepultada no silêncio e no sono profundo.  
310. Mas não à fama, que não dorme por muito tempo, 
311. cheia de olhos, ocupa os telhados, as encruzilhadas,  
312. as ruas, observa as portas, espreita pelas fendas, 
313. e de uma simples palavra, por meio de enredos e ficções, 
314. faz crescer um boato. Primeiro começa por murmurar  
315. um rumor entre conhecidos, logo depois em 
316. voo alado, e já com tão grande esforço,  
317. repete ter chegado o santo. Assim, lançando a perturbação  
318. entre os cidadãos, fá-los correr, alarmados, para o templo de Justa.  
319. Corre um clamor pelo céu, ressoam bronzes sagrados,126  
320. e trombetas. Uns desejam descer à sede episcopal, 
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321. pars alio, ferrumque parant, atque arma minantur. 
322. Composuit tandem studia haec contraria uulgi  
323. Consallus nimia uultus grauitate tribunus 
324. militiae. Stetit, indicensque silentia dextra, 
325. tela tenete uiri, dixit. Cui bella paratis? 
326. Cui gladios? Bellumne ferunt bona numina uostrae 
327. urbi aduecta? Pii num diui sanguine gaudent 
328. ciuili? Scelus est diuos foedare cruore 
329. non pietas. Scythicae haec expostulet ara Dianae, 
330. talia Teutates, atque hoc immanior Hesus 
331. numina caede uirum calida exhalantia semper 
332. exquirant, Idaea suos Berecyntia Gallos 
333. incidi tulerit, quum carmina crine soluto 
334. feraleis aras circum exululare solerent. 
335. Nos uero nebulis quo lux euoluit ab illis 
336. e caelo demissa, fero sic more decebit 
337. inruere in nosmet? Pietas tamen ista coegit 
338. imprudens, dum tanto aliis praestare uidetur 
339. quisque sibi, quanto propiore penatibus aede 
340. Diuum habitare suis cernat, pia uota putemus.  
341. Idcirco ne tamen uim cuique inferre, suumque 
342. non sperare ducem liceat? Spernatue quis ipsum 
343. magnanimum Alphonsum? Quid religiose tumultus, 
344. quid trepidas? Referre putas qua sede locetur, 
345. dummodo in urbe tua? Non est, mihi credite, ciues 
346. proximitate loci quur se quis iactet. Abunde 
347. ille propinquus erit Diuo, qui supplice corde 
348. sinceroque colet. Dirum seponite ferrum, 
349. atque arcete manus a caedibus, arma nefastum 
350. ne reddant funesta diem, quem cura minorum,  
351. quem pia posteritas celebri seruabit honore 
352. solennem semper. Quin laeto inscribite fastis 
353. nomine, ut et laeti sacra haec renouare nepotes 
354. sint memores uestri, postquam exoriente Capella 
355. ad geminae Phoebus declinat pondera Librae. 
356. Est media urbe capax templum, augustissima fides 
357. Diuorum, in tota non est locus aptior urbe. 
358. Dignum erit hanc aedem sacro decorare sepulcro. 
359. Id rex ipse uelit, nos id cum rege uelimus. 
360. Dictis mansuescunt animi, ceciditque uiritim 
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321. outros ir noutra direção; tomam as espadas, ameaçam com armas.  
322. Harmonizou, enfim, tão contrárias paixões da multidão 
323. Gonçalo, tribuno da milícia, com a gravidade do seu rosto. 
324. Levantou-se, e com a dextra impondo silêncio, disse:  
325. “Recolhei as vossas armas. Contra quem preparais combates? 
326. Para quem as espadas? Acaso poderosas divindades estranhas fazem  
327. guerra à vossa cidade? Acaso os deuses piedosos se alegram com o  
328. sangue da guerra civil? É um crime, não devoção, manchar os deuses  
329. com sangue derramado. Que esta ara sacrifique à Diana Táurica,  
330. que tão grandes divindades, Teutates127 e Eso,128 mais cruel,  
331. exalando sangue, reclamem sempre sacrifícios humanos, 
332. que a Berecíntia do Ida129 tolere que sejam mortos 
333. os seus Galos,130 ainda que eles costumassem ulular 
334. à volta de aras fúnebres com cânticos e cabeleira revolta.  
335. Mas sobre nós desceu uma luz do alto daquelas nuvens,  
336. vinda do céu;131 quereremos que contra nós se lance como 
337. castigo da nossa crueldade? Essa piedade, porém, leva-nos 
338. a considerar como pios votos simples excessos:  
339. parece-nos que excedemos os demais quanto mais perto  
340. dos nossos penates ficar o templo do santo.  
341. Por esta razão, não será melhor abstermo-nos de violência  
342. e esperar o seu chefe? Ou será que alguém despreza o magnânimo 
343. Afonso? Que desculpa religiosa para este tumulto, 
344. porque vos agitais? Pensais ganhar vantagem com a sepultura,   
345. desde que fique na vossa cidade? Não há, crede em mim, cidadãos, 
346. vantagem em estar próximo do lugar da sepultura. Muito mais 
347. próximo do Santo estará aquele que, com coração 
348. suplicante e sincero, o venerar. Afastai o ferro cruel,  
349. conservai as mãos limpas de sangue, que as armas 
350. funestas não tornem nefasto este dia que o cuidado dos mais 
351. pequenos e que a devoção dos vindouros sempre observará 
352. como solene com honra célebre.132 Gravai-o, então, entre os dias fastos 
353. e com título festivo, para que também em festa os vossos filhos   
354. se lembrem de celebrar estes cultos, no dia, em que ao nascer a  
355. Cabrinha,133 o Sol se inclina para os pratos da dupla Libra.134  
356. No centro da cidade está um amplo templo, tão régia é a devoção  
357. aos santos; na cidade inteira não há lugar mais adaptado.  
358. Digno será honrar este templo com o sagrado sepulcro.  
359. O próprio rei o quererá, nós com o rei o quereremos.”  
360. Com estas palavras acalmam-se os ânimos, sucessivamente 
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361. ira repente ferox, atque arma minacia ponunt. 
362. Ille ut erat cristis, galeaque coruscus aena, 
363. euocat in pompam ciueis. Mora nulla, capessunt 
364. iussa omnes nudique pedes, et tempora lauru 
365. uelati festa, laetis clamoribus ibant. 
366. Atque sacerdotes ardenti murice tecti 
367. tura Sabaea adolent, Robertus in ordine primus 
368. quem stola nubebat Solymum circundata limbo 
369. in morem. Ex humeris, pendent holoserica miris 
370. intertexta modis, mitraque ornata bicorni 
371. tempora praefulgent. Tum circum fercula, palmis 
372. insigniti aderant salii, laudesque canebant, 
373. inde senum inuenumque chorus, qui uocibus aethram 
374. totum implent laetis. Atque hinc matresque nurusque, 
375. innuptaeque simul reddunt alterna puellae: 
376. Lux gentisque decus nostrae, salue inclyte Diue 
377. qui totum exhilaras caelum. Tu mille labores, 
378. tu mirante polo, saeui tormenta tyranni 
379. et flammas passus, quae plurima uix tulit alter, 
380. nemo plura, uenis nostram nouus hospes in urbem. 
381. Ingredere, et nostris subcede penatibus, et nos 
382. dexter adi, et ciuis factus, tua moenia serua. 
383. Tu quoque fida uenis ales custodia Diui, 
384. quam non cygnaeus candor, quam nulla uolucrum 
385. anteibit. Nec te uincet Iouis armiger antro 
386. dictus ab Aetnaeo manibus fabricata cyclopum 
387. tela ministrasse irato. Sine labe columbae 
388. non Veneri tantum dilectae, aut Palladi cornix 
389. Nyctimeneue fuit, nec tam Iunonius ales, 
390. quantum uis caudae circum gemmante theatro, 
391. gratus erat Diuae, nec qui capitolia celsa 
392. seruauit, niueus tantum ille Quiritibus anser 
393. pro meritis dilectus erat. Nec corue fuisti 
394. ipse magis Phoebo, fuerat dum nulla Coronis 
395. cum iuuene Haemonio tibi uisa, et candidus esses, 
396. quam nobis nunc carus eris. Te namque senatus 
397. nostrae urbis, pupimque sacram quae numina uexit 
398. signa sibi faciet, gestat modo Olisipo facti 
399. Mnemosynon, puppem atque pareis insignia coruos. 
400. Siue quis externas ibit legatus ad urbeis, 
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361. termina a raiva feroz, e depõem as armas. 
362. Ele, com os seus penachos a tremular no brônzeo elmo, 
363. os cidadãos convoca para a procissão. Sem demora, todos 
364. cumprem as ordens. De pés descalços, coroados nas têmporas  
365. com o louro festivo, caminham ao som de alegres cantos.  
366. Os sacerdotes, cobertos com o brilho da púrpura, 
367. queimam incenso sabeu. Na frente, envolto  
368. numa estola ornada, vai Roberto com uma banda 
369. à maneira dos sólimos.135 Dos ombros, cai-lhe uma túnica de seda  
370. de admirável fábrica e as têmporas brilham com uma ornada 
371. mitra bicorne. Em redor dos andores,136 com palmas, 
372. seguiam distintos sálios,137 cantando louvores,   
373. e depois um coro de velhos e moços, que enchem os ares  
374. com alegres vozes. A seguir matronas, jovens casadas, 
375. e jovens solteiras entoam cantos alternados: 
376. “Salve, ó luz e glória da nossa gente, ó ínclito santo, 
377. que todo o céu alegras. Tu, mil trabalhos,   
378. tu, de olhos no céu, tormentos do bárbaro tirano138 
379. e chamas suportaste - penas que nenhum outro sofreu, 
380. ninguém mais – tu chegas, como novo hóspede, à nossa cidade. 
381. Entra, aproxima-te dos nossos penates, e visita-nos, 
382. favorável, e feito nosso concidadão, as tuas muralhas conserva.  
383. E tu, alado companheiro do santo,139 também chegas, 
384. a quem a candura do cisne, a quem nenhuma das aves 
385. vencerá. E nem te vencerá a ave de Júpiter,140 que se diz 
386. lhe terá levado do antro dos ciclopes as armas  
387. fabricadas por suas mãos. Sem desprimor, não foram  
388. a Vénus menos queridas as pombas, nem a gralha a  
389. Nictímene141 ou a Palas, nem (apesar do poder da sua cauda 
390. e do brilho das suas atuações) a ave de Juno142 
391. era tão grata à deusa, nem sequer o níveo ganso,  
392. que guardou o excelso capitólio, era tão querido  
393. aos Quirites143 pelos seus feitos. Nem tu, ó corvo, foste 
394. mais grato a Febo, até avistares Corónis144  
395. com o jovem da Hemónia (e ainda que branco fosses),  
396. do que a nós agora serás caro. Por isso, o senado da nossa  
397. cidade, a ti e à barca santa que transportou Vicente,  
398. tomará por armas, em memória do feito há pouco ocorrido  
399. em Olissipo: o barco e os dois corvos usará como insígnias.  
400. Quem seguir como embaixador às cidades estrangeiras, 
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401. siue quid edicet, legesue rogabit Olyssis 
402. urbs, haec signa fidem facient. Seu bella parabit, 
403. praecedent nostras acies, mediosque per hostes 
404. inrumpent cuneos, disiectaque castra sequentur. 
405. Talia carminibus referunt, templumque subibant. 
406. Scalptum marmor ibi parium fuit. Vndique totum 
407. artificesque manus, et ferrea caela decenter 
408. leuarant opere insigni, ac uelut arte Myronis. 
409. Illic effigies Diui, nomenque notatum est,  
410. et rerum series pulchris distincta figuris. 
411. Subtus Iaspideae monumentum utrimque columnae 
412. sustentant geminae. Tali clausere sepulcro 
413. magni reliquias herois. Caetera tempus 
414. auxit, et humanis inuecta licentia rebus, 
415. inductusque error concordi foedere mundi, 
416. qui summam in superos pietatem credidit, auro 
417. uestiri statuas, et mortalem addere luxum, 
418. quum potius placeat diuis imitatio uitae. 
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401. o que porventura anunciar, as leis que propuser a cidade  
402. de Ulisses, servir-lhe-ão de garantia este escudo. Quando entrarmos  
403. em guerra, precederão as nossas linhas de batalha, e pelo meio do inimigo 
404. conduzirão os assaltos e, destroçados os fortes, em frente seguirão.” 
405. Tais feitos celebram cantando, enquanto subiam para o templo. 
406. Aí uma lápide de mármore foi talhada. De todos os lados  
407. mãos hábeis e férreos cinzéis, graciosamente, 
408. formam uma obra notável, como na arte de Míron.145 
409. Ali a imagem do santo, e o seu nome ficam gravados, 
410. e a sequência dos acontecimentos é assinalada com belas figuras.  
411. Por baixo sustentam o monumento de ambos os lados  
412. um par de colunas feitas de jaspe.146 Encerraram no dito sepulcro 
413. as relíquias do magno herói. O tempo este relato aumentou  
414. com outras histórias, com a licença própria dos assuntos humanos, 
415. e a ignorância causada pela condescendência mundana,  
416. que julga ser suma piedade cobrirem-se as estátuas 
417. das divindades com ouro, e ajuntar-lhes o luxo dos mortais,  
418. quando aos santos lhes agrada mais a imitação da sua vida.  
 
FIM DA HISTÓRIA DE VICENTE 
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Notas de fim 
                                                          
1 Jovem erudito que residia na Flandres com o seu tio. André de Resende dedica-lhe também a 
obra De Vita Aulica. 
2 A expedição de Carlos V contra os turcos teve lugar em 1532.  
3 Período de aprendizagem da vida militar.  
4 26 de novembro de 1545.  
5 Descendente de Alceu – Hércules. 
6 Hércules ascendeu ao Olimpo após superar os famosos doze trabalhos. 
7 Incenso. Virgílio utiliza a expressão sabaeo ture em Aen., I, v. 416.   
8 Ganimedes, personagem mitológica associada ao signo de Aquarius (aguadeiro). 
9 Esta referência remete para o dia 22 de janeiro, dia liturgicamente dedicado a São Vicente. 
10 Cidade de Lisboa. 
11 Plectro, pequena vara de marfim para tocar as cordas da lira. 
12 Camenas, ninfas dos cantos proféticos, mais tarde identificadas com as Musas. 
13 Diocles ou Diocleciano foi imperador em Roma entre 284 e 305. 
14 Diocleciano ascendeu socialmente à classe dos novos-ricos e tornou-se comandante de 
cavalaria do imperador Caro. Após as mortes de Caro e de seu filho, Numeriano, durante uma 
campanha militar contra o Império Sassânida, Diocleciano assassinou o responsável pela morte 
de Numeriano César, Áper Árrio, e foi aclamado imperador. 
15 Divindade primitiva e nacional dos romanos. 
16 Erínis, uma das fúrias. 
17 Nero foi imperador romano entre os anos 54 a 68 da era cristã. 
18 Regiões Ocidentais – domínio de Maximiano. 
19 Estrela da manhã – domínio de Diocleciano. 
20 Governador da Hispânia, cuja existência é bastante problemática. 
21 Mar Mediterrâneo. 
22 Metáfora para a superfície lisa do mar calmo. Ver Verg., Aen., VII, v. 25. 
23 Estreito de Hércules (Estreito de Gibraltar). 
24 Tirinto, cidade da Argólida onde Hércules foi educado. 
25 Montanha da Bética, hoje Gibraltar. 
26 Cidade da Hispânia Tarraconense, situada entre Sucro e a foz do Ibero (Ebro). É a conquista 
de Sagunto por Aníbal que desperta a Segunda Guerra Púnica.  
27 Rio da Hispânia Tarraconense, atual Júcar. 
28 Valência foi fundada pelo imperador Décimo Júnio Bruto. 
29 Cidade de Valência. 
30 Cidade da Hispânia, hoje Saragoça. 
31 Jovem levita de Saragoça. 
32 Maldade, perversidade, astúcia, manha. 
33 Apolo. 
34 Religião Cristã. 
35 Imperadores Maximiano e Diocleciano. 
36 Banda sagrada, faixa, objeto de respeito e veneração. 
37 Nome de certos sacerdotes romanos que se consagravam ao culto de uma divindade em 
particular, os principais eram os de Júpiter, de Marte e de Rómulo. 
38 Nome dado a Rómulo, divinizado após a sua morte.  
39 Espírito Santo, que procede do Pai e do Filho. 
40 Priapo, da pátria do Helesponto. 
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41 Deoide, Prosérpina (filha de Deo ou Ceres). 
42 Sacerdote pagão que predizia o futuro pelo exame às entranhas das vítimas. 
43 Segundo os romanos, almas errantes dos mortos. 
44 Epíteto de Vulcano. 
45 Ateniense que construiu para o tirano Fálaris o famoso touro de bronze, para tortura das 
vítimas. O tirano ensaiou o invento no próprio inventor, sendo, assim, ele a primeira vítima.  
46 Pequena caixa onde se guardava o incenso. 
47 Adjetivo próprio da linguagem poética e que significa “meio queimado”. 
48 Fonte da Beócia consagrada às Musas. 
49 Referência a Múcio Cévola, um dos heróis da história de Roma. 
50 Marco Atílio Régulo, general e cônsul romano, feito prisioneiro e condenado à morte em 
Cartago. 
51 Lago da Campânia no qual os poetas situam uma entrada para os Infernos. 
52 Filha de Ceres e de Júpiter, deusa da agricultura, rainha dos Infernos; foi raptada e desposada 
por Plutão, deus dos infernos, quando um dia colhia flores. 
53 Plutão, deus dos infernos. 
54 Rei de Creta e um dos juízes dos infernos. 
55 Vaso de forma larga e chata, com bordos dilatados, usado nos sacrifícios para derramar vinho 
sobre o altar ou sobre a cabeça da vítima.  
56 Musas, veneradas em Téspias. 
57 Montanha da Fócida, morada das musas e de Apolo. 
58 Fonte da Beócia consagrada às Musas, que Pégaso fez brotar, batendo no chão com a pata. 
59 Cíntio ou Apolo (venerado no monte Cinto). 
60 Náiade, ninfa dos rios e das fontes.  
61 Ninfas dos bosques e dos vales. 
62 Fauno, deus da fecundidade dos rebanhos e dos campos. 
63 Divindade que fecunda, correspondente ao Pã dos gregos. 
64 Júpiter era venerado pelos romanos em dois locais distintos: no Capitólio e junto a Alba.  
65 Medeia, famosa feiticeira. 
66 Almas dos mortos.  
67 Cidade do Egito. 
68 Célia / Zoelica é um nome que Plínio atribui a uma cidade localizada na região da Galiza, 
próxima do Oceano, atual Guimarães.  
69 Montes na Cítia. 
70 Referência ao sacramento do batismo. 
71 Rei da Arcádia, metamorfoseado em lobo por Júpiter. 
72 Referência ao lobo.  
73 Múrice, molusco donde se extrai a púrpura. 
74 Ébuso, ilha da Hispânia Tarraconense, hoje Ibiza. 
75 Euro, vento de leste. 
76 Referência à cidade de Sagunto fundada pelos Zacíntios, segundo testemunho de Estrabão. 
77 Juliano, governador de Ceuta no século VIII, e o seu companheiro, Ólpio. 
78 Florinda, filha do conde Julião, raptada pelo Rei Rodrigo. 
79 Daciano. 
80 Último rei visigodo da Hispânia. 
81 Pelo rapto da princesa Florinda, despoletou-se a invasão muçulmana da Península. 
82 Região do sul, Austro. 
83 Juba, rei da Numídia, partidário de Pompeio e adversário de César. 
84 Cento e cinquenta anos. 
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85 Abderramão I, 756-788, rei dos sarracenos. 
86 Constelação do Boieiro.  
87 Referência à mudança de lugar das relíquias de santos, devido às invasões muçulmanas. 
88 Montanha da Mauritânia. 
89 Vento originário no norte de África. 
90 Promontório Sacro, atual Ponta de Sagres.  
91 Hércules, filho de Zeus e de Alcmena, mulher de Anfitrião. 
92 Gérion, rei da Ibéria a quem os poetas atribuíam três corpos. 
93 Ilha nas proximidades da Hispânia, onde habitava Gérion. 
94 O mártir Vicente. 
95 Sago, saio – espécie de manto de lã grosseira de origem gaulesa, manto dos militares 
romanos. 
96 Que traz uma foice – Saturno. 
97 Bastão augural (recurvado, com o qual o áugure delimitava no céu o espaço da sua 
observação.  
98 Aliboaces, bravo cavaleiro de Fez. 
99 Afonso Henriques, primeiro rei de Portugal. 
100 Panónia era a região entre o Danúbio e a Nórica, hoje designada Hungria. 
101 Assim se apresenta a famosa batalha de Ourique (1139). 
102 Rio da Celtibéria, cujas águas eram particularmente boas para a têmpera do aço. 
103 Distância temporal entre a invasão do Promontório Sacro por Aliboaces (séc. VIII) e a 
batalha de Ourique (séc. XII). 
104 Deusa dos mortos e dos funerais, cujo templo servia de depósito dos objetos para as pompas 
fúnebres. 
105 Filho de Laertes, Ulisses. 
106 Fortaleza de Troia 
107 Sintra. 
108 Cabo Espichel. 
109 Baco. 
110 Também Minerva, deusa da guerra e das belas-artes. 
111 Descendentes de Luso. 
112 Medida agrária retangular de cerca de 25 ares correspondente à porção lavrada por uma junta 
de bois durante um dia. 
113 Rei da Lídia, símbolo da riqueza em virtude da sua enorme opulência. 
114 Dez anos. 
115 Afonso Henriques.  
116 Cidade de Lisboa. 
117 Corvos. 
118 Hino em honra de Apolo ou outro deus. 
119 O adjetivo dius, a, um significa divino, como esclarece Resende na nota 38 ao canto I. As 
autoridades que cita são Horácio e Lucrécio.  
120 Deuses protetores de uma casa ou de um estado, cujas imagens se conservam no interior das 
casas. 
121 Cidade de Lisboa. 
122 Promontório Sacro. 
123 Dulíquio, ilha do mar Jónico que fazia parte dos domínios de Ulisses. A cidade referida é 
Lisboa.  
124 Vésper, planeta Vénus, quando se avista à tarde, após o pôr do Sol, por em tempos se ter 
considerado como estrela.  
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125 Referência à Igreja de Santa Justa, para onde foram levadas, num primeiro momento, as 
relíquias de Vicente. 
126 Sinos.  
127 Nome que os gauleses davam a Mercúrio.  
128 Nome que os gauleses davam a Marte.  
129 Cibele. 
130 Sacerdotes de Cibele. 
131 Referência a Jesus Cristo, luz dos cristãos, de acordo com o Evangelho de São João. 
132 Dia da chegada das relíquias – 15 de setembro de 1173. 
133 Estrela que quando aparece anuncia a estação chuvosa. 
134 Constelação. 
135 Referência à cidade de Jerusalém. 
136 Ferculum designa uma padiola para levar os despojos, os objetos sagrados, certos cativos, 
etc. 
137 Sacerdotes de Marte e de Hércules. 
138 Governador Daciano. 
139 Alusão ao corvo. 
140 Águia. 
141 Filha de Epopeu, metamorfoseado em coruja. 
142 Pavão. 
143 Quirites, cidadãos romanos. 
144 Corónis, mãe de Esculápio, amante de Apolo. Certo dia o corvo do deus narrou-lhe a traição 
com Ísquis, e Apolo matou-a, salvando-se, contudo, o filho. O corvo, pela notícia que 
transportara, adquiriu asas pretas.  
145 Míron, escultor em bronze da antiga Grécia, nascido no século V a.C., autor do Discóbolo.   
146 Variedade granular de quartzo, de textura homogénea, opaca e de cores diversas, usada em 
joias e peças decorativas. 
